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INTRODUCglO 



Rien n'est plus Important quo de blen discemer 
les fautes qui méritent d'ètre puniei et cellet 
qui dolvent ètre pardonnéei . 



Por decreto de 22 de maio de 1890, publicado no 
Diario do Governo do mesmo mez, tivemos a honra de 
ser nomeado para representar, corno unico delegado, 
o governo portuguez, no Congresso Penitenciario In- 
temacional de S. Petersburgo, convocado para o mez 
de junho de 1890. Sem de nenhuma maneira haver- 
mos com antecipa9ao pensado em ir a este congresso, 
tinhamos mezes antes escrìpto urna monographia, que 
devia ser expressa em francez sobre uma das questoes 
do. programma, destinada a ser remettida a este con- 
gresso. 

De feito està monographia foi o unico trabalho por- 
tuguez que appareceu para tao notavel conferencia 
scientifica. 
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VI INTRODUC^AO 



Achavamo-nos s6 n'aquelle certamen intellectual 
com o melindroso encargo de representar o nosso paiz. 
Felizmente o acaso de urna viagem levou n'aquella 
occasiao a S. Petersburgo o sr. conde de Bertiandos, 
digno par do reino, que adheriu ao congresso e n'elle 
coUaborou nobremente, corno lidimo portuguez, e corno 
vir antiquae rupis. nosso ministro plenipotenciarìo 
n'aquella córte, o sr. conde de S. Miguel, tambem 
adheriu patrioticamente ao congresso, zelando sempre 
com inteira dedica^ao a honra e os interesses da sua 
patria. 

firn dos congressos penitenciarios é minorar as 
imperfeÌ9oes da sociedade, dififundindo a brilhante luz 
da verdade, e combatendo a ignorancia, o vicio e 
toda a miseria. Uma das feÌ96e8 notaveis da nossa 
epocha é o caracter internacional dos estudos scienti- 
ficos, expresso principalmente pelos congressos. 

marquez de Beccaria escolheu para epigraphe da 
sua grande obra penai a seguinte phrase de S. Paulo: 
«Lembrae-vos d'aquelles que estao pnvados da sua 
liberdade comò se vós estivesseis na prisao com elles.» 
Estes congressos obedecem pois ao pensamento do im- 
mortai apostolo. 

A existencia do crime nao deve fazer-nos pessimis- 
tas. A vida nao é em si nem um bem, nem um mal, 
mas apenas o logar em que o homem pratica o bem 
ou o mal. Melhoremos as condÌ9oes d'esse logar, e o 
mal enfraquecer-se-ha progressivamente. 

A dor é o signal do mal; com o seu gemido adverte 
OS perigos do corpo e da alma. É tambem um estimu- 
lante que fór^a o homem a revestir-se de energia, de 
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INTEODUCVAO VII 



virilidade, e ao mesmo tempo por um eflfeito contrario 
penetra a alma de suavidade, de sympathia e de pie- 
dade. prazer é duramente egoista; a dor, sendo o 
contrario, é o vinculo mais poderoso da sociedade hu- 
mana. A dor esquece-se de si pela dor dos outros. As 
religiòes nascem, d'esenvolvem-se e fortalecem-se pela 
dor e serao immortaes comò ella. objecto da religiao 
é no mundo do entendimento carta fechada sem signal 
para condemnar, mas é no mundo do sentimento um 
iiorizonte illimitado aos vòos consoladores da alma 
h'miana. 

homem que pensa seriamente contrista-se verifi- 
cando o que vale a vida humana; escreve para dis- 
traLir-se da realidade, refugiando-se nas concep<joes 
ideaes e nas aspira^oes angelicas. verdadeiro pen- 
sador nao escreve desvanecido para fundar a sua cele- 
brìdade, escreve para elevar e consolar o seu espirito, 
sabendo bem que todos os triumphos e glorias terres- 
tres, ainda as mais aurifulgentes, levam um espinho em- 
bebido no cora9ao. Os dois factos de consciencia que 
mais mitigam a vida sao, na juventude a esperancja, 
na velhice as doces recorda95es. Com effeito estes dois 
sentimentos constituem os esteios mais realmente pu- 
ros da felicidade. 

Ha no espirito contemporaneo o predominio do des- 
alento, da inquieta9ao, && vezes aggravado por uma 
emotividade dolorosa, extrema, nascida do ambiente 
social, onde se respira uma philosophia estreitamente 
utilitaria e mesquinhamente terrena. Està especie de 
pessimismo nao é sempre um estado morbido, comò 
aJguns creem, é uma crise originada pelo desmorona- 
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mento da cren9a antiga e pela ausencia incitadora de 
prazeres ideaes, que d^antes fortaleciam o caracter, 
retemperando o sentimento. mal persiste, preci- 
sa-se combatel-o, e so urna educa9So racional e senti- 
mental bem dirigida das novas gera9oes conseguirà 
dissipar està crise, da qual se póde tirar ainda pro- 
veito pelo soflWmento que ella produz, servindo de 
incentivo para por de parte nocivas conjecturas e pro- 
curar urna nova fé no fundo inexhaurivel da alma e 
da historia humanas. O homem continua haurindo na 
vida do espirito sciencia ou arte ; o mundo physico n2o 
sabe e nào póde de si mesmo dizer nada, é o homem 
que conta ao homem o que sabe do seu proprio pas- 
sado, e o que a natureza cosmica Ihe revela. A scien- 
cia nada nos diz nem póde dizer da existencia em si. 
As sobrenaturaes cren9as seculares estào abaladas e 
substituidas por um grande scepticismo moral, meso- 
cratico, e a verdade é que so a sociedade, que ere, é 
grande e so ella se salva. 

Os congressos penitenciarios sao uma batalha tra- 
vada centra o mal, iniciada por homens de inten9oes 
generosas e de cora9oes puros. 

Podiamos aqui apresentar o e8bo90 historico e dou- 
trinario dos congressos penitenciarios, a come9ar no 
de Francfort sobre o Meno, no anno de 1845, mas isso 
seria tarefa longa, e estes congressos so assumem uma 
importancia capital a datar do de Londres, em 1872. 
Desde està epocha apresentàmos as conclusoes votadas 
nos quatro congressos penitenciarios intemacionaes, 
realisados cada ciuco annos, respectivamente, em Lon- 
dres, Stokolmo, Roma e S. Petersburgo. Afigura-se- 
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INTRODUCglO IX 



1108 que estas conclusSes teem um notavel interesse na 
esphera da sciencia penitenciaria *. A outra parte d'este 
livro constitue urna serie de notas e iiiforma95es, que 
podem talvez ser uteis. 

A origem do regimen penitenciario, tanto no syste- 
ma denominado de Auhum, coiho no de Pkiladelphia, 
nfto é urna invencjao recente, vem dos usos da disci- 
plina monastica applicados aos reclusos, que jà o ca- 
tholicismo no principio do seculo xviii poz em execu- 
9ao com a casa correccional de S. Miguel em Roma. 
A cella, sanctuario de penitencia do monge, conver- 
teu-se na cellula, cadinho que depura os instinctos 
ruins do scelerado e exalta os bons. E a cren^a n'este 
salutar influxo que lortalece e diflfunde o regimen pe- 
nitenciario. A solidao é um carcere benefico para a 
alma quando nào póde ser um asylo. 

Este systema prisional tem a sua origem na tradi- 
(}&o christa e o seu fundamento n'uma philosophia 
moral elevada, que as almas grosseiras e o egoismo 
contemporaneo mal comprehendem. Pela primeira vez 
foi estabelecido, comò regimen regular, alem do Atlan- 
tico pela scita dos Quakers, proclamando inteiramente 



1 leitor que qnizer completar mais ampiamente os seus conheci- 
mentos correccionaes e crimìnologicos, tem na bibliographia portugueza 
o seguinte : A He/orma dos Cadeias em Portugal, 1860, pelo sr. dr. Ayres 
de Gouvéa (bispo de Bethsaida); Reforma Penitenciariaj Pcissado e Fre- 
sente, 1885, pelo sr. Jofto da Silva Mattos, advogado ; Estudos Peniten» 
eiarios e Criminaes pelo sr. Antonio de Azevedo Castello Branco, 
sub-director da Penitenciaria Central de Lisboa, 1888; Estudos sobre 
Criminalidade e Educcigào, 1889, por Ferreira-Deusdado ; Essais de 
Psychologie Criminelle^ 1890, pelo mesmo. 
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a aboli^ao dos castigos corporaes, e punindo com a 
solidao, corno basepromotorado arrependimento. Entre 
nós é incipiente, os fructos da arvore penitenciaria 
ainda nao amadureceram. 

firn da justiQa penai é, nao so a regenera^So etho- 
logica e externa do culpado, o restabelecimento da or- 
dem moral violada, o respeito pela auctoridade legiti- 
ma, a defesa da sociedade, a ac9ào intimidativa, mas 
é, sobretudo, a necessaria sanc^ao da propria lei. 

A ac^ preventiva e a defesa social, criterios exclu- 
sivos tao apregoados pelo materialismo penai moderno, 
nao justificam a puniijao. Inflige-se o castigo ao as- 
sassino ou ao ladrao, ainda que houvesse a certeza de 
que elle nunca mais assassinava, nem roubava ; a lei, 
quando infringida, porque é uma lei, executa-se. Se- 
gando o criterio da defesa social, um homem pratica 
um assassinio, a sociedade mata-o; se elle, porém, 
fosse mais forte a sua defesa era legitima, porque, nao 
havendo direito nem justi^a, a sua perda é so ter sido 
mais fraco. Tal base do direito de punir é o criterio 
miserando e brutal do mais forte. A justiija fica sendo 
para estes innovadores uma escudela de Diogenes. 

Pelo facto da justÌQa ser tanta vez postergada na or- 
dem social, deixa por ventura de permanecer no mundo 
da consciencia? Como se sabe que a justiQa existe? 
A aurora tem acaso necessidade de algum facho para 
ser vista? 

A medida que uma sociedade se aperfeÌ9oa, a for9a 
perde o que ganha a justi<ja. temor governa ainda 
no mundo, mas é a justi^a que o sustenta e a espe- 
ran9a que o consola. 
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systema penitenciario é radicalmente opposto a 
todas as theorias do fatalismo do destino antigo e do 
moderno determinismo materialista da vontade do de- 
linquente, visto qiie fundamentalmente associa a idèa 
da emenda à do castigo, a da regenera^ao moral à do 
cumprimento da justi^a, principios que evidentemente 
teem comò consequencia necessaria a cren9a na liber- 
dade individuai. 

Para a criminologia, que se inspira no materialismo 
hodiemo, nSo ha justiQa social nem possibilidade de 
emenda do criminoso; ha a defesa egoista pela segre- 
ga9ao ou mais simplesmente pela inorte. 

Os que créem na liberdade moral, fundando-se no 
principio da justÌ9a, querem o regimen penitenciario 
para os delinquentes, e defendem na jurisprudencia 
civil a crea<;ao de asylos para alienadoscriminosos, onde 
sejam detidos até à cura, ou perpetuamente se forem 
incuraveis. Nós somos d'està escola, que voga na or- 
dem juridica vigente, e dizemos aos que a combatem 
nos seus fundamentos : adhuc sub judice lis est. 

Ha em Portugal no movimento philosophico sempre 
tendencia para as idéas extremas e peregrinas, geral- 
mente cheias de falsidades, que conseguem allucinar 
no comedo muitos espiritos, perdendo de moda a pouco 
trecho, porque a verdade é comò o sol, que um eclypse 
póde escurecer, mas nao aniquilar. As vezes esses erros, 
enramalhetados n'um estylo luminoso, causam, nos es- 
piritos, graves damnos, porque a verdade, apesar de 
reflexo divino, nSo faz no mundo tanto bem, quanto 
mal fazem constantemente as suas apparencias. A 
sciencia nas suas investiga9oes precisa deduzir com 
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rigor, induzir com cautela, nao aventando o possivel 
comò certo, a conjectu^-a comò verdade, as meras hypo- 
tlieses comò axiomas. A vida do pensamento nao póde, 
sem uma demonstraQao previa, identificar-se com a vida 
corporea, porque a sua natureza é assàs diversa. A an- 
thropologia criminal tem por base a peior das meta- 
physicas — o materialismo, representado no congresso 
de Roma pela bocca do philosopho Molescbott. 

illustre anthropologo Manouvrier affirma que para 
estudar analyticamente a anatomia dos criminosos se- 
ria preciso reduzir o crime aos seus elementos physio- 
logicos. A possibilidade de tal analyse demonstrativa 
està demasiado longe de ser feita ; alem de que o crime 
nSo 6 so um phenomeno physiologico, é sobretudo 
um phenomeno social, e sob este aspecto incumbe à 
sciencia penitenciaria estudal-o. 

Finne em nossos principios, continuàmos a insistir 
no ensino carcerario moral e profissionai, e no patroci- 
nio aos menores e aos réus que cumpriram sentenza, 
convicto de que estes meios sao um refrigerio no 
ardor da sua dolorosa degrada9ao, corrigindo-os e 
beneficiando ao mesmo tempo a sociedade, sem com- 
tudo deixarmos de considerar a repressao vigorosa 
comò uma das barreiras mais solidas contra a audacia 
dos malfeitores. As inclinacjoes sSo innatas, a educa9ao 
as desenvolve e o meio as poe em ac<;ao. que a es- 
culptura é para o marmore, vem a ser quasi a edu- 
ca9ao para o homeni; mas é a educaijao do caracter, 
nao a instrucQao puramente intellectual, porque està, 
desacompanhada d'aquella, é um archete acceso na 
mao de um louco. 
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Negar no estado actual da sciencia o valor correc- 
cional dos principios applicados no regìmen peniten- 
ciano, seria urna temeridade criminosa e toda a tran- 
sigencia com o crime é crime. Necessita-se prudencia 
com OS temerarios e inhabeis reformadores, porque 
sao verdadeiros destruidores. 

mundo do erro é tao vasto comò limitado o da 
verdade. Todos erramos, mas faz-se necessario que o 
erro fique na esphera especulativa, e nSo desija ao 
campo de accjSo. 

A educaQao deve ter duas bases, o bem e a pruden- 
cia, o bem para firmar a virtude, a prudencia para nos 
defender contra o vicio e o crime dos outros. Todo o 
homem póde aspirar psychologicamente à virtude, sem 
que possa igualmente pretender encontrar a verdade. 

Os estudos de psychologia criminal sao necessarios, 
nSo deleitosos nem agradaveis, porque, visando a ler 
no pensamento dos delinquentes, equivalem a estar-se 
condemnado a mas leituras. \ experiencia anthropago- 
gica da vida prisional confinna que o trabalho peni- 
tenciario é um dos elementos capitaes da correccjào do 
caracter e da sua intensìdade vital : jà o grande athe- 
niense Themistocles chamava & preguÌQa sepultura do 
homem vivo. lenitivo e a intima alegria sao fructos 
que nao pódem crescer senao no campo do trabalho. 

Na parte do ensino carcerario apresentamos os fa- 
ctos que observàmos e lemos dos paizes estrangeiros, 
na esperauQa de que alguem aproprie essas institui^oes 
aos nossos costumes e circumstancias. Um trabalho 
d'està natureza litteraria nao encontrarà certamente 
numerosos leitores. 
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A litteratura escandalosa tem maior fama e mer- 
cado, mas nós olhamos para esse exito comò as senho- 
ras honestas olham para as joias e fortuna das mu- 
Iheres de costumes soltos. Os paradoxos litterarios 
arrastam a sensibilidade illudindo a razao, mas a ver- 
dade é que a sociedade mantem-se pelo ideal da justi^a^ 
pela beneficencia e pelas medidas preventivas do crime. 

Na translittera9ao dos nomes proprios russos empre- 
gamos a orthographia franceza, que alias é a empre- 
gada pelos proprios russos quando escrevem em let- 
tras romanas. Ficam paramentados esses vocabulos & 
franceza, porque a nossa incompetencia e a rapidez 
d'este trabalho nao nos permittia uma transcrip<jao 
portugueza methodica das 36 letras do alphabeto cy- 
rillico, ou mellior, esclavonico para as 26, phonetica- 
mente so 24, do nosso alphabeto romano. Se o tempo 
nos nào escasseasse podiamos todavia realisar esse 
trabalho, fundando-nos confiadamente em o notavel 
estudo e tabella de transcriptjoes do alphabeto escla- 
vonico para o portuguez do illustre glottologo o sr. 
GrouQalves Vianna *. Tencionamos porém levar a cabo 
essa tarefa n'outra obra. 

Ha quem supponha no occidente que a Russia é 
um Estado atrazado, quando a nobre ra9a slava em 
muitas categorias da civilisa9ao possue um desenvol- 
vimento extraordinario . servÌ90 penai tem organi- 
sa9So e installa9oes magnificas. A penitenciaria centrai 



1 Reviata de Educa^ao e Ensino, pag. 66; anno 3." 
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de Helsingfors é um modelo no genero. A casa de de- 
tengào da cidade de S. Petersburgo, de que damos corno 
amostra no firn d'este livro a fachada e a pianta inte- 
rior, é um vasto monumento erguido à humanidade 
desditosa. Foi inaugurada em 1881 e destinada às 
penas de curta duraQao. A sec9ao de homens, a de 
mulheres, as officinas, a sala de leitura, as enfermarias, 
a casa dos empregados, encerram a ultima palavra do 
conforto, das condÌ96e8 hygienicas e de seguran9a da 
architectura penitenciaria. 

Na summaria exposÌ9ao que vamos fazer, desejava- 
mos ter capacidade artistica e penetra9ao logica bas- 
tantes para fazer vibrar na alma do leitor todos os 
factos que observàmos, quer no seio do congresso, 
quer nas visitas a penitenciarias ; assim comò nas 
excursoes à regiao dos mil lagos da melancolica Finlan- 
dia, & sua formosa capital de Helsingfors, à cidade 
sagrada, deslumbrantemente orientai de Moscou, onde, 
à 8Ìmilhan9a de S. Petersburgo^ por mercé imperiai 
cunharam tambem em prata uma linda medalha, desti- 
nada em particular a cada membro do congresso, comò 
visivel lembran9a. No emtanto faremos tudo o que em 
nossas humildes for9a8 couber. Para os nossos erros 
pedimos benevolencia, e para as nossas opinioes pedi- 
mos a considera9ao, a que tem jus um homem sincera- 
mente convicto. 
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0PERÌC5ES E TRABALHOS DO CONGRESSO 

Regulamento do IV congresso penitenoiarlo 
intemadonal, em S. Petersbnrgo 

Artigo 1.° A abertiira do congresso realisar-se-ha no dia 15 
de jxinho de 1890. 

Art. 2.° So serSo admittidos a tornar parte nos trabalhos do 
congresso : 

a) Os delegados officiaes, enviados pelos diversos govemos ; 

h) Os altos funccionarios da adminÌ8tra5So das prisSes; 

e) Os professores incumbidos do ensino do direito criminal 
nas universidades ; 

d) Os delegados das sociedades penitenciarias. 

e) As pessoas, para tal firn convidadas pela commissao inter- 
nacional, e principalmente aquellas que porventura se tenham 
feito conhecer pelos seus trabalhos sobre a sciencia penitencia- 
ria, OS funccionarios das prisoes e das escolas de rehabilitafSo, 
OS presidentes de sociedades de protec9ao, etc. 

Art. 3.® A entrada nas sessoes pubUcas da assemblèa goral 
so sera permittida a qiiem se apresentar munido com o compe- 
tente bilhete pessoal de admissSo, o qual sera entregue à en- 
trada do locai do congresso. 
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Art. 4.® A mesa provisoria do congresso sera constituida 
pelos membros da commìssSo intemacional^ os quaes deverSo 
reunir-se no logar fixado^ quatro dias antes da abertura do 
congresso. . 

Art. 5.^ A assemblèa, na sua primeira reuniSo, deverà pro- 
ceder à verifica5ao dos poderes dos membros do congresso, 
nomear a sua mesa definitiva, e regular a ordem das suaa 
sessoes. 

Os membros, definitivamente admittidos, receberfto um bi- 
Ihete pessoal, mediante o pagamento de uma somma de ciuco 
rublos, a titulo de quota de entrada. 

Art. 6.^ Os membros do congresso deverXo constituir-se, 
para os trabalhos preparatorios, em tres sec93es, respectiva- 
mente incumbidas de estabelecer provisoriamente, e de propor 
à assemblèa goral a solugSo dos quesitos, comprebendidos no 
progranmia. 

Art, 7.** As sec95e8 pertencerSo os seguintes trabalhos: 

i.* secqao. — LegislafSo penai. 

2.* aec^. — InstituÌ93e8 penitenciarìas. 

5.* sec^o. — InstituiySes preventivas. 

Art. 8." Cada membro do congresso deverà designar a sec- 
920, a que deseja pertencer, podendo todavia o mesmo mem- 
bro collaborar nos trabalhos de muitas sec9oes. 

Art. 9.® Cada sec9SLo nomearà a sua mesa especial, e 
escolherà um ou mais relatores, incumbidos de apresentar os 
seus relatorios escriptos em uma das sessdes da assemblèa 
goral. 

Art. 10.® Todos os relatorios, documentos, notas, e propos- 
tas, referentes aos trabalhos do congresso, seriLo distribuidos 
àa sec95e8, a que esses trabalhos disserem respeito. 

Art. 11.® Essas 8ec93es reunir-se-hSo todos os dias, às nove 
horas precisas da manhS, no locai que para tal fim Ihes houver 
lido respectivamente designado. 

Art. 12.® A assemblèa goral reunirà todos os dias às duas 
horas da tarde, na sala das suas sessoes, salvo caso de 
decisSo em contrario, tomada pela presidencia. 
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Art. 13.^ Os membros do congresso deverSo assignar a lista 
de presenfa, que estarà exposta à entrada do locai; destinado 
àa sessSes. 

Art. 14.° A boa ordem das sessSes, assim corno. a direcgSo 
dos debates, incumbem ao presidente da assemblèa, o qual 
deverà, de accordo com a mesa, designar os assumptos, sobre 
que tenham de versar as discussoes. 

Art. 15.° A assemblèa, depois da previa discussao, pronun- 
ciarà o seu voto sobre as conclusSes apresentadas pelos rela- 
tores. Todo e qualquer projecto de emenda a essas conclusoes, 
escripto e assignado pelo seu auctor, e apoiado por cince 
membros pelo menos, deverà ser entregue na mesa, para ser 
submettido à aprecia9SLo da assemblèa. 

Art. 16.° As vota93es serSo realisadas por meio de chamada 
nominai, salvo quando a assemblèa resolver que ellas se effe- 
ctuem de outro modo. 

Art. 17.° Os votos serSo reccbidos por paizes, e classifica- 
dos por ordem alphabetica. 

Art. 18.° NSo serUo admittidos a votar senSo os delegados 
officiaes, e os membros convidados pela commissSo intemacio- 
nal, cujos poderes houverem side submettidos à formalidade 
prevista no artigo 5.° do presente regulamento. 

Art. 19.° Os secretarioB, quer da assemblèa geral, quer das 
sec93es, deverSo lavrar as competentes actas, de que consta- 
rlo a ordem e o assumpto das delibera93es, assim comò os 
resultados das vota95es. 

Art. 20.° Nenhuma proposta, nota ou memoria, porven- 
tura estranha às materias do programma, poderà ser commu- 
nicada à assemblèa, sem a competente permissSLo da mesa. 

Art. 21.° A ordem do dia, ou mesmo qualquer questao prè- 
via, poderà sempre ser reclamada, com prejuizo de teda e 
qualquer proposta incidente. 

Art. 22.° A dura9^o de cada discurso nSo poderà exceder 
quinze minutos. Està disposÌ93Lo porèm nSo sera applicavel aos 
relatores. 

Art. 23.° Embora seja a lingua franceza a que de prefe- 
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rencia deverà ser empregada nas discussSes, os membros da 
assemblèa terSo a faculdade de se expressar em outras linguas. 
N'este caso o sentido das suas palavras sera summariamente 
traduzido por iim dos secretarios. 

Art. 24.® Logo depois da abertura de cada secySo, um dos 
secretarios farà conheeer as publica9oes, memorias, notas, e 
trabalhos, offerecidos ao congresso, e relativos às questSes, que 
n'elle devem ser tratadas. Esses documentos poderao ser, em 
virtude de mna resolu9So da mesa, reproduzidos, integralmente 
ou por meio de analyse ou extracto, no relatorio impresso. 

Art. 25.° Para garantir a exactidSo, e facilitar a publica9ao 
prompta do relatorio, a que se refere o artigo antecedente, os 
oradores deverSo entregar na mesa, no menor espa90 de tempo 
que seja possivel, a substancia dos seus discursos, ou pelo me- 
nos quaesquer notas, organisadas de modo a poderem servir 
de guia às pessoas incumbidas de reunir e coordenar os docu- 
mentos destinados à impressSo. 

relatorio sera publicado em lingua franceza. 



PRIMEISi REDNIÀO DOS MEMBROS 

Di COMMISSiO IHTERHACIOll&L E DOS DELEGiDOS OFFICIiES 

DOS DIYERSOS PilZES 

As duas horas da tarde, achando-se reunidos, na sala do 
conselho municipal na casa da cidade (Douma), os delegados 
officiaes jà chegados, e entro elles todos os representantes dos 
govemos, que adheriram às disposÌ95es do regulamento, e cu- 
jos representantes fazera por consequencia parte da commissao 
permanente, ou seja uma assistencia de sessenta pessoas pouco 
mais ou menos, o sr. conselheiro de estado W. Likliatchew, 
presidente do municipio de S. Petersburgo, abriu a sessao pro- 
nunciando as seguintes palavras : 
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«Meus senhores: — Em confonnidade com o voto unanime- 
mente expresso pelo precedente congresso penitenciario, cele- 
brado em Roma, e em virtude da benigna condescendencia de 
Sua Magestade o nesso augusto soberano, reune-se n'este mo- 
mento o quarto congresso penitenciario em S. Petersburgo. 

«Antes de mais nada quero cumprir o dever de exprimir, 
em nome do conselho municipal de S. Petersburgo, o seu 
profundo reconhecimento pela escolha d^esta capital comò legar 
de reuniSo do quarto congresso penitenciario intemacional. 

«Os congressos intemacionaes constituem uma homenagem 
prestada ao progresso social. 

«Téem elles o generoso intuito de fazer desapparecer as im- 
perfeÌ5oes e os vicios da nossa civilisagào moderna, espalhando 
em todos os campos a brilhante luz da verdade ; combatem a 
ignorancia, a rotina, o fanatismo, a miseria, e sSo esses pre- 
cisamente OS flagellos da humanidade, de que procedem de 
ordinario os crimes. 

«Mas, para que os trabalhos d'esses congressos produzam 
OS resultados que d' elles devem esperar-se, para que os prin- 
cìpios, tao humanos, tSo generosos e tSo justos, que elles 
preconisam, possam ter a competente applicaySo pratica, ó 
evidente que se toma necessaria a existencia de uma commis- 
sao intemacional permanente, que tome sobre si o encargo de 
estabelecer a intelligente liga9ao entre os trabalhos d'esses 
congressos successivos. 

«Esse encargo foi desempenhado de um modo absolutamente 
satisfactorio pela commissao penitenciaria intemacional, incum- 
bida de estabelecer aquella ligafSo entre o congresso cele- 
brado em Roma, e o que n'este momento se inicia. Os nume- 
rosos trabalhos sobre difFerentes questSes, respeitantes ao 
homem criminoso, e que deverao ser apresentados ao quarto 
congresso, constituem uma brilhante prova da verdade da 
nossa asser9^. 

«Permittam-me finalmente, meus senhores, que expresse 
muito sinceramente os meus votos de boa chegada a todos os 
sabios, que nSk) hesitaram em arrostar com as difficuldades e 
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fadigas de urna grande viagem, para virem prestar a sua multo 
esclarecida collaboraflo aos trabalhos do quarto congresso, em 
S. Petersburgo, e bem assim que Ihes transmitta os desejos, 
que animam toda a popula9ao d'està capital, de que sejam 
felizes e proveitosos, corno tanto é de esperar, os resultados 
d'està bella obra internacional.» 

Em seguida a este discurso, o sr. de Braunbohrens, sub- 
sccretario de estado no ministerio do interior, da Prussia, pro- 
nunciou as seguintes palavras: 

«Meus senhores: — Pe9o que me seja permittido dirigir ao 
sr. presidente do municipio os mais sinceros e calorosos agra- 
decimentos pelas palavras, para nós todos tSo benevolas, que 
acaba de pronunciar, assim comò pelos nobres e elevados 
pensamentos, que essas palavras exprimiram. Todos nós, os 
meus collegas e cu, professtunos a mais viva gratidao por 
todos aquelles que se dignaram collaborar nos trabalhos prc- 
paratorios do congresso ; mas os nossos protestos de reconhcci- 
mento pertencem, primeiro que tudo, ao governo imperiai da 
Russia, que nos concede a hospitalidade, assim comò ao dele- 
gado do mesmo governo. Para mim ó de toda a fé que, sob 
a muito illustrada presidencia do dr. Galkine, nao podcrSo 
deixar de ser muito utcis a causa da humanidade os estudos 
do congresso, pela proficuidade dos quaes todos nós fazemos 
OS mais sinceros e ardentes votos.» 

Logo depois o sr. Galkine-Wraskoy, presidente do congres- 
so, pronunciou o discurso seguinte : 

«Meus senhores e prezados collegas: — NSo tenho palavras 
sufficientemente eloquentes com que possa cxpressar-vos a 
grande satisfajao, que sinto n'este momento, por me encontrar 
no meio dos e8for9ados obreiros do progresso, que se dignam 
escutar-me. As minhas rela9oes com algumas das pessoas pre- 
scntes datam da nossa reuniSo em Stokolmo, e de Roma com 
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algumas outras ; e, se me é dado o prazer de saudar n'esta 
assemblèa novos membros, aìnda nSo conhecidos para mim, o 
la90 que a elles nos prende nSo é de certo menos estreito, em 
vista do interesse que todos temos pela nobilissima empreza, 
que se acha confiada aos nossos esfor90s^ e que tSo de coragSo 
desejàmos levar a bom fim. Sede pois todos bemvindos; meus 
senhores. 

«O nosso illustre secretano geral, que ha tantos annos se 
dedica à grande obra dos congressos penitenciarios com o es- 
clarecido zèlo que o distingue, apresentarà opportunamente ao 
congresso os trabalhos, executados no intervallo das sessSos 
pela mesa da commissSto penitenciaria permanente ; antes po- 
rém de Ihe ceder a palavra, quero ter o prazer de communi- 
car ao congresso, que mais dois Estados — a Belgica e a Gre- 
cia — acabam de adherir à mesma conmiissSo, fazendo-se 
representar niella de um modo permanente. Oxalà oste bom 
exemplo seja seguido pelos outros Estados, que nSo tècm ainda 
representa9ào permanente na nossa commissSlo intemacional, 
e contribuirSLo assim todos para consolidar e dar maior desen- 
volvimento à sua actividade. 

«Sempre de accordo com a commiss2lo locai, fizemos quanto 
coube em nossas forfas no intuito de executar rigorosamente 
programma, que nos fora tragado, e é a vós, meus sentore», 
que pertence decidir, se os nossos esfor90s, combinados para 
fim de garantir o bom exito do congresso actual e da sua 
exposÌ9ao, corresponderam realmente à vessa espectativa. 

«Tenho ainda algumas palavras a acrescentar com respeito 
à exposÌ9So. 

«O desejo, que havia sido consignado, de que fossem espe- 
cialisadas as sec98es do trabalho em commum, e do traba^- 
Iho nas cellas, assim corno tambem o que dissesse respeito à 
educa9ÌLo correccional, foi com effeito exccutado; mas, alem 
d'essas tres sec93es especiaes, a commissSo locai entendeu 
satisfazer a uma questuo de interesse geral, reproduzindo, 
com OS competentes modelos e photographias, os meios de 
transporte dos deportados, as suas habita9Ses, as suas diffe- 
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rentes especies de trabalhos, sem mesmo exceptuar os que bSo 
executados nas minas; e fiualmente empregou todos os seus 
esforgos para conseguir apresentar a maior quantidade possivel 
de dados de apreeiagJlo, relativos à ilha de Sakhalina. 

«Concluindo, permitti-me, meus senhores, que mais urna vez 
V08 expresse os meus votos de boa chegada, assim corno os 
que fago pelo feliz resultado do nesso congresso.» 



RECEPCAO DOS DELEGADOS OPHCIAES ' 

Hoje, sabbado, às onze horas da manhSl, os delegados offi- 
ciaes no quarto congresso penitenciario tiveram a honra de 
ser apresentados a S. A. o Principe Alexandre Pétrovifch 
de Oldenburgo, presidente honorario do congresso, e a sua 
augusta esposa, S. A. I. a Princeza Eugenia Maximilianovna. 
sr. Galkine-Wraskoy, presidente da commissSo organisadora, 
acompanhou os membros estrangeiros, e foi elle quem teve a 
honra de os apresentar a Suas Altezas. A apresentagào teve 
legar em uma das salas do palacio de S. A. o Principe de 
Oldenburgo, em S. Petersburgo. Suas Altezas dignaram-se 
conversar muito affavelmente com os membros estrangeiros do 
congresso. 

Em seguida àquella audiencia os membros estrangeiros foram 
deixar os seus cartoes de visita em casa de s. ex.* o sr. de Giers, 
ministro dos negocios estrangeiros, actualmente ausente de 
S. Petersburgo, e residente na sua propriedade da Finlandia 
que fica situada na rcgiSo dos mais pittorescos lagoB. 

Dirigiram-se em seguida a casa de s. ex.* o sr. Dournovo, 
ministro do interior, que os recebeu immediatamente, e Ihes 
dirigiu as seguintes palavras: 



* £ztracto do Boletim n.° 2. 
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«Meus senhores. — Sua Magestade o Imperador, meu sobe- 
rano e senhor, oflFerecendo benevolamente a sua capital corno 
logar de reuniSo para o congrosso penitenciario, de que nos 
fazeis a honra de sor representantes, conferiu-nos ao mesmo 
tempo direito de considerar o seu hospitaleiro offereeimento 
corno um testemunho precioso da sua augusta sympathia pelos 
jSns eminentemente christSlos e humanitarios dos vossos nobres 
trabalhos. 

a Esso testemunho, meus senhores, ó tanto mais precioso, 
quanto é certo ser elle a expressSo das mesmas sjonpathias 
de cem milhòes de russos. Um dos principaes obreiros da gran- 
de emprcza, que representaes, o immortai Howard, encontrou 
na Russia, um seculo ante» do actual momento, o mais acri- 
solado respeito e as mais calorosas sympathias pela sua obra ; 
essas manifestagòes, que partiram de todas as classes da socie- 
dade, serviram-lhe de incitamento e redobraram a sua energia. 

«Os factos, meus senhores, confirmam bem a verdade das 
palavras, que acabo de pronunciar. Se algum de entro vós 
tiver tido ensejo de estudar mais de porto o caracter do povo 
russo, nas particularidades da sua existencia e da sua historia, 
deve ter notado que uma das feÌ95es predominantes da sua 
philantropia christS, consiste em dar a sua protec9So ao pri- 
sioneiro, ao qual jà desde ha seculos tem dado sempre muito 
especialmente o nome de desgra9ado ; e, qualquer que seja o 
logar e as circumstanci^ts em que esse desgrayado se encontre, 
em todo o vasto territorio da Russia, nSo ha mSo que nSLo se 
Ihe estenda para o auxiliar, nao ha coragSo que Ihe recuse a 
sua compaixSo muito sincera. 

« Julgo do meu dover frisar bem oste caracteristico do povo 
russo, meus senhores, porquanto tenho a intima convic9ao, que 
vós todos compartilhaes de certo, de que uma empreza, comò 
é està que vos està incumbida, se toma infinitamente mais 
facil e mais agradavel na sua execu9ao, quando póde, comò 
no presente caso, ser levada a cabo em um meio, em que en- 
contra as sympathias de todas as classes e de todos os cora9Òes, 
e em que é alentada por todos os auxilios e incitamentos. 
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«£ nSLo sera essa de certo a unica yantagem que encontrareis 
aqui, meus senhores. Achaes-vos na capital de urna naySLo, 
cuja historia de mil annoa representa a allian9a e a integridade 
de dois grandes principios, ou para melhor dizer, de dois 
cultos distinctos, cujo equilibrio tem sido sempre sensatamente 
mantide pelo tacto e pelo espìrito moral da na92Lo. 

«Devedora do seu desenvolvimento nacional e politico ao genio 
da sua igreja e à for9a organica das suas tradigdes historicas, 
a Russia conserva estas duas alavancas do seu progresso com 
um respeito sagrado^ independente e inalteravel. 

f Sondo, porém, a mais nova das nasoes na communhao da 
civilisagSo europèa, a Russia permanece fiel ao dever de 
se instruir na escola d'essa civilisagSO; em tudo o que a 
sciencia e as artes produzem grande e util, e em todos os 
pontos em que o pensamento humano consagra as suas facul- 
dades ao servÌ90 das necessidades, que carccem de soccorro, 
e dos males que reclamam remedio e conforto. Pertencem a 
està ultima especialidade os assimiptos que vào ser discutidos 
na vessa presente reuniSo, meus senhores. Conservar à deten- 
9^0 penitenciaria a severidade do seu caracter penai, diminuir 
• tanto quanto possivel o seu effeito prejudicUJ, para augmentar 
e dar maior for9a a sua influencia correctiva e regeneradora, 
taes sSo os generosos intuitos do vesso traballio, a que nos 
associaremos todos com o respeito devido aos vossos senti- 
mentos, às vossas idéas, às vossas lueubra9Ses, e à vessa ex- 
periencia cheia de auctoridade. 

«Seja-me, pois, permittido, meus senhores, que, sob a im- 
pressalo d'estas idéas e d'estes sentimentos, vos assegure e 
garanta as nossas mais sinceras sympathias, assim comò quo 
vos de a inteira certeza de que fa90 os mais ardentes votos 
pelo feliz resultado da nobilissima empreza, que ides empre- 
hender, ou para melhor dizer, que ides continuar. 

«Julgo desnecessario acrescentar, meus senhores, que em 
todos OS que servem sob as minhas ordens, assim comò em 
mim proprio, haveis de encontrar sempre o desejo firme e 
inabalavel de vos prestar todos os auxilios e scrvÌ9os, que por- 
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ventura possam ser com yantagem utilìsados na r6alisa9&o dos 
Y0880S trabalhos, e na proficuidade dos vo8808 alvitres.» 

Alguns trechos d'este discurso, e principalmente a 8ua con- 
clusftO; foram vivamente applaudidos por todos os membros do 
congresso. 

ABBRTURi DO COHGMSO E IHAUGURiCÌO 
DAEXPOSICiOESPECIAL* 

A sess&o solemne da abertura do congresso realisou-se hoje, 
3/15 de junho, na sala principal da assemblèa da nobreza. 

Na entrada de honra do edificio lia-se a seguinte inscrip9ao : 
IV congresso penitenciario intemacionaL A sala apresentava 
mn aspecto verdadeiramente grandioso e impressionante. Ao 
fundo, sobre um estrado, viam-se dispostos varios grupos de 
esplendidas plantas ornamentaes, que formavam uma especie 
de moldura de verdura à repi*oduc92ìo exacta do monumento, 
levantado em Klierson & memoria do grande philantropo John 
Howard. A fronte d'esse estrado achavam-se collocados os 
logares destinados aos membros da mesa, e à direlta e à es- 
querda as cadeiras reservadas para os delegados officiaes. No 
meio da sala deviam tornar logar os outros membros do con- 
gresso. A estatua de bronzo da Imperatriz Catharina II, col- 
locada era face da tribuna imperiai, havia side tambem rodeada 
de verdura e flores. 

A uma bora da tarde achavam-se reunidos ali todos os mem- 
bros do congresso. 

Entre as pessoas presentes notavam-se 8. ex.** os sra. Dour- 
nowo, ministro do interior ; Manasseine, ministro da justÌ9a ; 
Ostrowsky, ministro das colonias ; Hubbenet, ministro das vias 
de communicafJLo ; Tchikatchew, ministro da marinha ; conde 
Délianow, ministro da instrucgao publica; Vyschnegradsky, 
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ministro das finaii9a8; Pobédonostsew, procurador geral do 
santo synodo ; Vlangaly, adjunto do ministerio dos negocios 
estrangeiros ; Polovtsow, secretano do imperio. 

Achavam-se tambem presentes varios membros do conselho 
do imperio, senadores, generaes, os embaixadores estrangei- 
ros e chefes de missoes. Alem d'isto a reuniSo era abrilhan- 
tada pela presenga de um grande numero de senhoras. 

As duas horas menos um quarto tomaram logar na tribuna 
imperiai : Suas Magestades o Imperador e a Imperatriz ; Sua 
Magestade a Eainha da Grecia ; Sua Alteza Imperiai o grSo- 
duque herdeiro ; Suas Altezas Lnperiaes, o grSo-duque Jorge 
Alexandrovitch, o grSo-duque Vladimiro Alexandrovitch, o 
grào-duque Alexis Alexandrovitch, o gr3Lo-duque Sergio Ale- 
xandrovitch ; a gran-duqueza Elisabeth Feodorovna ; o gi-ao- 
duque Paulo Alexandrovitch ; o grSo-duque Nicolau Nicolaié- 
vitch, pae ; o grSo-duque Miguel Nicolaiévitch ; a gran-duqueza 
Olga Feodorovna ; o grSo-duque Constantino Constantinovitch ; 
a gran-duqueza Elisabeth Mavrikievna; o grSo-duque Jorge 
Mikhailovitch ; o grSLo-duque Alexandre Mikhailovitch ; o grSo- 
duque Sergio Mikhailovitch; a gran-duqueza Catharina Mi- 
khailovna; os principes Nicolau e Jorge Maximilianovitch 
Romanovsky, duques de Leuchtenberg ; a princeza Eugenia 
Maximilianova de Oldenburgo; e Suas Altezas a princeza 
Helena de Mecklemburgo-Strelitz, os principes Jorge e Miguel 
de Mecklemburgo-Sterlitz, o principe Pedro de Oldenburgo. 

Suas Magestades e Altezas eram acompanhadas por uma 
brilhante comitiva. 

No mesmo momento tomaram logar no estrado, reservado 
à mesa do congresso : Sua Alteza o principe Alexandre Pe- 
trovitch de Oldenburgo, presidente de honra do congresso, e 
OS membros da commissSo de organisa9ao. sr. Galkine- 
Wraskoy, presidente d'essa commissào, achava-se coUocado a 
direita de Sua Alteza ; o sr. Likhatchew, maire da capital, 
occupava o logar da esquerda. 

Sua Alteza o principe Alexandre Petrovitch de Oldenburgo 
pronunciou o seguinte discurso: 
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cUma das feì^Zes mais distinctas e accentuadas da nossa 
epocha é evidentemente o caracter intemacional, qiie ultima- 
mente tem side dado aos estudos scientificos em quasi todos 
08 ramos dos conhecimentos humanos. Esse caracter affirma-se 
principalmente nos congressos, os quaes, approximando uns 
dos outros OS homens de difFerentes paizes que trabalham no 
mesmo campo de actividade, dSo ensejo a poderem ser dirigi- 
dos para um mesmo fim os e3for90s communs, e a que sejam 
verificados os principios da theoria por meio das provas for- 
necidas pela experiencia. SSo, pois, incontestaveis os valiosos 
servÌ90S prestados por taes reunioes. 

«A sua elevada utilidade tem-se manifestado tambem no 
dominio das sciencias penitenciarias. 

«D'este modo o congresso penitenciario, celebrado em Lon- 
dres, póde com justa rasSo ser considerado comò um aconte- 
cimento de muito consideravel valor. interesse, que desper- 
tou ha perto de vinte annos pelas importantes questSes que 
ahi foram tratadas, tem-se desenvolvido ininterruptamente, e 
até mesmo tem augmentado de um modo verdadeiramente 
notavel na maior parte dos paizes. Se lanfarmos um olhar 
retrospectivo para os actos dos tres ultimos congressos peniten- 
ciarios, e se percorrermos os trabalhos preparatorios do actual 
congresso, sentiremos uma grande satisfa9So intima por vermos 
OS progressoB realisados, e por nos convencermos de que nSto 
foram emprehendidas debalde essas grandes e humanitarias 
tarefas. Os trabalhos dos congressos téem chamado a si a 
atten92U), nSo so dos homens d'estado, comò tambem dos cri- 
minalistas e dos homens de sciencia positiva. £ de toda a 
evidencia que todos esses esfor908 combinados hSo de contri- 
buir para a elucida92Lo dos meios mais efficazes para deter- 
minar a diminuÌ9ao da criminalidade. 

«Para o conseguimento d'esse fim, isto é, para prevenir e 
evitar os crimes, reduzindo assim o nimiero dos criminosos, 
reconheceu-se por assentimento geral que uma das condÌ9oes, 
nSo so necessarias, mas até mesmo principaes, para se chegar 
a esse resultado, seria consagrar-se uma atten9Slo muito espe- 
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cial à sorte da ìnfancia desvalida. J^ em 1872, no congresso 
realisado em Londres, se elevaram vozes multo auctorisadas 
para reclamarem toda a solicitude possivel com as crean9as 
moral e physicamente abandonadas, assim corno tambem com 
aquellas que se encontrem jà pervertidas na escola do vicio e 
do crime. 

cNo congresso de Stokobno, e mais tarde no realisado em 
Roma, voltou de novo a insistir-se sobre esse ponto capital. 

«Querendo corresponder tanto quanto possivel a esse appello 
feito em favor da infancia, a commissSlo de organisa9So do 
congresso actual fez tudo o que em suas for9aB cabia no in- 
tuito de elucidar essa questSLo com a maior somma possivel 
de esclarecimentos e de dados praticos. 

cData jà de longe o interesse que actualmente se manifesta 
na Russia por todas essas questSes. John Howard, o grande 
philantropo inglez, cuja morte, occorrida ha um seculo, esta- 
mos n'este momento commemorando, havia jà encontrado aqui 
terreno favoravel para as suas idéas generosas. Imperador 
Alexandre I, inspirado pelas suas vistas e intuitos, e aprovei- 
tando a collaborafilo de um outro philantropo, Walter Wen- 
ning, havia fundado uma sociedade protectora das prisoes, com 
fim de melhorar as suas condÌ93es, assim comò as dos reclu- 
sos. Mais tarde o Imperador Nicolau, tomando tambem um 
grande interesse pelo desenvolvimento, que tomava nos paizes 
do occidente o estudo das questSes relativas às prisoes e aos 
meios de evitar os crimes, enviava delegados oflSciaes às re- 
imi5es de Francfort e de Bruxellas, que prccederam o congresso 
de Londres, embora essas reuniSes nSo tivessem um caracter 
govemamental qualquer. E finalmente, no reinado do Impera- 
dor Alexandre II, a Russia entrou francamente no caminlio 
de uma reforma systematica e consequente do regimen peni- 
tenciario. 

«Manifestando o desejo de que o congresso se reunisse na 
sua capital. Sua Magestade o Imperador quiz dar um publico 
testemunho do grande interesse que toma pela regenera92Lo 
dos delinquentes, pelo estudo das questrles inscriptas nos pro- 
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grsunmas, questSes que dizem respeito a nmneroBOS e muito 
importantes trabalhos preparatorios. 

cAs discussSes que esses assumptos vllo de certo provocar 
promettem ser ferteis em conselhos judiciosos e em praticos 
ensinamentos. E com a exprcssao d'està e8peran9a, meus se- 
nhores, que declaro aberta a quarta BessSo do congresso peni- 
tenciario ìntemacìonal. » 

Em seguida o sr. Herbette, chefe da delega9So franceza, 
pronunciou tambem as seguintes palavras: 

«Alteza: — Em nome dos meus collegas da commìssIU) peni- 
tenciaria intemacional, cumpro o grato dover de responder às 
palavras que acabàmos de escutar^ e que téem uma elevada 
signifiea9ao, que dimana da alta 8Ìtua9ao de quem as pro- 
nunciou, do respeitado e magnanimo principe que se dignou 
ouvil-as, e de todas as pessoas, tHo eminentes e illustres, que 
assistem a està sessSo. 

«A nossa primeira palavra deve ter em vista exprimir o 
nesso reconhecimento, e sera com uma simples palavra que o 
expressaremos ; nSo de certo por que nos faltem aqui assumptos 
de reflexao, mas sim pelo contrario, porque nSo poderiamos 
deixar de dizer muito, se obedecessemos apenas à influencia 
das impressSes que n'este momento estamos sentindo. Croio 
mesmo que seria uma indiscrÌ9So da nossa parte tentar erguer 
demasiadamente as nossas vistas n'osta simples resposta. 

«Seja-nos, poróm, permittido por em relevo a lÌ9ao que re- 
salta do eapectaculo, que n'este momento nos é dado contem- 
plar, e que tem em vista o bem da humanidade, até mesmo 
quando inmiersa na mais dolorosa degrada92lo. 

tlmagine-se ma espectador, nSo prevenido do objecto d'està 
reuniSo, em que se encontrasse de subito e inesperadamente ; 
supponha-se por um momento que esse homem, a vista de um 
tSo numeroso e brilhante concurso de pessoas, pergunta a si 
proprio OS motivos que poderiam ter determinado um soberano 
a despender aqui umas horas da sua vida,*que tao preciosa é 
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para tantos milhoes de seres; que conta as illustra9oes reuni- 
das n'este recinto ; que tenta prescrutar quSo grandiosa é a 
empreza, que iixa a atten9ao e obtem a solicitude de princi- 
pes, de homens d'estado, de magistrados, de jurisconsultos, 
e de sabios versados em todos os generos dos conhecimentos 
sociaes; que procura finalmente adivinhar qua! o poderoso 
interesse que póde trazer aqui tantas pessoas, que os seus 
trabalhos e funcjSes deveriam forjar a permanecer em tao 
longinquas regioes . . . 

«Nao ficarà esse homem profundamente impressionado pelo 
facto de se trabalhar aqui pm favor dos desgrajados, e nSo em 
favor d'aquelles que so pela fatalidade foram feridos, e que se 
conservam sempre dignos de estima, mesmo na sua mais baixa 
miseria, mas sim em favor d'aquelles que mereceram a sua 
desgrafa, e que nao poucas vezes se obstinam em n£o querer 
regenerar-se, e rehaver assim a considerajiLo social? 

«Este facto falla de um modo eloquente para honrar a nossa 
epocha, e para mostrar de que modo, apesar dos perigos innu- 
meros, que constantemente ameajam a vida moral, assim comò 
a vida material, de que modo a causa do bem se revigora dia 
a dia com for9as novas, e approxima entre si, embora através 
de grandissimas distancias, os pensadores de todas as naciona- 
lidades e de todas as categorias ! 

«Està consciencia que todos téem assim da missao que Ihes 
cumpre levar a cabo ptira cooperarem no bem commimi, està 
especie de religiSo do dever, em virtude da qual todos se jul- 
gam obrigados a prestar aos outros o bem que porventura 
possam fazer-lhes, constituem incontestavelmente uma fonte 
purissima de intimos jubilos, uma grande consolacelo em todos 
OS transes e difficuldades da vida, e uma esperanca risonha e 
fortaleccdora nas cousas do futuro. 

«A idèa de que tudo o que tem relafSo proxima ou remota 
com o homem, tudo deve ser considerado pela attenevo mesmo 
dos mais poderosos ; de que o poder deve ser mais um incen- 
tivo para desenvolver na alma dos grandes da terra os senti- 
mentos do bem e 3o justo ; de que as pessoas mais virtuosas 
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sSo precisamente aquellas que podem dar apoio e proi;ec9ao 
aos mais miseraveis; nSo sera essa idèa digna de agrupar os 
homens de doutrina com os homens de ac^So e de pratica, de 
remiir em um generoso empenho as mulheres mais caridosas e 
cheias de virtude, e as pessoas, emfim, que na sociedade repre- 
sentam devotadamente todos os papeis, todas as funcgoes e 
todas as hierarchias? 

«Assim corno os cuidados a dar àquelles que soffrem de mal 
physico téem sido apresentados corno constituindo um dover 
imprescindivel para os felizes do mundo, os quaes téem em 
todas as epoclias da historia dado sempre o nobre exemplo da 
caridade, assim tambem a soKcitude em prevenir e sofrear o mal 
moral se tem nos nossos tempos apoderado irresistivelmente 
d'aquelles que se encontram em circumstancias de prestar 
quaesquer serviyos n'esse tSo vasto campo de beneficencia. 
Mas à necessidado que tem o Lomem de praticar pessoalmente 
essa beneficencia, ha ainda a acrescentar a especie de solida- 
ricdade, que lan9a, sobre uma epocha e sobre uma sociedade 
a responsabilidade de todo o ma], que ellas nSo souberam 
combater. 

«E, portante, os que tomam sobre os hombros a ardua mas 
grata tarefa de concorrer d'este ou d'aquelle modo para a 
regeneraglLo dos criminosos, que nSo sSo, que nao querem ser 
incorrigiveis, nSo fazem mais do que trabalhar para o repouso 
e seguran5a dos bons e dos honrados. homem nfto deve 
nunca ser deixado a brafos com o extremo desespero. 

«Demaisj, nSo estarà jà sufficientemente provado, que mui- 
tas vezes sSo perfeitamente involuntarias e accidentaes as 
causa», que lan9am nos caminhos da depravayao uns entes 
fracos, que uma direcgSo firme e prudente poderia talvez 
dotar com uma tal ou qual somma de moralidade e de ven- 
tura, que a sociedade deve diligenciar resti tuir-lhe ? 

fD'este modo se justifica o grande interesse que todos ma- 
nifestam pela sorte das crean§as, e dos homens e mulheres 
novos, iste é, de todos aquelles que estao expostos a succum- 
bir, sem que nera mesmo conhe9am os perigos centra que 

a 
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d^rverlaju prtcaver-ae, e a^m ^ue ilvtrss-cm qucm i]ieutÌ£<^>e 
iì'»']lfrà a forr-a nrce^éarla para ILes re='!>r:r. I^'aqui procede o 
conaMeraTel canip«», con^àp^A». no prt-a^ci^r o-ngre**-:», assiin 
ci»ii.o na exiK^5'n;à*> qae nVste iiioiii*-iito àe abre, a todos os 
a^isTimptOii e ii.>i::-iit;r«eì, qutf «I:p»ni resj-^::o Às enran^aa ata- 
ca»Ltó, *m me^iiio ?*> ain».a«;ada* j^trlo ma! m'-nd. 

«X'«-sta oeL-a--:ào devemos XcnIos K-Ix-:tar-nc»è f-or osta vasto 
tmpn-za, qut- «n? 5f»i> ?al>:«»s orbili.: ^;.d«.•^es 5<:»ulH-nim tao bem 
l'^-var a eaUj. apre ?en lancio um multo apnH::avel coiìjuncto de 
d'icumnitos, d»,' factc»> e de ìJéi-.s, epe tom;im c«»rpo nos obje- 
ctos exj.-o-tos, e qiie p«Vm ao aloiince dos vi-itivnte^ o methodo 
de ensino por m».-:ó Jn aa^f^eeiu. 

cQuem nlo a*l;vÌLha a dt-dicarài^, a actividado, as investi- 
g'ar'Mf-s, o est lido, os pref»arat:vos minile ioxjs e o> longos e 
difficeis transportes. de qiie carvee urna exfpo^iyao d'està na- 
tureza? Qaem«nào »f s«*ntirà jK-netrado «le entLu>iasmo, por ver 
o go-»tii, o sentìm»'nto artistico, ec»m qiie homens tao distinetos 
coij-fe;ru:ram agmpar objeetos tao diversos, prepjirados e reuni- 
doi em t/»ilo5 oà paizes, para formarem o esp**ciaculo de urna 
ftemana, de trabalho, e para fazerem calar mais fiindamente no 
espirito dos vi>itant«.'s as nobres prvoi'oupa^oes de que se inspi- 
ranim? Quem nào tt-ra no fundo da alma um sincero reconhe- 
cimento por to<b»s os collalj^irjidores desta orgimisii^So, e qual 
«era o estrangciro que nào siiita urna grandissima satLsfa9So 
pr>r ver que os esfor^ns d'aquollos, que tao nobremente o hoe- 
pedam hoje, forum comados de um tao extraordinario e feliz 
e«ito? 

cO principal auctor d'està grande obra està alem, e é a elle 
que devem ser dirigidos os mais caloroMis eueomios, que a sua 
mr^lestia afastaria de certo de si, se tivessemos de consultal-o 
antes de fallar do que estamos vendo. O nosso eminente e 
muito querido presidente, o sr. Gidkine-Wraskoy, cujas qua- 
lidades e virtudes sào real^adas por urna affabilidade verda- 
deiramente incomparavel, soube tao bem conquistar o affecto e 
o respeito dos seus collegas, que estes nao podem uà realidade 
deixar de prestar o devido preito a sua intelligencia, ao seu 
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caracter e ao sea dom de poderosa iniciatiya. O qua todos 
poderemos fazer, e d'est e modo cumpriremos de certo os de- 
sejos do DOSSO presidente, é associal-o com os seus coUabora- 
doreS; nos protestos de reconheciniento quo Ihes devemos pela 
sabia organisayfto dada a està grande obra, tSo proveitosa para 
todos OS paizes. 

«Està solemnidade mostra bem, e muito melhor do que 
poderiam fazel-o muitas e longas memorias, de que modo as 
distancias se encurtam e se annullam, gra9as às inYen9Òes e às 
idéas modemas. Tantos homens que, em rasilo das suas occu- 
pa95es, poderiam talvez niU) ter tempo para urna peqnena di- 
gressSo na propria patria, acharam que era simples virem 
aqui a milhares de leguas de distancia, e sentem-se contentes 
e felizes n'esta grande e formosa cidade de S. Petersburgo, 
na capital d'este imperio immenso, onde se faz um tSo por- 
tentoso esfor90 para o progresso e aperfeigoamento da sciencia 
penai e penitenciaria 1 

cDepois de havermos expressado as felicita9oes e os elogios 
que estSo no pensamento de nós todos, comò poderemos rei- 
terar ao presidente honorario do congresso a sincera e respei- 
tosa expressSo da gratidSo goral ? E poderà Sua Alteza Impe- 
riai, a nobre princeza de Oldenburgo, recusar-se a permittir 
que seu nome seja associado a està gratidSo, do mesmo modo 
que o seu generoso esfor90 se associa tambem és obras de 
beneficencia e de rehabilita9ao, que possam concorrer para 
salvar o que nSo està ainda irremediavelmente perdido no 
mundo dos desgra9ados e dos criminosos ? 

«E, finalmente, qualquer que seja a reserva que os meus 
coUegas e eu sejamos obrigados a guardar aqui, corno obstar 
a que o pensamento de todos se traduza, em uma ultima 
phrase, em homenagens e em votos profondamente respeito- 
sos pela familia e pessoa de Sua Magestade o Imperador da 
Russia, que teria de certo o diro ito de se conservar indifferente 
a testemunhos puramente exteriores, mas que — anima-nos essa 
esperan9a — nfto sera talvez indifferente ao sincerissimo reconhe- 
cimento que todos aqui Ihe dedicamos ?» 
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No fini d'este discurso retumbaram em toda a sala os mais 
enthusiasticos kurraks. 

Suas Magestades e Altezas retiraram-se em seguida, e os 
delegados estrangeiros foram convidados a tornar logar junto 
da tribuna imperiai, coUocados conforme os paizes por elles 
representados. Logo que Suas Magestades o Imperador e a 
Imperatriz voltaram a entrar na sala, os delegados officiaes 
tiveram a honra de ser-lhes apresentados por s. ex.* o sr. Gal- 
kine-Wraskoy. Suas Magestades dignaram-se conversar muito 
affavelmente com todos elles. 

Terminada que foi a apresentafSo, Suas Magestades e Al- 
tezas dirigiram-se ao palacio Michel para a inauguragSo da 
exposÌ92Lo penitenciai'ia intemacional, e foram ahi recebidaa 
por Sua Alteza o principe Alexandre Petrovitch de Olden- 
burgo. S. ex.* o sr. Galkine-Wraskoy teve a honra de apre- 
sentar um formoso ramo de flores a Sua Magestade a Impera- 
triz, e acompanhou Suas Magestades na sua visita a todas as 
secyoes. Os delegados officiaes dos paizes estrangeiros tiveram 
a honra de dar a Suas Magc^stades varias expIica9oes, com 
respeito aos objectos expostos nas respectivas 8ec9oes. 

Suas Magestades e Altezas sairam do recinto da exposijao 
às quatro horas da tarde, depois de terem Qxaminado com o 
mais vivo interesse toda a industria prisional. 



operaoOes e trabalhos do congresso em seccOes 

Constituig§Lo das mesas 

Na manhS de segimda feira 4/16 de junho, as tres sec9oos 
reuniram-se nas respectivas salas para procederem à consti- 
tuÌ92Lo das suas mesas. O sr. Galkine-Wraskoy, tendo aberto 
successivamente a sessao (un cada urna d'ellas, propoz os se- 
guintes nomes, que foram immediatamente approvadas. 



Digitized by 



Google 



E O CONGRESSO DE S. PETERSBURGO 21 

SEcglo I 

Presidente : 

O sr. Pois, professor na universidade de Utrecht, delegado 
officiai dos Paizes Baixos, membro da coramissao penitenciaria 
internaeional. 

Vice-presidentes (por ordem alphabetica) : 

sr. Annerstedt, antigo membro do supremo tribunal, e 
presidente da commissSLo das leis em Stokolmo, delegado offi- 
ciai da Succia. 

O sr. Tancredo Canonico, senador, delegado officiai da 
Italia. 

sr. Dumas (Franca), director dos assumptos criminaes 
e perdc^es no ministerio da justÌ9a, delegado d'està direc9ao 
ministerial. 

O sr. Foehring CAUemanha), presidente do tribunal em Ham- 
burgo, delegado da mesma cidade. 

sr. Milenko-Wesnitch, doutor em direito, delegado officiai 
da Servia. 

sr. Sturke, conselheiro superior no ministerio da justifa 
em Berlim, delegado officiai da Prussia. 

Secretano : 

sr. Golovine (Russia). 

Vice-secretarios : 

Os srs. Rasselli, Brevem, Tcherman, Gifkovitch e Bogdanian 
(Russia). 

Adjuntos : 

Os srs. barSo Heying, de Reutem, Kalil e Condrine (Rus- 
sia). 

SECgAO II 

Presidente : 

O sr. Carlos Goos, director geral das prisoes em Copenha- 
gue, delegado officiai da Dinamarca, membro da commissao 
penitenciaria internaeional. 

Vice-presidentes : 

sr. Xavier Blanc, senador (Fran9a). 
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sr. lahii; consellieiro privado no mìnisterio da justìsa, 
delegado officiai de Saxe. 

sr. Illing, conselheiro superior intimo no ministerio do 
interior em Berlim, delegado officiai da Prussia. 

sr. Prins, professor, inspector geral das prisBes em Bni- 
xellas, delegado officiai da Belgica. 

sr. Randall, secretano e thesoureiro da administra9SLo das 
escolas do estado de Michigan, delegado officiai dos Estados- 
Unidos. 

sr. Woxen, director goral das prisSes na Noruega, dele- 
gado officiai da Noruega. 

sr. Yvemés (Franga), chefe de divisSo no ministerio da 
justiga (serviyo da estatistica criminal), delegado d'està direc- 
9&0 ministerial. 

Secretano : 

sr. barao de Tanbé (Russia). 

Vice-secretarios : 

Os srs. barUo de Groevenitz, barSo de Meyendorff, barSo de 
Stahl von Holstein (Russia). 

Adjuntos : 

Os srs. conde Hendrikow (Russia), Henrique Pessina (Italia) 
e Victor Almquist (Succia). 

SEcgÀo III 

Presidente : 

sr. dr. E. de Jagemann, conselheiro ministerial em Karls- 
ruhe, chefe da delegagSo officiai de Bade, thesoureiro da com- 
missSo penitenciaria intemacional. 

Vice-presidentes : 

Manuel Antonio Ferreira-Deusdado, professor em Lisboa, 
delegado officiai de Portugal. 

sr. Fetzer, procurador geral em Heilbroonn, delegado 
officiai de Wurtemberg. 

sr. Hill, juiz de paz em Birmingham (Inglaterra). 

sr. Nocito, professor, deputado no parlamento italiano. 
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sr. Stoos^ professor, juiz no tribunal das appella95e8, de- 
legado officiai da Sussia. 

sr. Felix Voisin, conselheiro no supremo tribunal, membro 
do conselho superior das prisSes, delegado officiai da Franja. 

Secretarlo : 

sr. Tsekhanovetsky (Russia). 

Vice-secretarios : 

Os srs. conde Keller, Ratovsky, Pontilow e Kamenetsky 
(Russia). 

Adjuntos : 

Os srs. Ostafiew, Priklousky, Ponomarew e Mark (Russia). 



USTA DOS NENBROS DO CONGRESSO 

A lista das pessoas de nacionalidade russa, que se haviam 
inscripto comò membros do congresBO, comprehendia proxi- 
mamente quatro mil nomes, e entro elles os dos membros da 
commissSo de organisa93o d'este congresso e do conselho da 
exposigSo, assim comò das pessoas mencionadas nas diversas 
partes do presente traballio, em rasSo do papel que cada uma 
d'ellas representou no congresso. 

Figuram tambem n'essa lista os membros da sociedade ju- 
ridica de S. Petersburgo, e de outras associayòes identicas, 
com sède em outras cidades; um nSo pequeno numero de 
advogados e jurisconsultos, collaboradores das faculdades e 
universidades ; os directores ou presidentes das sociedades ou 
commissSes das prisSes, estabelecidas nos mais importantes 
centros; magistrados dos difFerentes tribunaes de S. Peters- 
burgo, de Moscou e das principaes cidades do imperio ; os che- 
fes de 8ervÌ9os, de estabelecimentos e in8tituÌ9oes penitencia- 
rias ; os inspectores das prisSes ; os delegados e representantes 
das administra98es interessadas nas questoes penaes ou peni- 
tenciarias, e nas providencias a adoptar para prevenir e evitar 
a criminalidade, etc. 
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A lista dos membroB estrangeiros, publicada no ultimo nu- 
mero do Boletim, mencionava os nomea de 14 delegados da 
Allemanha (Bade, 4 ; Baviera, 1 ; Hamburgo, 1 ; Nassau, 1 ; 
Prussia, 5 ; Saxe, 1 ; Wurtemberg, 1) ; da Franja, 33 ; da In- 
gla terra, 3 (dois d'estes tinham a nota de que nSo haviam as- 
sistido aos trabalhos do congresso) ; Republica Argentina, 1 ; 
Austria-Hungria, 9 ; Belgica, 4; Dinamarca, 11 ; Ilespanha, 4 ; 
Estados Unidos da America, 3 ; Grecia, 1 ; Italia, 11 ; JapiLo^ 
2 ; Noruega, 3 ; Paizes Baixos, 2 ; Portugal, 1 ; Servia, 1 ; Suc- 
cia, 1 ; Suissa, 6 ; Turquia, 1 ; 



TEXTO DAS QOESTOES DISCOTIDAS, 
E DAS CONCLDSOES ADOPfADAS PELO CONGRESSO 

SECgÀO I 
ILieg-ìsla^ao peiia.1 

PRIMEIRA QUESTÀO 
Extradl(ào 

Por que processo e em que proporyao poderia conseguir-se, 
para os diversos paizes, urna denominagao igual e urna definiySo 
precisa das infracgoes da lei penai, destinadas a figurar nos tra- 
tados de extradigSo? 

Gonclnsòes adoptadas 

1.* Sendo certo que os tratados de extradig^o estSo em 
muito estreita dependencia das legislagoes ponaes partieulares 
dos diversos paizes, e que essas legislagoes sao ainda hoje irre- 
ductiveis a um qualquer typo coramura, parece completamente 
inutil que se tonte por agora introduzir nas convengoes inter- 
nacionaes quaesqucr denominagoes uniformes e defini gSes pre- 
cisas dos factos criminosos, que na realidade podem ser iden- 
ticos. 
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2.* Seria multo para desejar, que as legìsla95es penaes 
particulares adoptassem o principio da extradÌ9&o comò regra 
goral, embora com todas as reservas com que cada Estado 
entendesse necessario restringil-o. 

3.* Se a extradi^ao fosso adoptada era principio pelas legis- 
lagSes particulares dos diversos paizes, a excep9ao passaria 
naturalmente a ser a regra, e d'este modo as convenySes inter- 
nacionaes sobre a extradi^Slo poderiam adoptar novo processo, 
e, em vez da enuraera9ao dos factos criminosos sujeitos à extra- 
dÌ9ao, poderiam conter apenas a enumera9ao dos factos crimi- 
nosos, para os quaes n2Lo pudesse ser concedida a extradÌ9So. 

(SessSo da assemblèa goral, em 6/18 de junho de 1890.) 

Voto emittido 

Por proposta de um dos delegados da administra92lo fran- 
ceza, o sr. J. Roj-naud, chefe de reparti 9ào no ministerio do 
interior, e secretario do conselho superior das pris3es, foi 
approvado o seguinte: 

«O congresso emitte o voto de que seja feito um estudo, de 
commum accordo entro os criminalistas dos diversos paizos, 
com o fim de se dar uma denomina9So igual, e uma definÌ92Lo 
precisa às infrac93es da lei penai, que posaam ser objecto de 
extradÌ9ao. 

(Mesma sessSo de 6/18 de junho.) 

SEGUNDA QUESTÀO 
Embrlagnez 

De que modo poderà ser considerada a embriaguez na legis- 
la9lo penai: 

a) Quer comò infrac92l() julgada isoladamente, e som liga9ao 
com qualquer cmtro procedimento criminoso; 

6) Quer comò circumstancia, que acompanhe uma outra in- 
frac9ao, e que possa porventura dcstruir, attenuar, ou aggra- 
var o caracter da criminalidade ? 
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CondnsQes 

1.* O estàdo de erabriaguez, considerado so em si e sem re- 
lafUo com ,uin qualquer outro procedimento criminoso, nSo 
póde constituir um delieto. NSo dà ensejo para repressSo, se 
nSo unicamente nos casos em que se manifeste pablicamente 
em condÌ95e8 perigosas para a seguran9a individuai, ou por 
meio de actos que sejam de natureza a produzir um escandalo, 
e a perturbar a tranquillidade e a ordem publica. 

(SessSo de 7/19 de junho.) 

2/ E de teda a evidencia a utilidade de disposi^Ses legis- 
lativas, que e8tabele9am medidas de repreasSo, taes comò a 
impoBÌ9Slo de residencia obrigatoria em um hospicio ou casa 
de trabalbo, com relagSlo a individuos habituaJmente dados ao 
vicio da embriaguez, individuos que mais tarde teriam de ser 
Boccorridos pela beneficencia publica, que se entregariam & 
mendicidade, ou que até mesmo chegariam a ser perigosos 
para si proprios e para ob outros. 

3.* E de teda a urgencia a adop9So de disposiySes, que tor- 
nem effectiva a responsabilidade dos proprietarioB de arma- 
zeus de vinhos e outras bebidas espirituosas pela venda de 
licores fortes a individuoB jà manifestamente embriagados. 

4.* Para os casos de infracySlo commettida em estado de 
embriaguez : 

I. estado de embriaguez n2to completa nSlo póde de modo 
algum excluir a responsabilidade. Como circumstancia para 
influir na maior ou menor severidade da pena, esse estado nio 
pude ser considerado ou definido pelo legislador, nem comò 
circumstancia attenuante, nem comò aggravante: no entre- 
tanto essa influencia sobre a importancia da PO8Ì9S0 depende 
das circumstancias especiaes de cada caso particular. 

n. estado de completa embriaguez exclue a responsa- 
bilidade em principio, com excep93lo porém dos seguintes 
caBOs : 
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a) Quando a embriaguez conBtituir bó por bì uma iiìfrac9Zo 
penai ; 

b) No caso das actUmes liberae in causa, quando o individuo 
se embriaga voluntariamente, por Baber que n'esse èstado deve 
ou póde commetter nma qualquer infrac9So criminal; no pri- 
meiro caso, toma-se responsavel por um delieto praticado com 
premedita9^; e no Begondo^ por um delieto commettido por 
negligencia. 

(SesBfto de 6/18 de junho.) 

TERCEIKA QUESTAO 

Enslno da selencia penltenclaria 

Convirà organisar o ensino da sciencia penitenciaria? Que 
meioB poderiam ser empregadoB no intuito de juntar a cBse 
ensino o estudo positivo dos factos e das questSes de applica- 
9fto, sem lan$ar uma qualquer perturbagSo no funccionamento 
dos servigoB^ e sem prejuizo para os differentes ramos de 
administra92io ? 

Condasòes 

1.* O congresso emitte a opiniSo de que o ensino da scien- 
cia criminal e penitenciaria é muito util, e o seu estabeleci- 
mento muito para desejar, asBim comò tambem de que o es- 
tudo scientifico da applica92lo das penaB póde muito facilmente 
ser conciliado com as exigencias da disciplina penitenciaria. 

2.* O congresso manifesta o desejo de que seja creada uma 
cadeira de sciencia penitenciaria nas universidades dos diffe- 
rentes paizes^ e de que as administrajSes penitenciarias faci- 
litem^ tanto quanto possi vel seja, o estabelecimento e a ma- 
nuten9^ d'esse estudo. 

3.^ Apresenta tambem o parecer de que a crea$&o de biblio- 
thecas de sciencia penitenciaria nos estabelecimentos peniten- 
ciarios, para uso dos funccionarios d'esses estabelecimentos, 
seria um melhoramento de grande utilidade pratica. 

(Sessao de 8/20 de junho.) 
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QUARTA QUESTÀO 

Systema das admoesta^Oes judiciarlas, e das condemna^Ses suspensivas 

Para que genero de infrac93e8 da lei penai, Bob que condi- 
95eB, e em que propor93eB conviria admittir na legislagao: 

a) systema das admoestagoes ou reprehensoes, dirigidas 
pelo juiz ao auctor dos factos reprehensiveis, e constituindo 
BÓ por si urna punÌ9So d'esses factos? 

b) modo de suspensao de um castigo, quer de multa, 
quer de prisao, ou mesmo de qualquer outra especie, que o 
juiz applica, mas que declara nSo dever tornar-se eflFectivo, 
emquanto o criminoso nSo der motivo para urna nova con- 
demna9ao ? 

A assemblèa resolveu reenviar estes quesitos à commissSo 
intemacional, a fim de poderem ser discutidos em um outro 
congresso, se para isso se apresentar ensejo. 

QUINTA QUESTAO 
Faltas e infracfSes praticadas por crean^as e menores 

De que auctoridade devem provir as providencias a adoptar, 
para reprimir aB faltas e infrac95es commettidas por crean9AB? 

Sobre que elementos e em virtude de que principios deve- 
rà decidir-se, se essas faltas ou infrac9oes sSo puniveis : 

a) Com uma condemna9ao penai, e encarceramento em um 
estabelecimento penitenciario propriamente dito? 

b) Ou com a colloca9So do pequeno delinquente em um esta- 
belecimento especial de correc9ao, destinado às crean9as vicio- 
sas ou indisciplinadas ? 

e) Ou com seu encerro em um estabelecimento de educa- 
9^0, destinado aos pupillos collocados sob a tutela da auctori- 
dade publica? 

Deverà a idade das crean9as ser o unico elemento a consi- 
derar para a determina9So das decisSes a tomar, e em que 
condigSes poderà sel-o? 
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Oonolasòes 

congresso nao se pronunciou sobre as conclusSes ado- 
ptadas pela 8009^0 respectiva, e a questuo foi reservada para 
um outro congreBSO, em rasSlo da diversìdade das opiniSes a 
discutir e da complexidade das r^solaySes a que ellas podem 
conduzir. 

{Boletim n.° 2.) 

SEXTA QUESTAO 

Repressio do crime de recepta^io 

Que meioB poderSo ser adoptados com o firn de se evitar 
de um modo eflFectivo a receptagXo habitual? 
(Questào reservada pelo congresso precedente,) 

Conolasoes 

Para se combater de um modo efficaz a receptajSo, podem 
ser adoptadas as seguintes providencias : 

1.^ Decretar com relayào a certas e determinadas profis- 
Boes, taes comò as de banqueiro, agente de (.ambio, joalheiro e 
revendedor, as convenientes disposiyoes regulamentares, desti- 
nadas a evitar a recepta^lLo ; 

2.* Fazer da recepta9ao, nao um caso de cumplicidade, mas 
sim um delieto especial ; 

3.* Estabelecer uma aggrava9ao progressiva das penas, em 
rela9ao com a reincidencia n'esta infrac9So. 

(Sessao de 10/22 de junho.) 

SETIMA QUESTÀO 

Acfio a exeroer sobre as crean^as ou menores, 
depois de camprirem orna qaalqaer pena, até i sua maiorldade 

Como poderà ser evitada a influencia perniciosa dos paes 
ou tutores sobre os seus filhos ou pupillos, quando a estes 
tenha sido concedida uma liberdade condicional, e em geral 
depois de decorrido praso da sua condemna9SO; até chegar 
a epocha da sua maioridade? 
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Conolas5es 

1.^ Reportando-se à resolu9So do congresso de Roma, em 
virtude da qua! se consignou que uni dos melos a recommen- 
dar^ com o firn de evitar as deploraveis consequencias de urna 
educa9So immoral; dada pelos paes aos seus filhos menores, 
consiste em permittir aos tribunaes, que privem os paes, por 
um espa90 de tempo determinado, e no todo ou em parte, dos 
direitos derivados do patrio-poder, quando se prove sufficien- 
temente que tiveram responsabilidade nos factos, que determi- 
naram centra os filhos o procedimento de repressSo, — o quarto 
congresso reconhece que o Estado tem o dover e o direito de 
preservar os filhos ou pupillos da infiuencia perniciosa dos 
pa«s ou tutores. 

2.* tribunal, lego que adquira a convic9Xo da indignida- 
de ou incapacidade dos paes ou tutor do menor delinquente, 
marcarà a maioridade comò unico termo da educa9Slo tutelar, 
a qual ficarà a cai*go de um estabelecimento penitenciario 
correccional, ou de uma qualquer instituÌ92LO de beneficencia 
publica ou particular. 

A iniciativa das medidas a adoptar para a restric9Xo ou 
annulla9So do poder paternal pertencerà à auctoridade publica 
(judiciaria ou administrativa), assim comò tambem às institui- 
9008 acima alludidas, a que porventura o meuor tenha sido 
confiado. 

3.* O menor, em favor do qual houver sido resolvida a sal- 
da do estabelecimento penitenciario ou correccional, antes do 
termo da condenma9ao, continuard a permanecer sob a mesma 
auctoridade tutelar até a expira9ao do refendo termo, sem que 
para tal fim seja necessaria uma decisSo especial do poder 
judiciario. 

4.^ Os paes serSLo obrigados a contribuir, na propor92Lo dóB 
seus meios, para as despezas de su8tenta9lto e educa9So dos 
menores, subtrahidos por culpa dos mesmos à sua auctoridade. 

5/ Se as cìrcumstancias, que determinaram os tribunaes a 
restringir ou a annullar o poder paterno, se modificarem de 
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maneira a poder o menor ser reatituido a Betis paes sem pe- 
rigo para a sua moralidade, poderà tana nova reBolu9ao judi- 
ciaria reintegral-os no goso de todoB ob boub direitoB Bobre a 
peBBoa do filho. 

(SeBsSlo de 9/21 de junho.) 

Voto emlttldo 

congreBBO^ considerando que a maior utilidade està pri- 
meiro que tudo em prevenir a possibilidade dos delictos das 
crean9aB, e mais ainda do que na adopgSo de medidas repres- 
sivas para os casos em que esses delictos tenham sido jà com- 
mettidoB ; mas reconhecendo ao mesmo tempo que està impor- 
tante preoccupa9lLo nSo póde Ber comprehendida no texto da 
Betima questSLo : exprime o desejo de que o proximo congresso 
Bubmetta ao seu estiìdo um quesito sobre a utilidade ou nfto 
utilidade de admittir^ no numero dos meios preventivos dos 
delictos dos menores, o direito, porventura concedido aos po- 
deres publicos, de obrigarem os paes de urna creanza absolu- 
tamente recalcitrante a coUocal-a em um estabelecimento de 
educa9So. 

GITA VTA QUESTAO 

Repressio das infrac^Ses dos reclusos 
pelo poder Judiciario e pelo poder disciplinar 

Que principioB deverSLo ser adoptados para o estabeleci- 
mento dos limites da jurisdic^ao dos tribunaes, e do poder 
disciplinar, para os delictos de direito commum, praticados 
peloB reclusos durante o seu encarceramento ? Quaes os deli- 
ctos d'està natureza, que deverSlo ser julgados pelos tribunaeS; 
e quaes os que deverao ser punidos disciplinarmente, e sem 
interferencia d'esses tribunaes? 

Gonolusòes 

NSLo podem Ber subtrahidos à jurisdic9So dos tribunaes ordi- 
narios os delictos de direito commum, praticados pelos reclusos 
durante o tempo de prisco, de qualquer natureza que elles 
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Bejam, & excep$^ — corno alias é naturai — dos casos em 
que esses delictos Bejam punidoB por urna pena especial, con- 
signada nae lei» ou regulamentos concementes à boa ordem e 
dÌBciplina da prisào. 

(Sessao de 10/22 de junho.) 

SEcgÀo II 

<^uestoes peiiiteneia.i*i£iis 

PRIMEIRA QUESTAO 
Trabalho por administra^ao; trabalho por empreltada 

O systema do trabalho por adminÌ8tra9ao, nos estabeleci- 
mentoB penitenciarios, sera preferivel ao systema do trabalho 
por empreitada? 

{Questào reservada pelo congresso precedente.) 

Gonolnsòes 

1.* Sendo evidente qne o trabalho, um trabalho util e tanto 
quanto possivel productivo, é absolutamente necessario para 
08 reclusos, qualquer que seja o regimen penitenciario, a que 
hajam sido submettidos, pei-tence naturalmente a cada paiz 
examinar, segimdo as Buas circumstancias especi aes, de que 
modo podeni o trabalho ser praticamente fornecido e dirigìdo, 
de maneira a corresponder às regras e neceasidades diversas 
da inBtituijSo penitenciaria, e iato quer pelo systema da admi- 
nÌ8tra95Lo, quer pelo systema da empreitada. 

2.* O trabalho, que é a parte principal da vida penitencia- 
ria, deve estar, na sua organisa92lo e funccionamento, debaixo 
da inspec9So da auctoridade publica, unica entidade que tem a 
necessaria competencia para seguir e fiscaUsar a execu9llo das 
leis penaes. Seria inadmissivel o abandono dos reclusoB & ex- 
plora92lo de interesses partìculares. 
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3.^ De um modo generico^ mas sem que haja convenìencia 
alguma na impo8Ì9So de regras absolutas, o systema da admi- 
nistra9ào parece facilitar melhor a subordinagào do trabalho^ 
assim comò tambem de toda a outra parte do regimen peni- 
tenciario, ao firn principal que se pretende conseguir. Mas, em 
rasào das difficuldades que póde apresentar a organisa^So dos 
trabalhos de interesse publico, concebe-se que as administra- 
ySes penitenciarias recorram a emprezas ou industrias parti- 
culares, na intelligencia, porém, de que a utilisagSo da mSLo de 
obra n^o constitua predominio, por parte do empreiteiro, Bobre 
a pcBsoa e maneira de viver do recluso. 

4.* Na organisaySo dos trabalhos penitenciarios, e particu- 
larmente no systema dos trabalhos por adminÌ8tra9ào, é de 
inteira conveniencia que os proventos da mSo de obra peniten- 
ciaria sejam reservados para o Estado, o qual poderà ser, tanto 
quanto possivel, — e bavera n'isto muitas vantagens, — pro- 
ductor e consumidor dos objectos fabricados nos institutos 
penitenciarios. 

(SessSo de 7/19 de junho.) 

SEGUNDA QUESTÀO 
Concorrencia da mio de obra penitenciaria, fetta ao traballio llvre 

Até que ponto sera o trabalho nas prisSes prejudicial à 
livre industria? 

De que modo poderia ser organisado o trabalho dos reclu- 
sos, no intuito de evitar, tanto quanto possivel, ob inconvenien- 
tes d'essa concorrencia ? 

(Questào reservada pelo congresso precedente,) 

Conolas5es 

Dada a obrigagào restricta de impor o trabalho dos reclu- 
sos, é necessario que a sua m^o de obra produza resultados 
uteis, comò alias deveria produzir, se ella se exercesse na vida 
livre. 



Digitized by 



Google 



34 O ENSINO CARCERARIO 

No entretanto o trabalho dos recluBOS, se for organisado 
com dÌBcemimento e bom criterio, sob a acgao de urna admi- 
nistra9So sempre attenta a regalar convenientemente as suas 
condifSes, nSo deverà, segundo parece, constituir, com rela9ao 
ao trabalho livre, senfio urna concorrencia de multo peqiiena 
importancia. E sobretudo essa concorrencia nfio deverà rasoa- 
velmente dar motivo a queixas, quando se tratar, quer de 
trabalhos agricolas de interesse publico, e com a vantagem de 
evitarem a desloca§ao dos trabalhadores ruraes, quer de tra- 
balhos industriaes, que funccionem para a 8atlsfa9fio das neces- 
sidades das proprias prisoes, ou de outros quaesquer BervÌ90s 
publicos por conta do Estado. 

De um modo mais e special, e sem pretender fixar regrajs 
invariaveis e absolutas, parece que deverfio ser recommenda- 
das as seguintes prescripfoes : 

1.* Que a mSo de obra seja utilisada, tanto quanto possivel, 
e sem prejuizo do principal fim penitenciario, para a satisfa9fio 
das proprias necessidades da vida dos reclusos e do fimccio- 
namento regular das prisoes. 

2.* Que as vantagens, que porventura possam resultar 
d'essa mfio de obra, sejam tanto quanto possivel reservadas 
para o servÌ90 do Estado, e nfio constituam de modo algum 
beneficio para as emprezas ou explora93eB particulares. 

3.* Que a fixa9fio dos efFectivos de cada industria em um 
determinado legar, a escolha, a variedade e a sub8tituÌ9lo 
d'essas industrias, e a determina9fio dos salarios e tarifas do 
trabalho, sejam combinados de fórma que nfio constituam 
protec9fio, privilegio ou for9a abusiva, capaz de deprimir d*este 
ou d'aquelle modo as industrias livres correspondentes. 

4.* Que a auctoridade publica, qualquer que seja a organi- 
sa9fio do trabalho nas casas de reclusao, conserve sempre nas 
Buas maos o meio prompto de evitar toda e qualquer concor- 
rencia abusiva, que porventura se produza, sem que reduza 
OS reclusos a uma inac9ao prejudicial, e sem que os abandone 
à explora9SLo de quaesquer industriaes ou empreiteiros. 

(Sessao de 7/19 de junho.) 
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TERCEIRA QUESTAO . 
Melos de estimulo para os reclosos. Pecallo 

Que estimuloB poderSo ser concedidos aoB reclusos, no pro- 
prio interesse de urna boa disciplina penitenciaria? Até que 
ponto e em que propor9ao poderà o recluso dispor equitativa- 
mente do seu peculio? 

ConolnaSea 

1.* Um systema de recompensas e estimulos moraes e ma- 
teriaes aos reclusos, fixado pelo regnlamento com a liberdade 
de escolha concedida à adminÌ8tra9ao, é de todo o ponto effi- 
caz no interesse de urna boa disciplina, e bem assim corno 
incentivo à regenerafSlo dos reclusos. 

2.'^ As medidas indicadas deveriam constituir urna retribui- 
92L0 pela assiduidadc no trabalho e pelo bom procedimento, sem 
que d'ahi resultasse um qualquer prejuizo para caracter serio 
e para o verdadeiro fim da punigSo. 

3.* Ha toda a conveniencia em dar a maior extensSo aos 
meios moraes de estimulo e de recompensa, taes comò a espe- 
ran9a de abreviagSo da pena, auctorisaySo para a compra de 
livros, assim corno para enviar soccorros aos parentes, etc. 

4.* Debaixo do ponto de vista dos estimulos materiaes, ó 
admissivel a auctorisa9Eo para fomecimento de substancias 
alimentares que, sem que de modo algum possam ter o cara- 
cter de golodice, pare9am uteis para a boa manuten9So e 
hygiene do recluso. 

5.* recluso póde tambem ser auctorisado a dispor, para 
as suas necessidades moraes e materiaes, de uma quarta parte 
do seu peculio, em uma propor9ao limitada na generalidade 
pelo regulamento, e pela opinilo racional do chefe do estabe- 
lecimento em cada caso particular. 

6.* A parte do peculio, deixada de reserva, deveria ser, no 
momento em que o recluso concluisse a sua punÌ9ao, deposi- 
tada nas mSos das auctoridades, ou das sociedades de protec- 
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920, que se incumbiriam de a entregar ao ex-recluso por frac- 
93eS; segando as suas necessidades. 

7.* A disposÌ5ao pelo recluso do seu patrimonio particular, 
com exclusSo dos fundos constitutivos do seu peculio, nSo po- 
deria ser admittida corno meio de satisfayao das suas necessi- 
dades no interior da prisSo, senSo com auctorisa5ao manifesta 
do director. 

(SessSo de 9/21 de junho.) 

QUARTA QUESTAO 

Modos de execufio das penas, qne Importam a perda da liberdade 
por longo espafo 

Alem da deporta92to colonial, qual poderà ser o melhor modo 
de applica9ao das penas, que importem priva92Lo da liberdade, 
quer perpetuamente, quer por um longo espa90 de tempo, 
isto é, por um espa^o excedente a um praso de ciuco annos, 
ou, segundo as lcgisla9oes, excedente a um praso de dez 
annos? 

De que natureza, e quaes a organisa92Lo e o regimen dos 
estabelecimentos, em que se julga poderiam ser collocados ob 
condemnados de cada urna d'estas categorias ? 

Conolusòes 

1.* Sendo certo que todas as penas téem comò intuito punir 
o criminoso, coUocal-o em condÌ9Se8 de nSLo prejudicar os 
outros, e facultar-lhe os meios apropriados à sua rehabiIita9ao ; 
sendo certo tambem que as penas de longa dura9ao devem 
dar, mais do que quaesquer outras, ensejo a esperar-se a re- 
genera9ao do criminoso; a organisa9ao d'essas penas deverà 
ser inspirada pelos mesmos principios de reforma, que regem 
as de curta dura9ào. 

2.^ Toda e qualquer condemna9ao a urna pena de dura95lo 
longa, deverà ter no seu come90 um certo praso, mais ou 
menos prolongado, de prisSo cellular. 
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3.* Depois de um certo tempo de cellula de dia e de noite, 
e quando o condemnado seja admittido ao trabalho em com- 
mum durante o dia, continuarà amda a ser durante a noite 
encerrado na sua cellula. 

4.* A administra9ao penitenciaria deverà organisar trabalhos, 
tanto quanto possivel ao ar livre, e de preferencia trabalhos 
publicos ; mas com a condiglUo indispensavel de que esses tra- 
balhos serSLo installados de maneira que ob reclusos nunca 
estejam em contacto com a populagào livre. 

5/ As franquias condicionaes nunca serào concedidas senSo 
com toda a circumspecgSo e prudencia, e seguindo-se n'essas 
concessòes uma gradag^o, que esteja em perfeita harmonia 
com a regeneragSo progressiva do condemnado. 

6.* Serao estabelecidas insti tuifoes de protecgSo, quer por 
iniciativa particular, quer por iniciativa da administragao, para 
patrocinar os condemnados durante a sua libertagào condicio- 
nal, e para velar por elles, mesmo depois da sua libertagSo 
definitiva, pelo menos emquanto nao pudér julgar-se completa 
a sua regeneragSlo. 

Voto emittldo com respeito à. ezeougào das penas perpetnas 

congresso emittiu o voto de que a questao das penas 
perpetuas seja encorporada na ordem do dia do proximo 
congresso. 

QUINTA QUESTAO 

Recrntamento e forma^io do pessoal dos servlfos penltenclarios 

Por que meioa e sob que principios se julga poderia ser 
feito, com o maior numero possivel de vantagens, o recruta- 
mento dos funccionarios dos serviyos penitenciarios (directo- 
res, inspectores, administradores, etc.)? 

Oonolusòes 

1.* E da mais transcendente e elevada importancia, debaixo 
do ponto de vista dos interesses da instituigSo penitenciaria, 
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garantir em con<lÌ95e9 vantajosas a nomea9ao dos funccionarios, 
empregados e agentes para o servÌ90 das prisSe». 

2.* No caminho a seguir para conseguir resultados vantajo- 
sos n'essas nomea93es, deverà estabelecer-se a competente 
distinc9So entre o pessoal superior e o pessoal inferior. 

3.* Primeiro que tudo deverào ser detenninadas conveniei^- 
temente as condÌ9oes de admiss&o a essas func95es, podendo 
ser escolhidos de preferencia: para os cargos auperiores, pes- 
soas que possuam a instruc9ao geral, que esses cargos exijam ; 
e para os inferiores, tanto quanto possivel antigos militares 
que tenham jà concluido o seu tempo de servÌ90 obrigatorio. 

4.* As habilita95es preparatorias dos candidatos aos cargos 
superioreS; comprehenderào : a) cursos de historia e theoria da 
sciencia penitenciaria; b) estudo pratico de todas as particulari- 
dades e minudencias do servÌ90 das prisoes, dirigido pelos chefes 
das prìsSes modelos. Depois de concluirem este tirocinio, os 
candidatos serào relacionados em listas, para serem presentes 
a adniinistra9ào, que terà a competencia e a qualidade para 
fazer as convenientes designa95es. 

5.* A instruc9ao preparatoria dos candidatos às func9oe8 
inferiores comprehenderà principalmente um servÌ90 pratico 
penitenciario, que poderà corresponder, por exemplo, a insti- 
tuÌ9ao das escolas de guardas, que se acham estabelecidiis em 
alguns paizes, na intelligencia de que esse servÌ90 seria diri- 
gido por chefes de prisoes jà experimentados, e installado nos 
proprios logares em cuja zona os candidatos tivessem de en- 
trar em func93es. 

6.° E absolutamente indispensavel garantir ao pessoal emo- 
lumentos e vantagens, que correspondam à importancia da 
honrosa e difficil missào que é chamado a desempenhar para 
bem e interesse da sociedade. Uma exagerada parcimonia 
n'esse ponto nSo poderia deixar de ser prejudicial debaixo de 
todos OS pontos de vista. 

(Sessao de 10/22 de junho.) 
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SEXTA QUESTAO 

Os relncidentes obfttinados, e as medidas a estudar contra elles 

Póde acaso admittir-se; que certos criminosos ou delinquei!- 
tes sejam considerados corno ìncorrigiveis, e, no caso afBrma- 
tivo, que melos poderao ser empregados no intuito de prote- 
ger a sociedade contra essa categoria de condemnados ? 

OonolusSea 

1.* Debaixo do ponto de vista penai e penitenciario, nSo 
póde admittir-se que existam criminosos ou delinquentes abso- 
lutamente incorrigiveis ; no entretanto, sendo certo que a ex- 
periencia tem mostrado a existencia de individuos que se 
manifestam rebeldes à dupla ac9%o penai e pcnitenciaria, e 
voltam por habito, e, por assim dizer, por profissào, a infringir 
as leis da sociedade^ o congresso apresenta a opinilo de que 
é necessaria a adop9ào de medidas cspeciaes contra taes indi- 
viduos. 

2.* Em harmonia com està ordem de idéas, o congresso, 
sem que queira prejudicar os principios fundamentaes das 
differentes leglsla9Ses, e sem que pense em influir de qual- 
quer modo na escolha dos meios, que se julgue corresponde- 
rem melhor às condÌ5Ses particulares de cada Estado, ere poder 
recommendar o estudo; nos differentes paizes, das seguintes 
providenciàs geraes : 

I. — A obrigafSLo rigorosa de residencia, por um espa90 de 
tempo que se julgue sufficiente, em estabelecimentos ou casas 
de traballio obrigatorio, de certas e determinadas categorias 
de individuos, taes comò mendigos, vagabundos invetera- 
dos, etc. 

II. — A reclusSo prolongada d'esses individuos, ou, segimdo 
as circumstancias, a sua transferencia para territorios ou pos- 
sessoes independentes dos paizes interessados, para a compe- 
tente utilisay&o d'essas for9as perdidas; mas sempre com as 
garantias que a auctoridade deve reservar em favor d^aquelles 
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que estaio privados da liberdade, e com a possibilidade de 
readquirirem a liberdade completa corno premio ao seu bom 
procedimento, principalmente seguindo as grada9oeB do sys- 
tema das franquias condicionaes. 

Estas medidas nào prejadicariam de modo algum a colloca- 
9ao, em estabelecimentos especiaes de assistencia e protec9ao, 
das pessoas reconhecidamente incapazes de proverem mate- 
rialmente à sua sustentagSo por meio do proprio traballio. 

(Sessao de 9/21 de junho.) 

SETIMA QUESTAO 

regimen da r^clusao para os accnsados, nio condemnados alnda 

Em qùe deverà distinguir-se o regimen, a que é submettido 
o recluso antes da sentenja judiciaria definitiva, do regimen 
a que depois da condemna9ao fica sujeito ? 

Oonclnsoes 

1.* E muito para desejar, que sejam estabelecidas prisSes 
especiaes para a redusao preventiva, tanto quanto isso seja 
possivel, ou pelo menos que, quando essa separa9ao nSLo possa 
ser tao completa e radicai, se destine, nas casas de reclusào, 
uma parte especialmente consagrada a receber os accusados, 
antes do seu julgamento. 

2.* A separa9ao individuai sera adoptada comò regra geral 
para a reclusSo preventiva, e nSo poderà ser substituida pela 
prislo em commum durante o dia, em satisfa93o ao desejo ex- 
presso para esse effeito pelo recluso, senào quando assim seja 
auctorisado pelo poder judiciario ou administrativo. 

3.* A separa9ao individuai sera igualmente applicada aos 
menores, quando estes tenham sido privados da liberdade. No 
entretanto està privagSo so sera ordenada nos casos de abso- 
luta necessidade, sondo em principio muito para desejar que 
08 menores que contem menos de dezesete annos, gosem do 
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beneficio da liberdade; até o momento em qua a auctoridade 
tome sobre a sua sorte urna qualquer resoluffto definitiva. 

4/ A separa9fto individuai sera substituida pela reclusfto em 
conmium para as pessoas que porventura nào possam ser a 
ella submettidas sem perigo para a sua saude^ ou em rasSo da 
sua id&de avan9ada, ou das suas indÌBposÌ93e8 physicas ou 
psychicas. 

5/ Os accusados; antes do julgamentO; devem ser tratados 
em harmonia com as bases do direito commum. A prisSo pre- 
ventiva nSio sera caracterisada por outras restric98esy que nSo 
sejam as exigidas pelo seu proprio fim, e as indispensa- 
veis para a manuten9So da ordem na prisào. 

6.* A administra9ào locai nSLo poderà fazer applica9S0; com 
respeito aos accusados nSo julgados ainda, de quaesquer medi- 
das de disciplina^ que nSo sejam as previstas nos regulamentos, 
e as restrictamente necessarias para a manuten92lo da ordem 
e da tranquillìdade. 

7.* A esphera de actlvidade das sociedades de protec9So, 
organisadas para os condemnados^ que jà concluiram o seu 
tempo de punÌ92Lo^ deverà estender-se aos accusados restituidos 
à liberdade. 

(Sesslo de 8/20 de junho.) 

CITAVA QUESTAO 

Dlversldade dos trabalhos a incumblr aos reclusos 

Para se poder facultar um meio de existencia aos prisionei- 
ros, para o utilisarem quando terminem o seu tempo de puni- 
9^0, é necessario estabelecer nas prisSes uma grande diversi- 
dade de trabalhos, de maneira a poder designar-se para cada 
prisioneiro a especialidade que mais convenha às suas aptidSes. 
Mas, n'estas circumstancias, as prisSes transformar-se-iam em 
outros tantos estabelecimentos industriaes de uma natureza 
particular^ e seriam causa de despezas multo avultadas. Alem 
d'isto póde muito facibnente suppor-se que, n'essa diversidade 
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de trabalhoB, se contariam alguns que, multo simples na sua 
natureza; constituirìam uni tal ou qual prejuizo para os fins e 
bom resultado da repressSo. Apesar d'estes inconvenientes, 
deverà, ainda assim, sem se restringir o numero de especies 
de occupa93es, ser fornecido a cada prisioneiro um tràbalho, 
que possa corresponder às suas aptidoes especiaes? 
(Questào apresentada pelo governo japonez.) 

Oonclusào proposta pelo relator da seogào 

E multo para desejar, que todos os reclusos sejam empre- 
gados nas occupa95e8, tanto quanto posslvel correspondentes 
às suas capacldades. A diversldade e a faclUdade relativa de 
algumas d'ellas nSLo sSo contrarias às exigencias da theoria 
pénitenciaria racional. 

NONA QUESTAO 

PossibUidade de um systema progressivo na execn^io das penas, 
qne importam a perda da liberdade 

Divldindo a duragSlo de um determinado tempo de prisSo 
em um certo numero de periodos ou classes, seria preferivel 
submetter os prisioneiros a um regimen cada vez menos severo, 
em harmonia com as gradagSes da escala, que tivessem de 
percorrer? No caso affirmativo, deverà o regimen ser, na pri- 
melra classe, applicado em todo o seu rigor, e para isso de- 
verà evidentemente ser adoptado o systema cellular ; mas que 
generos de trabalhos dever&o de preferencia ser adoptados? 
Alem d'isto, para se recorrer a essa disposifào de periodos ou 
classes, deverà ser escolhido um momento em que tenhajà 
decorrido um certo tempo de prisco? 

(Q^e8tào apresentada pelo goveimo jajjonez,) 

Oonolnsào proposta pelo relator da seoQ&o 

systema progressivo, que comega pela prisao cellular com 
traballio, corresponde à natureza das penas de dura^So media. 
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DECIMA QUESTAO 
As penltenclarlas agricolas e o trabalho ao ar livre 

Se porventura, com um firn de colonÌ8a9Slo ou de roteadura 
de ten*eiios incultos, se installasse urna prisSlo em um terreno 
em explora92Lo agricola, adoptar-se-ia ahi um regimen especial, 
differente dos estabelecidos nas prìsdes em geral, tratan- 
do-se ahi os prisioneiros com menos severidade do que em 
qualquer outra parte? E n'estas circumstancias^ assim comò 
tambem na intelligencia de que os prisioneiros, mandados para 
essa penitenciaria especial^ serfto naturalmente os que tiverem 
side condemnados a penas mais longas, julgar-se-ia conveniente 
que elles fossem submettidos a um regimen penitenciario de 
ordem particular, tratando-os severamente durante um certo 
e determinado praso nas prisSes do interior^ antes da sua trans- 
ferencia definitiva para a prisào de que se trata? 

(Queatào apresentada pelo governo japonez,) 

Oonolnsfto proposta pelo relator da seog&o 

Acceito que seja o systema progressivo para os reclusos por 
longo praso, seria possivel, e até mesmo muito para desejar, 
que elles fossem occupados em trabalhos ao ar livre, com a 
condÌ92lo, porém^ de que deveria ser mantida a sua completa 
separa9^ dos trabalhadores livres. Essas occupa98es poderiam 
ser organisadas no proprio paiz, ou nos seus confins. 

GonolnaSes, ox^a sustentagào parante a assemblèa goral fóra 
pela seogao inonmbida ao seu relator, e adoptadas pelo con- 
gresso. 

A secgiLo, ao mesmo tempo que exprime o voto de que os 
auctores das citava, nona e decima questSes se reportem aos 
diversos trabalhos da secgSo e do congresso, assim comò dos 
congressos precedentes, sobre as differentes partes do problema 
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penai e penitenciario, adopta por unanimidade as duas pri- 
meiras conclusSes, as que dizem respeito às questoes citava e 
nona. Com relagSo à decima, a assemblèa reporta-se às solu- 
95es dadas à quarta questao. 
(Sessào de 9/21 de junho.) 

UNDECIMA QUESTAO 

Estattstica penltenciarla internaclonal 

Sera porventura util a compilay^lo de urna estatistica peni- 
tenciaria intemacional ? Sera possivel a sua organisa9ào? Em 
caso affirmativo, que limites deverà ella attingir ? Qual deverà 
ser systema adoptado n'essa compilayao ? 

Oonolnsoes 

congresso emitte o voto : 

1.® De que, por cada secySo do congresso, seja organisada 
urna estatistica penitenciaria intemacional ; 

2.*^ De que esse traballio seja confiado à administra^ao peni- 
tenciaria do paiz, em que deva reunir-se o congresso ; 

3.® De que as investiga9Ses digam respeito ao segundo anno, 
que se seguir àquelle em que se realisar o precedente con- 
gresso ; 

4.° Que OS mappas annexos ao relatorio do sr. Beltrani- 
Scalia, sejam admittidos em principio corno base d'essa esta- 
tistica intemacional; 

5.** E, finalmente, de que a publicaySo seja acompanhada de 
um relatorio, em que se analysem e comparem os resultados 
verificados, e em que se faja conhecer claramente o estado da 
estatistica penitenciaria nos diversos paizes. 

(Sessao de 8/20 de junho.) 
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.SEcglo III 

]VIeios pi'eveixtivos 

PRIMEIRA QUESTÀO 
RelafSes internacionaes das socledades e institnlfdes de protec(io 

Poderiam as instituÌ9oe8 e sociedades de protecfSo, no pro- 
prio interesse da sua missSlo humanitaria, estabelecer rela9oes 
uteis de paiz para paiz, principalmente para beneficio da ex- 
periencia communi e dos melos porventura reconhecidos corno 
mais efficazes de parte a parte ; para scguirem bem de porto, 
até & entrada nos seus lares domesticos e até o seu regresso 
a Vida honesta e laboriosa, os ex-reelusos, pertencentes as 
divereas nacionalidadc^s, dej)0Ì8 do cumprirem a pena a quo 
tivessem sido condomnados; para facilitarem o seu regresso 
à patria; para trocarem entro si informa93e8 particulares com 
respcito aos interessados, etc? 

De quo modo poderiam essas relaj^les entre sociedades e 
institui^des de protec9ao de differentes paizes ser estabeleci- 
das, de fórma a produzirem os melhores resultados? 

OonolnsSes 

congresso formula a opinilo : 

1.® De que se organisem sociedades de protec9ao em toda 
a parte onde nSo existam ainda, e de que se e8tabele9am 
rela9oe8 entre essas sociedades e as de beneficencia dos diffe- 
rentes paizes, isto para interesse goral das instituÌ9des de 
protec9So, e com o fim de poderem prestar o seu auxilio, de 
ura modo efficaz, às pessoas que d'elle care9am. 

2.® De que, para conseguimento do indicado fim, sejam 
celebradas as necessarias conven9()es entre as diversas socie- 
dades, conven9oe8 que visarào aos seguintes intuitos: 

I. Garantir a troca reciproca e regular das experiencias 
feitas ; 
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II. Estabelecer o principio de que a protecySto sera exten- 
siva aos estrangeiros, tendo-se porém sempre em atten9So as 
regras de poKcia de cada paiz; 

m. Facultar aos ex-reclusos, quando elles assim o desejem, 
OS meios necessarios para o seu regresso à patria, ou para » 
sua colloca93lo cm outro qualquer logar, onde o trabalho Ihes 
seja garantido. 

3.® De que, debaixo do ponto de vista do regresso a patria, 
sejam adoptadas medidas especiaes para o peculio, vestuario, 
documentos de legitima9ao, e livre transito dos patroeinados. 

4.° De que, com o firn de se facilitar a crea9So de um ins- 
tituto de protec92lo intemacional, é muito para desejar que, 
corno meio preparatorio, se unam entre si as sociedades que 
jà existem com essa indole humanitaria, e criem um orgfto 
centrai que as represente. 

(SessSLo de 6/18 de junho.) 

SEGUNDA QUESTAO 

Accordo necessario a estabelecer entre dlversos servifos 
com firn de evitar ou combater a crlmlnalldade 

Nao existirà uma gi-ande affinidade de intercsses e intuitos — 
e por consequencia a necessidade da troca, tanto quanto pos- 
sivel, de informa93es, e do accordo e concordancia de pontos 
de vista e meios de ac9So — entre as administra93es incumbi- 
das dos servÌ908 penitenciarios e suas dependencias, dos ser- 
VÌ90S de protec9So e beneficencia publica, dos servÌ9os hygie- 
nicos e hospitalares, dos servi 90S de policia e de seguran9a 
publica, das repressSes da mendicidade e da vadiagem, da 
organi 8a9So, vigilancia e fi8calisa9So das casas de trabalho, 
depositos, asylos, albcrgues, etc. ? 

De que modo poderia estabelecer-se essa troca de infor- 
ma9(5es, e esse accordo e concordancia de pontos de vista e 
meios de ac9ao, sem prejuizo da independencia, boa ordem, e 
funccionamento regular de cada um d'eases differentes servigos? 
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Oonolnsoes 

1.* A aiHnidade de interesses e intuito», que existe entre 
as administra93e8 incumbidas doB servÌ908 penitenciarioB e de 
policia de um lado, e dos BervÌ90B publicos ou particulares de 
protec9ao e beneficencia do outro, exige um accordo entre 
eBBas diversaB in8tituÌ9(5e8, accordo que deve ter principal- 
mente em vista as necessidades particulares de cada paiz. 

2.* Para poder dar-se maior for9a a esse accordo, é muito 
para desejar que para tal fim se criem sociedades, e se orga- 
nisem congressos ou conferencias, em que se reunam os repre- 
sentantes dos diversos servi 90B acima alludidos. 

3.* E tambem para desejar, e muito especialmente/ que 
Estado possa definir, por meio de leis ou decretoB, os encar- 
gos, que, sem prejuizo dos seus direitos e iniciativa, devam 
pertencer às sociedades ou estabelecimentoB publicos e parti- 
culares, principalmente na parte que diz respeito & adminis- 
tra9Slo do peculio dos menores, suieitos & vigilancia e protec- 
9S0 d'essas instituÌ9des, asBÌm corno tambem dos adultos, 
quando estes se mostrarem dispostos a acceitar essa tutella. 

4.* Para maior facilidade no cumprìmcnto da missSto, que 
incumbe às sociedades de protec9ao, e muito para desejar que 
o Estado, as communas ou as sociedades particulares estabe- 
le9am e mantenhara casas de traballio. 

(Sessao de 6/18 e 8/20 de junho.) 

TERCEIRA QUESTAO 

A collocapio IndWidnal dos menores nas familias. A sna remo(io 
para estabelecimentos collectlvos 

O systema da colloca9ao nas familias apresentarà vantagens, 
debaixo do ponto de vista da educa9ao, do trabalho, e do fu- 
turo das crean9aB, que, por diversos tituloB, tenham side Bub- 
mettidas a vigilancia ou tutella da auctoridade publica? 

De que modo, e em que propor9ao, poder ia este systema, 
principalmente para certas e determinadaB creanfas, substituir 
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a manuten9llo d'ellas em um estabelecimento, em que se achas- 
sem collocadas collectivamente, ou mesmo corno e até que 
ponto poderiam ser combinados e conciliados os dois systemas? 

Ck>nola8oes 

1/0 congresBO deseja ardentemente que se generalisem, 
tanto quanto posBÌvel, e nas suas differentes fórmas de applica- 
rlo, as medidas de protecgSo e de tutella educadora, a que 
tem direito a infancia moralmente abandonada. 

2/ Em rasSlo das experiencias feitas, seria de toda a con. 
veniencia que pudesse ser conciliado o systema da collocarlo 
das creanras nas familias com o da sua manutenrSo nos està- 
belecimentos; visto que estes dois systemas, considerados iso- 
ladamente, apresentam vantagens e desvantagens. 

3.* Todavia é necessario diligenciar, na parte que diz res- 
peito aos estabelecimentos, que se evite tanto quanto possivel 
a educarlo chamada de regimento, adoptando-se sempre o prin- 
cipio da educagXo propriamente familiar, isto é, segundo o sys- 
tema dos pequenos grupos. 

4.* Póde admittir-se a collocarlo dos menores nas familias, 
principalmente nos casos seguintes: 

I. Para os menores ainda de muito tenra idade, e sobretudo 
para as raparigas, nào compromettidas moralmente, e de con- 
stituirSo sadia; 

II. Para as creanras moralmente abandonadas ou perverti- 
das, depois de um praso de tempo que seja julgado sufficiente, 
e quando tenham jà sido convenientemente corrigidas em um 
estabelecimento ; 

III. Para os menores, cuja educarlo correccional esteja 
concluida, mas que se encontrem ainda sob tutella. 

5.* Na parte que diz respeito à educarlo dos menores em 
familia, devem dar-se por muito recommendados ds sociedades 
livres de educa^ao, assim comò às instituirSes de protecrSo, 
estabelecidas pelas auctoridades publicas, os seguintes pontos: 

a) Fazerem uma escolha muito rigorosa das familias, a que 
as creanfas podem ser confiadas ; 
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h) Dirigirem convenientemente essas familias; 

e) Vigiarem-n'as tanto quanto poBsivel na sua missao edu- 
cadora ; 

d) E finalmente regularem està ultima em harmonia com 
principios jà experimentados. 

Seria tambem de grande utilidade, que 08 directores das 
casas de educa9ao^ assim comò as commissòes de educa9ào 
familiar de cada districto, estabelecessem entre si um accordo, 
com firn de poderem trocar os seus protegidos, e combina- 
rem assim as duas maneiras de educa9ào, segundo as necessi- 
dades individuaes dos mesmos protegidos. 

(Sessao de 8/20 de junho.) 

QUiVRTA QUESTAO 

Ac(lo a exercer, por parte das instituIfSes de protecfao, 
sobre as familias dos condemnados 

' Para que a sua missào humanltaria possa ser cumprida em 
toda a sua extensào, deverào as instituigoes e sociedades de 
protec93lo dedicar as suas atten9oeB à situatilo e às necessida- 
des das familias dos reclusos, antes de que estes recuperem a 
liberdade, quer para conservar e manter as afFeÌ9oe8 familiares, 
quer para soccorrer essas mesmas familias, e protegel-as con- 
tra as'consequencias da condemna9ao de um dos seus membros? 
Em caso affirmativo, comò poderà essa missao especial de 
protec93Lo ser exercida com rela9ao às familias, de maneira a 
nào offender quaesquer susceptibilidades, e a auferir vanta- 
gens d'essa ac9ao, concorrendo para a regenera9ào do recluso, 
e para o seu regresso a vida laboriosa e honesta? 

Gonolnsoes 

1.* E muito para desejar, que as sociedades de protec9ao 
possam ter a faculdade de consagrar as suas atten95es a situa- 
9ao das familias dos reclusos, antes de que estes recuperem a 
liberdade : 
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a) A iìm de manter tanto quanto possivel as affeÌ93es de 
familia ; 

b) A firn de soccorrer excepcionalmente a familia do recluso, 
quando o sequestro d'este ultimo tenha sido causa de grave 
prejuizo para menores, velhos ou enfermos. 

2.^ Para conseguirem este firn as sociedades de protec9lio 
devem fazer d'elle menyEo expressa nos seus estatutos, e es- 
tabelecer as necessarias rela98es com todas as auctoridades 
locaes^ administrativas ou religiosas. 

(SessSo de 6/18 de junho.) 

QUINTA QUESTAO 

CondifOes do exerclcio de protecfio, 

especialmente com rela(io aos condemnados, que tenham readquirldo 

condlcionalmente a liberdade 

De que modo poderà a ac9So das instituÌ98es e sociedades 
de protec9ào conciliar-se melhor com a dos servÌ908 de policia 
e de beguraii9a publica, de maneira a garantir os condemna- 
dos restituidos a liberdade centra toda e qualquer recaida no 
crime, e a proteger a propria sociedade contra novos prejui- 
zoB e perturba9oes resultantes do mau procedimento d'esses 
indivlduos, sem que todavia care9a de ser revelada a verda- 
deira situayào d'elles, e sem os inquietar ou perturbar na sua 
Vida livre? 

Deve examinar-se e estudar-se especialmente està questlo, 

na parte que diz respeito aos ex-reclusos, aos quaes tenhà sido 

concedida condicionalmente a liberdade, mas que sejam man- 

tidos ainda sob a dependencia da auctoridade até à epocha da 

sua emancipa9ao definitiva, tendo sempre em atten9ao os multo 

serios interesses e necessidades da seguran9a publica, e as 

precau9(!les a obseivar em rasao da situa9ao pai'ticular d'esses 

individuos. 

Conolnsoes 

1.* congresso emitte a opiniSo de que, com rela92Lo aos 
individuos que hajam recuperado a liberdade, condicional ou 
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definitivamente; e se collocam sob a protecjSo de urna 80cie- 
dade, a acgSlo d'essa instituÌ92lo deve exercer-se de um modo 
principal e directo com o auxilio dos serviyos de policia e se- 
guranga publica. 

2.* Considera corno sendo urna difficuldade real para o exer- 
cicio da protec9ao, e corno um obstaculo para o regresso ao 
trabalho, e por consequencia comò urna causa fatai de recaida 
no crime para os condemnados, depois de haverem cumprido 
o seu tempo de punÌ9So, a communica9SLO; porventura feita 
muito facilmente aos particulares, dos esclarecimentos contidos 
nos cadastros judiciaes, oii conhecidos pela policia. 

3.* E tambem essencial que os servifos de policia n3lo v2lo 
pedir aos patrSes ou chefes de officina informa95es sobre o 
procedimento e traballio das pessoas collocadas, depois de res- 
tituidas à liberdade, sob a protec9ao das sociedades, desde 
que estas se responsabilisem perante a auctoridade publica 
pelos seuB tutellados. 

Està opiniSLo é extensiva às mulheres arrependidas. 

(SessSo de 8/20 de junho.) 

SEXTA QUESTAO 

Melos de propaganda em favor dos estados e reformas penaes e penltenclarlas 

De que modo e por que melos poderia o publico ser escla- 
recido, tanto quanto possivel exacta e efficazmente, sobre a 
ìmportancia e verdadeiro caracter, mesmo na parte que mais 
directamente Ihe diz respeito, das questSes penaes e peniten- 
ciarias; assim comò das reformas e progressos estudados e 
postos em execu9So, sobre o seu valor real debaixo dos pon- 
tos de vista da seguran9a das sociedades e da protec9lLo aos 
interesses particulares^ da regenera9lL0 dos criminosos, e da 
preBerva9ao goral centra o mal? 

Oonolusoes 

Para despertar o interesse do publico nas questSes peniten- 
cìarias e preventivas, é muito para desejar: 
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1.® Que OS ministros dos differentes cultos coUaborem n'esse 
empenho com a inBtituÌ9SLo de um domingo consagrado a pra- 
ticas Bobre esses assumptos; 

2.® Que seja dado a essas questSes todo o appoio e Bolici- 
tude da imprensa; 

3.® Que OS homens competentes na especialidade organisem 
conferenciaS; e publiquem estudos de verdadeiro interesse e 
actualidade sobre essas questòes; 

4.^ E finalmente que se inscrevam membros de todas as 
classes sociaes nas instituÌ9oes de protec9aio, e nas sociedades 
que téem por firn o melhoramento das condÌ95es de vida doa 
prìsioneiros. 

(SessSo de 8/20 de junho.) 



A EXPOSICAO PENITESCIARIA nTEBSACIOHAL 
El S. PETESSBDR60 

Organisag&o geral da exposigfio *■ 

Em conformidade com a decisSo, tomada pela commissSo 
penitenciaria internacional^ assim corno pela commissSo de orga- 
nÌBa9ao do congresso, a expoBÌ9ao divide-se em tres Bec9de8^ 
a saber: 

1.* Trabalho dos reclusos submettidos ao regimen r».ellular; 

2.* Objectos que servem para o guamecimento e arranjo dos 
estabelecimentos correccionaes, specimens dos trabalhos exe- 
cutados pelos menores ; 

3.* Productos do traballio dos reclusos, executados nas pri- 
sSes em commum, etc. 



1 Extracto da nota geral, que serve de prefaeio ao volume, em que 
foram colligidos ob catalogos e noticias, presente» a Sua Alteza o Prin- 
cipe de Oldenburgo, presidente de honra, e ao sr. Galkine -Wraskroy, 
presidente da conmiiBsào de orgam8a9ào do congresso. 
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salSo Michel, que tem urna superficie de 163 metroB de 
comprimento por 36,5 metros de largura, tinha sido, a partir 
do dia 24 de abril de 1890, posto à disposi 9S0 da commissSo 
organisadora da exposÌ9Slo. 

espa9o fòra dividido do seguinte modo : 
No sentido do comprimento : — Dos dois lados do espafo 
centrai està disposto o grupo relativo às prisSes em commum. 
A especie de rua, que corre do lado esquerdo, separa o grupo 
precedente do dos estabelecimentos correccionaes para meno- 
res, ao passo que a do lado direito separa o grupo centrai do 
das prisSes cellulares. 

No sentido da largura : — Segundo a designaQ^o dos difFe- 
rentes paizes, segundo a quantidade de metros quadrados, 
reclamados por estes, e na ordem alphabetica. 

Verificou-se que a restricta execu9So do programma, isto é, 
a divisSo rigorosa da exposÌ9&o em tres grupos principaes, em 
que ao mesmo tempo fosse mantida uma tal ou qual liga9So 
entro os diversos expositores de um mesmo paiz, ofFerecia na 
pratica muito sérias difficuldades, pelas seguintes rasSes: 

1.^ Porque alguns Estados haviam enviado uma quantidade 
muito limitada de objectos para exposÌ92k>, que tornava 
muito difBcil a sua dispo8Ì9&o em toda a largura do edificio ; 
2.^ Porque, com rela93o a muitos paizes, a quantidade de 
objectos enviados com respeito aos differentes grupos nSo cor- 
respondia à extensSo do espa90, que, na primitiva distribuÌ92Lo, 
Ihes fora attribuido ; 

3/ Pelo facto de ser relativamente muito maior numero 
de objectos a expor, pertencentes ao terceiro grupo. 

Estes differentes motivos obrigaram a commi ssào a admittir 
altera95es aos principios que foram primitivamente adoptados 
para a organisa9So. 

Cada grupo foi subdividido em classes ; mas essa subdivisào 
tambem nSo pode ser mantida de um modo absoluto para os 
Estados estrangciros, tal qual fóra claramente apresentada nos 
seus catalogos. 

As sub-divis3es relativas & exposÌ9So russa foram as seguintes: 
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grupo I sub-divide-se em: 

1.° ProductoB do trabalho doB recluBos; 

2.° ObjectOB relativoB ao modo da sua manutengSo. 

Ob grupoB II e HE subdividiram-Be em um certo numero de 
clasBeB, a saber: 

1.* Fia9ao e tecelagem; 

2/ Cordoaria; 

3.* ArtigOB de palha, de cortÌ9a e de raizeB de arvores ; 

4.* Marceneria, carpinteria, tanoaria, pintura de edifica- 
95es, etc; 

5.* Ferrarla e Berralheria; artigoB de ferro e de cobre; 
machinas e utenBilios agricolaB; 

6.* Encadema9So ecartonagem; 

7.* Vestuario e cal9ado; vestuarios para reclusoB e para 
guardaB : equipamentos ; Bapataria de diversaB qualidades, tra- 
balho à mSlo; 

8.* Edifica93eB penitenciariaB ; 

9.* TrabalhoB.no exterior; 

10.* CortumoB; 

11.* DiversoB objectoB e eflfeitos, fabricadoB peloB reclusoB, 
e nSo comprehendidoB naB outraB clasBes; 

12.* ArtigOB e informa93es diversaB com respeito à manu- 
ten9ao doB reclusoB. 

Toda a mobilia e guamÌ9ao interior da expoBÌ9ao, a Baber: 
fabrica9ao de moBas, armarioB, eBtanteB, etc., havia BÌdo feita 
peloB reclusoB daB priB^es de S. PeterBburgo; ob pannoB crus 
e a maior parte dos tecidoB, que conBtituiam o principal ma- 
terial, que servia para a omamenta9ao do edifìcio e colloca92lo 
doB objectoB expostos, eram igualmente productoB do trabalho 
doB reclusoB. 

Em goral teve-se em vista, que o arranjo e dÌBpoBÌ9&o dos 
objectOB foBBem, tanto quanto poBBivel simples e sem preten- 
sSes. Ob operarioB de fora bó foram charaados para ob traba- 
IhoB, que de nenhum modo podiam Ber feitos de antemlo, e que 
nSo deviam deixar de Ber executadoB no proprio recinto, em 
que tinha de realisar-BO a expoBÌ9ao. 
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Para que ficasBe tanto quanto poBsivel accentuado o caracter 
utilitario e instructivo, que queria dar-BO à expoBÌ9SO; todaB 
aB inBtituÌ95eB, que niella tinham de tornar parte, haviam BÌdo 
convidadaB a fomecer, com roBpeito aoB objectos expoBtos, 
OB necessarioB dadoB e esclarecimentOB, que pudeBBem Bervir 
corno material para a organÌBa92U) de um catalogo racional e 
explicativo. 

ultimo praBO para a remesBa d'cBBCB dados devia termi- 
nar, segundo as indica9(!le8 da commiBBfto de organÌBa9So, no 
dia 1.® de maio de 1890; era oste o limite extremo, para po- 
der em Beguida proceder-Be a organÌBa9So do catalogo geral. 

E certo porém que, com rela9So a muitoB paizeB, a trauB- 
miBsSo doB catalogoB e doB objectos expoBtoB excedeu conBide- 
ravelmente ob prasoB marcadoB, dando cBta demora em rcBul- 
tado a neccBsidade de Berem os catalogoB imprcBBOS em fórma 
de brochuraB BcparadaB, Begundo a ordem daB Bec9(!leB. Foi tam- 
bem impoBBivel conaeguir-BC, que todoB ob objectOB exppBtoB 
foBsem dcBignadoB com ob competentCB disticoB perfeitamente 
minucioBOB, Bendo esBaB designa95e8 substituidaB em algunB 
d'cBBCB objectos por simples numeroB de ordem. 

SeoQ5ea estran^elras * 

Seria de toda a conveniencia, que pudessemos fazer, no 
Boletim do CongresHO, uma deBcrip9ào circumstanciada da expo- 
BÌ9S0 penitenciaria, hoje inaugurada. Infelizmente porém, nSo 
dispomoB do eBpa90 necessario para isso. 

Referir-noB-hemos pois a dois artigos do JorncU de S. Peters- 
hurgo, doB dias 1-13 e 2-14 de junho de 1890, e principal- 
mente ao catalogo geral, que dà todas aa explica93es e escla- 
recimentoB que podem desejar-se. 

E jà sabido quSo vivo interesse consagram os govemos mo- 
demos ao estudo das questdes penitenciarias. Cada congresso 
realisado tem constituido um passo gigantesco, dado no cami- 



* Extractos do Boletim do Congresso, n.» 3, 4/16 de junho de 1890. 
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nho que conduz à solujlo d'essas questoeB. D*esta vez, porém, 
colloca-se diante dos olhoB a demonstra9So precisa e exacta do 
que se faz ; junta-se o exemplo à theoria: ao lado do congresso 
organisa-se urna expoBÌ9So. 

E essa exposÌ9SU) é internacional; seis dos mais importantes 
Estados da Alleraanha, e à frente d'elles a Prussia, tomam 
parte niella; as outras grandes potencias, a Austria-Hungria, 
a Franga e a Italia, estao n'ella representadas, assim corno 
tambem, ainda que em menor escala, a Inglaterra. Quasi todos 
OS Estados da Europa, e alem d'estes o JapSo e a Republica 
Argentina, enviaram iguahnente os seus productos. A Russia 
é a nagSo que maior espayo occupa. 

NSo convinha que a installafSo fosse excessivamente luxuosa^ 
pois que nSo devia ser esquecido que a exposigSo, para corres- 
ponder ao lini, que tinha em vista, devia conservar um cara- 
cter accentuadamente sèrio e grave. Ao mesmo tempo, porém, 
era for90so nSo repellir as attengòes dando-lhe um cunho de 
exagerada austeridade. Procurou-se pois o meio termo, e o resul- 
tado correspondeu à expectativa. 

A primeira vista, e corno impressao produzida pelo seu con- 
juncto, a exposig^ parece destinada a mostrar as difFerentes 
faces do trabalho penitenciario nos diversos paizes. A acgSo 
benefica do trabalho é um axioma da sciencia penitenciaria, 
corno alias o é tambem na propria moral geral. 

Alem de innumeras vantagens, que devem ser consideradaa 
corno principaes, o trabalho dos reclusos é tambem util de- 
baixo do ponto de vista financeiro, porque produz um tal ou 
qual rendimento para o Estado, que tem assim consideravel- 
mente diminuidos os encargos e despezas, que exige a manu- 
tengSo das prisoes e dos estabelecimentos penitenciarios. 

Vé-se ali, por exemplo, o que podem fazer as creangas, e 
em geral os menores, assim comò quaes os trabalhos em que 
mais utilmente podem ser empregados. A primeira vantagem 
que se obtem consiste em se Ihes incutir o gosto pelo trabalho, 
chegando-se às vezes a conseguir resultados verdadeiramente 
surprehendentes. 
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Encontram-se na Belgica, fabricadas por crean9a8 de deze- 
seis annoS; pcyas de ferro forjado que excitam a admirafSo 
geral. Em Fran9a nSo é raro apparecerem reclusos de muito 
pouca idade, que manifestam urna incontestavel e distineta 
habilidade de mSoa. 

Ab expo8Ì98e8 dos Estados allemaes est&o dispostas em fórma 
de leque, euja parte centrai é occupada pela Prussia. Encon- 
tràmos ahi productos varìados: trabalhos em madeira, moveis, 
estofos e até flores artificiaes. Vé-se tambem ali um muito inte- 
ressante modelo da penitenciaria de Gross-Strehlitz, e um 
modelo de cellula. O Wurtemberg apresenta tambem alguns 
objectos curioBOB. 

Os productos, enviados pela Austria, pertencem propria- 
mente à arte industriai; ahi predomina a obra de talha em 
madeira. Véem-se tambem ali vestes sacerdotaes, fabricadas 
pelos recluBOs; alem vestuarios de uniformes para a tropa, 
asaim comò tambem para os guardas; mais longe excellentes 
tapegarias; e finalmente diversos desenhoB, que representam 
as principaes prisòes austriacas. 

A Belgica enviou um numero muito avidtado de objectos. 
E sabido que quasi todaB as prisoes sao ali organisadas se- 
gundo sy stema cellular. Entro os objectos expostos encon- 
tra-se o modelo da prisco de Louvain, que é incontestavelmente 
uma das maiores da Europa. Mostra-se tambem ali que os imi- 
formes do exercito belga sào manufacturados nas prisSes. 

Na exposigSo da Dinamarca encontram-se redes e appare- 
Ihos de pesca, e bem assim teeidos de exceliente qualidade. 

Devemos notar que nSo citilmos senSo um ou outro produ- 
cto mais notavel com rela9%o a cada paiz, por ser opiniSo 
noBsa que nSo é a enumera^Slo o que importa. A exposÌ9lto 
deve ser apreciada comò uma simples illustraySo das que8t5e8 
theoricas a discutir. 

Chegàmos agora & Fran9a, cuja exposiySo é realmente das 
mais notaveis. Póde mesmo affirmar-se que, pelo seu desen- 
volvimento, pela feliz escolha de todos os objectos enviados, 
pela sua classifica^ao intelligente, e pelo seu elevado alcance 
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scientifico, a exposifSo franceza merece de algum modo um 
logar à parte. 

O que logo ao primeiro olhar impressiona ali é o estudo hia- 
torico das penalidades usadas desde os hebreus até os nossos 
dias, estudo que é representado em uma serie de photogra- 
phias, que b2lo do mais elevado interesse. Eis as antigas pri- 
sSes: a Bastiiha, Vincennes, o Castello de Clisson; eisaCon- 
ciergerie, Loches, Fontevrault. Mais alera as primeiras prisSes 
cellulares, o modelo de uma cellula de um condemnado à 
morte, o córte de uma cellula para o isolamento noctumo, etc. 

Alem d'estes véem-se tambem ali muitos outros modelos de 
grandissimo interesse: os de uma colonia agricola, e de uma 
colonia maritima para menores. Eis os servÌ908 especiaes: os 
dos depositoB, menBura9So anthropometrica, etc. Eis tambem 
specimens muito curiosos do trabalho penitenciario, onde ha- 
veria muito que citar. 

Nfto preteùdemos apresentar aqui uma descripjSLo completa. 
Citàmos jà alguns paizes, mas resta-uos fallar ainda de alguns 
outros. Os homcns da especialidade estudarSo os objectos, e 
para esse estudo compulsarSo os documentos, que os acompa- 
nharam, que sào em grande numero, os registros, e até mesmo 
OS cadernos de apontamentos dos reclusos. E certo que a ex- 
POSÌ9S0, a que nos estamos referindo, é destinada ao publico, 
que muito deve interessar-se pelos seus generosos intuitosi 
mas tem sobretudo um ponto de vista muito especial, que é 
de uma ordem perfeitamente scientifica e utilitaria. 

Em seguida à Franga, encontràmos a Italia. Julgàmos des- 
necessario notar que^ na escolha dos trabalhos impostos aos 
reclusos, cada nagao manifesta muito claramente o seu genio 
e tendencias particulares. A secgSo italiana dà um certo logar 
às bellas-artes, musica, gravura, etc. Os homens da especiali- 
dade estudarSo de certo com interesse o modelo da grande co- 
lonia penai agricola de Tre-Fontane, installada em um antigo 
convento de trapistas, a uma distancia de 2,5 kilometros de 
Roma. Trabalha-se ali no saneamento dos campos romanos, 
piantando eucalyptos, e abrindo canaes, com o fim de destruir 
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a malaria. emprego do trabalho do8 reclusos em grandes 
obras agricolas tem verdadeira importancia debaixo do ponto 
de vista penitenciario. 

A Italia oflFereceu ainda um certo exemplo da verdade d'està 
affirmativa, enviando à exposigSo urna collecjfto de vinhos fa- 
bricados pelos seus rcclusos. 

Eis Japào, cuja exposigao està muito elegantemente dis- 
posta, e pela qual se ve que aquelle paiz se preoccupa muito 
com as quest5es penitenciarias. E motivo de pesar, que nSo se 
encontrem ali modelos das prisòes japonezas, as quaes, segundo 
se affirma, sSo muito interessantcs. 

N'este rapido resumé é claro que nSlo podèmos mencionar 
tudo, e para concluir, diremos apenas que se encontra vasto 
campo para estudo e para ensino nas exposigoes da Hespanha, 
da Suissa, da Succia e Noruega, etc. 

modo de classifica^So adoptado foi realmente dos mais 
felizes, e facilita notavelmente os estudos. Cada paiz forneceu 
o seu contingente, e n&o se ve ali um objecto imico, que possa 
dizer-se indiflferente. 

A sciencia penitenciaria é de ordem experimental. Apoia 
as suas deduc9oes nos dados da experi encia, e, por iste mesmo, 
carece da maior massa de materiaes que possivel seja. Os mais 
pequeninos factos tèem uma certa importancia para essa scien- 
cia, que OS nota attentamente, porque tem o de ver de nSo 
avan9ar senSo em terreno firme e seguro, visto ser-lhe pres- 
cripta uma grande circumspecgSo em todos os seus passos, em 
rasào da gravidade das questSes, de que se occupa, e de que 
dependem directamente os mais vivos e apreciaveis interesses 
da sociedade. 



Seogoes rnssas 

Entremos agora na parte da exposijao, consagrada às sec- 
9(!les russas, as quaes, comò jà tivemos occasiao de dizer, sSlo 
as que maior espa90 occupam. 
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EncontràmoB primeìramente a industria da fia9So e tecidos, 
representada por um certo numero de prisSes, sendo muito 
interessantes os specimens de pannos diversoB, assim comò 
tambem algumas pe9as de seda branca^ fabricada nas prisSes 
de Taschkent. 

Temos depois a cordoaria, as esteiras, principalmente as 
feitas na prisSO; conhecida cora o nome de Castello da LUkua- 
nia, em S. Petersburgo, um grande numero de productos fei- 
tos de palha, cortÌ9a, etc.^ trabalhos muito curiosos de palha 
em mosaico, machinas e utensilios agricolas, etc. 

Ali, comò em todos os outros pontos da exposi^Slo russa, as 
remessas do estabelecimento correccional da capital occupam 
primeiro legar. 

povo russo tem um certo numero de industrias, que Ihe 
sSo mais familiares. clima representa tambem o seu papel 
na escolha dos trabalhos. Alguns estabelecimentos existem que 
em rasSo da sua distribuigSo interior, assim comò das suas con- 
dÌ9Òes particulares, se prestam a um determinado genero de 
industria, mais do que a qualquer outro. 

Algumas prisoes formam sub-divisSes especiaes. As prisSes 
da Finlandia enviaram estofos de excellente qualidade, que se 
vendem por pre90s diminutos. A prisJlo de Mitan, na Curlan- 
dia, apparece igualmente separada das outras. 

Véem-se ali modelos de prisSes realmente muito notaveis. 
A este numero pertence o modelo, em tamanho naturai, de 
uma cellula de prisioneiro na prisco do bairro de Viburgo, da 
capital, modelo em que póde avaliar-se bem a dispoBÌ9So inte- 
rior da cellula, a quantidade de ar respiravel, e a maneira de 
communica9ao com o prisioneiro. Ao lado encontra-se a repro- 
duc92o completa da mesma prisào, reduzida, mas de modo a 
poderem ser vistas e consideradas as suas mais pequenas par- 
ticularidades. 

E sabido que a prisao do bairro de Viburgo foi construida 
em harmonia com todos os principios da sciencia penitenciaria, 
e que foram introduzidos niella todos os aperfeÌ9oamento8 
novos, de maneira a poder servir de prisSo-modelo. 
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modo de aquecimento, de iIlumina9ao, de renova9ao de 
ar, etc.y tudo foi ali regulado eom o mais minucioso cuidado ; 
as qiiestòes da alimenta9ào foram tambem ali muito escrapu- 
losamente estudadas. 

Melhorando tanto quanto possivel as condÌ9oes de salubri- 
dade e hygiene dos logares de reclusSo, evita-se que elles se 
constituam reeeptacido de doen9as^ que poderiam facilmente 
propagar-se & popula92o honosta. Facultando aos reclusos os 
neeessarios recursos para o seu traballio^ obsta-se a que o re- 
gresso d'estes ultimos ao seio da sociedade seja para està 
um pesado fardo e até mesmo um pcrigo. 

A propria reforma do systema de vigilancia tem por firn 
suscitar os principios da disciplina entro os reclusos, e deixar 
à reclusUo o caracter da repressSo, que eUa deve ter no in- 
tuito de conservar sempre o seu alcance social. 

E debaixo d'este ponto de vista, que devem ser considera- 
dos tambem os outros aperfeÌ9oamento8, introduzidos em cer- 
tos ramo» especiaes do servÌ90 penitenciario. 

OflFerecem tambem um certo interesse os modelos das gran- 
des barca9a8 chatas, que servem para o transporte dos con- 
demnados nos rios da Siberia, assim comò no Volga. Ver-se-ha 
comò essas vasta» embarca95es sSLo habilmente dispostas, e comò 
estSLo ali tomadas todas as precau95es com o fim de garantir 
as mclhores condÌ9Òes sanitarias a bordo. 

Logo ao lado encontra-se o modelo do vapor Nijni-Novgorod, 
destinado ao transporte dos deportados para a ilha de Sakha- 
lina, e que foi tambem objecto de in8talla95es especiaes. 

Mais alem encontram-se modelos de casas de descanso, onde 
repousam os condemnados conduzidos para a Siberia, achan- 
do'se algumas das scenas, relati vas ao servÌ90 de transportes, 
representadas em urna serie de photographias. 

No momento em que chegamos à extremidade da exposÌ93o 
encontramos à esquerda tudo o que diz respeito aos trabalhos 
f()r9ado8 de Nertchinsk, na Siberia, e a direi ta todas as infor- 
ma98es e modelos, relativos à ilha de Sakhalina, para onde a 
deporta 9ào é feita por via niaritima. Ao fundo da grande sala 
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vé-se um panorama da mina de chumbo argentifero de Agal- 
tchi, no districto mineiro de Nertchinsk. 

Nào poderia ser intuito nosso dar aqui urna descrip9So «linu- 
ciosa de todas as particularidades d^esta parte da muito notavel 
expo8Ì9So russa. Aqui c<ada pe^a, cada objecto, embora peque- 
nissimo, tem a sua importancia relativa. Com respeito a Nert- 
chinsk^ por exemplo, affigura-se-nos que nada falta para que o 
quadro seja completo. 

Eis OS bìscoitos; que sSo servidos aos reclusos; o chà/as 
batatas seccas, tudo emfim o que constitue a sua alimenta9So ; 
urna grande massa de documentos perfeitamente authenticos, 
relativos aos trabalhos forgados, documentos que devem ser 
estudados com muito vagar; os modelos dos proprios estabe- 
lecimentos; uma prisSo nova, toda de pedra; ao lado uma 
antiga pris2Lo de madeira, etc. 

Aquellas duas pyramides, que se elevam à esquerda, repre- 
sentam, uma a quantidade de oiro, extrahida das minas de 
Nertchinsk pelos presidiarios desde 1709 até 1889. 

A direi ta, comò jà dissemos, encon tram-se os modelos dos 
estabelecimentos de Sakhalina, assim comò uma grande quan- 
tidade de dados, relativos ao servigo dos trabalhos forgados na 
refenda ilha. Véem-se tambeni ali objectos de summo inte- 
resse. N'esfta parte da exposiyao foi encorporada uma coUecjSto 
muito notavel, reunida em Saklialina pelo doutor Sonprou- 
nenko. Compoe-se ella de muito curiosos specimens, de gran- 
dissima utilidade para o estudo da anthropologia, da flora, e 
da fauna d'aquella ilha. 

O panorama que se ve no fundo da sala, e a que jà nos re- 
ferimos, està maravilhosamente executado. Reproduz todas as 
particularidades e minudencias dos trabalhos, nSLo esquecendo 
mesmo as que possam parecer mais insignificantes ; as passa- 
gens subterraneas est^o ali imitadas de modo impressionante, 
e a ponto de produzirem uma verdadeira illusalo da realidade. 
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Eia descripta nos seus tra908 mais principaes a exposÌ9lLo 
penitenciaria, que ha pouco foi aberta ao publico na capital da 
Russia. Possa ella ser considerada e estudada^ corno tanto me- 
rece, isto é, coni o interesse serio e com a cuidadosa reflexSLo, 
que deve rodear tudo o que de porto ou de longe diz respeito 
à sciencia penitenciaria. 

NSo sera està sciencia urna das mais elevadas, urna daa mais 
generosas entro as que s2lo consagradas ao estudo das grandcs 
func9oes sociaes? A moderna civilisa9So, de que tao orgulho- 
fios nos mostràmos sempre, nào seria mais do que uma fic9fto 
pouco nobre, se nSlo tivesse por fim sen2Lo o conseguimento dos 
progressos materiaes. 

Primeiro que tudo deve ella ter em vista o progresso mo- 
ral, e para isso carece de resolver o problema do crime, estu- 
dando-o na sua propria origem. A sociedade deve ser defendida 
com toda a energia centra os seus inimigos intemos; mas, 
sondo certo que nSo podemos destniir o mal, precisàmos ao 
menos evitar que elle se propague. 

A sciencia penitenciaria pertence à cathegoria d'aquellas 
aue estao classificadas com a designa92lo de moraes e politicas. 
E ella uma verdadeira deriva9So da mora] applicada, e póde 
ser considerada comò destinada a luctar contra o mal. 

E n*isto que deve finnar-se a sua ambÌ93Ìo e o seu fim; é 
n'este ponto de vista que devem concentrar-se todos os seus 
generosos intuitos e esfor90s. 



HOTICIAS E CATAL060S 
Di EXPOSICiO PENITENCIARIA INTERNACIONAL 

conjuncto dos catalogos comprehendia vinte e quatro bro- 
cburas ou fasciculos, impressos em S. Petersburgo sob a di- 
rec9lL0 da commissào organisadora, com excep9Slo das noticias 
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relativas à 8609^0 franceza, quc haviam sido mandadas com- 
por na imprensa de Melun por iniciativa da adinìnÌ8tra9ao 
penitenciaria. 

SecQoes mssas 

Entre os documentos que diziam respeìto à exposÌ9So russa, 
figuravam, alem de urna Ea^osigào summaria do desenvolcimento 
do8 traòalkos dos recluso8, nas prisoes da Russia, 1885— 1S88, 
(brochura de 21 paginas): 1.®, a nomenclatura dos objectos 
exfO&tos pdasprisdesprovinciaes e prisdegjinlandezas, formando 
um volume de 202 pag. ; 2.®, nomenclatura dos objectos res- 
peitantes ao servilo dos transportes (11 pag.); 3.®, uma noticia 
goral, e lun catalogo dos objectos expostos, com rela9So ao» 
trabalhos forgados de Nertchinsk, provincia de Transbaikal, 
(46 pag.); 4.®, um importante traballio e um catalogo de expo- 
sijao, relativos a Uha de Sakhalina, cuja parte meridional f8ra 
até 1875 uma possessSo commum da Russia e do JapSo, e que 
fora por oste ultimo paiz cedida ao governo russo em troca 
das ilhas Eurilas. 

Foi em 1887 que se adoptou um projecto definitivo de orga- 
nisafSo e administragao, e que foram postas em execu92Lo varias 
providencias para a colonisa9So d'aquelle territorio, cuja super- 
ficie é de 63:000 kilometros quadrados. Precedentemente nSo 
era habitado senSo por tribus nomadas. Os seus principaes 
recursos sào constituidos pelos jazigos carboniferos, pelas 
madeiras e pelos productos da pesca. 

numero de condemnados enviados annualmente para a 
ilha de Sakhalina é proximamente de um milhar de homens 
e de cento e cincoenta mulheres, numero a que deve acres- 
centar-se uma centena de mulheres e crean9as, que acompa- 
nham voluntariamente os condemnados. 

Os trabalhos da colonisa9So, construc93[o de estradas, dre- 
nagem do solo, roteaduras, prepara9So dos terrenos para as 
diversas culturas, otc, s2Lo feitos pelos presidiarios. Sobre um 
numero de mais de oito mil condemnados, estabelecidos em 
todo territorio, so quatrocentos sao empregados na extrac9So 



Digitized by 



Google 



E O CONGRESSO DE S. PETERSBUBGO 65 

do carvSo^ e mesmo esses sSo escolbidos entre os reinciden- 
tes ou auctores doB crìmes mais graves e repugnantes. 

A maior parte do catalogo da expo8Ì9So de Sakhalina é 
consagrada às collec98e8 ethnographicaB e anthropologieas; 
zoologicas e botanicas, entomologicas e paleontologicas, aog 
productos da flora, aos specimens da fauna, às amostras do 
solo e das riquezas mineraes, e àa informa98e8 e docamentos 
climatologicos. 

Estes diversos elementos de estudo, reunìdos e dassificados 
pelo dr. Souprounenko, demonstram o que póde fazer-se 
d'aquella possessi cna qual, diz a noticia, a in8talla9&o dos 
presidiarios, ao mesmo tempo que expurga o resto do imperio 
do elemento criminoso, nSo tem produzido até agora nenhum 
dos inconvenientes que resultavam da deporta9ào para a Si- 
beria». 

E finabnente bavia sido distribuida uma noticia especial, em 
que se esplicava a parte da exposÌ9ào, em que se via repre- 
sentada, por meio de uma collina artificial, perfurada aqui e 
ali com P090S e galerias, a mina argentifera de Pokvovsk 
(Àlgakelin), explorada pelos trabalhos dos condemnados na 
Siberia. 

Sacgòes estrangelras 

Se seguirmos, por ordem alphabetica, os diversos fasciculos 
de que està formado o catalogo, cncontràmos primeiro o da 
Inglaterra, 7 pag., que diz respeito unicamente aos trabalbos 
e specimens, provenientes de estabelecimentos de correc9ao, 
grupo I. Da Austria, uma brochura de 45 pag., nomenclatura 
de objectos, provenientes de estabelecimentos de educa92Lo 
correccional, grupo I; de prisSes cellulares, grupo II; e de 
prisSes em commum, grupo III. Do grSo-ducado de Bade, 
10 pag., diversos objectos com referencia aos tres grupos. Da 
Baviera, 16 pag. Belgica, 73 pag. Diikmarca, 20 pag. Grecia, 
6 pag., para os grupos II e III. Cidade de Hamburgo, 5 pag., 
para os grupos I e III. Italia, 88 pag., grupos I, U e III. 
JapSo, 7 pag., grupos I e III. Prussia, 31 pag., grupos II e III. 
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Republica Argentina, 3 pag., grupo II. Succia, 4 pag., gru- 
po I. Noruega, 15 pag., grupos I e II. Suissa, 9 pag., grupo I. 
Wurtemberg, 53 pag., grupos II e III. 

Estas diversas brochuras (no formato in-4.**) nSo conteem 
a realidade senao numeros de ordem, e men9oes summarias, 
respeitantes aos objectos expostos e à sua proveniencia. 

SeogEo franoeza 

Urna das divisSes da exposÌ9So franceza correspondia ao 
grupo dos estabelecimentos e servijos penitenciarios, relativos 
a menores ; urna outra, ao trabalho dos reclusos, sob o regimen 
da prisco isolada ; e urna terceira, aos servÌ90s, documentos e 
objectos diversos, completamente estranhos aos dois grupos 
precedentes. 

No entretanto havia parecido conveniente e interessante, 
comò objecto de estudo previo e generico, exhibir-se a repre- 
8enta9ào das antigas penalidades, e das antigas prisòes até o 
geculo XVI, assim comò tambem a historia positiva e docu- 
mentada do regimen das pris5es, destinadas às penas de curta 
dura9l!lo, e dos estabelecimentos para longas pimÌ9oes em 
Fran9a, desde 1790 até 1890. Era isto mesmo o que a des- 
crip9ao da exposÌ9ao franceza, consti tuindo um fasciculo in-8.*, 
de 50 pag., e contendo a nomenclatura dos objectos expostos, 
explicava com as seguintes palavras: 

«A necessidade da repressilo, isto é, a necessidade da prò- 
tec9ao centra os delictos, praticados pelos maus, sentiu-se ao 
mesmo tempo em toda a sociedade. As leis e instituÌ95es cri- 
minaes de diversas especies acompanharam sempre a transfor- 
ma9ao da vida dos povos, que tinham por missSo proteger. 
D'este modo a tarefa propriamente penai data dos mais extre- 
mos limites da historia. 

«Pelo contrario, a #refa penitenciaria so muito recente- 
mente foi iniciada. O tratamento racional da criminalidade, 
estudado e applicado comò se se tratasse de urna verdadeira 
enfermidade moraJ, so ha muito pouco tempo come90u a ser 



Digitized by 



Google 



E O CONGRESSO DE S. PETEBSBURGO 67 



procurado conscienciosamente, Bendo muito certo que^ para 08 
homens que se dedicam a estes difficeis estudos^ constitue gran- 
dissima honra o facto de resultarem beneficios serios e apre- 
ciaveis das reuni5es que com tSo generoso firn téem promovido^ 
e n'este numero devem ser contados os congressos penitencia- 
xioBy OS quaes conseguem interessar os diversos govemos e 
todas as pessoas de elevados sentimentos nos e8for9os empre- 
gados com o intuito de dar protecfSo às pessoas honestas e 
boas, de preparar e obter a regenera9ao dos criminosos, de 
promover a educa9So moral dos seres degradados^ e finalmente 
de desenvolver os progressos da moraiìdade humana. 

e A noBsa epocha tem o direito de se felicitar por està am- 
bÌ9So nobilissima^ e os homens de hoje, volvendo os olhos para 
passadoy podem^ nSo so ver o caminho jà percorrido, comò 
tambem antever, desde jé, os beneficios e uteis resultados que 
o futuro Ihes promette. 

e Tal foi pensamento que^ na parte que diz respeito à 
Franga, presidiu à organisagSo do quadro retrospectivo dos 
antigos systemas e melos de repressSO; corno sondo oste o pre- 
facio mais logico, e, diga-se tambem, mais consolador dos tra- 
balhos do congresso penitenciario.» 

A secgSo franceza està representada comò se segue : 

DIVISiO A 
Ab antigms penalldAdes 6 m antigas priades 

Antigas penalidades. — Um conjuncto de documentos, ex- 
tractos e reproducgSes de varios trabalhos e memorias, minia- 
turas, gravuras de desenhos antigos, etc, escolhidas nos ar- 
chivos, bibliothecas e collecgSes publicas e particulares, e 
representadas em vistas photographicas, a saber: penalidades 
e supplicios na antiguidade, especialmente entre os hebreus e 
entre os romanos, notando se um maior desenvolvimento na 
representagSlo dos modos de punigSo, cujo uso foi mais tarde 
mantide e conservado na Europa; com respeito & historia da 
Franga antiga, as principaes penalidades e os processos de jus- 
tiga e de repressSo, usados particularmente nos seculos xiv, 
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XVI, XVII e XVIII, com a exhibÌ9ao de alguns objectos authen- 
ticos a titulo de specimens, taes corno cinturas e gargalheiras 
de ferro, gollilhas e algomas, correntes, balas, etc. 

Antigas prùdes. — Varios typos de prÌB5es na antìgaidade 
e na velha Franga ; castellos historicos, que em outros tempos 
serviram de pris5es, no todo ou em parte das suas edificajòes, 
e que jà hoje nào sào destinados a esse uso, taes corno Vin- 
cennes, Nantes, Clisson, Mont-Saint-Michel, Coucy, Avignon, 
Aigues-Mortes, Rochelle, etc. ; castellos historicos e edificios, 
que serviram em outros tempos e servem ainda de prisoes, 
e entre elles a Conciergerie e os castellos de Loches, Laval^ 
Vitré, Dinan, Tarascori; e finalmente castellos historicos e 
edificios, que actualmcnte estSo destinados para prisoes, sem 
que em outras epochas tivessem tido esse uso, taes corno 
Gaillon, Fonte vrault e Cadillac. 

DXVISAO B 
HlsIorU das prisoes dur&nte os ultlmos oem annos 

Prisoes destinadcLS ds punigoes de curia duragao. — Em pri- 
meiro legar as velhas prisoes communs (1790 a 1840), e prin- 
cipalmente OS documentos, planos e vistas, referentes à Con- 
ciergerie, a Saint-Lazare e a Sainte-Pelagie. Logo depois, com 
respeito ao periodo comprehendido entre 1840 e 1853, as pri- 
meiras prisoes cellulares (Angers, Saint-Menehould, Dij(m, 
Saint-Etienne). No praso decorrido desde 1853 a 1875, os 
typos das casas destinadas à reclusào em commum, com sepa- 
ragao nas varias categorias dos reclusos. E finalmente os typos 
definitivos das casas consagradas à reclusào individuai desde 
1875 até hoje. Em uma parte da exposigSo apresentava-se o 
conjuncto dos diversos generos de prisoes para punÌ95es de 
curta dura5So que funccionam actualmente nào so em Paris, 
comò tambem nos diversos departamentos, e na Argelia. 

Prisoes destinadas ds punigoes de longa duragao. — Docu- 
mentos e quadros, acompanhados de noticias explicativas sobre 
cada ponto, com plantas, vistas e varias outras particularida- 
des. Primeiramente, typos de pris3es centraes antigas, consa- 
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gradas ao regimen da reclusSo em commum (Albertville, Em- 
brun e Rioni; para homens ; Clermont, Cadillac e o Lazaret 
(Argel), para mulheres). Em seguida, os typos mais recentes 
de pris5es centraes^ destinadas ao regimen da reclusào em 
commum, com uma parte das edifica^'oes, disposta e reservada 
para o regimen cellular (Beaulieu, perto de Caen, para homens, 
e Renne», para mulheresj. E em terceiro legar, os ultimos 
typos de prisoes centraes, destinadas ao regimen do trabalho 
em commum durante o dia, com o isolamento individuai du- 
rante a noite (Melun, para homens, Doullens, para mulheres ; 
e dormitorios cellulares da prisao centrai de Lambese, na 
Argelia). 

Junto do estabelecimento de Melun achavam-se dispostos os 
specimens das officinas e dos trabalhos, executados por conta 
e administrayao do IJjtado, e principalmente da imprensa admi- 
nistrativa e das officinas para fabricayao dos uniformes dos 
guardas. Do mesmo modo, a representagSo do systema de 
isohimento noctumo para os adultos, nos estabelecimentos des- 
tinados às punÌ55e8 de longa duragao, viam-se juntas as plan- 
tas e vistas de dormitorios em certas e determinadas casas, 
destinadas a penas curtas e nas differentes casas de educa9SLo 
penitenciaria. 

Em uma outra parte viam-se expostos os typos dos estabe- 
lecimentos para punÌ9(5e3 de longa dura9ao e para prisoes em 
commum, com trabalhos ao ar livre, taes comò a prisao cen- 
trai de Landerneau, as penitenciarias agricolas de Chiavari e 
de Castelluccio (Corsega), e de Berronaghia (Argelia),. as pri- 
soes de Lambese e do Harrach (Argelia), etc. 

E finalmente, um pouco mais adiante ainda, encontravam-se 
as vistas geraes de todos os estabelecimentos francezes, desti- 
nados às penas de longa dura9ao. 

DIVISAO 
Trabalho dos reolnsos 

N'esta* parte da exposÌ92to eram apresentados todos os exem- 
plos, esclarecimentos, objectos e explica95es, coni respeito ao 
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trabalbo executado nas prisoes, e principalmente na parte res- 
peitante ao regimen do isolamento individuai. Nomenclatura 
completa dos trabalhos ou occupa93es, que actualmente sSo 
compativeis com este systema de penalidade em Fran9a; col- 
lecySLo de quadro» (uns duzentos pouco mais ou menos), 
offerecendo aos olhos dos visitante s os specimens exactos e 
completos da producgSo e dos objectos produzidos em cada 
genero de industrias, a sabef: 1.^, nas casas destinadas às 
penas de curta duragSo, expressamente classificadas para a 
reclusSo individuai; 2.^^ nas casas nio especiahnente classifi- 
cadas para tal fim^ mas contendo quartos ou divisòes para o 
isolamento ; 3.®, nas cellulas pertencentes às prisoes centi'aes. 
Até mesmo havia ali uma quarta sec9lk) especial, em que se 
viam expostas varias amostras de trabalhos de paciencia, exe- 
cutados pelos reclusos sujeitos ao regimqp do isolamento indi- 
viduai. Encontravam-se tambem ali modelos reduzidos e plan- 
tas multo circumstanciadas de edificagSes cellulareS; em que se 
indicavam as condÌ9Ses de existencia dos reclusos, cuja mJlo de 
obra se acbava ali exposta, comò fica descripto. 

Uma das noticias explicativas, juntas ao catalogo, fazia notar 
cuidado e escrupulo com que baviam sido escolbidos todos 
OS objectos, taes quaes sSLo actualmente fabricados pelos reclu- 
sos de procedimento regular, e de aptid3es medianas, expri- 
mindo-se nos seguintes termos: 

«Teria sido possivel, comò é evidente, mandar fabricar de 
antemao e muito de proposito, objectos e obras especiaes, que 
porventura tivessem lun valor superior àquelle que, em con- 
dÌ98eB normaes, póde esperar-se da mio de obra dos reclusos, 
submettidos ao regimen do isolamento individuai. D'este modo 
a atten9So dos visitantes da exposÌ9lo teria sido mais facil e 
mesmo mais demoradamente attrahida ; entendeu-se porém que 
taes procesBOs nSo correspondiam completamente && inten95es 
dos organisadores do congresso, os quaes tèem comò fim prin- 
cipal a verificsÌ9So da possibilidade real da organÌ8a9Slo do 
trabalbo cellular, segundo as condÌ95es em que funcciona, nos 
diversos paizes, o regimen da reclusa individuai. 
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«Este regimen tem, aleni de muitas outras^ a vantagem de 
deixar ao recluso a liberdade de exercer qualquer profiasSo, 
seja ella embora poiico usuai, e com a condiySo expressa de 
nao exigii quaesquer relafSes livrea e directas com outras pes- 
soas. NSLo semente póde imaginar-se que a um litterato, um 
artista, ou um sabio, seja permittido continuar certos e deter- 
minados trabalhos na sua cellula, mas até mesmo póde sup- 
por-se que um artista liabil receba e execute quaesquer en 
commendas na sua prisSo. 

«A reclusao cellular dA a cada condeninado uma prisSo es- 
pecial. A boa ordem e a disciplina do estabelecimento nSo 
poderiam ser prejudicadas por quaesquer concessoes indivi- 
duaes, feitas em nome do bom regimen do traballio. Póde pois 
conceber-se que as occupa9oes dos reclusos sejam extraordina- 
riamente variadas e possam ser muito desenvolvidas, segundo os 
individuos a quem ellas forem impostas ou permittidas. E evi- 
dente que nada se opp5e a que um livro, um quadro, ou um 
traballio de esculptura, seja executado em um quarto peni- 
tenciario, comò alias poderia sel-o em um compartimento de 
que seu auctor, embora livre, nSio tivesse por um qualquer 
motivo a faculdade de salr. 

a No entre tanto deve ter-se muito em atten9ao; 1.°, que os 
regulamentos especiaes nSo estabelejam muitas restricfoes com 
respeito a certos. e determinados trabalhos pouco usuaes, a fim 
de que nSo possa accentuar-se uma grande differen9a entre os 
reclusos, em rasSo dos seus talentos ou aptidSes particulares, 
e para poderem ser, tanto quanto possivel, respeitados os prin- 
cipios da igualdade na execufSo das penas ; 2.®, as circum- 
stancias e motivos que podem, segundo a legisla5ao de cada 
paiz, determinar o caracter especial do regimen penai, e da 
latitude, ou diga-se mesmo da liberdade, que deve deixar-se a 
cada recluso, jà se entende, dentro dos limites da vida cellular. 

«Entendeu-se pois que a maior conveniencia estava em 
apresentar, na exposÌ9ào, os modos mais ordinarios e usuaes 
do traballio, taes quaes ellos podem ser applicados à media 
dos individuos condemnados, e sem quaesquer preoccupa9des, 
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porventura reBultantes da vulgarìdade e mediocridade dos pro- 
ductos expoBtos. 

«Como póde verificar-se, os proprios trabalhos deridos a 
actividade enfeniiÌ9a dos criminosos alienados nSLo foram postos 
de parte^ assim corno o nSLo foram tambem alguns trabalhos 
de paciencia, executados por certos reclasos nas horas de 
repouBO e de isolamento. 

cFoi pois propriamente o trabalho dos reclusos, e nSo o 
valor dos seus productos, o que se pretendeu p6r em eviden- 
cia, e é debaixo do ponto de vista da sua necessidade para a 
Banc9^ das leis penaes^ para a boa ordem dos estabelecimen- 
toB penitenciarios e para a bygiene e moraIisa9ào dos reclu- 
SOS, que elle deve principalmente ser encarado. 

cÉ com effeito està a sua maior importancia; a sua utili- 
dade mais real^ e é debaixo d'este ponto de vista que toda^ 
as quest5es redpeitantes ao traballio dos reclusos devem me- 
recer^ mesmo quando os seus productos sejam da mais com- 
pleta insignifìcancia commercial e industriai, todas as atten^oes 
doB criminalistas e dos homens dedicados aos estudos peni- 
tenciarioS; dos psychologistaS; dos moralistas e em geral de 
todos OS homens honrados e de boas inten95e8.» 

DIVISAO D 
BstabeleoimentOB, instttaigSea e servigos respeitantes aos menores 

Està divismo correspondia à parte mais nova e mais interes- 
sante do progranmia da exposÌ9Slo intemacional, tal qual havia 
sido concebido pelos organisadores do quarto congresso. Esta- 
vam n'ella representados os estabelecimentos e 8ervÌ908 peni- 
tenciarios; que diziam respeito aos menores. 

Como bem póJe suppor-se, os objectos destinados a figurar 
n' aquella expo8Ì9ao, nSLo deviam constituir mais do que a de- 
monstra9ÌLo das idéas, methodos e processos, adoptados em 
cada paiz. E portante as noticias, jimtas ao catalogo francez, 
continham varias observa95e8 e esclarecimentos, que vamos 
transcrever, sobre as condÌ93es em que funccionam esses esta- 
belecimentos e 8ervÌ90S; segundo a actual legisla9ào firanceza. 
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e A idade que a lei fixa corno sendo a da maioridade penai, — 
dizia-se ali — é a dos dezeseis annos^ isto é^ a idade^ a partir 
da qual os individuos, tanto de um corno de outro sexo, sSlo 
considerados corno verdadeirameute responsaveìs pelos seus 
actoS; e por consequencia estào no caso de ser punidos com 
o mesmo genero de condemna9oes a que sSo sujeitos os adultos. 

e E evidente que està regra gerai nSo tem de certo o seu 
fìindamento no facto de ser julgada identica a responsabilidade 
que póde ser imposta aos individuos^ cujas for9as e faculdades 
tenham jà adquirido todo o seu desenvolvimento e expansftO; 
em compara9So com a que deve ser attribuida a entes que 
estSo ainda no periodo da forma9àO; aos quaes fatta completa- 
mente a experiencia e o conhecimento das cousas da vida, a 
piena posse de si proprios e a consciencia clara e precisa dos 
perigos e 8educ93es que devem ser evitados. 

«Avaliem-se friamente as crises do desenvolvimento physico 
e intellectual^ as impressoes e commo95es da primeira mocidade, 
as perturba9des proprias das imaginagSes que come9am a pdr 
de parte as ingenuidades dos primeiros annos^ os impulsos 
bruscos e invenciveis de temperamento, as paixoes vioientas 
que podem ser ignoradas até mesmo pelos proprios que as 
soffirem. Calcule-se bem a importancia e alcance dos aconteci- 
mentos, que exercem a sua influencia sobre a infancia, e de 
que està ó joguete quasi inconsciente, dos actos cuja natureza 
e verdadeiro valor passam às vezes desapercebidos para os 
proprios que os praticam... Investigue-se profundamente a 
influencia, que o meio exerce sobre os entes debeis que n'elle 
se agitam, a influencia resultante da hereditariedade, da educa- 
9^0, dos exemplos, dos con<5elhos recebidos, das excita95es 
e das perversidades, que tanto abundam, principalmente nos 
grandes centros de popula9So^ e cujo perigo é tSo grande, 
sempre que a vigilancia dos paes é insufficiente e mal cui- 
dada... Estudem-se, pesem-se bem todas estas causas multi- 
plas, e comprehender-se-ha depois quSo complexos e graves 
sHo OS problemas, cuja re8olu9So interessa principalmente os 
seguintes pontos : 
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ci.® As dÌ8poBÌ98es legaes/destinadas a determinar as con- 
dÌ93es da responsabilidade penai dos menores ; 

e 2." As idades e periodos da vida, em que a creanga, o rapaz 
e a raparìga devem, segundo os casos, Ber considerados, quer 
comò aerea irresponsaveis, que carecem de ser tratados com 
todos oa euidadoa e solicitudes, para se obter a sua educatilo ; 
quer corno individuos jà conscientes, mas cuja responsabilidade 
é ainda incerta e vacillante; quer emfim comò verdadeiros 
criminosos ou delinquentes, cuja precocidade póde ser devida 
em parte a causaa que sejam de qualquer modo auperiores às 
auaa for9a8; mas cujos delictos sSo assàs conscientes para reela- 
marem imia punÌ9ÌU) verdadeira; 

«3.** As medidas de preserva9So, de repressSo e de educa950; 
que podem ser adoptadas com respeito aos menores, segundo 
as differentes categorias em que devam ser classificados ; 

€4.® caracter e o regimen dos estabelecimentoa em que 
devem ser recebidos oa menores inconscientes, meio-responsa- 
veia, ou jà realmente criminosos, os que s2Lo fracos ou depra- 
vadoB, e finalmente os que se suspeita que o sejam ou posaam 
vir a sel-o. 

«Constitue uma verdadeira gloria para os coUaboradores do 
congresso de S. Petersburgo o facto de collocarem taes pro- 
blemas na primeira linha dos seus trabalhos e preoccupa9oes. 
Seria preciso de certo um grande volume para poderem ficar 
n'elle consignadaa aa multiplaa quest3es, que taes problemas 
suggerem, quest5es de principio e de pratica, de legisla9So e 
de administra9So, de disciplina e de traballio, de enaino e de 
aprendizado, de tutella e de protec9So, de direc92Lo moral e 
de gerencia economica; queatSes que tanto intereaae tèem para 
as familiaa, comò para o Estado, comò para os proprioa meno- 
res, porque d'ellas dependem qs costumes e o futuro das socie- 
dades, assim comò a sorte dos de8gra9ados ; questSes finalmente 
que representam tanto uma obra de juatÌ9a comò aa que téem 
rela9So com oa 8ervÌ90s penitenciarios em goral, os quaes devem 
sempre e tanto quanto possivel andar ligados aos servÌ90s da 
beneficencia e da protec9Slo. 
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cCombater o mal é praticar o bem. Punir racionalmente as 
creaii9a8 e corrigil-as, é trabalhar com o firn generoso de as 
collocar no bom caminho. As necessidades da boa ordem no 
presente nSo podem, com rela9SU) à mocidade, ser separadas 
das idéas da moralidade no futuro. Todo e qualquer systema 
de repressSo deve estar ligado^ na parte que a elle diz respeitO; 
aos systemas de educaySo. O magistrado^ que julga e aprecia^ 
deve conservar sempre no corajSo urna parte dos sentimentos 
de pae para aquelles que sfto crean9a8 ainda, qualquer que seja 
gran de degrada93o que n'estas possa suppor. 

cO administrador, incumbido da direc9So dos menores, em- 
bora estes sejam jà criminosos, deve fazer officio de educador. 
Se é certo que nSlo ha direito de se julgar fatalmente incuravel 
o adultO; que foi ferido pela lei, maior é ainda a rasfto, ou 
para melhor dizer, mais estricto é ainda o dever de se proceder 
com as crean9as, debaìxo do ponto de vista de nSo poder ser 
fatai e irremediavel a sua perda, e comò devendo esperar-se 
que diminua sempre n'elles a somma do mal, para augmentar 
sempre progressivamente a somma do bem. Com similhantes 
enfermos nunca deve perder-se a e8peran9a de cura; demais, 
nSo serfto os homens, que se dedicam as sciencias penitencia- 
rias, outros tantos medicos, cujo timbre deve ser nfto abando- 
narem nunca os entes, moralmente afFectados pelo mal, que a 
justÌ9a entrega nas suas mllos? 

cS&o estas as idéas que taes assumptos inspiram em Fran9a; 
e estas idéas encontram sempre a sua applica9&o, debaixo de 
diversas fórmas, em harmonia com a legisla9So actual, e segundo 
08 servÌ908 adoptados para as diflferentes categorias. N'esta 
parte da publica adminÌBtra9Slo téem sido, nos ultimos tempos, 
introduzidos muitos e importantes progressos, acbando-se alem 
d'isto em eìshórsL^ varios aperfeÌ9oamentos legislativos, ten- 
dentes a facilitar a obra de preserva9ao e de regenera9ao, que 
tantas atten95es e cuidados merece e tem merecido sempre aos 
poderes publicos. 

«Devemos, porém, limitar-nos a alludir aqui aos diversos 
generos de estabelecimentos publicos ou particulares, chama- 
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dos a ter a sua representa9lo na exposÌ9So especial. As notì- 
cias minuciosas^ fomecidas sobre o funccionamento dos prin- 
cipaes BervÌ908; dispensam-nos de quaesquer outras explica9oeS; 
e entre ellas destacam-se principalmente as qae sSo apresen- 
tadas pelas colonias oa casas de educa9ao penitenciaria^ a saber : 
Ainane, Belle-He-en-Mer, Douaires, Saint-Hilaire, Saint-Mau- 
rice, Val-d'Yévre e Auberive. 

cUm menor póde ser submettido à correc9ao por seus paes 
ou tutores ; mas a lei nfto permitte que estes pronunciem a 
8enten9a, que elles proprios tenham o dever de executar. E 
semente com a auctorisa9Slo do presidente do tribunal que o 
menor é encerrado, e mesmo n'este caso so póde sel-o em um 
estabelecimento submettido à auctoridade, vigilancia e fiscali- 
sa9Slo da administra9lk) penitenciaria. E a correc9ao paterna!. 
A dura9So maxima d^esse genero de correc9£o, d'essas puni- 
9^08 que slU) hoje consideradas insufficientes, é de um mez 
para os individuos menores de dezeseis annos, e de seis mezes 
para os que jà excederam esse limite. Os profundos e aturados 
estudos, que na nossa epocha téem sido feitos sobre a infancia, 
téem sido concordes em affirmar que toda e qualquer punÌ9So, 
que haja de ser applicada às crean9as, deve andar ligada às 
preoccupa9Ses da educa9^. E portante, debaixo d'este ponto 
de vista, o tempo é um agente essencial para o bom resultado 
da correc9ao, e a rapida passagem da crean9a em um estabe- 
lecimento penitenciario nSo corresponde de certo às necessida- 
des imanimemente reconhecidas. 

«A mesma rasSo, e outras que mais graves siLp ainda, mili> 
tam centra a segonda ordem de medidas, applicaveis aos me- 
nores, embora estes contem menos de dezeseis annos. Quere- 
mos fallar do encarceramento propriamente dito. 

«E de todo o ponto inconveniente habituar imia crean9a, 
por meio de uma permanencia, embora curta, em uma pnslo, 
à idèa de que é ou póde vir a ser um criminoso. A imagina- 
980, que representa um t2Lo grande papel na vida do homem, 
e principalmente na idade da inexperiencia, prepara de ordi- 
nario muito facilmente a realidade dos factos, cujo simulacro 
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Ihe tenha sido apresentado de qualquer modo. A idèa é um 
acto em germen, assim corno a creanga é mn adulto em for- 
ma9So. E portanto o encarceramento deve mudar de nome, de 
earacter e de logar, se se quizer evitar que as crean9a8^ bu- 
jeitas a essa correc9Ìk), imitem os homens encarcerados. Mesmo 
em condifSes muito especiaes nunca deve ser empregado senAo 
com precau95eB extremas e com o mais escrupuloso discerni- 
mento. Como póde admittir-se que a crean9a ii2Lo pense em 
fingir-se homem antes de sel-o, se a propria natureza a appro- 
xima dia a dia, momento a momento, d'essa transforma9So ? 
E portanto é dever nesso coUocar-lhe diante dos olhos os typos 
de homens, que seria para desejar as crean9as procurassem 
imitar, e nSo aquelles cuja similhan9a devem procurar evitar 
a todo transe. 

e A terceira categoria de menores, submettidos à auctoridade 
penitenciaria, consiste no contingente da educa9ao correccional. 

«Todos OS menores, cuja idade seja inferior a dezeseis annos, 
podem, mesmo depois de haverem sido absolvidos por falta de 
discernimento, ser mandados, por ura tempo determinado, ou 
até uma idade especificada (nunca mais de vinte annos) para 
um estabelecimento de correc9ao, ou melhor ainda, para um 
estabelecimento de educa9ao correccional ou penitenciaria. 
D'est e modo fica o menor entregue à tutella do Estado, e isto 
para interesse do proprio menor, para interesse da familia ou 
por medida de precau92LO centra a sua incuria, e finalmente 
para interesse da sOciedade, que procura assim transformar em 
for9as vivas e productivas as for9as perdidas ou prejudiciaes, 
que porventura residam na crean9a. 

«A estas tres categorias correspondem servÌ908 e estabele- 
cimentos diflferentes.» 

NSo tinham uma qualquer representa92o na exposÌ9So espe- 
cial OS servÌ90S, respeitantes aos menores, reconhecidos crimi- 
nosos de delictos mais ou menos graves, praticados depois da 
idade dos dezeseis annos ; porquanto esses individuos, que slo 
frequentes vezes quaUficados comò jovens adultos, estSo, se- 
gundo o codigo francez, sujeitos às mesmas penalidades, que 
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podem ser inflìgidas às pessoas maiores, com as attenuantes 
que as leis auctorisam, e sob as condÌ93es particulares de regi- 
men e pre8erva9So que podem ser realisadas. 

E para os menores, que nao tenham completado ainda a 
idade de dezeseis annos no momento em que commettem os 
factos censuraveis^ que se acham constituidos e organisados em 
Fran9a 8ervÌ908 e estabelecimentos especiaes, os quaes devem 
ser separados em tres categorias principaes : 

1.^ A correc^ào patemal (artigo 375.** e seguintes do codigo 
civil) exeree-se, para Paris, na Petite-Roquette (para rapazes), 
e na casa da Fouilleuse (para raparigas). Para os departamen- 
tos, em corpos de edificio diflferentes, ou em camaras de iso- 
lamento, dependentes das casas de reclusSLo. 

2.* encarceramento, arbitrado aos menores que proce- 
deram com discernimento (artigo 67.° do codigo penai), é 
applicado, para Paris, em um dos corpos de edificio dos dois 
estabelecimentos jà mencionados, e para os departamentos, em 
estabelecimentos correccionaes, submettidos ao regimen cellu- 
lar ou semi-cellular, e installados, em Dijon, Lyon, Nantes, 
Bouen e Villeneuve-sur-Lot, para rapazes ; e para raparigas, 
nas casas penitenciarias particulares, collocadas sob a ac9&o 
da auctoridade publica, e estabelecidas em Bavillers, Limoges, 
Montpellier, Sainte-Anne-d'Auray, e Rouen, ou nos estabele- 
cimentos publicos de Fouilleuse e Auberive. 

3.* Educaqào penitenciaria. — Os menores, aòsolvidos corno 
tendo procedido sem discernimento, e de idade inferior a dezeseis 
annos, podem ser submettidos ao regimen da correc9ao por 
teìnpo determinado, ou até completarem vinte annos. Os rapa- 
zes sSLo mandados para as seis colonia^ publicas : Aniane 
(Hérault), Belle-He-en-Mer (Morbihan), Douaires (Eure), Saint- 
Hilaire (Vienne), Saint-Maurice (Loir-et-Cher) e Val-d'Yévre 
(Cher) ; ou, quando sSlo propriamente crean9as, nas escolas de 
reforma (Saint-Eloi e Saint-Joseph) ; ou nas colonias e casas de 
educa9ao penitenciaria particulares, taes corno Mettray Boogne, 
Sainte-Foy, etc. As raparigas sILo recebidas nas casas, jà citadas, 
com inteira separa9So das outras categorias de pensionistas. 
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Todos OS estabelecimentos publicos, correspondentes a este 
seryÌ90, se achavam representados na sec9Slo franceza. Viam-se 
ali planos, tra5ados, etc, plantas em relevo mostrando as edi- 
ficagòes e suas dependencias, as explora95es eom a represen- 
ta9So em miniatura das suas eonstruc95e8, pateoS; camìnhos, 
veda95es, planta93es, campos e modo de cultura, produc9Ses 
principaes, machinas, ferramentas, instrumentos, etc. Acha- 
vam-se tambem expostos ali modelos reduzidos, specimens e 
amostras de trabalhos de todo o genero, desenhos, aguarellas, 
photographias, quadros do regimen alimentar e dos exercicios 
escolares, das récompensas e punÌ9oes, da rouparia, do em- 
prego do tempo, dos typos de vestuarios e uniformes ; a repro- 
duc9ào das eeUuIas ou camaras de isolamento, dos moveis, dos 
carros de transporte, das embarca95es e muitos aprestos de 
navega9ao, etc. 

Vem a proposito declarar aqui, que uma das colonias possue 
uma sec9So, consagrada aos rapazes, que sik) destinados para 
OS servÌ908 da marinha. 

Ajuntem-se a està valiosa collec9So muitos quadros e pano- 
plias, mostrando todas as occupa9oes dos pupillos, e com espe- 
ciaKdade, com rela9ao às pupillas, os trabalhos de costura de 
toda a especie desde a obra de panno branco ató os mais com- 
plicados artigos de modas, isto é, as condÌ93e8 e os resultados 
do ensino profissionai, junto à instruc9ao propriamente escolar. 
Em uma palavra, viam-se ali em toda a sua realidade, todas 
as scenas da vida dos pupillos, no traballio, no repouso, nos 
exercicios gymnasticos e militareS; na escola, na officina, nos 
campos, nos refeitorios, nos dormitorios, na capella, nos loga- 
res de recreio, na enfermaria, nos passeios, etc. 

Este modo de demonstra9ao positiva era acompanhado pela 
exposÌ9So de todos os factos, numeros e explica9Ses desejaveis, 
nas noticias que haviam sido orgam'sadas, segundo o mesmo 
methodo, com rela9ao a cada uro dos estabelecimentos publi- 
cos, a fim de responder a um questionario da commissSo russa, 
que tinha por objecto o conjuncto dos estabelecimentos correc- 
cionaes nos diversos paizes. 
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O questionano a que acabàmos de referir-nos, preparado com 
o mais mìnucìoso cuidado e com o mais intelligente discerni- 
mento, continha um grande numero de artigos, com referencia 
às principaes questSes relativas aos estabelecimentos peniten- 
ciarios para menores, e entro ellas as seguintes : 

Funda92lo dos estabelecimentos ; custo dos terrenos, das con- 
struc98es, mobilias^ etc, destino especial de cada estabeleci- 
mento, seu caracter industriai; agricola ou mixto, modo de 
gerencia e de direcjSo, e intervengSlo da auctoridade superior 
na sua administra9^ ; composiySo^ obriga95es e situafSo do 
pessoal, funccionarios^ empregados, collaboradores e agentes 
de toda a especie^ idade da admissSo dos pupilloS; pensionis- 
tas ou reclusos ; capacidade do estabelecimento ; systemas de 
educa9lU) e de traballio^ disciplina^ recompensas e punìy^es; 
programmas de cada dia da semana ; ensinO; servÌ9o do culto, 
bibliothecas ; instruc9So militar e exercicios gynmasticos ; re- 
creios, festas, passeios e jogos ; uso e ensino da musica ; meios 
diversos de estimulo e de remunera9ao do traballio ; regimen 
alimentar, vestuario, artigos de cama, mobilia, hygiene e cui- 
dados de limpeza, servigo medico e enfermarias ; occupayoes 
diversas e utilisa9So da mSLo de obra; systema de contabili- 
dado, contas de receita e despeza, pregos de jomal ; durafSo 
media da permanencia dos pupillos no estabelecimento, condi- 
98es da sua admissfto e para a sua saida ; destino posterior a 
està, regresso ao scio das familias, vigilancia e protec9ao fora 
dos estabelecimentos ; e finalmente todoB os resultados geraes, 
obtidos pelos esfor90S empregados para a educa9&o e melbora- 
mento moral dos pupillos. 

As obserya95es e esclarecimentos fomecidos pelas seis colo- 
nias publicas de educa9ao penitenciaria de menores para con- 
stituirem resposta às numerosas interroga9oes contidas n'aqueUe 
questionario, foram todos reunidos em um volume de 128 pagi- 
nas, ao qual foi tambem appenso um outro fasciculo de 23 pa- 
ginas, em que se tratava especialmente das casas de Fouilleuse 
e Auberìve, destinadas ao sexo feminino. Adiante noB occupà- 
mos desenvolvidamentc da primeira d'estas casas. 
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Algumas iiistitui$5es e estabelecimentos de caracter particu- 
lar figuraram tambem n'aquella parte da sec;^^) frauceza, se- 
gando OS elementos que Ihes haviam sido fomccidos e enviados 
de S. Petersburgo, apresentando urna grande parte d'ellas as 
suas respostas ao questionario geral de um modo resumido e 
succinto. 

D'està fórma foi representado na exposÌ9So penitenciaria 
internacional, o quadro completo dos serviyos respeitantes aos 
menoresy collocados sob a auctoridade da administra9So peni- 
tenciaria em Fraii9a. 

DrnsAO E 
Servigos e traballios diversos 

K'esta divisSo baviam sido reunidos e colleccionados os di- 
versoB documentos e objectos, cuja apresenta^So parecéra 
offereoer um interesse real, mas que n3Lo tinham urna qualquer 
reIa92Lo directa com as outras classes. 

Eram por exemplo as photographias, os mappas de signaes 
e as notas relativas ao funccionamento do systema dos signaes 
anthropometricos, e tres series de modelos reduzidos, mostrando 
de que modo procede o pessoal para tomar sobre os reclusos 
as medidas^ destinadas a fixar com certcza a sua identidade. 

Via-se ali uma collec9So de vistas stereoscopicas, em que se 
achavam reproduzìdas as scenas principaes da vida penitencia- 
ria nos estabelecimentos dos diversos generos e categorias, 
execu9Slo das penas de longa dura9So, regimen da reclùslo 
cellular ou em conmium^ casas para homens e casas para mu- 
Iheres, colonias de educa95o penitenciaria para individuos de 
um e outro sexo, etc. Alem d'isto a de8crip9So circumstan- 
ciada e minuciosa de certas instituÌ93es de protec9ao, e com 
especialidade da sociedade geral que tem por firn auxiliar os 
condemnados, que jà readquiriram a liberdade, por haverem 
completado o tempo da sua punÌ92LO, e a da que dà protec9ao 
aos homens novos, admittidos ao alistamento no exercito ou 
na marinha. Logo em seguida encontravam-se os trabalhos da 
estatistica penitenciaria, e a dos volumes, quadros e mappas 
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mais importantes da estatistica criminal em Franca. E final- 
mente OS relatorios e actos da sociedade geral das prisSes. 

Achavam-se igualmente coUeccionados ali os diversos docu- 
mentosy enriados pela administra^ao firanceza com o firn de 
marcarem bem o adiantamento e a progressSo dos estudos jà 
feitosy e OS resoltados até hoje obtidqs pela reforma e institui- 
9^0 penitenciarias. 

Ireste modo se achavam agrupados ali, em nomerosos ma- 
nuscriptos e trabalhos, os relatorios e memorias, fomecidos 
pelos membros mais competentes da adminÌ8tra9lLo, os qnaes 
expunham assim os fiructos da soa experiencia, as suas infor- 
ma95es, as conclosòes a tirar da marcha dos diversos serYÌ908, 
e finalmente as suas opiniòes sobre os problemas theoricos e 
praticos, que mais de perto haviam examinado e estadado, e 
especialmente sobre aqaelles que tinham uma liga9So mais ou 
menos directa com o programma do congresso e da expo8Ì9ao 
de S. Petersburgo. 

E certo que se tinham proporcionado todas as facilidades, 
assim comò se havia feito appello à iniciativa e boa vontade 
de todo o pessoal, com o fim de que se prestasse a maior 
atten92o e solicitude àquelles estudos intemacionaes. A estes 
incitamentos tinham correspondido pressurosamente os fìmc- 
cionarios de todas as categorias, que passaram desde logo a 
ser outros tantos coUaboradores d'aquella empreza generosa: 
directores e inspectores, administradores, escripturarios, re- 
gentes de cultura^ preceptores^ ministros do culto^ medicos, 
architectos, guardas-chefes, e até mesmo os mais modestos 
agentes, todos tinham tido occasiSo de apresentar as suas 
opinioesy que hayiam sido ouvidas com interesse e deferencia, 
porque todas significavam bons desejos d'aqnelles que as 
emittiam, e esfor9os sinceros para o bom resultado de uma 
causa, que jà de ha muito merecera as sympathias e os res- 
peitos geraes. 
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qdestOes disgutidas e resoldcOes toiadas 
pelos tres cohgressos pehitehgiirios intermcionaes ' 

I 
Secpaio legislativa. 

Tratados de eitradlfio 

Londres 

Convira, corno melo preventivo para a repressSo do crime, 
que as na^des civilisiidas convencionera entre 8Ì tratados de 
extradÌ9ào ? 

O relator, dr. Frey (Austria), insistiu sobre a necessidade de 
se estabelecerem esses tratados. A doutrina do relatorio nSo 
chegou a ser discutida, e pertanto nenhuma decisSo foi tomada 
sobre o assumpto. 

Stokolmo 

Que meios poderSo ser empregadoa por parte das pulicias 
dos difterentes estados, no intuito de se estabelecer urna ac9ao 



1 Londres, 1872 -, Stokolmo, 1878; Roma, 1885. 
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reciproca com o firn de sereni, tanto quanto posedvel, evitados 
08 Crimea, e &cilitada e garantida a sua repressfto? 

Depois de ter oavido a leitara dos relatorios do dr. Guil- 
lanme e de Baker, e em segoida a urna discussao mnito ani- 
mada e proficiente, a sec9So adoptoa por nnanimidade a reso- 
la9So segainte, qae obteye depois o assentimento de teda a 
assemblèa geral: 

Com o fim de se evìtarem os crìmes, e de se ficu^ilitar e 
garantir a sua repressSo, é mnito para desejar qne se realiae 
nm accordo entre os govemos dos diversos paìzes. 

Esse accordo deverà incidir em primeiro legar sobre os tra- 
tados de extradifSo, qne seria de teda a ntilidade rever para 
poder ser-lhes dada nma nniformidade mais completa, e em 
segoida sobre os meios, qne porventora fossem reconbeddos 
comò mais praticos e convenientes, para facilitarem a execn9So 
das dispo8Ì9oes contidas n'esses tratados, e para estabelecerem 
rela98es seguidas, assim comò nma liga9So mais intima, entre 
as administra95es da poUcia dos differentes estados. 

Roma 

NSo seria rasoavel introdnzir nos tratados de extradijSo 
nma dausula relatÌYa à troca de certas categorias de con- 
demnados de direito commum, determinadas pelos tratados? 

O congresso adopton as conclnsSes seguintes: 

1/ A troca de condemnados para soffirerem no sen paiz as 
penas de privagSo de liberdade, pronimciadas por nm joiz 
estrangeiro, nSo é praticavel ; e, quando mesmo o fosse, n2o 
deveria desejar-se a sna adopySo. 

2.* Todavia, nos casos em qne a ednca^So penitenciaria se 
tornasse mais difficil, seria mnito para desejar qne os Estados, 
qne tivessem instituÌ95es penaes e carcerarias analogas, con- 
cedessem uns aos outros a faculdade de confiar ao paiz de 
origem a execn9So da pena, devendo porém ficar sempre resal- 
vados OS direitos de exame nlterior, assim comò tambem os 
qne tivessem rela9lLo com a indemnisa9So das despezas. 
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Snbstltnlfio da reclnsio propriamente dita por ontras pei&alidades 

Iiondres 

Deverà ser estabelecida, para certos delictos que nSo de- 
nunciem urna grande perversidade, urna reclusUo especial, que 
consista na simples priya9So da liberdade, sem trabalho obri- 
gatorio, e sem confusalo com os condemnados a outros generos 
de reclusSo? 

Foi conde Foresta quem relatoa està questSo, qne deu 
ensejo a urna discussalo muito acalorada^ em que tomaram 
parte Chandler, antigo govemador da Pensylvania, Wladimi- 
roff^ o dr. Monat^ Marquardsen e Pois. A proposta^ apresen- 
tada pelo conde Foresta, nllo foi submettida à Yota9So; e o 
congresso nSo tomou resolu9So alguma, nSlo obstante haver 
sido muito interessante a discussSo, que ella suscitou. 



Seri possivel substituir as penas de curta dura93o ou o n2o 
pagamento de multas por um qualquer trabalho for9ado, sem 
priva9ao da liberdade individuai? 

Da discussSo d'este quesito, discussSo em que tomaram 
parte muitos jurisconsultos e magistrados, e entro elles o conde 
Foresta, Tallack, Stevens, sir John Bowring, Collins, conde 
Solohub, barSo Makaj e Rremer, nSo resultou uma qualquer 
resoIu92lo final. 

Roma 

NSo poderSo ser substituidas com utilidade, para certos e 
determinados delictos, as penas de reclus&o ou de deten9So 
por qualquer outra pena restrictiva da liberdade, tal comò o 
trabalho obrigatorio em um estabelecimento publico, mas sem 
o preceito da deten9So, ou a prohibÌ9So de residencia durante 
um certo praso em um legar determinado ; ou mesmo, no caso 
de ser pouco grave a falta commettida, por' uma admoesta- 
9S0? 
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Teichmann, Nocito, Vanier e as commissoes locaes de Termo, 
Macerata, Palermo e Udine, apresentaram relatorios sobre 
està questao, que Buscitoa idéas muito divergentes. Dreyfas 
apresentoa, em nome da primeira sessào do congresso, a se- 
gainte resola^ao: 

cA decisào jà tomada pelo congresfio, em virtiide da qual 
se admitte a idea de que o jniz, em presen9a de circnmstan- 
cias attenuantes, possa descer na designa9ao da pena mesmo 
abaixo do minimo marcado, e sobstimir urna pena por urna 
outra, concilia sufficientemente os direitos da humanidade com 
as exigeneias da justi^a. > 

Pierantoni propoz que a questa fosse adiada para o prò- 
ximo congresso, a firn de poder ser submettida a novos es- 
tudos, e està proposta foi approvada. 

Le^isUfio rdttin im mmks 

Ijondres 

Qual sera o sy stema de maior efficacia para se obter a re- 
genera^ao moral dos delinquentes de menor idade? 

Foi miss Carpenter quem apresentou e^te «[uesito, sobre que 
versou uma longa e muito interessante discussa^. 

A delegala© americana propoz a seguinte resolu9ao, que 
obteve o assentimento geral dos membn>s do congresso : 

cAs instituiytVs preventi vas, taes comò a instnic9lo publica 
geral, as cas^is para abrigo dos pobres, os refiigios, as escolas 
de reforma, as sociedades de protec^ao em favor das crean^as 
desampanulas, os asylos para orphàos, e em geral todtvs os insti- 
tutos destinados a educacà«^ das crean^as nào criminosas ainda, 
con;?tituem o verdadeiro campo a cultivar com o firn de se 
conseguir a repressilo do crime. Sejam emlKira muito avulta- 
das as des]>ezas a fazer com esses estabeleoìmentos, sel-o-h&o 
ainda assim muito nienos do que as expolia^oes resultantes da 
neglige noia, e «is despezas a que obrìgani fatalmente as captu- 
rasj OS tralialhos e diligencias de iuvestiga^ao, os julgamentos 
e as reclusoes. 
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cO principio de responsabilidade pecuniaria dos paes para 
a 8ustenta92k) completa ou parcial dos sena filhos criminosos 
nos estabelecimentos de reforma, qualquer que seja a sua 
natureza, é reconhecido pelo congresso corno sondo justo e 
equitativo. 

Stokolmo 

Que principios deverSlo ser adoptados para a organÌ8a9So 
dos estabelecimentos destinados aos menores absolvidos por 
haverem procedido sem discernimento, e postos à disposi^So 
do governo durante o praso marcado na lei? 

Sob que principios convirà que se organisem aa instituigSes 
destinadas aos menores abandonados, mendlgos, vadios, etc? 

O congresso adoptou as resolu95es seguintes : 

1.* Os que téem por dover velar pela sorte dos menores, 
absolvidos por se haver julgado que procederam sem discer- 
nimento, assim comò das crean9as abandonadas, vadios e vicio- 
Bos em goral, devem primeiro que tudo inspirar-se da idèa 
de que, com rela9So a esses pequenos entes inexperieutes, n£o 
se trata de fazer executar uma pena ou um castigo, mas sim 
de Ihes dar uma educa9ao, que tenha por fim collocal-os em 
circumstancias de ganharem honrada e honestamente a sua 
vida, e de serem uteis à sociedade, em vez de constante- 
mente a prejudicarem. 

2.* A melhor educa9So, que póde ser-lhes proporcionada, é 
evidentemente a que Ihes for dada no scio de urna familia 
honesta e digna. Em segundo logar, quando faltem familias 
que déem garantias de uma boa educa9Slo, e que estejam dis- 
postas a tomar sobre si esse encargo, póde e deve recorrer-se 
a estabelecimentos publicos ou particulares, convenientemente 
organisados. . 

3/ Esses estabelecimentos devem ter por base a religiSo e 
o traballio, associados ao ensino escolar. 

4.* A questuo de se determinar, na parte que diz respeito 
a esses estabelecimentos, se deverà preferir-se o systema de 
pequenos grupos de crean9as, formados de maneira a poder 
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cada um d'elles imitar urna pequena familia, on o de as reunir 
em um maior numero, nSo póde ser resolvida em absoluto, 
mas sim conforme for aconselhado pelas circumstancias. Em 
qualquer dos casos, porém, o numero de menores reunidos 
em um qualquer estabelecimento^ deve sempre ser limitado, 
de modo que o chefe d'esse estabelecimento possa sem grande 
difficuldade occupar-se de cada um dos seus pensionistas 
pesBoalmente. 

5.* Os menores pertencentes a categorias diflferentes, deve- 
rSo, tanto quanto possivel, estar separados. A separasse dos 
sexos e das diversas idades é sempre muito conveniente, e 
principalmente quando as crean9as excedam jà a idade de dez 
annos. Se as circumstancias nUo permittirem que os menores 
dos diversos sexos e idades sejam collocados em estabeleci- 
mentos differentes, deve diligenciar-se pelo menos que elles 
vivam separados no proprio estabelecimento em que tenbam 
sido recebidos. 

6.* A educa9ao dada nos estabelecimentos deve correspon- 
der, na3 suas condÌ95es, àquella que é ministrada às classes 
operarias, isto é, deve ter comò fundamento um ensino ao 
nivel das escolas elementares, a maior simplicidade na alimen- 
tajao, no vestuario e no alojamento, e sobretudo, a persis- 
tencia e o maior cuidado nas questSes de trabalho. 

7.* O trabalho deve ser organisado por fórma que os pensio- 
nistas de orìgem rural, assim comò os de origem urbana, encon- 
trem n'elle os meios de se prepararem convenientemente para 
fiituro, que com maior probabilidade Ihes esteja destinado. 
Tanto quanto possivel seja, deverào organisar-se estabeleci- 
mentos differentes para satisfazerem a està dupla necessidade ; 
quando està aspira9So nao pudér ser realisada, procurar-se-ha 
conseguir essa separa9So no proprio estabelecimento. 

8.* As pensionistas deverao receber nos estabelecimentos 
educa9ao, que as tome principalmente aptas para dirigirem os 
trabalhos domesticos de urna casa e de urna familia. 

9.* A colloca9ao das crean9as viciosas nas familias ou nos 
estabelecimentos deverà, tanto quanto possivel, realisar-se sem 



Digitized by 



Google 



E O CONGRESSO DE S. PETER8BURG0 89 

urna qualquer intervenjSo jadicial, e em virtude de dÌ8po8Ì98e8 
legaes^ que obstem a qué a crean9a seja retirada d'esse meio 
antes de que esteja concluida a sua educa$&o^ ou quando a 
isso se opponha a direcgSo do estabelecimento. 

O congresso applaudiu calorosamente os esfor90s feitos por 
certas legisla95es^ com o firn de substituirem a ac9So judicial 
pela interyen9&o de urna auctoridade especial, expressamente 
creada para esse eiFeito. 

10.* A permanencia dos menores nos estabelecimentos, de 
que se irata, poderà ser prolongada até à idade de dezoito 
annos eompletos ; e, quando a sua salda d'esses estabelecimen- 
tos se reaUsar antes d'esse limite, poderSo, no caso de ma con- 
ducta, ser for9ados a voltar a viver ali até attingirem aquella 
idade. 

11.* A administra9So d'esses estabelecimentos farà quanto 
em suas for9a8 caiba, no intuito de conseguir que os pensio- 
nistas, na occa«i2Lo em que deixem de estar sujeitos à sua 
tutela, tenham uma qualquer colloca9So em uma casa honesta, 
na qualidade de creados de lavoura, aprendizes, officiaes de 
qualquer profissSo, etc, isto é, que tenham uma POSÌ9S0 que 
Ihes garanta traballio, e por consequencia alguns meios de 
subsistencia. 

12.* A fiscalisa9ao de todos os estabelecimentos d'essa natu- 
reza deve ser reservada à auctoridade publìca. 

A Bec9So scandinava do congresso discutiu tambem o se- 
guinte quesito : 

Qual sera o regimen penitenciario mais conveniente para os 
delinquentes de menor idade ? 

Como resposta, adoptou a seguinte resolu9So : 

Os delinquentes de menor idade nSo devem de modo algum 
soffrer as punÌ95es, que Ihes tenham side infligidas, juntamente 
com OS criminosss adultos. A punÌ9So deve ser-lhes appUcada 
de modo que possam sentir bem todo seu rigor, e entrever 
as consequencias do ciime ; mas ao mesmo tempo deve pro- 
porcionar-se-lhès uma instruc92Lo, que os prepare para uma vida 
regular, debaixo do ponto de vista da morahdade. 
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Qae podere» deverlo ser attiibuidod ao jiiiz com respeito a 
faculdade de efilli»oar os menores^ qae tenham delinqnido, 
nas casa» de edoca^ao pabliea oo de refonna* qaer no caso em 
qne devam ser absolvidos por se julgar que procederam sem 
diflcemìmento, qiier no caso em que devam ser condenmados 
a nma qoalqner pena, em virtude da qoal sejam piivados da 
liberdade? 

O congresso adoptou as resolu9ues segointes : 

1.* O jniz deve ter a competencia para ordenar, quando 
assim o jolgne necessario e ci»nveniente, que um menor, que 
tenfaa delinquido, e que seja absolvido por se considerar que 
procedeu sem discernimento, seja coUocado em um estabeleci- 
mento de educa^ào, ou em uma escola de reforma. O praso de 
permanencia n'essa institui^ào sera fixado pelo juiz, o qual 
todavia tera o direito de fazer cessar essa permanencia antes 
de findar o praso marcado, e quando porventura tenham dei- 
xado de existir as circimistancias que ha^iam determinado essa 
resolu^ào. 

A permanencia no estabelecìmento póde tambem ser redu- 
zida pela liberta^ao provisoria dos menores^ que todavia con- 
tinuaràOy em determinados casos, a estar sob a vigilancia da 
direc^So do estabelecìmento. 

2.* O juiz deve ter a competencia necessaria para ordenar, 
que a punÌ9lo que envolva priva^ào da liberdade, e a que 
porventura tenba sido condemnado imi menor, seja cumprida 
em um estabelecìmento de educa9So, ou em uma escola de 
reforma. Essa execu^ao de pena nao podera realisar-se senSo 
unicamente em uma ìnstituÌ9ao publica. 

3.* O congresso, ao mesmo tempo que acata, comò é dever 
seu, as diversas disposiyoes que se acham estabelecidas na 
legisla9So dos differentes paizes com respeito ao poder e à 
correc9So patemal, exprime o desojo de que os leg;isladores, 
quando tratem dos direitos que os paes devem ter sobre os 
filhos, se inspirem na idea capitali de que a auctoridade do 
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chefe de urna familia honesta e dìgna deve ser integralmente 
respeitada, e isenta de urna qualquer 8ujeÌ9So estranha. 

A correcjao deve ter sempre um caracter puramente par- 
ticular e secreto^ sem que todavia tenha de resultar d'ella um 
qualquer antecedente criminoso, e sem que possa ter uma 
qualquer consequencia penai ou penitenciaria. 

inflneneia pernielosa dos paes sobre os fllhos 

Roma 

Até que limite deverà estender-se a responsabilidade legai 
dos paes pelos delictos praticados por os seus filhos, ou a dos 
que tenham a seu cargo a tutela, a educatilo, ou a guarda de 
creanfas, pelos delictos por estas praticados ? 

O congresso adoptou a seguinte conclusilo : 

congresso emitte o parecer de que é de um verdadeiro 
interesse social, que sejam adoptadas as convenientes provi- 
dencias no intuito de evitar as consequencias deploraveis, que 
resultam de urna educaySo immoral, dada pelos paes aos seus 
filhos de menor idade. Entende qucum dos meios a recom- 
mendar consiste em conceder aos tribunaes a faculdade de 
privarem os paes, no todo ou em parte, e por um determinado 
espa90 de tempo, dos direìtos que sSo inherentes ao patrio 
poder, isto quando os factos, sufficientemente conhecidos e 
provados, possam justificar a applica9So de tal medida. 

Receptaflo e reeeptadores habitnaes 

Londres 

Que meios deverSo ser empregados com o fim de evitar de 
um modo efficaz, o commercio illicito dos reeeptadores, e de 
todos aquellcs que, nas emprezas criminosas, representam o 
papel de capitiilistas do crime? 

Muitos oradores, e entre elles o membro do congresso Edwin 
BGll, tratanam muito detidamente està questuo, sobre a qual 
porém nUo foi tomada uma qualquer resolu9So definitiva. 
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Que providencìas poderSo ser adoptadas pelas legìsla^s 
para poni^io e escarmento dos receptadores faabitnaes, e de 
outras qoaesqaer pessoas que d'este oo d*aqoelle modo explo- 
rem ou provoquem os delictos de oatrem? 

Està questSo foi maito habilmente tratada em tres relatorios, 
apresentados nm por Alfiredo Hill, mn outro por Thonissen e 
o terceiro por Lastres. A primeira sec9So do congresso deci- 
dia que a discnssSo do assampto, consabstanciado n'aqaelle 
quesito, fosse adiada para a proxima renniSo. 

Mti(ìo dM tinltos cìtìs oi poUtieos 

Ijondres 

NSo deverlo os svstemas penitenciarios excluir toda e qual- 
qaer penalìdade que envolva um estygma infamante, ou a 
perda dos direitos cìtìs e politicos? 

Quaes serSo os meios mais eiBcazes de garantir a rebabili- 
ta^So dos criminosos, que tenham concluido a penalidade, que 
Ihes houver sido imposta ? 

Resolu9So do congresso: Os membros presentes emittem o 

parecer de que o Estado nSo tomou ainda na devida conside- 

ra9So as condÌ95es dos prisioneiros (homens e mulheres) na 

occasiSo de concluirem as punÌ9oes a que foram condemnados, 

para o fim de Ihes fomecer os meios paraganharem a suavida 

honradamente. 

Stokolmo 

Sec^ escandinava. — Que lÌ98es devem deduzir-se da ex- 
periencia sobre o effeito que produz a prÌYa9So dos direitos 
politicos e civis, corno pena accessoria a pena ordinaria? 
Ter-se-ha acaso observado, que essa circumstancia haja con- 
corrido para o augmento dos casos de reincidencia? 

NSo foi tomada uma qualquer resolu9So determinada, visto 
que a propria discussSo foi considerada comò resposta & ques- 
tlo sujeita. 
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Roma 

A interdic^So temporaria de una certos direitoB politicos ou 
cìyìb sera acaso compativel com um sjstema penitenciario re- 
formador? 

O congresso adoptou a seguinte conclusSo : 

A pena da mterdic9So é compativel com um sjstema peni- 
tenciario reformador, com a condÌ9Slo porém de que nUo de- 
verà ser applicada senSo quando o facto especial, que a con- 
demna9fto envolve, justifique pienamente o receio de um abuso 
de direito, com prejuizo quer de interesses publicos^ quer de 
interesses particulares legitimos. Alem d'isto nSo deverà ser 
infligida senSo por um tempo limitado, salvo o caso em que a 
pena principal seja perpetua. 

Latltade qne deve ser dada ao Jnlz para a detenninafio da pena 

Roma 

Que latitude deverà ser dada pela lei ao juiz para a deter- 
mina9&o da pena? 

O congresso adoptou as conclusSes seguintes : 

1/ A lei deve sempre fixar a pena maxima correspondente 
a cada delieto, sem que o juiz possa de qualquer modo trans- 
por OS limites marcados n'essa dispoBÌ9So. 

2.* A lei deve sempre fixar igualmente a pena minima cor- 
respondente a cada delieto ; n'este caso porém os limites d'essa 
pena minima poderSlo ser transpostos pelo juiz^ quando este 
se conven9a de que o delieto foi acompanhado de circumstan- 
cias attenuantes, nSo previstas na lei. 

3.^ Quando a legisla9So fixa duas especies de penalidades^ 
uma para os delictos deshonrosos, e outra para aquelles que 
nSo envolvem deshonra para o criminoso, o juiz deve, em cer- 
tos e determinados casos, ter a faculdade de applicar a espe- 
cie menos severa, quando descubra no delieto, punido in aba- 
tracio pela lei com a especie mais severa, uma for9a determi- 
nante nilo deshonrosa. 
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lodo de execnfio das penas 

Stokolmo 

Até que ponto deverà o modo de execu9So das penas ser 
definido pela lei? 

Deverà a administragSlo das prisSes gosar de umas quaes- 
quer attribuigSes discricionarias com respeito aos condcmnados, 
qaando o regimen goral Ihes seja porventnra inapplicavel em 
certos casoB? 

ResoIu9So do congresso : Sem que de qualquer modo possa 
ser alterada a uniformidade no modo de applica9&o da pena^ 
a adminÌ8tra9So das prisoes deve gosar de um poder discricio- 
nario nos limites determinados pela lei, com o fim de poder 
applicar^ tanto quanto possivel seja, o espirito do regimen 
goral às condi^Ses moraes de cada condemnado. 

Diversas qnallOca^Oes das penas que envolfem priYa(Eo 
da liberdade individuai 

Londres 

As penas, que importem priva9ao da liberdade individuai, 
nao deverSLo differir entre si senao pela dura9ào, ou deverà 
admittir-se a applica9So de differentes generos d'essas penas? 

Em rasào de se haver manifestado uma grande divergencia 
de opiniSes sobre o assumpto, o congresso nSo tomou uma 
qualquer decis2lo definitiva. 

Stokolmo 

Convirà conservar as diversas qualifica93es das penas que 
importam priva9ao da liberdade individuai, ou resultarà uma 
vantagem mais accentuada do facto de se adoptar uma pena 
unica de reclusào, graduada apenas pela sua dura9So, e pelas 
consequencias accessorias, que d'ella possam advir, depois de 
cumpcida ? 
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ResoIu9&o do congresso : NJo obstante deverem ser reser- 
yadas umas certas penas inferiores e especiaes para determi- 
nadas iii&ac95es de pequena gravidade, ou que denotenx no 
seu auctor symptomas de cornipySo, convem — qualquer que 
seja regimen penitenciario — adoptar, tanto quanto possivel^ 
a assmiila9So legai das peQas que envolvam a perda da liber- 
dade individuai, sem outra qualquer differen9a entre si mais 
do que a caracterisada pela dura9Slo, e pelas consequencias 
accessorias que d^ellas possam resultar, depois de cumprido 
pelo condemnado o tempo de pùnÌ9So. 

Deportarlo e desterro 

Londres 

Deverà ser admittida entre as penalidades a de desterro? 
Em caso affirmativo, qual deverà ser a sua natureza? 

Apesar de ser favoravel à idèa do desterro o relatorio apre- 

sentado pelo conde Foresta, nenhuma re8oIu9lU) definitiva foi 

adoptada pelo congresso, que pareceu contrario àquelle modo 

de punÌ9So. 

Stokolxno 

Em que condÌ9oe8 poderiam as penas de deportaySo e de 
desterro prestar 8ervÌ90s uteis à adminÌ8tra9ao da justÌ9a pernii? 

ResoIu9So do congresso : A pena de desterro apresenta gran- 
des difficuldades na sua execu9So, difficuldades que nSlo per- 
mittem a sua adop9So em todos os paize«, e nSo dà garantias 
de que realise todas as condÌ95es de uma boa justÌ9a penai. 

Reclusio perpetua 

Londres 

Deverà ser applicada a pena de priva9So perpetua da liber- 
dade individuai? 

Este quesito, que foi apresentado por M. de Holtzendorff, 
nfto deu motivo a uma qualquer resoIu95o formai. 
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Todavia o congresso pareceu mostrar-se favoravel & opiniJlo 
formulada por Stevens, o qual sustentou que deve admittir-se 
a libertafSo preparatoria ou condicional em favor dos con- 
demnados a trabalhos for9ados perpetuos, quando estes tenham 
cumprido a prìs^lo cellular durante a epocha fixada pela lei, e 
tenham, pelo seu procedimento ex^mplar e pelo seu manifesto 
arrependimento, dado sufficientes provas de regenerasSo; re- 
salvando-se porém sempre a imposÌ9So do regresso à posi^So 
anterìor no caso de mau procedimento. 

Praso maximo da durarlo da reclnsio temporaria 

Londres 

Qual deverà ser a dura^lk) maxima das penas temporarias, 
que envolvam privaySo da liberdade individuai? 

dr. Marquardsen, relator d'està questa, apresentou nas 
Buas conclusSes o parecer de que a dura9ào maxima da recla- 
sSo temporaria nSo doverla exceder o limite de quinze annos, 
resalvando-se sempre em favor do condemnado a possibilidade 
de uma abreviagSlo d'este praso, determinada pelo seu bom 
procedimento. Como se manifestassem na discussSo muitas 
opiniSes divergentes, nenbuma resolug&o definitiva foi tomada 
sobre o assumpto. 

Systema penai com o flm de efltar o erime e as relncldencias 

Londres 

* N'este capitulo està consubstanciado o quesito 12.®, indicado 
a pag. 202 do relatorio do dr. Guillaume apresentado no con- 
selho federai sobre o congresso de Londres debaixo da seguinte 
fórma: 

Que senten9as deverà a lei publicar com o fim de evitar o 
crime e as reincidencias ? 

Senten9as cumulativas. 

Senten9a8 illimltadas. 
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O congresso dlscutiu os diversos systemas penitenciarios, 
cla8SÌfica9So progressiva, sentenyas cumulativas, senten9as illi- 
mitadas, etc. Os membros do congresso T. B. Baker, Davon- 
port Will, Recorder de Birmingham, sir Walter Crofton, o ca- 
pitSo Du Cane, Chandler, Ekert, e particularmente miss Car- 
penter, desenvolveram as suas idéas e os resultados das suas 
experiencias de um modo verdadeiramente notavel. 

Como bem póde suppór-se, nSo cabe aqui darmos um mais 
ampio desenvolvimento às questSes, de que nos estamos occu- 
pando, sendo apenas intuito dosso fazer a devida men9So dos 
trabalhos a que n'este ponto o congresso de Londres consagi'on 
a sua actividade. 

II 

SeopaLo peniteiicia.i*ia 

i lei e systema penltenclarlo 

Londres 

Deverà o systema penitenciario ser determinado pelo poder 
legislativo ? 

relator d'este quesito, Stevens, pronunciou-se em sentido 
affirmativo, assim comò muitos outros membros do congresso, 
e entro elles o professor de HoltzendorflF, Beltrani-Scalia, o 
barao Makay, Berden, etc, ao passo que os representantes 
inglezes opinavam pela negativa. No entretanto era quasi go- 
ral accordo de que a lei nSLo deve entrar em muitas minu- 
dencias, sendo inuito preferivel que ella se limite a estabelecer 
08 principios geraes. 

Reglmen cellalar 

Stokolmo 

Deverà porventura o systema cellular sofirer certas e deter- 
minadas modificagSes segundo a nacionalidade, o estado social, 
e o sexo dos delinquentes ? 
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Resolu9ao votada pelo congresso: 

O systema cellular, nos paizes em que funceiona, póde ser 
applìcado sem distme9ào de ni^a^ de estado social ou de sexo^ 
na intelligeneia porém de que a admì]iistTa9ào deve sempre ter 
em atten9ao, para as questoes do viver interno, as condÌ95es 
particolares de ra9a ou de estado social. Xào ha excep9ao algii- 
ma a estabeleeer, senào na parte que diz respeito aos delinquen- 
tes menores, por isso que o regimen cellular, quando tenha de 
ser extensivo a estes ultimos, deve ser applicado de fórma a 
nào prejudicar o seu desenvolvknento physico e moral. 

Secano escandinara. — O systema cellular, tal qiial é appli- 
cado na Succia, com isolamento absoluto, devera ser mantido 
no futuro, ou deverà ser moditìcado no sentido em que se acha 
estabelecido nos outros paizes, isto é, de maneira a poder o 
prisioneiro ser visitado diariamente por pessoas illnstradas, com 
o iim de se conseguir que a sua instruc9ao comprehenda on- 
tros assumptos que nao sómente a religiSo? 

Sobre este assumpto nao foi tomada uma qualquer resolu9So 
definida, visto que a propria discussao foi considerada corno 
uma resposta ao quesito apresentado. 

Terà porventura a experiencia demonstrado, que o isola- 
mento prolongado produza quaesquer residtados prejudiciaes ao 
prisioneiro, quer debaixo do ponto de vista physico, quer de- 
baixo do ponto de vista psychico ? Pelo contrario, julga-se acaso 
que o isolamento possji, seni perigo, prolongar-se por dois an- 
nos, ou mesmo por um praso mais extenso? 

Tambem nSo foi adoptada uma qualquer resolu9ao definida 
sobre este assumpto, por se haver considerado que a discusslLo 
constituia respost^i aos quesitos apresentados. 

Deverà a dura9ào do isolamento ser determinada pela lei? 
Fodera a administra9ào das prisoes admittir quaesquer exce- 
P9nes, que tenham outros fundamentos que nao sejam sómente 
OS de caso de doen9a? 
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Re8olu9ao do congresso: 

Qualquer que seja o systema penitenciario adoptado, e 
quando elle admitta a separaySo individuai^ a dura9So do iso- 
lamento deve ser d^terminada pela lei de um modo positivo e 
absoluto^ quando se tratar do regimen cellular puro, e nos limi- 
tes de um certo maximum, quando o regimen a applicar seja 
progressivo. 

Nos proprìos paizes em que a recIusSo cellular esteja em 
vigor, a lei deve, debaixo de certas e determinadas garantias, 
auctorisar a administra9Ìo das prisòes a admittir excep93es, 
quando as circumstancias, em que porventura possam encon- 
trar-se certos reclusos, indiquem que a continuagSo da sua 
permanencia na cellula póde comprometter-lhes a existencia, 
ou a rasXo. 

ClassMeafio moral dos prisloneiros 

Londres 

Deverà a clas8Ìfica9So moral dos prisioneiros ser considerada 
comò a base principal dos systemas penitenciarios, qualquer 
que seja o regimen em que estes sejam fimdados? 

O sr. de Alinge apresentou este quesito, e juntamente com 
elle urna resolu9&o affirmativa, que foi adoptada pela delega9So 
americana, a qual insistiu sobre o principio da individualisa$So 
da pena. 

Reclusio preventiTa 

Londres 

A que regimen deverSo ser submettidos os accusados, antes 
da condemna$So? 

Nenhuma resolugSo foi adoptada sobre o assumpto. Deve 
apenas registar-se a proposta Collins, que tinha comò intuito a 
Bub8tituÌ9So do systema das cau95es em dinheiro pelo das cau- 
jSes pessoaes, substituÌ9ao de que resultaria poder o fiador 
ser condemnado a soffrer a pena, que competirìa ao delinquente. 
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Ic^iBCi tiscpair pin n rdicMcitcì 

liondras 

Deverao os reincidentes ser sabmettidos a nm regimen dis- 
ciplinar mais severo do qoe os condemnados qae soffirem oma 
primeira piiiiÌ92o? 

Todos OS oradores qne tonuuram parte na discussio d'eate 
quesito se prononciaram negatiYamente. 

Pwlidadii «spaeiin a ippHctf III criBiiiM pellet 

Roma 

NSo baveri vantagem em que se organisem penas, qoe, em- 
bora envolvam privarlo da liberdade individuai, convenbam, 
melhor do qne os systemas até hoje adoptados, às regiSes agri- 
colas, assim corno àqnellas qne sejam estranbas aos trabalbos 
indnstriaes? 

Be8oln$8es do congresso: 

A installafSo de trabalbos ao ar livre para os condemnados 
a penas de nSo mnito limitada dnra^So póde ser aconaelbada 
em certas regìSes e em certos meios. 

Em todo o caso esses trabalbos deverSo ser oiiganisados de 
fórma a poderem ser conciliados com os systemas penitencia- 
rìos actoabnente adoptados nos differentes paizes. 

Tnbilho BIS prisies 

Londres 

Deverà ser imposto ao prisioneiro nm trabalbo puramente 
penai, ou um trabalbo industriai? 

Este quesito, qne deu ensejo a urna discussSo muito inte- 
ressante e animada, foi apresentado por Frederico Hill. Os se- 
guintes principios, adoptados pelo congresso de Cincinnati, e 
propostos à conmiissSo do congresso de Londres, resuibem do 
seguinte modo a maneira de ver de Frederico Hill: 
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cO trabalho^ a educafio e a religifto Bào aa tres grande» 
for9a8 que devem ser empregadas no tratamento penitenciarìo 
doB criminosoB. trabalho industriai deveria ter um mais am- 
pio desenvolvimentOy assim comò visar a um mais largo alcance 
nas prisSes, do que até à epocha presente tem acontecido. 
trabalhO; assim corno é um meio de existencia, constitue tam- 
bem^ e nSo menos efficazmente, imia especie de salvaguarda 
da yirtude. . . Um trabalho activo^ constante^ e honroso, qual- 
quer que seja a sua natureza, é a base de toda a disciplina 
reformadora.» 

Traballio por admlulatrafio e por empreitada 

Roma 

systema de trabalho por administra^SO; nos estabelecimen- 
tos penitenciarioB; sera preferivel ao systema de trabalho por 
empreitada? 

Este quesito foi tratado em relatorios especiaes de SkouséS; 
Tanffer, Illing, Vanier; e da commissSo de Palermo. Os dois 
primeiros pronimciaram-se pelo systema de administra^fto ; o 
terceiro foi favoravel ao systema do trabalho por empreitada 
nas pnsSeS; em que os reclusos excedessem um certo numero 
determinado. Vanier e a commissSo de Palermo ntto se pro- 
nunciaram de um modo absoluto por um ou por outro 
systema. Como o tempo, de que podia ainda dispor se, nSo 
fosse sufficiente para que podesse ser concluida a discussilo, 
foi està adiada para a seguinte reunilLo do congresso. 

Ensino rellisioso e escolar 

Londres 

Qual deverà ser a natureza da instruc9&o no systema peni- 
tenciarìo ? Quaes os seus Umites ? 

relator, Stevens, apresentou as seguintes conclusSes, que 
obtiveram o assentimento geral: 
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À iii8trac9So deve comprehender as lÌ93es dadas em classe, 
a mstrac9So moral e religiosa, e a ìndispensavel in8tnic9So pro- 
fissionai. O aprendizado de ama qoalquer profissSo, por parte 
dos reclusos, n2o deve ter em mira o interesse da prisSo, mas 
sim o dos proprios reelusos, com o fim de Ihes facilitar o re- 
gresso à Bociedade em condiySes yantajosas, e de Uies fomecer 
o meio de ganharem ahi a sua vida de om modo digno e honrado. 

Stokolmo 

Qnal sera o methodo mais pratico a seguir para a instmcflo 
religiosa e moral do prisioneiro e para o seu desenvolvimento 
intellectual ? 

Kao se tomou uma qualquer resolu^SLo definitiva sobre o 
assumpto. A discussilo, em que tomaram parte Sjohlm, Wam- 
berg, Dahlin, Annefl, o dr. Siljestrom, Ahlberg e Bruun, foi 
considerada corno resposta ao quesito. 

Roma 

Quaes serSo os principios que devem presidir à organisa^Zo 
da escola nos estabelecimentos penitenciarios ? 

ResoIu9So do congresso : 

1.* Em todos OS estabelecimentos penitenciarios, qualquer 
que seja o sexo dos reclusos, a que elles sejam destinados, 
deverà existir uma escola, em que se ensine pelo menos a 
leitura, a escrìpta, os elementos do calculo, e, se for possi- 
vel, OS principios rudimentares do desenho. 

2.^ Alem d'isto deve ser dada aos reclusos, qualquer que 
seja o seu sexo, uma instruc9So profissionai, consistindo no 
aprendizado das artes e ofiicios, de modo a poderem ganhar 
a sua vida, depois de concluirem o tempo de punÌ9So, a que 
bouverem sido condemnados. 

Quaes serSo os meios educativos que, nos domingos e dias 
feriados, deverSo ser postos em ac^iU), no espa90 de tempo nio 
consagrado ao culto e à in8truc9So religiosa ? 



Digitized by 



Google 



E O CONGRESSO DE 8. PETERSBURGO 103 

Resolufoes do congresso : 

1,* congresso emitte o parecer de que cada recluso, qual- 
quer que seja o seu sexo, nos domingos e dias santificados, 
deve ter a faculdade de escolher, entre as occupa95e8 que pos- 
sam ser postai» à sua disposÌ9ao, aquella que mais Ihe convenha. 

2/ A» occupaySes, a que acima se allude, deverSo ser, se- 
igundo OS paizes, a leitura, a musica, o desenho, a esculptura 
em madeira, a collabora9&o em obras de caridiide, etc. 

3.* Um dos melos educativos a adoptar sera tambem a assis- 
tencia do recluso às conferencias sobre principios de raoral, de 
direito e de outras sciencias, segundo as circumstancias espe- 
ciaes do logar. 

Allmentafilo dos redasos 

Roma 

Sobre que principios deverà ser baseada a alimentaySo dos 
reclusos, debaixo do duplo ponto de vista hygienico e peni- 
tenciario ? 

Resolu9oes do congresso ; 

1.* recluso em estado de boa saude, e quando n2o traba- 
Ihe, deve ter um minimum de alimentario necessaria e suffi- 
ciente, que em physiologia é designado com o nome de ra9So 
de manuten9SL0. 

Està ra95o é representada por um conjuncto de substancias 
alimentares, convenientemente escolhidas e variadas, em rela- 
9ào ao clima e aos costumes dos diversos paizes, e em que é 
de grande utilidade que as cames entrem em rasoavel pro- 
por9ao. 

2.* O recluso que trabalha, carece de um supplemento de 
alimenta9lo. A ra9So, chamada de trabalho, deve ter corno 
base a ra9So de manuten9ao, acrescentada com um conjimcto 
de substancias alimentares, convenientemente escolhidas e 
variadas. 

3/ Para que a alimenta9So dos reclusos corresponda às suas 
necessidades physiologicas, poderà a propor9ao das substancias 
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albumìnoides oa azotadas, com rela9ao às substancias temaiias 
ou nSo azotadas^ oscillar entre 1:3 ou 1 : 6^5, sem que deva 
aflustar-se d'estas rela9oeS; qaer para mais^ quer para menos, 
de lun modo duradouro. 

Os reclusos, por oceasiao da sua entrada nos estabelecimen- 
tos penitenciarios, deverào ser sabmettidos a ama visita me- 
(ìicxiy destinada a verificar, tILo exactamente qtiSo possivel seja, 
ò seu estado sanitario, e a sua constitaig&o physica, asaim 
comò tambem com o fim de poder ser conhecida a sua maneira 
de viver anterior. Alem d'isto deverào ser submettidos a pe- 
s<ageTis periodicas. 

Convirà que seja estabelecido um regimen de alimenta9SLo 
particular para aquelles que apresentem uma qualquer altera- 
9ao de constituigào, assim comò para aquelles que porventura 
se cncontrem em logares infestados de doen9a8 endemicas. 

Penas dlsclpllnares nos esUbeleclmentos penitencUrios 

Londres 

SerSo admissiveis as punÌ9oes corporaes comò penas disci- 
plinares em um systema penitenciario ? 

Sobre este assumpto divergiram as opinioes. Ao passo que 
a maioria dos membros inglezes era favoravel às punifSes 
corporaes, exeepcionalmente applicadas, os outros delegados 
pronunciaram-se geralmente em sentido contrario. 

Penas corporaes 

Londres 

DeverSo os systemas penitenciarios excluir toda e qualquer 
pena corporal ? 

O congresso pronunciou-se em sentido affìrmativo, admit- 
tindo, em harmonia com o parecer da delegajEo americana, 
o principio de que, no tratamento dos criminosos, deve tanto 
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quanto possivel contar-Be com as foryas moraes, e nSo recor- 
rer, senSio em casos rauito excepcionaes, às forjas physicas. 
A persuasao systematica deve ser preferida à violencia, visto 
que firn de um qualquer systema , penitenciario deve ser 
transformar criminosos em homens livres, leaes e trabalhado- 
res, e nSo em prisioneiros submissos e obedientes. 

Stokolmo 

Quaes deverSo ser as penas disciplinares, cujo emprego póde 
ser permittido nas pris3es e nas penitenciarias ? 

Resolu9lLo do congresso : 

Nas penitenciariaa, deve ser permittido o emprego das se- 
guintes penas disciplinares : 

1.* A reprehensSo ; 

2.* A privaglto parcial ou total de quaesquer recompensas 
concedidas ; 

3.* Urna reclusSo mais rigorosa. 

Està pena poderà ser aggravada, conforme o permittir a 
saude e o caracter do condemnado, retirando-lhe da cella a 
mesa, a cadeira, ou mesmo a cama, tomando-lhe escura a 
cellula, privando-o da leitura e do traballio, etc. 

4.* Se as penas, que acabam de ser enumeradas, nfio forem 
consideradas sufficientes, poderi ainda ser applicada uma outra, 
a seguinte : a reduc5ao do regimen alimentar de cada dia, con- 
junctamente com a priva9ao do traballio. Note-se porém, que, 
n'esta ultima pena, deve ser, mais que em nenhuma outra, 
tida em considera9&o a saude e o caracter do condemnado. 

5.* Em caso de violencias graves e de furia por parte dos 
condemnados, sera permittida a applicatilo da camisola de for9a, 
ou de outros meios analogos. 

Quanto aos accusados, nSo condemnados ainda, é conveniente 
que nSo se conceda ao director das pris3es senSo o direito de 
usar dos meios necessarios para que a reclus3k) preencha o seu 
fim, e para que todo e qualquer excesso da parte do recluso 
seja evitado ou promptamente reprimido. 
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Boma 

Que incitamentos poderào ser coneedìdos aos reclosos no in- 
teresse de urna boa disciplina penitenciaria ? £m partìcalar, 
de qne modo e em que propor^ào podera o recluso dispor livre- 
mente do seu peculio? 

A dlscussio d'este quesito, que fora relatado por Euhne e 
Ammitzboell, foi adiada para o congresso seguinte. 

lAerUfio cMilciml 

Londres 

Debaixo de que principios deverà ser eoncedida a remisaao 
das penas? DeverSo impor-se algumas condÌ98es à libertagSo 
do prìsioneiro ? 

A dìscussSo versou principalmente sobre o systema de clas- 
8Ìfica9ao progressiva, que foi ampiamente desenvolvido por 
sir Walter Crofton. A conclusao, a que se chegou, foi que a 
liberta92o provisoria e a vigilaneia por parte da policia, tal 
qual é exercida em Inglaterra, sào necessarias para terminar a 
educa^So penitenciaria dos reclusos. Pelo contrario, Chandler 
e Stevens defenderam o systema cellular. 

Stokolmo 

Devera ser aconselhado o principio da liberta9So condicional 
dos condemnados, abstrahindo do systema irìandez ? ' 

ResolufSo do congresso : 

A liberta9lLo condicional, que nSo é contraria aos principios 
do direito penai, que nSo altera ou modifica de qualquer modo 
a cousa julgada, e que de mais a mais apresenta nmas certas 
vantagens, tanto para a sociedade comò para os condemnados, 
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deve ser recommendada à solicitude dos governos. Convirà que 
a sua mfitituÌ9&o seja rodeada de umas certas e determinadas 
garantias. 

Administrafio das prisies 

Londres 

Deverà porventara a administrafio das prisSes ser inteira- , 
mente eoneentrada nas mSos de urna auctoridade centrai ? 

Sobre o assumpto^ consubstanciado n'este quesito^ divergi- 
ram multo as opiniSes. Os representantes da Inglaterra que- 
riam que pertencesse aos magistrados locaes a obriga9So de 
dirigirem a administra9So das prisdes, ao passo que os repre- 
sentantes dos paizes^ em que essa administra9So està centrali- 
sada, se pronunciaram em sentido contrario. Os delegados 
amerìcanos sustentaram o principio de que nenhum systema de 
prisSo póde ser efficaz^ sem urna qualquer auctoridade cen- 
trai, devendo todavia ser convenientemente aproveitadas as 
vantagens e o auxilio do esfor9o voluntario, sempre que isso 
seja possivel. 

bspeefio geni das prisies 

Roma 

Qual deverà ser a competencia de uma in8pec9Xo geral das 
prisSes? Sera necessaria essa in8pec9So geral, e deverà ter 
ac9So sobre todas as prisSes, assim corno tambem sobre as 
instituÌ9Òes particulares para reclusSo dos delinquentes de me- 
nor idade ? 

Resolu9So do congresso : 

E n&o sómente multo utll, mas multo necessario, que exlsta 
no Estado um poder centrai, que tenha a seu cargo a direc92Lo 
e vigilancia de todas as prìsSes sem uma qualquer excep9&o, 
assim comò de todos os estabeleclmentos destinados aos delin- 
quentes de menor idade. 
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CmuììssM de figlltidt 4as prista 

Stokolmo 

Hesoltara utilìdade da existeacia dos conselhos ou commis- 
BÒes de vigilancia das prisòes^ oti mstitiu9oes analogas? Qual 
deveri ser a sua organisa9ao, e que poderes deverà a lei attri- 
buir-lhes ? 

O congresso foi de opinilo: 

1.^ Qae é indispensavel a creagSo, junto de todo e qnalquer 
estabelecimentOy em que sejam eompridas aa penas de priva- 
rlo da liberdade individuai; de urna instìtuigào que tenha corno 
firn principal velar pela situarlo dos reclusos, e promover com 
assiduidade e diligencia a sua regeneraflo moral, assim corno 
tambem garantir-lhes, desde que concluam o tempo da sua 
punirlo, o beneficio de urna protecr^o tutelar. 

2.® Sem que de modo algum pretenda prejudicar a auctori- 
dade da legìslaySo que, em um certo numero de £stadoS; re- 
gula as attrìbuÌ9^^ das commissòes das prìsdes, o congresso 
julga de toda a utilidade, que sejam tomadas em considerarlo 
comò expressSo verdadeira das suas aspirar^es, as propostas 
seguintes: 

a) Junto de cada estabelecimento de reclusSo penai deve 
existir uma commissSo de vigilancia e protecr^o penitenciaria, 
instituida por iniciativa da auctorìdade publica. 

b) A conmiisslo deverà ser constituida por membros desi- 
gnados pela mesma auctorìdade, e escolhidos principalmente 
entre funccionarios antigos ou entre outras quaesquer pessoas 
de moralidade e idoneidade notorìas. O numero de membros de 
cada conmiissSo sera fixado em relar^o à importancia de cada 
estabelecimento. SerSo membros natos da conmiisslo um ou mais 
funccionarios do servirò judiciario, a cuja alrada se ache su- 
jeito estabelecimento, assim comò tambem mn ou mais repre- 
sentantes da auctoridade administrativa em exercicio na locali- 
dade, em que o estabelecimento seja situado. 
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e) É for90so que^ da iiiBtituÌ9&o de urna commissSo de vigi- 
lancia e protec9Ao penitenciarìa^ nSo resuite um qualquer pre- 
juizo para a unidade de dìrec9&o do estabelecimento, muito 
especialmente na parte que diz respeito ao 8ervÌ9o penai e 
disciplinar^ cuja responsabilidade deve pertencer unica e exclu- 
sivamente a essa direc9£o; 

d) As func9Òe8 d'essas commiss5es de vigilancia e protec9So 
so poderSo ser exercidas sob a auctoridade immediata da di- 
rec9&o superior dos estabelecimentos penitenciarios. 

e) As attribuÌ98es d'essas comraissBes deverfto consistir prin- 
cipalmente em tomar parte^ unicamente debaixo do ponto de 
vista consultivo, na determina9ao das providencias e medidas, 
que tenham por objecto a organisa9&o do trabalho, a ìnstruc9So 
moral e religiosa dos reclusos, e a execu9So dos regulamentos 
relativos à disciplina d'estes ultimos; assim comò tambem em 
propdr, quando isso se julgue necessario, à administra9Xo geral 
estas ou aquellas reformas ou modifica95es, que porventura 
sejam consideradas uteis ou necessarias para o bom servÌ90 dos 
estabelecimentos. 

f) As commissSes, de que se trata, deverSo tambem emittir 
o seu voto sobre todas as propostas de indulto, de reduc9fio ou 
altera92o de pena, ou de liberta9So condicional, assim comò 
deverSk) tambem verificar se sSo postas em pratica as prescri- 
P95es, relativas muito especialmente & hygiene e boa alimen- 
ta9So dos feclusos, e exercer a sua fiscalisa9So sobre todos os 
contractos de fomecimentos ou de empreitadas, que tenham 
rela9So com os mesmos servÌ90s. 

Numero maxlmo de reclusos em nma prislo 

Londres 

Qual deverà ser o numero maximo de reclusos em urna pri- 
sZo? 

Sobre o assumpto d'este quesito foram muito divergentes 
as opiniSes emittidas. Ao passo que o relator, Eckert, insistia 
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em que devia ser relativamente restricto o numero de prisio- 
neiros, muitos outros oradores, e entre elles Collins e o dr. Monat, 
apresentaram o parecer de que o numero de recluso» em urna 
prisco podia sem inconveniente elevar-se a 1:500 ou mesmo 
2:000. 

Constracfio das prisSes cellulares 

Roma 

Tendo na devida considera92lo as experiencias recentemente 
feitas; que modifica93es mais ou menos essenciaes poderSk) ser 
adoptadas na construc9So das prisSes cellulares, a firn de a tor- 
nar mais simples e menos dispendiosa, sem prejuizo das con- 
dÌ93es necessarias para urna applica9&o regular e intelligente 
do systema penitenciario ? 

O congresso approvou conclusSes muito extensas e muito 
minuciosamente motivadas sobre o assumpto, de que trata o 
quesito acima enunciado. Essas conclus3es foram apresentadas 
pelo delegado Herbette. 

Organbafio das prisies destlnadas i reclnslo pmentlva 

Roma 

Qual sera a melhor organisa^So a dar &s prisSes locaes, des- 
tinadas à reclusSo preventiva, ou à execuySo das penas de 
curta dura9ao ? 

Resolu9ao do congresso: 

As prisSes locaes, destinadas a reclusSo preventiva, ou à 
execu9&o das penas de curta dura9&o, devem ser estabelecidas 
segundo o systema da separa92LO individuai. 

O regimen dos accusados, nSo condenmados ainda, deve ser 
isento de tudo o que porventura possa revestir o caracter de 
punÌ9lLo. Os condemnados a penas de curta dura9&o deverSo 
ser submettidos a uma recluslU) simplesmente repressiva. 
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Recrutamento dos funccionarios dos servlfos panltenclarlos e escolas normaes 

Londrea 

Convirà que sejam creadas escolas normaes para os funccio- 
narios e empregados das penitenciarias ? 

congresso, concordando com as idéas apresentadas no res- 
pectivo relatorio, pronuriciou-se pela idèa de que os funcciona- 
rios, destinados ao 8ervÌ90 das prisSes, devem receber urna 
educa9So especial apropriada a esse firn, assim corno tambem 
emttiu o parecer de que a administrafSo penitenciaria deve 
ser elevada à dignidade de urna profissSo. 

Stokolmo 

A crea9ao de escolas normaes, para prepara9So e habilita- 
9&0 dos guardas dos dois sexos, destinados ao servigo das pri- 
sSes, deverà ser considerada comò util debaixo do ponto de 
vista dos bons resultados da obra penitenciaria? Quaes sfto as 
experiencias, até agora feitas, com relaglo a este assumpto? 

Resolu9lo votada: 

O congresso e de parecer, que ha toda a conveniencia em 
que OS guardas, antes de serem definitivamente admittidos no 
8ervÌ90 penitenciario, recebam um ensino theorico e pratico 
apropriado. 

Entende tambem, que as condifSes essenciaes de um bom 
recrutamento de guardas consistem no arbitramento de emolu- 
mentos, que attraiam e conservem os individuos capazes de 
bem servirem, e na concessSo de certas e determinadas garan- 
tias^ destinadas a assegurar a estabilidade da sua situaglo. 

Estatistiea penitenciaria Internacional 

Londrea 

Sera para desejar, que se organise uma estatistica peniten- 
ciaria internacional ? Em caso affirmativo, comò deverà proce- 
der-se para tal firn? 
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O relator d'està questlo foi Beltranì-Scalia. Em conformi- 
dade com as idéas apreaentadas pelo eminente relator, o con- 
gresso emittiu a opinilo de que é m^nte que mn systema 
regalar e mais miiforme seja adoptado nos differentes paizes 
para remiir e coordenar os factos estatisticos, e para tornar 
mais facil a sua compara9So. 

Com este fim, foi nomeada mna commissao intemacional 
permanente, incmnbida de se dirìgir aos differentes govemos, 
e de Ihes propor a adopfSo de qoadros e mappas miifonnes 
para a estatistica. Beltrani-Scalia snbmettea à aprecia9So 
d'essa commissSo intemacional nove mappas modelos, qne fo- 
ram adoptados. 

Foi a essas propostas que se referìu mais tarde a primeira 
resoln^So votada sobre o assnmpto pelo congresso de Stokolmo. 

Stòkolmo 

Qnal sera a formala, qae conviri seja adoptada para a es- 
tatistica penitenciaria intemacional? 

Resola9des votadas pelo congresso: 

1.* A estatistica penitenciaria intemacional deve ser conti- 
naada em harmonia com o methodo indicado para o anno de 
1872. 

2.^ A escolha das formalas e oatras particalaridades de 
execa9So é deixada à aprecia9ao da commisslo penitenciaria 
intemacional, na intelligencia porém de qae todas as informa- 
95e8 e dados namerìcos serao precedidos oa acompanhados de 
indica95es, formoladas de maneira a facLlitarem a sua com- 
prehensSo. 

3.^ A organisa^So da estatistica intemacional annaal seri 
saccessivamente confiada à adminìstra^So penitenciaria de cada 
om dos paizes representados. 
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III 

SecpaLo de protec^So 
e dos melos preventivos 

TislUs ao8 reclnm 

Roma 

Deverà ser concedida a competente permissSo para poderem 
realisar-se as visitas aos reclusos; feitas por membros de socie- 
dades de protec9fto, ou de associa98es de beneficencia; mas 
estranhas à administrafSo? 

Re8oIn93es do congresso: 

1/0 congresso é de opinifto^ que as visitas aos reclusoS; 
feitas pelos membros das sociedades de protec9So^ ou^ à falta 
d'estas^ por os das as80cia98e8 de beneficencia^ mas estranhas 
à administra98o^ devem ser auctorisadas e até mesmo premo- 
vidas^ com a condÌ9So porém de que nSo resultare d'esse facto 
ama qualquer inobservancia dos regulamentoS; e de que sera 
rigorosamente evitada teda e qualquer dualidade de influencia 
QU de auctoridade. 

2.^ A entrevista do visitante com o recluso deve ser tanto 
quanto possivel livre^ e sem a assistencia de um qualquer 
guarda. 

Hissio da mulkor na obra penltenciaria 

Londres 

Que missSo poderà ser incumbida às mulheres na obra peni- 
tenciaria? 

Em resultado de uma discussSo, em que tomaram parte as 
damas presentes, e em que muitas se distinguiram pelos seus 
brìlhantes dotes oratorios^ foi adoptada pelo congresso a seguinte 
resolu9&o: 



Digitized by 



Google 



114 O EN8IHO CABCBBASIO 

cÉ milito importante qae as molheres tenham uma qnalqaer 
representafSo officiai na iiLspecflo e administraflo das prìaSes 
destinadaa às mulherea criminosaa, pois que podem ellas con- 
tribuir de un modo mnito efficas para a regenera^io moral 
d'estas ultimaa. 

Protacfio t dir an iidifldins, qwt cuprinB o tenp» de pulfio, 
t qM lifiim ddo endeuidos 

Iiondrea 

Qual aeri a melhor maneira de prestar auxilio e protecfSo 
aos individaos; qne concluiram o tempo de puni^So, a qae ha- 
viam sido condemnados pelos trìbonaes? 

Este assmapto foi especialmente apresentado por Murray- 
Bowne. Da discussSo resnltou a prova manifesta, de qne ezis- 
tia o mais perfeito accordo entre os membros do congresso, 
para a decIara9So de qne o auxilio e protec9So a dar aos indi- 
viduos nas circumstancias referidas no quesito eram multo para 
desejar comò sondo urna cousa excellente e necessaria, e de 
qne o Estado deverà conceder subyen9des regulares às socie- 
dades de protecfSo, e dar-lhes mesmo nm tal ou qual caracter 
officiai, sondo da maxima conveniencia que seja confiada a 
damas a direc9So das sociedades destinadas a soccorrer as 
pessoas do mesmo sexo, quando sàiam da prisSo. 

Stokolmo 

Como deverà ser organisada a protec9So a dar aos ex-re- 
clusos adultos? Convirà que se forme nma instituÌ9&o distincta 
para cada sexo ? Deverà o Estado snbvencionar as sociedades 
de protec9So, e sob que condÌ93es? 

Resolu$5es do congresso: 

O congresso, convencido de que a protecgao a dar aos ex- 
reclusos adultos é o complemento indispensavel de uma boa 
disciplina penitenciaria reformadora, e tomando em considera- 
920 OS resultados obtidos depois da sua ultima reuniSo, é de 
parecer: 
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a) Que é de toda a conveniencia qae »e generalise^ tanto 
quanto possivel seja^ està instituiglLo, incitando-se a iniciativa 
particular a creal-a com o auxilio e cooperasse do Estado, mas 
de vendo evitar-se que Ihe seja dado um qualquer caracter offi- 
ciai ; 

h) Que a protecsSo deve ser principalmente exercida em 
proveito do8 individuos^ que, durante a sua reclusào, houve- 
rem dado provas da sua regeneragSLo moral, quer este facto 
tenha side verificado pela administras&o penitenciaria^ quer 
pelos visitantes delegados das sociedades de protecQSo; 

e) Que sera muito conveniente, que urna protecj^o distincta 
seja organisada para soccorro e auxilio das mulheres ex-re- 
clusaS; e confiada, tanto quanto possivel seja, a pessoas do seu 
sexo. 

Protecfio durante a libertario cQndicional 

Londres 

Sera conveniente a vigilancia sobre os ex-prisioneiros con- 
dicionalmente livres, e qual o melhor meio de poder ella ser 
exercida ? 

A discussSo sobre este assumpto, iniciada por Baker, ver- 
sou principalmente sobré o systema de vigilancia officiai, pra- 
ticado em Inglaterra sobre o criminoso reincidente, a quem 
tenha side concedida a liberdade condicional, vigilancia que 
é exercida tanto para interesse do condemnado, comò para 
interesse da sociedade. 

Asylos para os ex-reciusos 

Roma 

Haverà acaso conveniencia em que sejam estabelecidos abri- 
gos para os ex-reclusos ? Em caso affirmativo, comò poderà 
prover-se a essa necessidade ? 

Este quesito provocou uma discussa© muito longa e acalo- 
rada na secsSLo, cujos membros se manifestaram, na sua maio- 
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ria. £iToraTeÌ3 à crepolo de aày!o«. sendo apresenudjfcs Ta- 
rla* conelni-Vs n'este s^nd-ìo à aprecÌAcio do congresso, o 
r|3al fortruì HKi'stron do cono>nlar c«>m a* indica^oes aE exa- 
radas. Totando a ma:«>ria da aé^embl^ conerà o projecto de 
reàoluc»je*. pn:»f<n*:o p^Ia àee^u. 

lem pira cntir t niidicidt 

Stokolmo 

Qoal sera o melhor me io a empix-^ar para se evitar a rem- 
cideccia no crime? 

BeàoIuiiV* do concesso: 

O con^rres*-) é de oplniao. que o melo de comhater efficaz- 
mente as reincìdenoias sera : nm systema penitenciaiio morali- 
?ador, qae teoha p>r comple^^rato a liberia^ao condìcional. e 
•» ernf»rep> menoc^ fi>^juenie d.às penrJidades de cmrta durarlo 
con tra OS delÌL-quentes f->r habito e c».»stnme. S<.»bre este ponto 
f-n tende taiiiV»^m que. se p>rvecrara se indicasse de nm modo 
darò e pn-ciso. nas leirlsIa^iVs d«>s diversos paizes« a aggra- 
varlo d;tó penas apf licaveis a«.»s reincidentes, poderlam tahrez 
ns re-lnc:denc:;is tomar-se menos fireqnect»**. 

Alem d'iìt«j o cungress«> considera que jK»dem e devem c<mi- 
r*}m'T efficazmente p;ira o firn indìoado as Institoi^oe* reconhe- 
eida^ e»»in«^ eon>t:tuind«» e«>mplement»^ do reg:men penitenciario, 
tae» comò as s-x-ìvdades de pn»ieccào, as casas de traballio, 
as c».lo!::ai a^irlctjlas, etc. 

le^tK jodiòarìtt 

Stokolmo 

.<^<-,rvj ^.-./Dj/'Z/uir'!. — Qiud srrà o melhor systema a ado- 
ptar para se ch^irar a um c«»nhroiiiit'nr«^ certo e minncìodo dos 
ani^-c^-denies de um accusiuk», e das p*rnas jà soflfrìdas? 

R^Hjw» •<!•.» da Mn'i'ào: 

O melL-r sy>t»-ma p;ur:i s*^- cbvgar ao conhecrmento dos an- 
:^;e*i-ntes crr um accu^ad»», e das penas que tem ja sofl^do. 



Digitized by 



Qoo^^ 



E O CONGRESSO DE S. PETERSBURGO 117 

seria adoptar as necessarias providencias para que o tribunal 
envìasse urna nota da condemna^So imposta à competente an- 
ctoridade da terra natal do accusado, qualquer que fosse o 
logar do seu domicilio accidental. 

Alem d'isto a sec9So é de pareccr que resultare uma grande 
vantagem do facto de serem photographados todos os crimino- 
80S, e muito principalmente os que forem julgados perigosos 
na occasiSk) da sua liberta9So. 

Roma 

Qual poderà ser o melhor caminho a seguir, no intuito do 
se conseguir a troca regular dos registos judiciarios entro os 
differentes estados? 

Resolu9So do congresso: 

O congresso emitte a opinilU) de que haveria uma grandis- 
sima conveniencia em que fosse adoptado um sjstema unifomìe 
de registos judiciarios no maior numero de paizes possivel, o 
entende que, para poder ser conseguido esse fim, deveria re- 
unir-se uma confercncia diplomatica. 

No entretanto, emquanto nSo sej a definitivamente estabelecida 
essa uniformidade, poderia talvez eflfectuar-se, por meio do 
tratados ou de simples conven9oes entre os diversos govemos, 
a troca dos registos judiciarios, respeitantes aos criminosos das 
nacionalidades respectivas. 
« 

Hedidas a adoptar eontra a Tadlagem 

Roma 

Quaes ser2Lo os meios mais efficazes para evitar e combatcr 
a vadiagem? 

O congresso formulou as seguintes opiniSes : 
1.* Que a assistencia publica officiai seja regulada por fórma 
que todas as pessoas indigentes tenham a certeza de obter 
meios de subsistencia, mas sómente em recompensa de um tra- 
ballio qualquer, adaptado às suas faculdades pbysicas; 
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2* Que todo o indigente que, n2o obstante essa assistencia 
assim organisada, se entregar à vadiagem, e se collocar por 
conseqnencia nas drcumstancias de ser attingìdo pelos rigores 
da lei, seja pnnido severamente com trabalhos obrigatorios em 
casas para esse firn apropriadas. 

ledUts coltra o tkoso dis bebUts ikMlicu 

Roma 

Quaes serSo os meios mais effieazes a adoptar para evitar e 
combater o abuso das bebidas alcoolieas? 

Este quesito nao foi apresentado ao congresso in pieno, mas 
constituiu apenas objecto de urna diseussao nSo muito prolon- 
gada no seio da terceira sec9lo. Um dos poucos oradores, que 
tomaram a palavra sobre o assumpto, insistiu sobre a extrema 
utilidade das cozinhas eeonomicas publicas, que deveriam ser 
consideradas comò pequenas casas de pasto rusticaSy proprìas 
para serem frequentadas pelos operarios pobres e de bons cos- 
tumes. Gragas a estabeleeimentos d'està natureza, a alimenta- 
5S0 regular, em parte constituida pela carne, passarla a ser 
babitual para o maior numero, e poderia assim mais facilmente 
ser evitado o perigo das liba9oes excossivas, que predispSem 
para os crìmes. 

Està soInySo foi adoptada em principio pela secgSo. 
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OUTROS C0H6BESS0S nTERHiCIOHlES PElilTEICIiRIOS 



Conferencia criminalista de Berna. Questoes ezaminadas — Reformas a 
introdnzir no direito criminal — Situa^So dos menores — Reinciden- 
tes— Tendencias humanìtarias — Delegados do congresso de Anvers — 
As crean^as soccorridas e moralmente abandonadas — Vadios e men- 
digos — Inyalidos do traballio — M09S0 de Maurìcio Paure — Os réus 
qne campriram sentenza. 



Jà n'outro capìtulo e com maior desenvolvimento nos occupà- 
mos do congresso penitenciario intemacional de S. Peters- 
burgo; aqui damos apenas urna noticia do de Anvers e da 
conferencia criminalistf^ de Berna. 

Emquanto em Berlim os mestres da medicina moderna exa- 
minavam em commum as questSes que agitam a sna sciencia, 
a» causas dos males pbysicos da pobre humanidade e os reme- 
dios que a fraqueza e a impotencia dos homens tem a ambi- 
lo de Ihes querer dar, em Berna, na Helvecia democratica e 
hospitaleira, longe do ruido das revistas militares, dos arsenaes 
e dos sabres, os jurisconsultos do mundo civilisado reuniam-se 
em um congresso denominado intemacional criminalista para 
contradictoriamente estudarem as reformas a introdnzir no di- 
reito criminal. 
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Nada mais digno da nossa atten^So do quo as snas delibera- 
95es; cujo firn é tornar a repressSo efficaz, e salutar o exem* 
pio, e modificar a terriveis consequencias futuras da penali- 
dado para aquelles a quem feriu, ou persegue a justiga dos 
homens. 

Eram sessenta os delegados presentes. A Russia, a Austria^ 
Hungria, a Hollanda, a Belgica^ a AUemanha, a Dinamarca, 
a Franga estavam representadas. A nagSo portugueza nAo ti- 
nha ali nenhum delegado. 

sr. Ruchonet, actual presidente da ConfederagSo Suissa, 
e chefe do departamento federai da justiga^ presidiu pessoal- 
mente às deliberagSes do congresso. N'um discurso impor- 
tante, expoz o seu firn. Depois de ter comprovado o movi- 
mento que se opera em todo o mundo em favor de uma legis- 
lagSo criminal mais humana, mais generosa do que a que hoje 
vigora, demonstrou a possibilidade das reformas desejadas. Xo 
seculo passado, disse elle quasi textualmente, tiveram nossos 
paes que ferir muitas outras luctas. Poucos annos antes de 
1789, a masmorra e a tortura ou pelo menos uma serie de 
medidas crucis, que tinham ficado da barbaria da idade media, 
ainda se praticavam! 

O sr. Prins, professor de direito em Bruxellas, insistiu n'esta 
ordem de idéas: «Outr'ora, disse elle, os povos concorreram a 
mercadoB distantes para ahi cambiarem os seus productos; 
boje a necessidade de formularem idéas fal-os reunir mais fre- 
quentemente do que nunca em conferencias intemacionaes 
para tratar de questSes que honram a humanidade . . . Trata-se 
de conciliar duas cousas: o ideal e o real, a piedade e a jus- 
tiga, trata-se de conceder aos humildes, aos desherdados a parte 
que Ibes pertence, tratando-os nSo jà comò machinas, mas 
attcDdendo às circumstancias». 

O congresso occupou-se successivamente da incorrigibilidade 
dos malfeitores, da reincidencia, e da legislagSo criminal appli- 
cavel aos menores. 

Sabe-se que, nos termos da legislagSo franceza actual, que 
é aiuda com certeza uma das mais humanas, quando se prova 
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qne um réu ou accusadd de dezeseis anno» obron sem per- 
feito conhecimento é absolvido; mas se se provar que obrou 
com perfeito conhecimento, deve ser^ nos termos do artigo 67.^ 
do codigo penai condemnado a entrar n'uma casa de correc9&o 
e poderà mesmo ser entregue à vigilancia da alta policia por 
dez annos. 

Reincidentes. — Examinou a quest^Lo dos reincidenteS; tSo 
grave comò a anterìor e que foi objecto das mais seguidas 
discnssSes. 

Inspirando-se na legislagSo ingleza e na lei belga de 31 de 
maio de 1858, e tambem em delibera95es recentes do Senado 
francez, penson que nILo seria demasiada a indulgencia que se 
dispensasse ao delinquente que nSo tivesse sido ainda condem- 
nado a prisSo ou commettido qualquer infrac9So punida com 
a prisSo que dà origem & sua apresenta9So nos tribunaes cri- 
minaes ou tribunaes de repressSo de outra ordem. Este encar- 
ceramento fere indistinctamente o de8gra9ado que foi victima 
de um incitamento isolado e o que <tem por uso e costume 
violar a lei». Estes dois homens, tSo differentes sSo encerrados 
na mesma casa de deten9So, submettidos ao mesmo regimen, 
e nSo póde negar-se que os mais bem dirigidos estabeleci- 
mentos penaes silo verdadeiras escolas de mutua deprava93o. 

Dizia Tocqueville ha multo tempo n'uma discussSo parla- 
mentar: 

«Se eu quizesse dizer tudo, nSo so faria gemer^ mas cerar 
a camara.» Na promiscuidade continua da prisSo nSo existe o 
condemnado arrependido. Que póde leval-o a reflectir salutar- 
mente sobre a falta e o castigo? Os agentes moralisadores da 
prisSOy director e o capellSo, — cuja interven9So é feliz em 
muitos casos — debalde exerceriam sobre elle a sua influencia, 
immediatamente combatida e destruida. 

A administragSo em epochas diversas fez tentativas praticas 
para attenuar o mal; classificou os presos, dividiu-os em di- 
versas categorias, destinou-lhes locaes separados segundo o 
supposto gran da sua perversidade. For9080 foi reconhecer 
em pre8en9a dos resultados a ìnsufficiencia de taes medidas. 
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O congresso inclinou-se a urna seln9So votada pelo Senado 
francez e qne entrarà, esperamol-o, dentro em pouco na legis- 
lagSo ìntemacional. 

Suspender a applica9So da pena a todo o individuo ainda n2o 
condenmado e que nUo tenha soffiìdo cóndemnagSes dorante 
cince annos. 

A Inglaterra^ fez, todavia, parece, d'este sjstema de tìekets 
qf leave urna desgra9ada experiencia. 

Sodedades de protecgào. — Estudando a questUo da penali- 
dade, o congresso nSo quiz desprezar o exame das medidas de 
protecgSo que convem adoptar para com individuos adultos ou 
menores condemnados que acabam de cumprir a sua pena, ou 
urna deten9So qualquer. 

Conviria, pensou-se, em animar a fundagS^o e o desenvolvi- 
mento das sociedades de protec9So para os libertos adultos. 
Exceptuando algumas obras parciaes espalhadas nas nossas 
provinciaS; sinùlhantes Às que o pastor Robin tinha estabele- 
cido especialmente para os condemnados protestantes^ estas 
especies de generosas emprezas sSo em pequenissimo niunero. 
Em Fran9a, mais do que em parte alguma, é difficil vencer a 
repugnancia instinctiva que se tem por aquelle a quem man- 
chou uma senten9a. firn das sociedades de protec92lo deve 
ser franquear as portas das officinas aos seus protegidos, e nSo 
o poderlU) conseguir se nSo Ihes for possivel attestar o arre- 
pendimento dos condemnados que protegem. Examinou-se e 
discutiu-se a questSo. E indispensavel para isso que os mem- 
bros das sociedades de protec9llo sejam auctorisados para 
seguir dia a dia, na prisSo, durante o cumprimento das suas 
penas os diversos condemnados. As instruc98es ministeriaes 
tendem a facilitar rela93es continuas entro a administra9llo e 
as sociedades de protec9So, e for9a é reconhecer que jà se 
conseguiu muito. 

Alguns dos exemplos precedentes mostram de qufto genero- 
808 sentimentos se acham animados os criminalistas da nossa 
epocha. Com certeza que nSo poderiam desconhecer os legiti- 
mos interesses de repressftO; e nSo os desconheceram em Berna. 
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Mas o empenho de corrìgir utilmente, de nSo perder para sem- 
pre 08 que podem rehabìlitar-se, e de levar a bom caminho 00 
transviados arrependidos, dominou sempre as delibera95e8 da 
imponente assemblèa. 

Desejàmos que possa dizer-se que nos fins do actual seculo 
se oonsagrou proveitosamente algum tempo a punir os ctdpa- 
dos e muito a melhoral-os. 

Congresso de Anvers: — Em 9 de outubro celebrou-se em 
Anvers um importante congresso para discutir diversas ques- 
t?(es respeitantes à beneficencia publiea. 

NSo foi este congresso urna repetÌ9So do que se realisou no 
verSo em S. Petersburgo. N* aquelle tratava-se talvez mais de 
estudar os meios de repressilo do que as questSes de regene- 
ra$SO; de beneficencia penitenciaria. 

Em Anvers nSo é o encarceramento ou a deporta9ftO; o as- 
sumpto das delibera^Ses. Ali cuida-se dos melhores meios de 
impedir crime ou delieto. 

1.^ Promulgando medidas tendentes a evitar a vadiagem ou 
mendicidade. 

2.^ Arrancando à casa de correc9!llo por meio de uma bene- 
ficencia racional a favor das crean9as engeitadas ou moralmente 
abandonadas, maior numero possivel de individuos. 

3.® Diminuir as causas de reincidencia, ofFerecendo, pelo 
trabalho aos libertos da prìsfto, bem intencionados^ o meio de 
tomarem a coUocar-se bonradamente na sociedade. 

Tal é o triplo firn do congresso de Anvers. 

Composi^ do congresso, — Approximadamente 300 delega- 
dos representando os difFerentes govemos e associa95es que 
cuidam da protec9Xo, de beneficencia, tomaram parte no con- 
gresso. Portugal nSo teve là representante. 

Dizia ministro da justÌ9a, sr. Lejeune, no seu relatorio 
ao rei em 15 de junbo de 1890: tO pensamento do congresso 
corresponde & necessidade que se vae experimentando na Bel- 
gica de animar as tentativas jà levadas a effeito devido ao 
exemplo e d auctoridade de bomens que se consagram ha muito 
aos estudos sociaes e tédm exercido entro os seus a mais feliz 
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influencia no que respeita às Ìiistitm98e8 penitenciarias e cari- 
tativas». 

Preside, ao congresso um dos mais consìderados homens po- 
liticos da Belgica, o sr. Gruillery, antìgo presidente da camara 
dos representantes que dirige os trabalhos com grande aucto- 
ridade. 

Dois minìstros da Belgica seguem assiduamente as sessdes: 
ministro da justÌ9a Lejeune, que pronunciou um notavel dis- 
curso de abertura, e Bemaert, ministro das obras publicas. 

Acham-se representados no congresso a maior parte dos 
parlamentos europeus. Entro os delegados francezes ha dois 
senadores os srs. Béranger e Théophile Roussel, um depu- 
tado sr. Maurice Faure, tres conselheiros geraes do Sena, 
Deschamps, Cattiaux e Rperand. O sr. Théopbile foi nomeado 
vice-presidente do congresso, e Béranger presidente da secgSo 
de protec92k) dos réus que cumpriram sentenja. 

Crearli^ aoccorridas e moralmente abandonadaa. — Disse Vi- 
ctor Hugo nos MUeraveis «o crime do homem tem quasi sem- 
pre a sua origem na vadiagem da crean9ai. 

Foi convicto d'està verdade, que o congresso, discutindo 
sobre o relatorio do sr^ Brueyre, secretano goral da benefi- 
cencia publica do Sena, tomou excellentes resolu93e8 no que 
diz respeito à indica9SLo dos melhores meios de assegurar o 
desenvolvimento physico, intellectual e moral das crean9a8, 
que, por diversos motivos, devem ser collocadas sob a tutella 
da auctoridade publica. 

Emittiu primeiro a opinilo de que as crean9as absolvidas 
tendo procedido inconscientemente, em virtude do artigo 66.** 
do codigo penai, fossem collocadas sob a direc9So da benefi- 
cencia e nunca em casas penitenciarias. 

Achou preferivel o systema de soccorrer com dinbeiro as 
familias das crean9as moralmente abandonadas ao internato 
nòs orphanatos. 

Finalmente, o congresso consignou diversos casos nos quaes 
deveria pronunciar-se a perda de direitos patemaes ìndicada 
pela lei contra os paes indignos. 
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Vadiagem e mendicidade. — A terceira 8ec9&o do congresso 
examinou detidamente os melos conducentes a evitar a vadia- 
gem e mendicidade. 

A determinammo das diversas categorias de vadios e mendi- 
gos motivou as mais interessantes discussSes. SBo tres estas 
categorias, comprehendendp diversas sub-divisSes : 

1.^ Os infelizes sem abrigo nem recursos, quer pela conti- 
nuada falta de trabalho, quer pela inaptidXo profissional^ quer 
ainda por motivo de fraqneza physica; 

2.^ Os preguÌ90sos que preferem a todo o trabalho a vida 
ociosa dos mendigos; 

3.* Os vadios, denominados pathologicos, verdadeiros doen- 
tes, a proposito dos quaes o professor Bénédict de Vienna 
apresentou um trabalho muito interessante. 

Para a primeira categoria, a mais interessante, insistiu viva- 
mente Maurice Faure para que o congresso propozesse a crea- 
9S0 de caixas de aposenta9So ou de estabelecimento para os 
invalidos do trabalho, a fim de cessar a iniquidade social de 
que sSo victimas os velhos trabalhadores que depois de terem 
trabalhado toda a vida ao chegarem ao fim d'ella, quando a 
velhice Ihe toma impotentes os bra9os, s&o obrigados a esten- 
der a mJLo & caridade publica. 

. Estas observa^Ses, que deram legar a um projecto de lei do 
deputado de la Dróme na ultima legislatura, impressionaram 
grandemente a assemblèa que, por unanimidade, approvou a 
seguinte proposta de Maurice Faure : 

«Convem desenvolver as instituigSes de previdencia e de 
soccorros, nfto so de ordem particular, mas ainda as que tem 
um caracter publico, taes comò as caixas de seguro, caixas ou 
estabelecimentos para os invalidos do trabalho, etc.» 

Anitnados do mesmo sentimento os delegados francezes 
membros da terceira sec$So, Maurice Faure, dr. Napias, ins. 
pector goral da beneficencia publica, Luiz Paulian, secretario 
do conselho superior das prisSes, Cattiaux, delegadp do conse- 
Iho goral do Sena, e o pastor Robin apresentaram e fizeram 
votar a seguinte importante mo9Bo: 
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tl.^ NSo póde ser considerado mendigo ou vadio e por isso 
sujeito à lei penai; o individuo reputado incapaz de adquirir 
OS meios de subsistencia. 

«2.° Compre à benefìcencia publiea proteger ou ajudar os 
convalescentes até poderem voltar a exercer a sua profissSo. 

«3.® Os estabelecimentos e sociedades de beneficencia pu- 
bliea devem completar a sua obra empenhando-se em procu- 
rar trabalho para os indigentes que soccorrem; favorecendo-lhes 
a repatria9So para os campos.» 

O dr. Bénédict, delegado austriaco, obteve a adbesSo da 
midoria para a delibera9So que segue, inclusive a extrema se- 
veridade para os incorrigiveis e os cuidados da sciencia para 
OS doentes. 

Assim que um individuo fór reconhecido corno reincidente 
incuravel, deve ficar sob a tutella do estado, permittindo-se & 
auctoridade o poder da liberdade condicional. 

Os vadios pathologicos serSo submettidos ao tratamento 
proposto no projecto de lei belga sobre os asylos especiaes do 
estado. 

Foi unanimemente approvado para relator da terceira sec- 
9S0, após um interessante e humorìstico quadro dos embustes 
dos mendigos de Paris, o sr. Louis Faulian, secretano redactor 
na camara dos deputados. 

Protecgào dos réus que cumpriram sentenza. — Presidiu & 
secfSo encarregada da protec9So d'estes infelizes o sr. Bérao- 
ger, auctor da lei sobre a liberta9SLo condicional e presidente 
da mais importante sociedade de protecjao de Fran9a. Teve 
palavras commovedoras e eloquentes na demonstra9&o da ne- 
cessidade de soccoiTer os individuos saidos da prìsSo, anima- 
dos do desejo de se rehabilitarem, e provou servindo-lhe para 
exemplo a sociedade a que preside, quanto é incontestavel a 
efficacia da protecySlo. Infelizmente em Portugal nSo cxistc 
com efficacia instituigUo similhante. 
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COSGRESSO Di iSSOCUqìO FRilCm PiRi IDIUTilERTO 
DIS SGIEICIAS DE LDIOGES EH 1890 



Orìgem e caracter da associa^So franceza para o adiantamento das 
Bciencias. A porcelaua e os esmaltes de Limoges. Enimciado de alga- 
mas communica^oes do congresso. Constitui^ào da mesa. Ab nossas 
commmiicaQÒes na sec9fto de pedagogia. A nossa communica^Ao geo- 
graphica e a resposta de mr. Romanet da Caillaud. A sociedade 
franceza para a arbitragem entre as na^es. 



Em julho de 1890, estando nós em Paris, de regresso de 
S. Petersburgo, do congresso penitenciario intemacional, apro- 
veitàmos o ensejo de ir ao congresso do Limoges *. Traba- 



^ Estava j& tambem convìdado para esse congresso e ahi espe- 
rado o venerando archeologo portagaez o sr. Possìdonio da Silva, mem- 
bro do insti tato de Fran9a. Infelizmente a sua avan^ada ìdade e o seu 
estado de saude n&o Ihe permittiram que saisse de Lisboa. Encontràmos 
por acaso em Paris, no nosso convivio intellectaal, am compatriota, o 
sr. Lefio Cardoso de Bethencoart, fiel descendente de urna familia legi- 
timìsta, qae com a saa intelligencia e o seu saber honra o nome lusitano. 
E nas bibliothecas de Franca um indagador carìnhoso e infatigavcl das 
coosas portagaezas^ as quaes trata sempre com um sublime amor. Foi 
elle qaem mais nos animou a ir ao congresso de Limoges. 



Digitized by 



Google 



128 O EHSDrO CABCERABIO 

Diémos em Paris o j4 pooco tempo disponivel, no estodo daa 
questSes amumciadas no programma e na elaborasse de tres 
commnmcafSes, para este congresso, mna para a 8ec9&o de 
Qeographia e duas para a de Pedagogia. 

A sess2o de Umoges foi jà o 19.® congresso realisado pela 
associas^o franceza para o adiantamento das scienciaa. Cons- 
ton : l.^y da sessSo de abertora ; 2.®, da sessSo das differentes 
sec95es; 3.®, de conferencias publicas; 4.®, de sessdesgeraes; 
5.®, de YÌsitas scientificas e indnstrìaes; 6.*, de excnrsSes. 

Os membros da associas&o qae porventnra nSo assistam ao 
congresso, podem apresentar qnalquer traballio, pedindo a om 
congressista, que Ih'o leia na secalo respectiva. Foi n'estas 
condÌ9des lida no congresso nma communicasSo interessante 
de dois medicos portoguezes. 

A associasUo franceza prop3e-se, corno diz o seu regola- 
mento,* favorecer, por todos os meios ao seu alcance, o pro- 
gresso e a dijBFasSo das sciencias no daplo aspecto do aperfei- 
9oamento, da theorìa para e do desenvolvimento das applica- 
ySes praticas. Com este firn ella exerce a sua ac^So por meio 
de renniSes, de conferencias, de publicas^es, de dadivas em 
instromentos ou em dinheiro às pessoas qae trabalham em 
investiga^des oa em emprezas scientificas, qae ella tenha 
motivado ou approvado. Està associafSo faz appello ao con- 
carso de todos aquelles qae consideram a cultura das scien- 
cias comò util, necessaria à grandeza e à prosperidade das 
nasdes. 

Nas sessSes geraes, a AssociafXo divide-se em dezesete 
sec93es, formando quatro grupos conforme indica o quadro 
seguinte: 

1.* grnpo— Soienolas mathematioas 

1. Sec9So de mathematicas, astronomia e geodesia; 

2. Sec9So de medianica ; 

3. Sec92o de navegasSo ; 

4. Sec9So de engenheria civil e militar. 
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2.'' gmpo— Soienolas pliysioo-ohimloas 

5. Sec9ao de physica ; 

6. Sec9ao de chimica; 

7. SecjSLo de meteorologia e physica do globo. 

8 .<> grupo — Soienoias natnraes 

8. Sec93lo de geologia e mineralogia; 

9. Sec9ao de botanica; 

10. Sec9ao de zoologia e zootechnia ; 

11. Sec9Sto de anthropologia ; 

12. Sciencias medicaB. 

4.* grapo — Sdenolas eoononiioas 

13. SecjSLo de agronomia; 

14. Sec9ao de geographia; 

15. Sec9So de economia politica e estatistica ; 

16. Sec94o de pedagogia; 

17. Sec9&o de hygiene e medicina publica. 

Todo o membro da a8SOCÌa9ao escolhe cada anno a sec9ào 
a que deseja pertencer. Tem o direito de tomar parte nos tra- 
balhoB das outras 8ec95e8 com voto consultivo. Ab pessoas 
estranhas & associa9So, que nSo hajam recebido convite espe- 
cial, sSo admittidas às sess5es e às conferencias do congresso 
mediante urna quota de admissào^ que tem sido fixada em 10 
francos. Estas pessoas podem communicar trabalhos às sec98es; 
mas nSo tomar parte na vota9So. Kos nSo eramos socio e 
tivemos a honra de receber da direc92Lo um convite especial 
que nos franqueou todas as regalias de associado nas viagens 
e no congresso. 

Depois dos desastres do anno terrivel de 1870, os sabios 
francezes reconheceram que era mister remiirem-se n'um es- 
for90 compacto de intelligencìa e de boa vontade, para no fu- 
turo poupar à sua cara patria as desgra9as que acabava de 
Bofifrer. 
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Os homenB de sciencia nSo deviam ser os nltimos a prepa- 
rar um perìodo de paz fectuida e de tranqoillidade futura, que 
desse & Fraufa a consciencia clara do seu valor. Homens emi- 
nentesy entre os quaes citaremos Claude Bernard, Wurtz, 
Delaunay, Broca, de Quatrefages e fVìedel procuraram agru- 
par-se entre si, com o firn de auxiliar os progressos da scien- 
eia, nSo so entre os cultores de profissSo, mas tambem entre 
aquelles que reconhecem a importancia da sciencia. Existe 
na Inglaterra desde 1837 urna poderosa sociedade — The 
British Asaociation for the Advancement of science, que ha 
meio seculo tem concorrìdo muito para o incremento da 
sciencia. 

Foi a associasse ingleza que serviu de modelo à firanceza. 
Està exerce de dois modos a sua influencia; por urna sessSo 
annual e pelas subvenfdes que distrìbue: a sessSo renne cada 
anno n'uma cidade de provincia, promovendo n'ella discuss^s 
e fazendo nascer urna seria agitasSo scientifica, determinando 
a conclusSo de publicasSes eneetadas, preparando e pondo em 
ordem exposisdes regionaes de geologia, de botanica, de an- 
thropologia, etc. 

A associagSo publica todos os annos o relatorìo que abrange 
o resumé dos trabalhos apresentados, e no qual se inserem 
in extehso as memorias mais importantes, com figuras e estam- 
pas. Dà tambem comò subvensSo sommas consideraveis para 
publicagSes de obras e explorasoes scientificas. 

Em 1885 mr. Milne Edwards, que era entSo presidente 
da Associagào scientifica, fìmdada por Le Verìer em 1864, 
preparou a fiisSo com a do Adeantamento das sciendas, e as- 
sim constituida foi declarada pelo conselho de estado de utili- 
dade publica. 

O congresso de Limoges abrìu a 7 de agosto, e tivemos a 
honra de assistir à sessao da abertura solemne, no Ijceu Gaj- 
Lussac, houlecar^ do Collegio. 

Chegàmos a iJimoges à uma bora da tarde, dia de grande 
caler, e fomos às tres horas assistir à sessSo da abertura. A 
noite a cidade esteve illuminada e houve uma festiva recep^So 
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noa pa90s do concelho. Kos dias immediatos, alem da sessSo 
nag Bec95e8^ houve visitas scientificaS; industriaes e excurBc^les 
a differentes arredores de Limoges, corno ao castello de Bort, 
a Solignac, a Chalusset, a Rochechouart, Saint-Junien, Gué- 
ret, Aubussou, Saint- Yrieix e La Rochelle. O sr. dr. Napias, 
inspector dos servigos administrativos no ministerio do inte- 
rior fez urna notavel conferencia sobre o thema seguinte : Os 
desideratos da hygiene sob o aspecto operarlo, O sr. Eduardo 
Gamier, membro da commissSlo da sociedade de Bellas-Artes 
fez outra conferencia Sobre a industria da porcelana em Franga : 
Sevres, Limoges. 

Os esmaltes lemoslnos 

NSo podemoB corno desejavamos apresentar um pequeno 
relatorio do estado actual da industria de porcelana em Limo- 
ges e das suas qualidades artisticas. Limitamo-nos a dizer que 
é uma industria opulenta e formosa. 

A ourivesaria e os esmaltes de Limoges téem tido uma 
voga universa! e persistente. A importancia da producgSo 
d'aquellas officinas na idade media é attestada pelos numero- 
sos specimens d'està fabricaySo, que subsistem ainda pelas 
qualidades do seu valor artistico. Houve quem contestasse a 
originulidade artistica dos esmaltes lemosinos, facto que origi- 
nou viva lucta entro archeologos da arte comò Sommerard, de 
Laborde, o abbade Texier, etc. Os trabalhos recentes de 
Charles de Linas, dos srs. Bulliot, Emilio Molinier e Luiz 
Guibert, as exposÌ9oes de Limoges, de Tulle, e do Trocadero 
durante os annos de 1886, 1887, 1889, chamaram a atten92to 
para um certo numero de pe9as esmaltadas, as quaes derra- 
maram luz sobre as origens das obras de esmalte. 

O esmalte é um vidro reduzido a pò, colorido pelos oxydos 
metallicos, primeiramente diluido eom agua, em massa liquida, 
depois coUocado no metal ao qual se faz adherir pelo fogo. 

Os esmaltes podem dividir-se em duas grandes classes: 
esmaltes encrustados e esmaltes pintados. Cada uma d'estas 
classes comprehende muitas subdivisSes. 
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No8 esmaltes encrustados o esmalte està contido n'ama es- 
pecie de cellulas que apresenta o metal. Segmido o methodo 
de preparasse d'estas cellulas assìm os esmaltes se dividem 
em differentes grupos. 

Os esmaltes pintados propriamente ditos constituem uma 
verdadeira pintura com o auxilio de cores vìtrificaveis, appli- 
cadas pelo pincel cu pela espatula sobre uma placa de metal. 

A origem da esmaltaria ficou até ao presente e ficarà sem- 
pre cercada de obscuridade. O descobrimento do esmalte pa- 
rece ser uma consequencia da invens^o do vidro, e é naturai 
admittir que os povos que fabricaram os tijolos e a olaria es- 
maltada, comò os assyrios, os egypcios e os phenicios encon- 
trassem meio de esmaltar os metaes. Muitos objectos^ reuni- 
dos actualmente em differentes collecgòes attestam que os 
egypcios, OS gregos e os etruscos, entre outros., conbeceram o 
segredo da esmaltaria. 

Os esmaltes fabricados por um processo a que os francezes 
chamam cloùané, sào de origem orientai. O Jap&o, a China, 
a India e a Persia produziram-nos ha muitos seculos, sendo 
transportados para a Europa pelo interior da Asia e Caucaso. 
Os esmaltes feitos por entalho na placa (champlevé, segundo 
OS francezes) parecem fabricados exclusivamente no occidente, 
sobretudo nos paizes occupados pelos Galles. 

Em Limoges existe desde o secalo vi da era vulgar uma 
officina de esmaltaria, estabelecida por Santo Elei, que, se- 
gundo a tradigSo, era um lemosino d'este officio, comò fora 
conselheiro do rei Dagoberto no periodo merovingio. 

Gommnnloag^es do oongresso 

Chamou-nos particularmente a attenfSo, dispertada pelo 
naturai sentimento patriotico a seguinte communicasSo de 
dois illustres medicos portuguezes, lida no congresso : 

MM. Bettencodrt Eodrigues et Serrano. — Un cas de 
myxoedème traité par la greffe hypodermique du corps 
tyroide du mouton. 
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Ab outras commanica98e8 que vimos annunciadas antes do 
congresso, sobre o grupo economico^ em especial sec9SLo peda- 
gogica^ e que nos dispertaram particular interesse, foram prin- 
cipalmente as segointes : 

Berthaux, Instituteur à Villiers-le-Bel. — Des cartes en re- 
lief et des cartes murales à Tusage des écoles primaires. — 
Le champ d'expériences de Técole de Villiers-le-Bel. 

L'Abbé David. — De la vraie discipline dans Téducation. — 
L'école primaire : son idéal, sa moralité. 

DUPONT (H.), Professeur. — 1.® De Tenseignement de la geo- 
logie et de la topographie dans les écoles primaires ; 2.° Na- 
ture des eaux de la Scine et de ses affluents, étude basée 
sur la constitution géologique des terrains ; 3.® Ports mili- 
taires anglais 5 4.** De l'association de d'étude de la topo- 
graphie et de celle de la botanique dans les excursions 
scolaires. 

Labré (E.), Professeur honoraire du Lycée Saint- Louis, à 
Paris. — Le passe du latin et son avenir en France. 

Lallemand, Ingénieur des Mines, à Paris. — 1.® Sur le nivel- 
lement general de la France ; 2.® Sur le niveau moyen des 
mers en Europe et sur Tunification des altitudes. 

MiTLE, Président de la Société de Géographie de Donai. — 
Cartes scolaires. 

MOREL (A.), Professeur à TEcole municipale Lavoisier, à Pa- 
ris. — L*intemat et la discipline. — L'organisation de Ten- 
seignement secondaire. 

MoRLET (A.), Directeur des études à Sainte-Barbe-des-Champs, 
à Fontenay-aux-Roses (Scine). — Questions de pédagogie. — 
L'education morale. 

Passy (Frédéric), Membro de Tlnstitut, à Neuilly-sur-Sei- 
ne. — Réforme de rinatruction secondaire. — Réduction des 
heures de travail. — Les droits civils des femmes. — Des 
traités de commerce. — La liberté intemationale. — La ré- 
forme de Tenseignement secondaire: coup d'oeil sur quel- 
ques travaux relatifs à cotte réforme. 
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Pavot (T.), Médecin principal de la marine en retraite, à 
Lorient. — Etymologie franco-latine. Pourquoi tant de mota 
fran9aÌ8 sont dita : d'origine inconnue, ou de forme insolite, 
ou de provenance étrangère. 

Renaud (GrEORGES), Directeur de la Revue géographique inter- 
nationale, à Paris. — Histoire des tarifs de douanes depuis 
1860. — Les lois relatives au travail. — La photographie 
appliquóe à la géographie. — L'enseignement géographique. 

RoussELET, Principal du Collège, à Brives. — Education. — 
Principe d'autorité. 

Vallet, Professeur au Collège, à Dreux. — Du travail et 
de son organisation en vue de l'application des programmes 
dans les Lycées et Colléges. — Bernardin de Saint-Pierre 
éducateur. 

Ab nossas communica93cs foram duas na 8ec9ao de pedago- 
gia e urna na de geographia, cujo enunciado é do teor 
seguinte : 

Ferreira-Deusdado. — Le Conseil supérieur de Finstruction 
publique et Tenseignement des écoles en Portugal. 

De Tanthropagogie pénitentiaire considérée principale- 

ment comme discipline morale e professionelle. 

Le role du Portugal dans Fétat actuel des connaissances 



géograpliiques et ethnologiques des régions africaines. 
ConstltQi(io da mesa do congresso de Limoges em agosto de 1890 

DireoQào da assocìagào 

Presidente: M. Alfredo Comu, membro do Instituto e da 
CommissSo das Longitudcs, engenheiro em chefe de Minas. 
Professor da Escola Polytechnica. 

Vice-presidente: M. P. P. Dehéraln, membro do Instituto, 
professor no Museu de Historia Naturai e na Escola Nacional 
de Agricultura de Grignon. 
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Secretarlo: M. Gobin, engenheiro em chefe de Pontes e 
Cal9adas em Lyon. 

Vice-secretario : M. Sirodot, correapondente -do Instituto^ 
decano da Faculdade das Sciencias de Rennes. 

Thesoureiro : M. Emile Galante, fabricante de Instrumentos 
de Cirurgia. 

Secretarlo do Conselho : M. C. M. Gariel, membro da Acca- 
demia de Medicina, professor da Faculdade de Medicina de 
Paris, engenheiro em chefe de Pontes e Cal9adas. 

Secretano adjunto do Conselho : M. le Docteur A. Cartaz, 
antigo medico dos hospitaes de Paris. 

De la Anthropagogie pénltentlalre 

consldérée principalement comme discipline morale et professionelle 

par Ferrelra-Deasdado, professeor i Lisbonne ^ 

La Franco a rendu les plus grands services à la pedagogie 
et à Tinstruction generale, et en rendant honmiage aux pro- 
grès qu'elle à réalisés, je saisis Toccasion d'appeler Tattention 
des illustres membres de ce Congrès sur une branche de l'édu- 
cation qui est assurément une des plus importantes : T Anthro- 
pagogie des prisons, spécialement considérée comme discipline 
morale et professionnelle. 

On a beaucoup écrit sur Finstruction en general, c'est-à-dire 
sur le moyen de diriger l'enfant dans son développement 
psychique et somatique. Mais ils sont bien rares les pédagogues 
qui ont écrit sur la fa9on de corriger dans les prisons l'adulte 
illettré qui n'a pas re9u, au moment voulu, Teducation néces- 
saire, ou bien qui, avec une certaine culture intellectuelle, a 
été prive de Téducation du sentiment moral. L'enseignement 
purement intellectuel n'augmente ni ne diminue les disposi- 
tions au crime, il peut à peine influer sur les procédés de 
l'action criminelle. 



1 Publicado no Courrier du Centre de 19.de agosto, alena de transcri- 
P9Òes e referencias n'outros jomaes de Paris. 
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Quanty au moment psychogénique propre à recevoir Fédu- 
cation^ si les facultés intellectuelles ont été cultivés avec en- 
semble et móthode^ leur solidarìté dynamique prodoit des in- 
fluences reciproques; c'est un fait incontestable. 

n est cependant évident que nous parlons d'une vie noologi- 
que normale,, sans nous occuper d'aueune fa9on de cas morbi- 
des qui ne constituent pas le erime. Quand un malade de cette 
nature, paf im acte attentatoire au droit commum, a offensé 
la société, la société a le droit et le devoir de Tenfermer dans 
un manicarne. Dans ce cas, e' est le médecin, più tot que l'an- 
thropagogue, qui eit chargé de la guérison. 

Le coupable dont nous nous occupons, c'est Tindividu nor- 
mal, mais perverti par Toisivité, par le vice, ou par de faux 
principes de morale. 

Son intelligence non cultivée d'adulte, enfermée dans xm 
cìrcuit restreint et souniise à un système nerveux compiei, 
peut difficilement recevoir la vérité simple et inanimée ; mais 
sa conscience morale peut ètre excitée et mise en mouvement 
par la notion du bien et par le sentiment du devoir. 

Chez les criminels dominent les penchants individuels, 
conmoLe l'ambition, les plaisirs égoistes ; ils sont peu disposés 
à la bienveillance, complètement refractaires aux sentiments 
supérieurs. 

En general, le criminel se recrute panni les basses classes 
sociales, où il n'a pas reyu l'éducation du coeur, des émotions 
sympathiques, des sentiments élevés. Il est diflBcile d'exercerune 
influence sur sa sensibili té, pour la diriger ou la corriger ; mais 
en pla9ant le sujet dans un milieu favorable, il est à espérer 
que l'on obtiendra une certaine amélioration. 

L'activité psychique de l'homme se manifeste sous trois 
aspects: instine t, habitude, volente. Le but de Teducateur 
doit ètre de substituer la volente à l'instinct. Les habitudes 
et les penchants doivent ètre les serviteurs de la volente, 
ayant pour règie la loi si élevée du devoir. 

L'action du pédagogue peut donc encore ètre grande sur 
le délinquant. Ne craignons donc pas que Tacquisition des 
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habitudes offense la liberté pure de Kant et de Rousseau. Dans 
le c^ présent; e' est une felix ctdpa. 

La science pénitentiaire a principalement pour object et 
pour but la prévention et la répression du crime. L'anthropa- 
gogie des prìsons a pour object la direction morale et intelle- 
ctuelle^ et enfin la correction du délinquant. 

La science criminelle embrasse Tanthropologie, qui estTétude 
somatiques des délinquants; la psychologie^ qui étudie les fa- 
cultés et les phenomènes de la conscience, et la mésològie cri- 
minelle qui étudie les circonstances qui provoquent ou empé- 
chent le crime. Gomme il est évident, la pédagogie n'est qu'ime 
forme d'application pratique de la psychologie; de méme, 
Tantbropagogie pénitentiaire se trouve intimement liée à la 
psychologie criminelle. L'éducation morale est la partie la plus 
difficile, de meme que Téducation proiissionnelle est, dans les 
prìsons, la plus facile. 

Une autre forme d'éducation assez difficile a appliquer au 
délinquant, e' est Tinstruction religieuse, parco qu'en general 
son àme est poussée au deux extrémes : la monomanie reli- 
gieuse ou Tathéisme intolérant et fanatiquo, et très souvent 
dans ces deux cas cet état s'est aggravé par de nombreuses 
superstitions. 

Un autre chapitre intéressant de Tantbropagogie des prisons 
est Torganisation des bibliothèques des pénitentiers, le choix 
des livres que Ton peut donner aux prisionniers suivant la 
nature du crime, suivant ses propres penchants. Cependant, 
pour que la pédagogie puisse entrer dans cette voie d'explo- 
ration sclentifique, il est urgent que ceux qui s'occupent de 
cette science fassent des observations dans les prìsons, en 
établissant des visites régulières, en faisant des questionnaires, 
qui servent do guide aux professeurs et aux aumoniers des 
prisons. Il faut tenter, autant qu'il est possible, l'application 
des théorìes de Técole anthropologique italienne, méme dans 
les écoles ordinaires, comme Va, fait Tinspecteur Ruffini, en 
obtenant que les professeurs notassent, dans les cahiers des 
élèves, les anomalies morales qu'ils remarquaient en eux. 
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Ces notes pourraient servir de mesures préventives contre 
rinvétération de*s penchaiits vicieux. 

Il est inutile de faire un examen approfondi des procédés 
de discipline professionnelle, parco qu'ils son déjà suffisam- 
mcnt connus, et en outre parco qu'ils se trouvent, pour ainsi 
dire, étrangers à la pédagogie proprement dite, quoiqu'ils aient 
le fondement et la valeur de leur conséquences sociales dans 
la pédagogie morale. 

Il me semble donc, messieurs, que nous devrons ouvrir ce 
champs d'exploration pédagogique et que se sujet est particu- 
lièrement digne de votre attention. 

4 

Le rfile du Porlugal dans Tétat actuel 

des connaisances géographlques et ethnologiques des régions aMcalnes 

par FerreIra-DeusdadO; professeur à Lisbonne 

Le Portugal est intimement lié à la Franco par le sang, et 
par les sympathies, depuis sa constitution comme nationalité au 
XII® siede jusqu'à nos jours. 

La divise de Tinfant Dom Henrique, Finitiateur des décou- 
vertes maritimes des Portugais, était fran9aise: ^Tcdent de 
bien faire !^ On la retrouve souvent dans les pays découverts 
sous ses auspices. 

Nous avons dans les chroniques de nos découvertes et de nos 
conquétes au xv* et au xvi® siècles, en Afrique, en Asie et en 
Amérique, de précieux éléments d'ethnographie, de religion et 
de linguistique pour Tétude des peuples de ces lointains con- 
tinents. 

Ces chroniques, nombreuses et fort importantes, sont pres- 
que inconnues en Europe, fante d'avoir été traduites du por- 
tugais en une langue plus répandue dans le monde savant. Or, 
les travaux portugais sur les explorations africaines n'ont pas 
été interrompus depuis les voyages de circumnavigation ; mais 
TEurope ne connait que les explorateurs contemporains, parca 
que les grandes puissances n'ont manifeste qu'en ces demiers 
temps Tambition de se créer des débouchés coloniaux; elles 
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ont appelé ainsi Tattention dea savants et dea hommea 
d'Etat aur lea contrées d'outre-mer et aur léur valeur éco- 
nomique. 

Le Portugal a réaliaé de nos joura dea explorationa en Afri- 
que, montrant à TEnrope que la tradition dea découvertea n'a 
pas diaparu de aon histoire, écrite aur deux hémisphèrea ; qu'il 
aert en méme tempa la cauae de la civiliaation en affirmant lea 
droita d*une nationalité qui ménte le reapect dea grandea puia- 
aancea continentiilea. 

Cette petite nation portugaiae de 5.000.000 d'àmea a fait 
en Amérique la jeune République du Bréail, Etat de 15.000.000 
d'hal)itanta, d'une étendue preaque égale à celle de l'Europe, 
ténioin* vivant de la langue et dea traditiona luaitaniennea. 

Le Portugal, partout où il domine, a la aympathie et Taf- 
fection chaleureuse dea indigènea. Sa domination fut per- 
aonifiée parfoia par dea aoldata héroiquement implacablea, dont 
le caractère a été dénigré par certaina Européena; maia lea 
peuplea vaincua par le Portugal ae aont montréa plua équita- 
blea envera lui, et Ton a vu dea Hindona peraécutca ae réfti- 
gier, pleurant au pied de la statue du terrible conquistador 
Alplionae d'Albuquerque, certaina d'obtenir juatice en aon 
nom. 

Nona aurona Fhonneur de voua communiquer ultérieurement, 
avec quelquea détaila, la liate dea explorationa faitea rócem- 
ment par lea Portugaia Silva Porto, Ivena, Capello, Augnato 
Cardoso, Henrique Carvallio, Serpa Knto, etc, aana parler 
dea miaaioimairea. 

Eata communicaf^o foi recebida com caloroaoa applauaoa. 
Diz Courrier du Ceutre de 11 de agoato : 

«Dana la séance du aamedi 9 aoùt, à la auite d'une commu- 
nication de M. Ferreira-Deusdado aur le role du Portugal dana 
Fétat actuel dana connaiaaances géographiquea et ethnologi- 
quea dea régiona africainea, M. Romanet du Caillaud, délégué 
de la Société de géographie de Paria, expoae tona Ica aervi- 



Digitized by 



Google 



140 O EN8IN0 CAECERAMO 

ces qu'aux xv* et xvi* siede le Portugal a rendu à la géo- 
graphie tant en Afiique qu'en Asie : primauté dea reconnaiB- 
sances de TAfrique concurrement avec les Dieppois dans le 
golfe de Guinee, isolément dans le sud de FAfrique occiden- 
tale, dans toute T Afrique orientale : découverte de Madagascar, 
prise de possession de Socotora et de Perim, qu'ils appelérent 
ile de la Vera-Cruz. En Asie, conquéte de Tlnde, d'Ormuz 
à l'entrée du golfe Persique, de Malacca, des iles de la Sonde, 
découverte des cótes du royaume d'Annam, de Siam, du 
Cambodge, du Japon, de Tarchipel Liou-Kiou, fondation de 
colonies ou entreprise prospères sur la cote de Chine, à Siam, 
au Japon. 

«En terminant, M. Romanet du Caillaud, rapelle un voeu 
qu'il a émis déjà à la Société de géographie de Paris. Le 
grand poète portugais Camoéns fit naufrago aux bouches du 
Mé-Kong et se sauva, negeant d'une main, et de Tautre tenant 
son poème des Lusiades, Or, près des bouches du Mé-Kong 
est une pointe dont le nom se rapproche singulièrement de 
celui de Camoéns, la pointe Ca-mau. M. Romanet du Caillaud 
domande quo les pouvoirs publics donnent officielement à cotte 
pointe Ca-mau le nom de pointe Camoéns.» 

Nós agradecemos ainda em brevissimas palavras as manifes- 
taySes de sympathia da assemblèa e o lisonjeiro alvitre do 
illustre presidente da Sociedade de Geographia de Paris. 

Està nossa communica9ao, lembrando o conflicto luso-inglez, 
avivou a sympathia para comnosco e fez espalhar, com inten- 
9^0, mais profusamente os prospectos seguintes : 

Société franfalse pour Tarbltrage entre nations 
autorisée par Arrété ministeriel 

On a dit que la force prime le droit. D est tempe de dire 
que le droit prime la force. Obtenir ce résultat serait le plus 
grand triomphe de la civilisation sur la barbarie. Or, Tun des 
moyens les plus efficaces d'atteindre ce noble but, ce serait 
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de Bubstituer aux aveugles soIutions de la guerre la procedure 
impartiale et sùre de Tarbitrage. 

Personne n'en méconnaìt la supériorité. H n'est pas un 
bomme de cceur^ il n'est pas un bon Fran9ais qui, au fond 
de Fame; ne pense comme nous; malheureusement ont est 
persuade que c'est un réve, une utopie, une chimère. Des 
faits récents ont demontré que rien n'est plus pratique et 
plus conforme aux intércts comme à la dignité de toutes les 
nations. 

Que faut-il faire pour que le progrès, déjà commencé, se 
généralise et que Fexception d'hier devienne la règie de de- 
main ? Que Fon veuille bien avouer tout haut ce qu'on pense 
tout bas e faire quelque effort pour transformer ses désirs 
en réalités. C'est dans ce but qu'a été formée, en dehors de 
tonte opinion politi que ou religieuse, là Société frangaise de 
Varbitrage entre nations, dont on appreciera les statuts par 
l'extrait ci-après. Que tous nous apportent leur concours, con- 
cours financier par des cotisations, concours moral par des 
adhésions, concours matèrici et intellectuel par la propagande 
écrite et parlée ; que tous viennent se grouper autour de nous, 
les plus riches comme les plus pauvres, les plus grands comme 
les plus humbles, et nous deviendrons une grande force morale, 
une force irrésistible peut-étre, capable d'arréter la folie des 
rivalités armées et de rendre au monde la sécurité en le rame- 
nant à Tobservation de la justice. 

La Société franqaise de Varbitrage entre nations a pour but 
de défendre et de propager le principe de Tindépendance des 
nations et de la justice intemationale, principe dont la consa- 
cration pratique se trouve dans la substitution de Tarbitrage 
et de toutes les autres voies conventionnelles et juridiques aux 
violence de la guerre. 

Elle s'efforcera d'établir, avec les sociétés similaires de la 
France et de TÈtranger, les relations qui pourraient conduire 
au but commun : la paix par le respect du droit. Elle recher- 
chera notamment et répandra les informations exactes propres 
à dissiper les malentendus irrìtants entre les peuples. 



Digitized by 



Google 



142 O EK8IK0 CABCERASIO 

A ^odedade Jranceza para a arbitragem enire as naqoes per- 
tencem homens dos maU distinctos de Franca corno Jalìo 
Simon, barào de Annstn>ng, Ives Guyot, iiimi:$tro das obras 
pnblicai», Marion, professor na facaldade de letra^ V. Dnruy 
e Berthelot, dois membros do insti tuto e antigos ministros, 
A. Gautier et C. Hichet, professore^ na facaldade de medicina; 
Fred. Paajsy, membro do instituto, é o seu actoal presidente. 
A questao da arbitragem nos conflictos intemacionaes levanta-se 
nog bomens de cora^ào de todos os paizes. O conde de Kama- 
niwsky honrou-nos em Moscou com o seu trabalho sobre — As 
tendencias dos povos para apaz, a questao do desarmamento, que 
distribuirà em lingnas russa, alterna e firanceza. La veem cita- 
dos juristas portuguezes a proposito do congresso de Lisboa na 
these do tribunal arbitrai intemacional, E ama curiosa bro- 
chura, que discute com elevado interesse o assumpto e faz a 
analyse dos nltimos x;ongressos ìntemaeionaes. Muito seria para 
desejar que tSo generosa aspira9ao se convertesse n'uma rea- 
lidade. As na95es fracas deviam sor as m:iis interessadas, 
porque s3o as que lucram; pirém nao succede assim, sao as 
almas elevadas da Russia e da Franca as que primeiro clamam. 

No dfa 10 de agosto à noite realisou uma conferencia, na 
sociedade aeronautica de Limoges, o sr. Malfix>y, aggi-egado 
da universidade, professor no lyceu Michelet. O alvo do orador 
era mostrar os servÌ90s prestados à navega^So aerea por Gay- 
Lussac, o grande chimico, a quem Limoges, sua cidade natal, 
n'esse dia, havia inaugurado uma magnifica estatua de bronze, 
cerimonia a que viera em nome do governo assistir o ministro 
do conmiercio e industria sr. Julio Roche. 

No fim da conferencia o sr. Malfroy saudou na nossa mo- 
desta pessoa, em phrase elevada, a familia real portugueza e o 
povo portuguez, corre spondendo a assemblèa com uma prolon- 
gada salva de palmas, manifesta9ao ìnesperada, mas a cuja 
captivante surpreza nào foi certamente estranho o zeloso 
vice-consid de Portugal o sr. Godefix)y Raynaud, muito esti- 
mado pelos membros da sociedade aeronautica. 



Digitized by 



Google 



TRiBiLHO DOS RECLUSOS MAS PSISOES RDSSAS 
DE 1880 A im' 



É de recente data a organisafSo em bases regulares do tra- 
balho dos reclusos nas prisdes da Russia, porque a primeira 
tentativa decisiva para tal firn foi a promulgajSo da lei de 6 
de Janeiro de 1886, respeitante ao traballio obrigàtorio d'aquel- 
les. Ató ali, corno o trabalho dos reclusos nSo constituia urna 
condÌ9SLo essencial da pena, achava-se apenas organisado par- 
cialmente e n'um numero muito restricto de prisSes, de prefe- 
rencia n'aquellas, onde o numero dos reclusos permittia orga- 
nisar officinas. Taes eram, por exemplo, as prisSes das provin- 
cias do Vistula, mas ahi mesmo se teve nos ultimos tempos de 
fechar muitas officinas e transformal-as em cellulas, em conse- 
quencia do mau estado dos edificios e da aggIomera92Lo do 
pessoal. Foi geralmente a falta de e8pa90 e de pessoal vigilante 
a causa organica até aos ultimos tempos do limitado desenvol- 
vimento do trabalho dos reclusos na Russia, trabalho que por 
teda a parte se achava n'um estado embryonario. Os unicos 
trabalhos, que deram algum resultado, foram os domesticos 



1 Extrahido de um opuBColo officiai, publicado em 1890. 
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para as necessidades das pris^es e partìcidannente a iactiira de 
Testoarìo para os reclusosy assim corno os traballios qoe nSo 
exigiam nenhuma especie de ferramenta. Mas ainda o numero 
d'estes precison de ser rednzido, em consequencia da insuffi- 
ciencia da escolta destinada para a vigilancìa dos reclosos. 

Attentas pois as condigSes jà indicadas, o maior nmnero 
dos reclnsos encerrados nas prìsòes locaes das capitaes de dis- 
trìctos, viviam n'ama ociosidade perigosa ; esse foi mn dos mais 
caracteristicos symptomas do viver em prisao nos nltimos annos. 
A administra9So geral das prìs5es solicita, em fazer desappa- 
recer mn estado de cousas t^ anormale elaborou regolamentos 
especiaes para a oiganisa^So dos trabalhos dos reclnsos, rega- 
lamentos que come9aram a vigorar conformemente ao deter- 
minado pelo conselho do imperio, sanccionado em 6 de Janeiro 
de 1886, pelo Imperador 

Por estes regolamentos, os directores das pris5es foram in- 
cmnbidos de occupar em trabalhos o pessoal das casas de de- 
ten9So, e igoalmente encarregados da sua immediata direc9lo, 
ao passo que a cooperajSo no desenvolvimento do traballio dos 
reclusos, coopera9So que consistia na procura das encommendas 
para as officinas das pris5es e na vigilancia directa da legali- 
dade das medidas tomadas pelos sobreditos directores para 
a execu9So dos trabalhos, continuou a depender dos comités 
locaes. Assim, os reclusos para quem os trabalhos se tomaram 
obrigatorios, foram pela vez primeìra devidamente classificados 
e regulou-se a dura9So dos trabalhos durante as differentes 
esta95es do anno. Preciso até se toma considerar corno muito 
equitativa a seguinte delibera9ao, em virtude da qual, todos 
OS trabalhos dos reclusos, sem exceptuar d'isso os trabalhos 
domesticos, d2o-lhes direito a urna remuneragSo. 

Em harmonia com o estabelecido precedentemente, os reclu- 
sos recebem uma remunera9aio, depois de feitas as deduc93es 
das despezas na acquisÌ9ao do material empregado na obra: 
a) OS condemnados à prisUo, 40 por cento do rendimento ; b) os 
condemnados aos estabelecimentos correccionaes, 33 por cento ; 
e) OS deportados for9ado8, 10 por cento. Uma metade do ex- 
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cedente é applicada à caixa do governo e a outra reverte em 
proveito da prisSo. Os reclusos dispensados do trabalho obriga- 
torio^ mas que tomam parte voluntariamente nos trabalhos da 
prisao^ recebem urna quota, parte equivalente a 60 por cento 
do rendimento commum. Os 40 por cento restantes, adqui- 
rem-se inteiramento na prisSLo. No caso em que os reclusos se 
occupem de trabalhos nào previstos pelo regulamento das pri- 
s3es; isto é, trabalhos para a execu9So dos quaes Ihes faltam 
completamente ferramentas, trabalhos que demandam além 
d*isso conhecimentos especiaes ou uma habilidade excepcional, 
ganho n^Lo soffre reducjHo de especie alguma. 

A proporySo do lucro dos reclusos empregados nos trabalhos 
domesticos ou nas necessidades da prisSo, é fixada para cada 
legar de deten9ao por meio de regulamentos especiaes prove- 
nientes da administra9ào goral das prìsSes. É tambem para 
notar que as sommas ganhas pelos reclusos estSo livres de 
sequestros, e, no caso da morte do recluso antes de terminado 
o praso da senten9a, os seus herdeiros téem direito a haver 
integralmente o producto dos seus ganhos sem deducjao alguma. 

Ceste modo, o trabalho obrigatorio nas prisSes foi determi- 
nado exacta e claramente pela nova lei, que estabelece ao 
mesmo tempo as regras a seguir para obrigar os reclusos ao 
trabalho e repartir-lhes os lucros. 

O assumpto d'este bosquejo é portante o estudo das primei- 
ras tentativas feitas para a applica92lo do trabalho obrigatorio 
nas prisSes da Russia. Està nova lei nSo nos dà porém ainda 
direito de concluir, que o trabalho obrigatorio assenta n'uma 
base normal. 

Uma attenta observa9£o de dois annos de pratica fomecen- 
nos jà alguns dados para confrontar o desenvolvimento ulterior 
da obra come9ada, e determinar-lhe o de que depende directa 
ou indirectamente o bom exito da dita obra. 

As informa9oes fomecidas pelos govemos de trinta e nove 
provincias com respeito ao desenvolvimento do trabalho dos 
ultimos annos nas prisdes, demonstram-nos claramente as prin- 
cipaes condÌ95es, de que a obra està dependente ; e do conjun 

10 
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cto d'estes dados, fizemos com multa approxima^So o seguìnte 
quadro. 

Na nova orgaiiÌ8a9lLo do trabalho dos reclusos teve de se 
attender antes de tudo às condÌ55es locaes, que foram desvan- 
tajosissimas para a obra em questao. A difficuldade principal 
para o desenvolvìmento das industrias no recinto das prisòes^ 
consiste no caracter essencialmente agricola da na9a0; para 
a qual as industrias sào quasi completamente desconhecidas. 
A classe agricola, que constitue o pnncipal contingente daa 
prisSes, exige o aprendizado das industrias nas proprias pii- 
sSes, o que nSlo so offerece grandes difficuldades, mas se toma 
muito oneroso. As localidades habitadas por urna popula9So 
de artistaS; mas que procuram trabalho fora, offerecem as mes- 
mas desvantagens, porque so ficam no paiz os agricultores ou 
operarios pouco habeis para ganharem a vida n'outra parte. 

As prisSes sitas em meio de uma populagSo de operarios de 
fabricas achain-se no mesmo caso, porque estes artistas conhe- 
cem cada um apenas uma parte do fabrico; além d'isso, o 
estabelecimento da fabrica exige ordinariamente ferramentas 
caras e complicadas, com que as officinas das prisSes nio po- 
dem prover-se. Jà mencionàmos n'outra parte a exiguidade do 
locai das prisòes. N'um lapso de tempo tao curto, isto é (desde 
a promulga9ào da lei de 1886), as prisSes nSo so nSo cresce- 
ram na proporg^o exlgida pelas necessidades da organisa9So 
das officinas, mas pela muior parte a falta de fundos nSo per- 
mittiu aproprial-as para o trabalho regulado dos presos. 

Està reconhecido que o desenvolvimento de cada industria 
depende do derramamento dos seus productos. Na organisafSo 
de taes ou taes officinas, deve ser tomado em muita conside- 
ra92lo oste principio, porque faltando elle arriscar-se-hia a ser a 
venda dos productos feita com perda, o que occasionaria a in- 
terrup92Lo dos trabalhos, cuja organisa9ao exige sempre um 
certo capital. Tal falta de circumspec92lo deu, comò veremoa 
adiante, em determinadas circumstancias, tristes resultados. 

S&o multiplas as difficuldades que se apresentam para o 
derramamento dos productos dos trabalhos dos presos. 
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A extensSo do trabalho dos reclosos é particularmente limi- 
tada nas prisSes das pequenas cidades de provinciae, onde a 
popula9So por ser pouco numerosa^ nào tem maior necessidade 
dos seus productos ; a carencia absoluta de encomiuenda prò- 
va-o exuberantemente. 

O gasto dos mesmos objectos encontra por vezes difficulda- 
des na ignorancia da sociedade com respeito aos trabalhos dos 
reclusos^ assim corno na falta de habito de adquirir os seus pro- 
ductos e muitas vezes até pelo grande affastamento das prisSes^ 
do centro da cidade. A principio, foi tal a falta de extrac9So 
dos productos de certos ramos da industria das prisSes, que se 
viram quasi obrigados a fazer cessar os trabalhos. Urna tal sos- 
pensSLo de produc92U) que dependia da falta de consumo^ assim 
corno da nenbuma procura do genero, era devida às seguintes 
causas, sendo ama das princlpaes a concorrencia dos indas- 
triaes da localidade. Està importante questuo, a influencia do 
trabalho das prisSes sobre a industria livre, fora comprehen- 
dida no programma dos assumptos de que se occupou o III Con- 
gresso Intemacional, mas nào foi entào examinada^ por falta 
de documentos especiaes a tal assumpto relativos. 

Como o trabalho dos reclusos nas pris5es da Kussia perma- 
noce ainda n'um estado completamente embryonario, apresenta 
està questSLo um interesse especialmente scientifico. 

Os artistas livres, muito mais interessados no consumo dos 
seus productos, do que a direc9Slo das pris5es, e mais habeis 
nos seus trabalhos do que os presos, tendo em suas casas offi- 
cinas perfeitamente adaptadas às suas necessidades, produzem 
sem duvida alguma artigos mais aperfeÌ9oados e a despeito do 
augmento do pre90, o mercado é todo d'elles e monopolisam 
as encommendas da popuIa9Slo. 

Por outro lado, a quantidade de artistas livres concentrados 
em certas localidades, obriga às vezes estes, para poderem 
fazer concorrencia às officinas das prisCles, a baixarem os pre- 
908 dos seus productos, a ponto de ficarem amea9ada8 de pò- 
breza as pequenas industrias. Isto apenas se observou em duas 
localidados; a administra92lo locai applicou-lhe o remedio. 
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Quando se introduzìu nas casas dos for9adoB o fabrico das 
redes de canhamo para a pesca^ o pre9o d'aquelle artigo bai- 
xou de tal modo que a venda deixou de Ber remuneradora; 
parece que, corno aquelle producto era o essencial e unico 
recurso da popula$So indigente de Astrakhan^ viram-se os 
habitantes da cidade amea^ados de urna falta absoluta de tra- 
balhO; mercé do seu desenvolvimento nas prisSes. Os nego- 
ciantes de peixe por atacado vieram em auxilio d'està pobre 
gente continuando a adquirir toda a rede por està fabricada, 
mesmo por um pre$o mais elevado do que o das prisòes^ e as 
auctoridades d'estas suspendendo tambem a fabrica92[o do so- 
bredito artigo. A sociedade de Plotsk veiu igualmente em 
auxilio da populaySo indigente da cidade continuando a com- 
prar-Ihe os productos, que consistiam em cal9ado^ apesar da 
offerta d'estes mesmos artigos que saiam das fabricas da prislLo 
locai; OS quaes no come90 tiveram urna grande vulgarisaySo, e 
promettiam tomar-se um ramo de industria das mais lucrativas 
do traballio dos presos. 

A concorrencia de que estamos fallando entro a cidade e a 
pris^ obrigou a ultima a fechar as suas officinas. As auctori- 
dades da prisco de Vologda, prevendo a concorrencia que Ihes 
opporiam os artistas da cidade, no caso do desenvolvimento 
do fabrico do cal9ado, foram mais circumspectos e procuraram 
n'outra parte extrac9ào a abundancia das suas mercadorias, 
mas nSo a tendo achado à sua vontade, tiveram tambem de 
limitar os trabalhos nas fabricas. Aconteceu por vezes, que na 
mesma cidade, as prisSes fizeram concorrencia umas às outras, 
e que para nSo trabalharem perdendo, uma das prisSes cedia 
inteiramente à outra o producto de tal ou tal artigo. Ainda é 
para notar que a suprema administraySo das prisòes tratou de 
empregar o traballio dos presos em utilidade do estado, pre- 
panmdo nas officinas dos reclusos tela e panno para a con- 
fec92lo do vestuario por elles para si mesmos, assim comò para 
OS vigilantes e guardas, e occupando-os, onde as condÌ98es 
podiam permittil-o, em trabalhos publicos, comò construc98e8 
de estradas e edifica9So de prisSes. 
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Ji dissemos n'outra parte que uma das catuas do pequeno 
desenvolvimento dos officios nas prisSes consiste na ma quali- 
dada dos seus productos comparados aos dos operarios livres, 
ó que depende especialmente das circumstancias seguintes: 
ausencia nas prisSes de operarios experimentados, e sobre- 
tudo falta de cuidados nos reclusos pelos trabalhos de que nSo 
téem maior necessidade e de cujos lucros nfto podem partilhar 
comò 08 operarios livres. E muito difficil remediar ao primeiro 
d'estes inconvenientes, à falta de operarios experimentados, 
(habeis) corno jà dissemos^ attento o caracter agricola da 
maior parte da popula^So ; além d'isso^ o pouco tempo que os 
reclusos estacionam nas prisSes^ interrompe-lhes o aprendiza- 
do, ao passo que nas prisSes de longa estada sSo brìlhantes os 
resultados da aprendizagem dos reclusos. 

A applica9So do trabalho dos reclusos emprehendido fora 
das prisSes, merece ser especialmente recommendado pela faci- 
lidade do emprego e por n2Lo exigir d'elles nenhum conheci- 
mento especial e nenhuma aprendizagem. Todavia^ algumas 
difficuldades surgem aqui tambem^ taes corno, a nSo necessi- 
dade da mSo d'obra e mais ainda a absoluta falta de escolta 
de vigilancia para o trabalho fora da prisSLo. 

SSo estas as causas principaes que se oppdem à applica9So 
efficaz da nova lei com respeito ao trabalho dos presos. NSo 
obstante, apesar da apparente diversidade das causas favora- 
veis ao desenvolvimento dos trabalhos dos reclusos, estas vSo 
insensivelmente sobrelevando, e comò póde julgar-se pelo qua- 
dro seguinte, os trabalhos desenvolvem-se de anno para anno 
cada vez mais e dSo ao mesmo tempo maiores lucros. 

Como jà dissemos, um dos principaes estorvos ao desenvol- 
vimento do jtrabalho dos presos està na propria exiguidade do 
locai das prisSes e na organÌBa9Slo dentro do seu recinto de 
fabricas especiaes que demandam grandes despezas. Além das 
pequenas sommas destinadas para tal fim pelo governo de Vo- 
logda, a prisSo locai do districto recebeu comò donativo de 
Kobalof 3:000 rublos que foram empregados na organisa9fto de 
fabricas ; a prisSo de Totemm havendo recebido um donativo 
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de 3:000 rablos de Karpof, maire da cidadei constrain nm edi- 
ficio separado para as suaa officinas; a de OuBtriaje, empre- 
gou na constracfio de officinas 4:000 rablos, donativo de um 
n^ociante Yladimirof, e inscreveu no seu capital cireidante 
um saldo de 1:000 rublos. Cbaminof fez donativo & pris2o de 
Solvitchegodsk de ama coUec9lo completa de instromentos. A 
prislo de Viatka recebea de Kozakof ò:000 rablos para orga- 
nisar ama fabrica de pannos. Na casa centrai de for9ados de 
S. Alexandre, em Irkantsk, as officinas foram constroidas em 
1884 a casta de am negociante Novikof. A casa correccional de 
Kief embellezoa os seos edificios e desenvolvea as saas dìver- 
sas indastrias, gragas ao sea carador Ignatie, qae Ihe offere- 
cea instromentos necessarios, e abria no comité da prisao nm 
credito, permittindo-lhe organisar officinas de encadema9lo e 
tecelagem. Além d'isso, Rosenberg organisoa com os 5:000 
rablos dados por elle à mesma prisSo ama officina de molhe- 
res. As despezas feitas pelos comités locaes contribaìram tam- 
bem moito para estabelecer a obra em solidas bases. 

Os officios de imprensar e calandrar desenvolveram^se rapi- 
damente no governo de Vologda, o de tecelagem nos gover- 
nos de Petersbargo, MoBcoa e oatros, prodazindo grosseiro 
panno de linho, de qae gastavam os pobres da regiSo, e final- 
mente no governo de Plotsk as officinas de tanoaria e ferreiro 
cajos prodactos consumiam as differentes fiibricas de cerveja 
da regiSo. 

A qaalidade dos prodactos das pris5es importa maito, por- 
qae é ella qae dà margem à encommenda de artigOB de qaali- 
dade saperior. Se acontece às vezes, qae a popala9So indige- 
na por n2o ter idèa algama da prodacgSo dos reclasos, nSo &z 
acqaÌ8Ì9So dos seas prodactos, campre às aactoridades dos 
estabelecimentos penitenciarìoB dar as necessarias providenciaa 
para as fazer conhecer ao pablico. As expo8Ì95e8 dos proda- 
ctos, comò por exemplo a de Réval, foram n'este sentido am 
grande auxQiar e de uma grande atilidade ; acontece o mesmo 
com a pablica9lU> e o envio de prospectos aos proprietarios e 
aos estabelecimentos publicos, assim comò com a possibilidade 
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de fazer encommendas em diversoB pontos da cidade, fora do 
recinto das prisSes, e finalmente com a remessa de artigos à 
commisB^o para os armazens. O estabelecimento correccional 
de Kief empregou vantajosamente taes meios para augmentar 
a venda. 

Por conseguinte, onde o derramamento dos productos nSo 
pvider fazer-se immediatamente, vìstas as condÌ95es locaes des- 
faToraveis de que fallàmos acima, ver-se-ha a administra9SLo 
das prifiSes obrigada a procurar novas saidas para os artigos e 
enviar os productos para outros pontos, para evitar a depre- 
cia9lLi) d'esses artigos e a concorrencia com os operarios (livres) 
do paiz, concorrencia que nSo deve admittir-se. D'este modo, 
para os productos das prisSes do governo de Vologda, nSo se 
poude achar meio de os espalhar em Moscou. 

Acontece, muitas vezes, que o producto do trabalho dos 
presos é empregado em necessidades domcsjticas da prisSo, ou 
nas de outros estabelecimentos do estado, do Zemstvo, e nos 
insti tutos de beneficencia. As prisBes de S. Petersburgo e de 
Moscou produzem para fazer a roupa dos presos, o panno que 
se emprega em todos os outros locaes de deten9ao na Russia. 
As pris5es dos govemos da Vistula produzem panno destinado 
em primeiro legar para o vestuario dos reclusos, e empregado 
em todos os locaes de detengSLo do mesmo governo. 

A prisSlo de Kovno faz tambem consumir os seus pannos 
nos hospitaes do Zemstvo da provincia e em outros institutos 
locaes, assim comò tambem em todos os outros govemos onde 
existem officios de tecelagem e fia9lo; os pannos produzidos 
em Moscou sSo empregados em primeiro legar no vestuario 
dos presos. 

Como a extracfào favoravel d'estes artigos dà bellos lucros 
ao capital para tal firn empregado, permitte que as auctorida- 
des das prisoes do estado fajam ensinar aos presos por opera- 
rios livres, e isso sem a menor despeza especial, novos officios 
e fomecer-lhes conhecimentos que nSo tinham à data da sua 
entrada na prisao 5 ficam com um meio honesto de ganhar a 
Vida para quando concluirem a sua pena. 
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Seja dito de passagem, que a aprendizagem dos presos tor- 
nasse muito mais proveitosa^ quando entro elleg ha algans 
operarioB que sabem bem o seu officio. Aconteceu até que a 
estada de um operano n'essas condÌ95eB creou urna nova indus- 
tria, que mais tarde, se tomou lucrativa. Foi d'este modo que 
se vulgarisou o fabrico de pequenas escudellas entran9ada8, nx 
prisco de Vologda em 1886, cuja produc9So exige agora xxbl 
capital annual d,e circulagSo de 3:000 rublos. 

Da mesma maneira, a estada de um gravador na casa een- 
trai de for9ados de Irkhoutsk introduziu o fabrico de cachim- 
boB embutidoB que tiveram grande extrac9SLo na propria loca- 
lidade. 

Voltando à questuo da explora9So das prisSes é preciso notar 
que quasi todos os trabalhos se executam quer em réjrte, quer 
por encommendas ; mas encarando o facto sob o ponto de vista 
da occupasse regular, e fixa dos reclusos, as auctoridades locaes 
da prisSo sfto levadas a ceder os officìos por meio de arrenda- 
mento a empreiteiros particulares ; iste porém nem sempre é 
possivel e depende exclusivamente da possibilìdade do consu- 
mo dos trabalhos produzidos pelos reclusos, e da existencia, na 
visinhan9a das prisoes de negociantes emprehendedores e que 
possuam os necessarios capitaes. Por certo, o empreiteiro rea- 
lisa por este modo grandes lucros que pertenceriam à prisSo 
e ao estado, so a dita empreza permanecesse em règie, mas 
em compensa9ao, a cedencia das officinas por meio de arren- 
damento afasta completamente o caracter aleatorio dos traba- 
lhos nas officinas e os riscos da perda do capital em giro per- 
tencente à prisSo ; e, o que é nSo menos importante, assegura 
aos presos uma occupafSo fixa e permanente ; é essa com cer- 
teza uma das mais essenciaes condigoes sob o ponto de vista 
strictamente penitenciario. 

Os trabalhos dos reclusos fora do recinto das prisSes desen- 
volveram-se n'estes ultimos annos quasi por teda a parte; as 
auctoridades das cidades empregam-nos na limpeza das mas, 
ao passo que as localidades situadas à beìra dos grandes rios 
navegaveis offerecem grandes fontes de receita aos reclusos 



Digitized by 



Google 



E O CONGRESSO DE S. PETERSBUK60 153 

empregados no porto em trabalhos de carga e descarga de 
mercadorìas. 

Porém nem todos os paizes, nem todos ob condemnadoB po- 
dem Ber Bubjeitos ao mesmo genero de trabalho. A industria 
de fiorista exereida nas prisSes chegou a um notavel desenvol- 
vimento corno se evidencion na exposÌ9lLo penitenciaria do IV 
congresso. 

Os trabalhos publicos no exterior téem sido particularmente 
vantajosos. Assim : os trabalhos para o calcetamento de ELief- 
Jitomir no Gouvt de Volhynie, e os da ponte sobre o rio de 
Teteref proporcionam ao estado urna tKo notavel economia, e 
aos reclusos um tal ganho, que para a continuagào d'esses tra- 
balhos mandaram-se ir das prisSes do districto, e das dos 
govemos visinhos (de Kief e de Podolia) porto de 200 homens. 
O emprego dos reclusos na construc9^ do calcetamento de 
Stavropol e do aqueducto de Tiflis deram igualmente esplen- 
didos resultados. 

Para todas estas grandes construcySes o ponto capital foi 
organisar o trabalho por modo que n*elle pudessem interessar 

05 reclusos, assegurando-lhes uma parte nos lucros, e levando-os 
a exercerem entre si uma vigilancia reciproca que evitasse 
a negligencia e obstasse a alguns casos possi veis de evasao, 
attenta a insuffici oncia da pòlicia. Sobre os relatorios fomeci- 
dos pelos govemadores das provincias foi possivel fazer algu- 
mas estatisticas de algarismos, e, tomando-os para ponto de 
partida, facilmente se demonstrarà que a obra da organisa- 
9S0 do trabalho penitenciario desde a promulga93o da lei de 

6 de Janeiro de 1886 prosegue bem. Poderà ver-se pelos dados 
ofiSciaes do quadro n.® 1, que comprehende os algarismos geraes 
do ganho dos reclusos, distribuido por annos e por govemos, 
que o rendimento do trabalho nas prisoes cresce por certo em 
quasi toda a parte. Comparando os annos de 1885 a 1888 obte- 
mos a seguinte propor9So de 1 a 3 y^. . . ; e em certos govemos, 
comò por exemplo, nos de Varsovia, Vologda, Irkoutsk, Koursk, 
Nijni-Novgorod, Orenbourg, oste augmento é ainda mais fri- 
sante e póde ser expresso pelos algarismos que se seguem. 
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Varaovia. 

Vologda 

Irkoutsk 

Konsk 

Nijni-Novgorod 
Orenbourg 



O quadro n.® 1 demonstra claramente que o aagmento do 
ganho dos reclnsos nSo depende essencialmente do augmento do. 
seu numero^ e até em certas provineias^ o total dos rendinien- 
tos augmenta^ ao passo que o numero dos reclusos diminue. 
Taes sSo os govemos de : 




Governos 



Vologda 

Kief. 

Koursk 

Lublin 

Nijni-Novgorod 

Pskof 

Rlazan 

Saratof. 

Smolensk 

Tshernigof 





1887 




Media 

do« 

recliuos 


Gan 

Rnblos 


ho 
Copek. 


584 


20:583 


56 


2:433 


20:595 


24 


1:171 


4:197 


2 


862 


840 


91 


1:104 


12:062 


41 


826 


6:746 


17 


876 


13:832 


51 


1:420 


26:030 


19 


985 


6:736 


55 


1:442 


1:451 


85 



522 
2:341 
1:115 

789 
1:195 

742 

847 
1:419 

895 
1:358 



: 26:912 
' 25:103 
i 7:857 
' 1:413 
' 14:508 
■ 9:752 
' 17:998 
27:680 
I 9:546 
' 3:357 



58 
92 
83 
52 
53 
75 
37 
54 
99 
64 



Preciso é fazer notar que, porque muitos govemos nao pu- 
zeram ainda em vigor um registro exacto, nXo puderam fome- 
cer uteis informa98es a este'bosquejo, segundo os documentos 
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eaviados pelos outros governos, o desenvolvimento doB Ineros 
do traballio dos presos póde resumìr-se no quadro seguinte: 



Annot 


Numero 
de reclasot 

Hornens 


ToUl do ganho 
RubloB Ck>pekt 


Quot» parte 
de um recluso 

RnbloB Copelu 


1885 


24:771 
30:729 
35:497 
36:941 


111:308 
209:649 
344:252 
379:599 


91 
24 
32 
19 


4 

6 

9 

10 


49 

82 
78 
27 


1886 


1887 


1888 





Para se poder designar que especies de trabalhos sfto ps^rti- 
cularmente susceptiveis de desenvolvimento nas prisSes, orga- 
nisou-se em harmonia com as informa95e8 pedidas o quadro 
n.® 2, contendo a nomenclatura de todos os specimens de tra- 
ballio de que os reclusos foram encarregados desde 1885 a 1886. 

Analysando o quadro, facil é ver que o numero das oiBcinas 
noB logares de deten9So9 assim comò a multiplicidade dos pro- 
prios officios, augmentam annualmente. 

O facto toma-se evidente, ao comparar-se o numero dos 
govemos em cujas prisSes se exercem differentes officios. 



Trabalhot 


Numero dos govprnos 


1885 


1886 


1887 


1888 


1. Trabalhos eztemos 


24 

13 

12 

10 

7 

4 

4 

3 

3 


31 

18 

17 

13 

9 

5 

4 

4 

4 


33 

20 

20 

16 

12 

8 

6 

6 

4 


34 

25 

23 

2^3 

12 

7 

7 

8 

4 


2. Factura de roupa 

3. Sapataria 

4. Marcenaria. 


5. Ferrarla 


6. Serralheria 


7. Tanoaria. 


8. Cordoaria 


9. Trabalhos manuaes 
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Mais facil sera ainda provar o augmento da diversidade 
d'estes nltìmos^ enumerando simplesmente os officios exercidos 
desde 1885 a 1888 : 

Em 1885 24 officios 

Em 1886 27 i 

Em 1887 38 • 

Em 1888 32 i 

Disse-se jà que, em certos casos^ casos isolados é certo, foi 
necessario restringir e até sospender completamente a produc* 
9S0 de tal ou tal artigo, mas taes factos nSio influiram seria- 
mente na obra em geral, e isso provinha comò jà se disse, ou 
porque voluntariamente se suspendia a producySo, ou porque 
a applicagào do officio em questao foi em principio mal orga- 
nisada, e a producfSo de tal ou tal artigo, attentas as condì- 
95es locaes, nSk) podia em certas regioes ter extrac9So alguma. 

Os mesmos obstaculos apparecem na industria prisional de 
outras na93es. 
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VI 



iSTLO RODmiSGHHIKOFF DE lOSGOD 



O asylo municipal de RoukavischnikofF tem por objecto a 
regeneragSo das creangas ali detidas, expiando delictos, por 
sentenga dos tribunaes da cidade e do governo de Moscou. 
O asylo, collocado sob dependencia da municipalidade, subsiste 
mediante sommas que ella Ihe abona, coni os juros dos capitaes 
que Ihe pertencem e com os donativos que recebe do comité 
das prisoes e da Assemblèa Provincial (Zemstvo). 

O asylo ccmtém 110 creanyas delinquentes e 10 creanjas 
de reclusao preventiva, alojadas n'um corpo de edificio (actual- 
mente em reparagao a custa da cidade). 

A administragao do asylo està confiada ao curador honora- 
rio mr. C. W. Roukavischnikoff e a immediata direcgSLo a mr. 
A. A. Fiedler. Este ultimo é ajudado por um sub-director, um 
capellao, quatro professores educadores, um medico, um vigi- 
lante-mór, quatorze vigilantes, nove mestres de officios e di- 
versos empregados menores. 

Os accusados silo classificados em quatro categorias : a pri- 
meira consta de 40 accusados novigos ou creangas que se 



Vide Esbo^o historico, 1889. 
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toruaraiu culpados em consequencia do abandono dos paes^ e 
da falla de vigilancia e cuidados ; na segunda existem 23 crean- 
9as reclusas^ de caracter voluntarìoso e arrebatado; propensas 
ao mal ou ao bem segando a influencia que aetuar n'elles ; a 
terceira contém 30 reclusos, viciosos e pervertidos, mas timo- 
ratOB e promptamente obedientes às ordens recebidas ; na quarta 
encorporam-se 15 incorregiveis que demandam urna vigilaacia 
especial. Cada divismo é confiada a um educador. 

Durante o dia os reclusos estào sob a vigilancia dos educa- 
doreB, vigilantes e mestres de officios. De noite, fica em cada 
divisSo um vigilante, ao passo que outros dois vigiam constan- 
temente os dormitorios ; verifica-se està vigilancia por meio de 
relogios de registros e rondas noctumas feitas pelo director e 
educadores. 

Os reclusos aprendem os seguintes officios : marcenaria (25 
reclusos), serralheria (15), ferrador (8), alfaiate (10), tomeiro 
(5), sapateiro (35), pintura de brocha (2), encadema9So e car- 
tonagem (20). Quando se destinam a tal ou tal officio, atten- 
de-se à opinilo do medico, aos conhecimentos jà adquiridos de 
um officio, à capacidade e ao desejo do recluso. Urna escola 
ministra aos moyos reclusos lÌ9Òes de leitura, escripta, calculo 
e doutrina religiosa. 

Além d'isso, nos dias festivos, o director, o capellfio, o me- 
dico e OS professores fazem prelecgoes aos detidos nas quaes 
Ihes ministram conhecimentos uteis na vida. Os reclusos apren- 
dem tambem desenho artistico e linear, canto e musica. 

A divisao do traballio, os castìgos e recompensas é ludo re- 
gulamentado por um comité pedagogico e approvado pelo cura- 
dor. O comité pedagogico comp5e-se do director presidente, 
do sub-director, do capellSo, do medico e dos quatro profes- 
sores educadores. Todos os empregados se acham munidos de 
instrucgScB approvadas pelo curador. Estas instruc98es estabe- 
lecem os direitos e deveres de cada um. Existe tambem um 
regulamento para os reclusos. 

Os rapazes ao sairem do asylo recebem uma ajuda em me- 
tal para se proverem do necessario e de ferramentas ; a impor- 
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tancia da ajuda é regulada conforme o zelo que mostraram na 
aprendizagem do officio durante a estada no estabelecimento. 
O asylo procura obter para cada asylado penitencìarìo um logar 
0X1 trabalho, vigia-o, auxilia-o em caso de necessidade, e, se 
durante o eBpa90 de tres annoS; o penitenciario manteve um 
procedimento honroso, nSo commetteu nenhum delieto, nem 
quebrou os lafos que o ligam ao asylo, recebe um auxilio mo- 
netario no dia em que completa o terceiro anniversario da sua 
salda. A tutela do asylo termina entào por completo. 

Completa hoje vinte e cinco annos de existencia o Asylo 
RoukavischnikofiF, o mais antigo estabelecimento correccional 
da Russia, destinado à infancia delinquente. Em vista do nu- 
mero relativamente restricto de obras que tratam da questSo 
da correc9ao da infancia, uma experiencia feita ao vivo e o 
tra9ado da historia especial de cada estabelecimento seriam do 
maxime interesse, nSo so para nós, na Russia, mas ainda para 
o estrangeiro, onde està questuo foi multo anteriormente estu- 
dada. 

Debaixo d'este ponto de vista, seria interessantissimo vol- 
ver um olhar para o passado e rever, ainda que a largos tra- 
90S, a historia, ha um quarto de seculo, do primeiro estabeleci- 
mento que levou a effeito na Russia a obra santa, cujo fim é 
preserverar desgra9adas crean9a8 do vicio e detel-as na estrada 
do crime. Pondo de parte os factos que nos fomecem os minu- 
ciosos relatorios, contentar-nos-hemos com o retra9ar a historia 
da funda9So e do desenvolvimento do mais antigo asylo cor- 
reccional da Russia. 



A funda9ao do asylo deve-se inteiramente à illustre presi- 
dente da Sociedade propagadora de livros uteis, madame Ale- 
xandra Nicolaevna Strékaloff. comité da Sociedade, em vista 
da opiniSLo por ella emittida e a instancias suas, pleiteou a causa 
junto do General-Governador Militar de Moscou para ser au- 
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ctorisado a abrir urna escola correccional destinada a receber 
as creaii9as condemnadas a prisSlo preventiva^ a liberdade sob 
iian9a; sem familia, vadioB e mendigos. 

£&ta escola devia receber os discipulos do comité das pri- 
sSes de Moscou, obrigando-se a entregar-lh'os logo que Ih'os 
pedisse. Devia aproveitar a estada d'aquellas creaii(as no esta- 
belecimento para e3for9ar-8e a influir n'ellas de urna maneira 
beneficiente e para destruir tanto quanto possivel os germens 
dos vicios que n'ellas se manifestassem. Vé-se por isso que o 
firn indicado da escola correccional que se queria fìindar dif- 
feria sensivelmente de que o governo detenninou mais tarde 
corno base fundamental das colonias e dos asylos correccionaes. 

Segundo os regulamentos judiciarios do imperador Alexan- 
dre II applicados a Moscou desde 1866, e a lei especial de 5 
de dezembro de 1866, as colonias e os asylos correccionaes 
téem de se encarregar das crean9a8 que o tribunal condemnou 
por qualquer delieto ; ao passo que aqui nào se incumbem das 
crean9a8 pertencentes a està categoria. 

No emtanto um facto ha que merece apontar-se, dois annos 
antes de se porem em vigor novos regulamentos judiciarios que 
admittiam pela primeira vez o principio da correc9ao das crean- 
9as delinquentes, fìindava-se em Moscou urna escola cuja idèa 
fundamental consistia, conformemente à fé dos seus fiindado- 
res na possibilidade de influir de uma maneira benefica no 
moral das crean9as corrompidas e regeneral-as completamente. 

E impossivel nfto se sentir possuido da mais profunda vene- 
ra92Lo pelas pessoas que primeiro comprehenderam quanto ha- 
via de mau na permanencia das crean9as em prisSes, e que na 
Russia fizeram a primeira tentativa para subtrail-as àquella in- 
fluencia perniciosa. A honra de uma tentativa cujos resultados 
foram tao brilhantes, e que com o andar do tempo conseguiu 
rodear-se de uma tal sympathia, pertence, repetimol-o, à So- 
ciedade propagadora de livros uteis e à sua presidente madame 
Strékaloff. 

Deu-se a auctorisa9ao pedida em 30 de abril de 1864, e a 
24 de maio segiunte abrìa-se a primeira escola correccional da 
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Sussia. N'esse mesmo dia, em vìrtude dos cuidados do eamité 
das prìsSes, os sete primeiros alumnos ali davam entrada. As 
dimensSes da nova escola eram modestissimas ; occupava ape- 
nas urna casinha pertencente ao mosteiro Simonoff. O algaris- 
mo dos discipolos foi a principio fixado em dez e o pessoal 
compoz-se de um inspector e de um vigilante escolhido de en- 
tre OS antigoB soldados. 

Madame A. N. Strékaloff encarregou-se da curadorìa da es- 
cola, cuja direc9&o foi a principio confiada a dois dos membros 
da Sociedade propagadora de livros uteis, o professor M. N. 
Kapoustine (actualmente diradar do districto escolar de Dorpat) 
e P. M. S^ouscheff. O primeiro incumbiu-se de cuidar dos es- 
tndos e dos methodos de educa9So, o segando occupou-se da 
parte material. 

De resto, pouco tempo depois, confiou-se a inteira direcy^ 
da escola so a M. Kapoustine. Os religiosos do mosteiro de Si- 
monoff encarregaram-se de ensinar gratuitamente doutrina 
christS, leitura, escripta, etc. Os primeiros relatorios respeitan- 
tes & escola correccional lidos na assemblèa geral da Sociedade, 
mo8tram-nos que na occasiSo da abertura da escola os fimda- 
dores nSo tinham & sua dispo8Ì92Lo nenhum capital fixo para 
Ibe assegurar a existencia. Um dos primeiros donativos feitos 
à escola foi pela fallecida Gr&-Duqueza Helena Pawolovna, cuja 
memoria constitue urna pagina brilhante para a historia da be- 
neficencia na Russia. 

Mais tarde realisou-se, em beneficio da escola correccional, 
um concerto cujo producto se elevou a 450 rublos; e foi com 
esses 450 rublos que os fundadores emprehenderam instituir na 
Bussia primeiro estabelecimento destinado a corrigir a infan- 
cia arriscada a ser presa do vicio. Era preciso uma grande fé 
no bom exito da empreza, na justiya e santidade do fim a que 
se propunham, para esperarem que em taes condÌ93es vissem 
nSo jà desenvolver-se a escola correccional, mas admittir até a 
possibilidade de a fazer existir praticamente. Mostra-nos toda- 
via a historia do asylo que os seus fundadores n&o se engana- 
ram, e que essa empreza, correspondendo a uma verdadeira 

11 
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necessicUde, achari sempre no publico um sjmpadiico acolbi- 
mento. 

Jà mostiamos quanto eram exìgnas as dimensSes da nova 
escola. Se consultarmos os prìmeiros relatorìos, veremos qne a 
installa^ao e mobilia da escola eustaram 376 rablos, o alngner 
250 mblos por anno e que ali nio havia mais de mna officina^ 
a de brochador <era onde se brochavam as publica^Òes da So- 
ciedadej. 

Dorante o prìmeiro anno todo o cnsteio do estabelecimento, 
eomprehendendo a ferramenta e instaUa9So da fabrica, custou 
menos de 2:000 mblos. As necessidades da escola passaram a 
angmentar de anno para anno, e as despeeas a tomar-se cada 
vez mais consideraveis. Mas a sympathia que o publico expe- 
rimentava por ella augmentàra na mesma propor^So e manifes- 
tava-se por donativos particulares que bastavam para fazer face 
és despezas. Està sympathia subiu ainda de ponto quando os 
noYos estatutos judiciarios, que se puzeram em vigor em Mos- 
cou, deram à escola um novo regolamento e Ihe determinaram 
um novo firn, o de regenerar os juvenis delinquentes jà con- 
demnados. A escola tomou-se entao o primeiro asylo correc- 
cional da Russia. Pouco tempo depois d'està reforma, o conselho 
municipal de Moscou auxiliou, ainda que em modestas propor- 
9Se8, o asylo. 

Em 3 de Junho de 1869, o conselho decidiu contribuir com 
10 rublos por mez para custeamento de cada discipulo proce- 
dente de Moscou. Por seu lado, a direc^So da casa dos expostos 
paga 5 rublos mensalmente para custeamento de cada um dos 
seus antigos pupillos, quando algum é admittido na escola. 

NSo obstante os factos apontados provarem que o asylo 
come9ava jà a ganhar sympathias e a grangear os modestos 
recursos neeessarios à sua existencia, nSo se podia todavia 
tomal-o comò solidamente estabelecido. A sua existencia e o 
seu futuro dependiam de um sem numero de factos, e toma- 
va-se mister que a pessoa collocada à sua testa, comò o director 
M. N. Kapoustine empregasse todos os seus cuidados para dirigxr 
a empreza nas modestas propor95es a que o asylo era obrigado 
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a limìtar-se no mosteiro de Simonoff. Urna nova cìrcumstancia 
veiu augmentar ainda estes cuidados. 

Kapoustine obteve um outro destino ; foi nomeado director do 
lyceu juridico de Yaroslavl e viu-se obrigado a resolver a ques- 
tuo diffidi de achar pessoa a quem pudesse entregar a direc92to 
de um asylo em come§o, de recursos indeterminados, e sem 
nenhuma perspectìva futura. Tfto difficeis circumstancias aggra- 
varam-se ainda mais, em consequencia de uma grande de8gra9a. 
Em 27 de Janeiro de 1869, ardeu o asylo, e uma grande parte 
da mobilia, que com tanta difficuldade se conseguirà reunir por 
meio de donativos, foi pasto das chammas. Os asylados viram-se 
sem casa, sem vestuario, (tinham escapado comò haviam podido) 
e sem ferramentas. Era preciso recomegar tudo. Nfto quiz Deus 
que uma empreza de intentos tSo santos perecesse. Deparou-se 
um novo auxilio que nSo so levantou o asylo, mas levou-o ain- 
da ao apogeu. 

Esse auxilio encamou-se na pessoa do novo director Nicolau 
Wassilievitch Roukavischnikoflf, e a quadra da sua direcfSo con- 
stitue a mais brìlhante pagina da historia do asylo. 



II 

Eleito N. W. Roukavischnikoff director do asylo pela Socie- 
dade propagadora de livros uteis, entrou em exercicio em fins 
do verSto de 1870. A personalidade de N. W. RoukavischnikoflF 
està tSo estreitamente ligada à historia do estabeleciménto, 
que ao fazer-se està, é impossivel nSo se Ihe juntar uma curta 
biographia do celebre organisador do asylo. Nasceu em 1845 
de paes muito ricos, ainda crean9a deu provas de uma bon- 
dade excessiva e de uma grande compaixfto pelos desgragados. 
O vivo affecto que consagrava a sua mae enferma e que, até 
a morte, nunca se desmentiu, encheu-lhe a existencia por um 
modo especial. 

Depois de ter terminado brilhantemente o seu curso na uni- 
versidade de Moscou, hesitou por muito tempo em consagrar-se 
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a urna qudquer empreza. Os negocios commerciaes de seu pae 
nSo Ihe fomeciam os melos necessarìos para satisfazer as exì- 
gencias de sua alma. O acaBO fez-lhe conhecer o fim e a mis- 
sSo do asylo de coiTec9So da ìnfancìa desvalìda. Encontrou-se 
com M. N. Kapoustine e isso decidiu da sua sorte. O mesmo 
acaso proporcionou ao asylo, na pessoa de N. W. Roukavischni- 
kofF, ama acquisÌ9So que foì corno um especial dom divino para 
um estabelecimento de educa9lo. Kapoustine, desejoso de auxì- 
liar urna das sociedades de beneficencia de Moscou, fez, a pe- 
dido d'està sociedade, uma conferencia publica na universidade 
de Moscou. Cuidadoso pela sorte do seu asylo correccional, 
devia muito naturalmente escollier para thema da sua confe- 
rencia a questuo importantissima da correc92lo da infancia de- 
linquente, e fallou do asylo de Moscou que continuava a sua 
missfto sagrada. A palavra ardente de Kapoustine foi corno 
semente lanyada em bom terreno. 

No numero dos seus ouvintes achava-se N. W. Roukavischni- 
koff, cujo corafKo compadecido comprehendeu toda a eleva9So 
d'aquella obra e a ventura que a regenera9So monJ de uma 
crean$a pervertida póde dar équelle que para ella contribuiu. 
Terminada a conferencia, N. W. Roukavischnikoff encetou uma 
conversa92lo com N. Kapoustine, que Ihe fomeceu o maior nu- 
mero de pormenores relativos ao asylo. Està conversa9&o foi 
de um duplo effeito, estabeleceu lagos de amizade entre Ka- 
poustine e Boukavischnikoff e deu legar à nomea9So d'este para 
legar de director do asylo correccional de Moscou. 

Quando N. W. RoukavischnikofF tomou posse da direc9So 
do asylo achava-se este n'um estado deploravel. Pela sua cor- 
respondencia com N. Kapoustine póde julgar-se da 6Ìtua9So 
miseravel do asylo, após o incendio que destruiu quasi toda a 
mobilia da escola ; vé-se a difficuldade que houve para installar 
o asylo n'um novo locai em Khamovniki, onde foi preciso apro- 
priar toda a casa ao seu novo destino e renovar todo o material. 

N2Lo obstante tudo se terminou breve e a situa9So do asylo 
melhorou. NSo sSo porém estes trabalhos secundarios que absor- 
vem tempo e os cuidados de N. W. Roukavisclmikoff ; a sua 
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principal obra foi a regenerajSo das creanyas delinquentes re- 
cebidas pelo asylo, e foi n'isso que elle obteve os mais admi- 
raveis resultados. 

Sob a influeneia do seu systema de edaca9So, as creanfas 
mais corrompidas até mesmo as mais dadas ao vicio; sentiam 
rapidamente ado9ar-8e-lhe a alma^ reconheciam as suas faltas e 
davam prova de mn arrependimento sincero e completo. Em 
que consistia entSLo esse maravilhoso systema de educa92o ? Na 
brilhante personalidade do doutor e no seu profundo amor pelas 
creangas teremos a explica9^ do facto. Ficava-se maravilbado 
pelos sentimentos de ardente sympathia de que dava mostras 
N. W. RoukavischnikoflF ao receber cada recem-vindo no asylo; 
experimentava o mais sincero e profundo amor por todos 
quantos estavam reclusos^ amava-os comò uma tema mSe ama 
proprio filho; a alegria d'elles era a sua alegria, as dores 
d'elles eram as suas dores ; uma boa ac93Lo de um asylado cau- 
sava ao director a mais sincera alegria. 

Os asylados comprehendiam-n'o ; a atmosphera moral que 
N. W. Roukavischnikoff creàra no asylo surprehendia-os e com- 
movia-os. Através da camada viciosa que os cobria viam n'elle 
homem que os amava, o homem disposto a fazer tudo por 
elles ; e o poder d' aquelle affecto ado9ara-lhes os cora9Se8 en- 
durecidos. Reciprocamente os asylados deixaram-se possuir de 
affecto pelo seu director, cuja palavra se converteu dentro em 
pouco n'uma lei para elles. Come9aram entSlo a prohibir-se re- 
ciprocamente uns aos outros a pratica de qualquer ma ac9SlO; 
porque sabiam que os seus delictos desgostavam o director; e 
isso era o bastante para que os habitantes do asylo perdessem 
toda a vontade de delinquir. 

Se todavia acontecia que algum recem-chegado que houvesse 
estado jà em prisSlo ou deposito, commettia qualquer falta, era 
ver a agita9£o dos outros asylados, a irrita9Slo de que se pos- 
suiam contra o recem-vindo que deshonrava o asylo, os seus 
esfor90s para destruir aos olhos do director, por qualquer boa 
ac9So, a impressa© que poderia ter-lhe causado a falta do cama- 
rada. E tudo isto se deve à influeneia de um unico homem que 
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86 cooisagroa inteiiamente ao servilo da obra de aalva^ao das 
crean^as desgra^das bastante para cairem nas garras do vieio 
ou do crime. 

Um dos mais activos eollaboradores de N. W. KokaTÌschm- 
koffy toij até ao oatomno de 1872, o seu adjanto, Trofimoff. 

N. W. BoukaYischiiikoff consagràra-se inteiramente ao asylo. 
Todas as manhàs ali se dingia, depois de camprimentar sua 
mie enferma e informar-se da sua saade. Xao regressava d'ali 
senio à bora do jantar em companhia da famiba, e terminada 
a refeÌ92o para la voltava e là se conservava até a bora do re- 
colber e deitar de asjlados. Foi essa a sua tarefa quotidiana, 
dorante todo o tempo que administrou o asylo. Elle mesmo en- 
sinava aos discipolos leitura^ esenpta e eontabilidade ; vigiava 
a sua instrae9ào na fabrica, partilbava dos seos jogos e paa- 
seios, recitava as ora95e8 dos domingos e dias santificadoe, e 
tinba ainda tempo para se entreter com elles em commom ou 
em particoiar. N'ama palavra, era o tudo do asylo ; era a alma 
d'aquelle estabeleeimento. Feliz institiiÌ9ào que póde gloriar-se 
de ter tìdo um tal director ! A lembran9a que d'elle fica nSo 
se extinguirà e sera semente fecunda que darà bons fiructos 
por muitos annos. 

Quaes foram os resultados da actividade exemplar, da abne- 
ga93o do mo90 director? Jà mostràmos mais atràs o prìncipal 
d'estes resultados ; o melhoramento geral dos asylados delin- 
quentes admitddos no asylo, a sua completa regenera9&o moral 
pela influencia do homem posto à sua frente. A enumera9So dos 
outros resultados da actividade de N. W. Roukavischnikoff apre- 
senta um quadro nSo menos brilbante. Logo no primeiro anno 
numero dos asylados subiu a vinte e sete, numero que aug- 
mentou de anno para anno, chegando em 1875 a sessenta. 
Além da officina de brocbura, abriram-se officinas de encader- 
na9So, de marcenerìa, de sapateiro e alfaiate. 

desenvolvimento que tomou a obra exigiu urna nova mu- 
dan9a de locai, e finalmente estabeleceu-se perto do Campo 
das Yirgens n'um edificio vasto bastante, acompanhada de um 
grande jardim, pertencente a Pletscbko. director ao com- 
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municar à Sociedade propagadora de livros uteis estas mudan- 
9a8 de domicilio, obrigadas pelo desenvolvimento da obra, 
emittia o desejo de ver um dia o asylo adquìrir casa propria e 
acabar de Bstar sem asylo elle que dava hospitalidade a tantos. 

Mo tinha de ser dado a N. W. Roukavischnikoff o prazer de 
assistir & realÌ8a9ao d'esse desejo, porque so depois da sua 
morte elle se eiFectuou. A sympathia geral e a admira9ao pro- 
veniente da actividade de N. W. Roukavischnikoff eram taes 
que, durante o tempo que desempenhou as func95es de dire- 
ctor, o algarismo dos donativos, cresceu n'uma enorme pro- 
por9ao. N8o so elle proprio sacrificou sommas importantes, mas 
seu exemplo operou ainda n'outras pessoas. De modo que o 
asylo, augmentando constantemente o circulo da sua activi- 
dade, teve sempre à sua disposÌ9So constantes recursos cujas 
despezas excedentes cresciam de anno para anno; ao passo 
que com os lucros produzidos pelas officinas se constituia um 
capital inalienavel. 

O subsidio annual de 3:000 rublos que a assemblèa provin- 
cial e a cidade destinaram para asylo, por proposta do principe 
W. A. Tcherkassky, nSo contribuiu pouco para està brilhante 
situa9So financeira. 

A Sociedade dos Negociantes destinou tambem a seu turno 
um subsidio annual de 2:000 rublos. Taes subsidios eram gran- 
demente estimados pelo asylo, porque nSo so constituiam um 
soccorro permanente, comò porque denotavam a sjonpathia de 
que era alvo aquelle estabelecimento pelo firn intentado e pelo 
systema adoptado pela sua direc9ao. Taes os resultados obti- 
dos em pouco tempo por N. W. RoukavischnikoflF. NSo se limi- 
taram porém so a isso as vantagens que elle adquiriu. A in- 
stituÌ9fto que recebera em condÌ9Ses tao fracas e tao mal esta- 
belecida, avigorara-se e dava jà alguns resultados apreciavcis. 
Achàra jà imitadores ; as outras provincias da Russia come9a- 
vam a abrir asylos correccionaes moldados pelo de Moscou que 
dera exemplo. 

A extraordinarìa actividade de que dera mostras N. W. Rou- 
kavischnikoiF inspirou à Sociedade propagadora dos livros uteis 
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a idèa de ligar para aempre ao asylo o nome d'aquelle a qnem 
se devia inteiramente o seu estabelecimentOy e, a 28 de dezem- 
bro de 1873, conformemente ao pedido do eowdté da Socie- 
dade, Soa Magestade, o Imperador, em galardio dos 8enrÌ9os 
prestadoB por N. W. Rookavischnikoff à inBtitui{Xo da correc- 
9Ì0 da infuicia, concedea que se juntasse ad perpetuum ao 
asylo correccional de Moacoa o nome de Roukavùcknikoff. 

Profundamente commovido por ama tal recompensa, N. W. 
Roukavischnikoff declaroa n'um dos seas relatorios enviados k 
Sociedade qae ella excedia moito os servigos prestados. Mas 
a modestia com qae elle olhava os seas proprìos sem90s nio 
era partilhada pelas pessoas qae a sorte puzera em rela93es 
com eUe, oa qae tinham vindo a Moscoa para visitar o asylo, 
e estadar a maneira corno tal estabelecimento estava dirìgido. 
De resto a fama da actividade de NicolaaWassilievitch Boa- 
kavischnikoff estendia-se até além das fit>nteiras. Nio eram 
sómente os nossos sabios qae, nos seas estados das qaestSes 
respeitantes à infancia viciosa, à sua calpabilidade, etc., se 
baseavam na aactorìdade de K. W. Boukavischnikoff e citavam 
a soa maneira de ver segando os relatorios annaaes; mas até 
no estrangeiro o nome de Roakavischnikoff e o asylo a qae 
dera o sea nome come9avam a gosar de ama grande conside- 
ra9So. 

A obra sobre Os jovena ddinquentes do fallecido professor 
Kistiakovsky, a inaugara9Ìo na sala das sessSes do congresso 
penitenciario de Roma, do retrato do fallecido K. W. Roaka- 
vischnikoff acompanhado de ama commovedora inscrìpylo, slo 
d'isso o melhor testemanho. Para dar urna prova da alta esti- 
ma em qae era tida a sua actividade, citaremos as palavras 
pronanciadas pelo reverendo Stanley, DeSo da Abbadia de 
Westminster, qae acompanhéra os princìpes de Ghdles e de 
Edimbni^, por occasilU) da saa passagem por Moscoa. re- 
verendo Stanley visitou maitas vezes o asylo, estadou-lhe a 
existencia e levoa orna impressa© tal da actividade de N. W. 
Roakavischnikoff que, de regresso à patria, aproveitoa o seu 
primeiro sermSo para contar o qae vira e terminoa a soa ora- 



Digitized by 



Qoo^^ 



Digitized by 



Google 



Digitized by 



Google 



E O CONGRESSO DE S. PETERSBUROO 169 

■ — — 1— 

9S0 pelas segointes palavras : Posso morrer descan^ado agora 
porque jd vi um santo. 

Foram essa» mesmas palavras que os organiBadores do Con- 
gresso de Roma inscreveram no retrato de N. W. Roukavischni- 
koff. Tal foi o homem activo que asylo perdeu. N. W. Kou- 
kavischnikoff succumbiu a 8 de agosto de 1875. Accommet- 
tera-o om resfriamento n'um passeio com os asylados, e depois 
de urna doen9a que durou mais de um mez, morreu sem ter 
deixado um instante de se occupar dos seus queridos pupillos. 
A morte fulminou N. W. Roukavischnikoff na fior da vida com 
todas as suas for9a8 e energia, apenas com trinta annos de 
idade. O asylo perdeu n'elle o seu melhor agente e os asyla- 
dos privados de um tal pae, derramaram ardentes e sincerae 
lagrimas sobre tumulo d'aquelle que Ihes consagrara todo o 
seu amor, e empenhara toda a sua alma em Ihes assegurar a 
regenerayllo. 

Ili 

A morte de N. W. Roukavischnikoff deixàra o asylo sem di- 
rector. A alma da nossa instìtui^h desappareceu, dizia um dos 
asylados d^'aquella epocha. comité da Sociedade teve entSo 
uma difficuldade enorme em achar um substituto. Mas nSo era 
tarefa facil encontrar pessoa perfeitamente apta para exercer 
aquelle cargo, e parecia impossivel substituir N, W. Rouka- 
vischnikoff. No emtanto o comité teve de eleger um novo dire- 
ctor e a sua escoiha caiu primeiro em Broukhansky que recu- 
sou logo encargO; depois em Zvolinsky. NSLo decorrerà ainda 
muito tempo depois da morte de Ni W. Roukavischnikoff, e 
jà um observador attento à marcha dos negocios do asylo podia 
ver que a instituÌ9So longe de se desenvolver periclitava. 

Apesar de toda a energia e de todo o interesse dispendido 
pelo novo director àquella instituÌ9So, entregue a outras func- 
(Ses nSo podia consagrar todo seu tempo ao asylo. Apezar de 
toda a sua boa vontade, a sua participa9So limitava-se à vigi- 
lancia e adop9Ìk) de certas medidas, ao passo que a administra- 
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(Sk) do estabelecimento até à sua existencìa^ estaya nas mftos 
do inspectoF; que infelizmente n&o se achava em coiidÌ95es4e 
o manter à altura em que o collodLra a energia pessoal e o 
trabalho constante de N. W. RoukavischnìkoiF. 

Seguiu-se por parte da beneficeneia publica um certo res- 
frìamento pelo asjlo^ os donativos dìminuiram repentinamente 
n'uma proporylLo inquietadora e o estabelecimento recomefou 
a soiFrer falta de recursos. Foi formoso reconhecer que o asylo 
so se mantivera gra9as & personalidade de N. W. Roukavischni- 
kofF e que por morte d'este estava arrìscado a desapparecer. 

O perigo que corria e o desejo que havia de consolidar rana 
instituÌ9lo, em proveito da qual tanto trabalhara I). W. Rouka- 
yischnìkofF levaram os irmSos do fallecido a encarregar-se do 
cuidado de collocar o asylo em condÌ98es taes que a sua exis- 
tencia ficasse para sempre assegurada. Pensaram que o meio 
mais seguro para attingir este fim seria pdr o asylo nas mSos 
da administra^So da municipalidade de Moscou, administra^So 
cuja solidez e cujo futuro n^ offerecem duvida a ninguem. 

N'este intuito, os irmSòs de N. W. Roukavischnikoff dirigi- 
ram-se & municipalidade, declarando além d'isso que se aquella 
administra9So quizesse encarregar-se de prover à direcgSo e 
manuten9So do asylo, estavam promptos a fazer o donativo de 
uma casa do valor de 120:000 rublos para n'olia se installar o 
estabelecimento e de 30:000 rublos para ahi construir uma 
egreja. 

A proposta dos srs. Roukavischnikoff foi muito sympathica- 
mente acolhida pela municipalidade, que depois de ter dado o 
seu consentimento se poz em relafdes com a sociedade propa- 
gadora de livros uteis para regularisar as condijSes da entrega 
do asylo à cidade. 

Infelizmente nSLo poderam ser acceites pela municipalidade 
as condÌ95es propostas pela sociedade e a questuo da entrega 
do asylo esteve por muito tempo suspensa. Devemos por està 
occasiSo notar que, por motivos faceis de comprehender, 
aquella questuo era pouco sympathica aos membros da socie- 
dade propagadora. 
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N^ podia conformar-se com a idèa de n&o se achar em es- 
tado de manter à mesma altura em que se achava d'aates lun 
estabelecimento fundado por ella, organisado e illustrado por 
um dos seus membros. Kesolveu portante fazer todo o poasi- 
yel para conservar sob sua direc^So o Asylo Roukavischnikoff 
e mantel-o na sua antiga situa9ào, e é preciso fazer justi9a ao 
comité que desdobrou n'este negocio urna energia e urna sol- 
licitude excepcionaes. Todavia os resultados provaram que 
nSo tinha meios nem for9as para manter e dirigir o asylo. 

£is, nSo obstante, quaes as medidas principaes que adoptou 
por aquella occasiSo o comité da sociedade. algarismo dos 
asylados foi reduzido a cincoenta; supprimiram-se as officinas 
de alfaiate e sapateiro, deixando-se so ficar as de encademar 
9^0 e marcenaria; foi igualmente reduzido o numero dos em- 
pregados. 

O comité julgou além d^sso util elaborar um novo regula- 
mento para uso do director do asylo com o fim de remediar à 
frequente ausencia d'este do estabelecimento e levar o maior 
numero possivel de membros a participarem da administraylLo 
do asylo. Segundo este novo regulamento de administra9So 
promulgado pelo comité, elegeram-se curadores e curadoras 
encarregadas de entender quer na p^rte economica, quer nas 
classes, quer nas fabricas, quer na educafSo, etc. 

Estas medidas nSo lograram melhorar a marcha dos nego- 
cios no estabelecimento. Pela multiplicidade das suas exigen- 
cias e observafSes, o grande numero de pessoas encarregadas 
do asylo causavam muitas vezes o maxime embarago ao dire- 
ctor e particularmente ao inspector em quem assentava teda 
a institui^So. 

Os resultados foram enfraquecer a disciplina entré os em- 
pregados do asylo e ferir a obediencia que se tinha direito a 
esperar d'elles, e conseguintemente, influirem nos asylados en- 
tre OS quaes se deram delictos graves, mostrando que o enfra- 
quecimento da disciplina e da idèa do dever moral tivera a sua 
repercuBsSo. O comité teve dentro em pouco de renunciar ao 
systema da adminÌBtra9So que acabàmos de indicar. 
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Um dos principaefl cuidados do comité fora achar recursos 
para a manutengSo do asylo. Foram quasi inuteis ou de insi- 
gnificante resultado os esfor9os feitos n'esse sentido. A primeira 
providencia do comité em presenya d'estes factos foi dirigir-se 
a diversas pessoas pedindo soccorros a firn de ajudar o asylo a 
sair de embara90s. Ainda que deram algom resultado estes 
pedidos, a cifra dos donativos nSLo attingiu de modo algom o 
que tinha dado na epocha em que N. W, RoukavischnikoflF es- 
tiverà & testa da direc92Lo. As diiigencias feitas pelo cornile 
junto das assembléas dos districtos do governo de Moscou para 
obter subsidios foram improficuas. As conferencias sobre o as- 
Bumpto entaboladas com o hospicio dos engeitados, com o firn 
de pedir àquelle estabelecimento que augmentasse o numero 
dos pensionistas que collocava no asylo, augmentando por isso 
a somma que pagava por elles, tambem nSo deram resultado. 
Estes revezes e a irregularidade da marcha dos negocios do 
asylo inspiraram ao comité a idèa de transformar o Asylo Rou- 
kavischnikoiF em colonia agricola^ e transferil-o para fora de 
Moscou. 

Para esse fim dirigiu-se ao ministerio dos bens da coroa, 
pedindo para se Ihe ceder o terreno necessario & futura colo- 
nia, segundo a lei de 5 de dezembro de 1866. O ministro aco- 
Iheu favoravelmente o pedido e indicou urna concessilo de ter- 
reno no districto de Podolsk. Mas o comité nSo tinha meios 
nem para construir uma casa para a colonia, nem comprar os 
instrumentos necessarios. E eis porque em 10 de Janeiro de 
1878, o comité se dirigiu ao Estado para Ihe pedir um subsi- 
dio annual para obter a somma necessaria ao estabelecimento 
da colonia. Este pedido infelizmente falbou por completo junto 
do Estado. 

Comtudo uma grande parte da mobilia do asylo estava em 
muito mau estado e carecia de reparo, e os recursos do comité 
para manter o asylo estavam totalmente esgotados. N'estas 
circumstancias^ o director do asylo, Zvolinsky, resolveu propor 
ao comité recome9ar o estudo da questuo da entrega do esta- 
belecimento à municipalidade. 
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D'està vez a questSo foi resolvida affirmatiyamente. Pelo 
seu ladO; a mnnicipalidade; j& de posse da casa e do dìnheiro 
necessario para a coii8truc9So da egreja dados pelo irmSo Rou- 
kayischnikofF e cujo projecto era installar n'aquella casa mn 
novo estabelecimento correccional em memoria de N. W. Rou- 
kavischnikofF, renovou por unanimidade o consentimento que 
jà tinha dado n'outra occasiSo para tornar sob sua tutela o 
Asylo RoukavischnikofF. 

Està entrega foi feita em 17 de setembro de 1878 pelas 
pessoas designadas pela municipalidade e camité da sociedade. 
Desde entfto^ o Asylo RoukavischnikofF ficou para sempre fa- 
zendo parte dos estabelecimentos pertencentes à cidadc; e & 
sociedade propagadora dos livros uteis deixou de se occupar 
d'isso. O asylo nSo esqueceri, porém, que deve a sua funda- 
9S0 iquella sociedade^ e està terà sempre direitg de contar 
com reconhecimento publico, porque foi ella que reconheceu 
a grande necessidade e a primeira que soube realisar com bom 
exito OS melos de satisfazer a tal necessidade. 



IV 

A situa9So do asylo, na epocha da sua entrega à cidadé, nSo 
era das mais brilhantes. A mobilia precisava ser quasi com- 
pletamente renovada e achando-se empenhado capital de 
3:000 rublos do asylo era necessario resgatal o. No emtanto, 
desde dia em que asylo passou às mSLos da cidade come- 
90U a estabelecer-se solidamente e poude desenvolver-se sem 
receiar nenhuma eventualidade. Pouco tempo depois da en- 
trega deram ao asylo um novo director, Yakouschkine que nSo 
desempenhou por muito tempo as fimcjSes, e finalmente, a 21 
de maio de 1879 foi nomeado para o cargo A. A. Fiedler que 
o desempenha ainda hoje. 

emprego de curador honorario, cuja escolha se deixàra & 
famiKa Roukavischnikoff, foi por ella confiado a C. W. Rouka- 
vischnikoiF, irmSo do fallecido Nicolau Wassilievitch, ao passo 
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que o curador nomeado pela cidade era P. D. Achlestischeff; 
finalmente, em 1884^ os dois cargos foram confiados a C. W. 
RoukaviBchnikoffl Tendo-Be tenninado em novembre de 1878 a 
casa para o asylo (antiga casa Brock) foi aquelle estabeleci- 
mento transportado para a sua proprìedade. 

Realisou-se por oste modo o intimo desejo de N. W. Rouka- 
vischnikoiF: o asylo do seu nome nio ficava sem asylo. O ra- 
pido desenvolvimento do asylo exigia trabalhos consideraveis 
para concluir a organisa^So do edificio que possuia. Construiu- 
se um novo corpo de edificio com tres andares, no qual se es- 
tabeleceram uma vasta officina de marceneiro, um refeitorio e 
tres dormitorios. Edificou-se uma enfermaria separada com- 
posta de duas salas com pharmacia, gabinete do medico e sala 
de banhos; uma casa para escriptorio e armazem^ um enxuga- 
dor para a madeira, uma casa de banhos e outras dependen- 
cias indispensaveis. 

A mais importante, porém, das novas acquisifSes do asylo, 
foi a igreja particular com que a dotaram sob a invocafSo de 
S. ì^icolau Thaumaturgo. Està egreja foi inaugurada solem- 
nemente a 6 de dezembro de 1879 por monsenhor Alexis, vi- 
gario de Moscou, actualmente arcebispo de Lituania que sem- 
pre tinha dado prova de uma ardente sjonpathia e viva cari- 
dade para com o Asylo RoukaviscbnikoiF. 

Estas installa98es e as construc9Ses que acabamos de enu- 
merar e, ao mesmo tempo, o augmento do numero de empre- 
gados permittiram augmentar o estabelecimentó elevando o 
numero dos asylados a 100, a que se addicionaram 10 em 
1888. Um estudo attento sobre o modo de proceder dos asy- 
lados admittidos mostrou em pouco tempo à direc9S[o do asylo 
a necessidade de abrir um estabelecimentó parallelo destinado 
aos mo90s accusados. 

Mostrou eflFectivamente a attenta observa9Xo que as crean- 
9as coUocadas no asylo para as preservar da influencia desmo- 
ralisadora das prisSes tinham, na maior parte, estacionado lon- 
gos mezes nas prisSes e depositos com os condenmados adul- 
tos, antes do seu processo passar por todas as instancias e da 
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8enten9a que os enviàra ao asylo se tornar definitiva. A admi- 
nÌ8tra9%o do asylo resolveu fazer n'este sentido algumas dili- 
gencias junto do governo, para obter que se installasse n'um 
dos edificios que possuia urna pris^ preventiva, destinada a 
substituir para as crean9as, durante a dura9So da sua prìsSo 
corno suspeitos, a prisco e o deposito. 

Foi-lhe concedido o que pedia, e desde 1882 o estabeleci- 
ment'o possue urna secgSo de accusados que póde center 20 
crean9a8 ; de modo que o numero de crean9as vigiadas é hoje 
de 130. Este augmento relativamente consideravel do numero 
dos asylados exigia uma mudan9a completa no systema de 
direc9So e na organisa9&o do asylo. 

O estabelecimento consta de quatro divisSes: cada divìsSo 
recebe os discipulos que melhor se colligam pelo caracter. E 
cada uma confiada aos cuidados de um preceptor particular 
que desempenha simultaneamente as func98eB de mostre es- 
cola. Para auxiliar aquelle preceptor, a vigilancia é exercida 
por um primeiro vice-govemador e por alguns vigias-auxiliares. 

A direc9&o economica, administrativa e artisiica pertence de 
uma maneira muito especial ao sub-director. A este cumpre 
dirigir todo o estabelecimento, e o seu servi90, desde o dia em 
que o asylo foi entregue à cidade, deixou de ser gratuito. Gra- 
9as a està nova medida, foi possivel confiar encargo tao im- 
portante e de tSo grande responsabilidade a pessoas que se po- 
dem consagrar inteiramente ao servÌ90 do asylo, sem necessi- 
dade de procurarem fora reciu*sos necessarios à sua subsistencia. 

A especial tarefa do director, do capellfto e dos preceptores 
6 procurar regenerar as crean9as delinquentes. A vigilancia 
geral de teda a obra està confiada ao curador do asylo. Além 
das materias cursadas na escola, ensina-se aos asylados, exer- 
cicio militar, gymnastica, canto e musica. Viu-se que estas oc- 
cupa98es eram de uma grande utilidade e os asylados faziam 
progressos consideraveis. As pessoas que visitaram a igreja, 
téem, repetidas vezes feito o elogio da correc9So do canto dos 
asylados, e a orchestra por elles formada é actualmente obje- 
cto do seu orgulho. 
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O canto e a musica^ sSo de resto um exceliente meio de 
eàacagSio ; contribuem a afa^tar os asylados de um sem nu- 
mero de delictos e servem a tomal-os doceis. NSo contente de 
ter augmentado a obra e ter regularmente ìnstallado o asylo, 
a direc9So restabeleceu todas as officinas fechadas após a morte 
de Nicolau Wassilievitch RoukaTischnikoff e até creou novas. 

Presentemente o asylo possue of&cinas de brochura, enea- 
àemsLq&Oy manufactura de papellSo^ sapataria, pintura de edi- 
ficios, tomeiros, marceneiros^ alfaiates, ferreiros e serralheiros. 
Cada officina està sob a direc92lo de um ou muitos mestres in- 
cumbidos de instruir os asylados, e a instrucfSo faz-se segundo 
methodos estudados cuidadosamente e provai praticas. Os cui- 
dados que se consagraram a este objecto foram coroados de um 
exito merecido. As encommendas particulares foram a tal ponto 
numerosa^ que nimca aconteceu faltar trabalho nas officinas do 
asylo; e a parte que tomaram na exposÌ9So industriai de 1882 
provou que se acham em estado de concorrer com as melho- 
res officinas particulares de Moscou. Além d'està exposigSo, 
tambem o asylo por proposta da administra9So das prisSes to- 
mou parte na exposÌ9So universal do trabalho dos prìsioneiros 
que se realisou em Roma^ em 1884, durante a reuniSo do con- 
gresso universal sobre penitenciaria. 

Os trabalhos expostos em Roma pelo asylo attrairam-lhe tSo 
universaes elogios que o director da administra9So n'uma vi- 
sita que em seguida fez ao estabelecimento, exprìmiu de viva 
voz aos mestres de officina toda a sua gratidSo pelo zelo de 
que dera provas na instruc9So ministrada aos asylados. Estas 
duas exposÌ95es valeram com eiFeito ao asylo as mais altas re- 
compensas : uma medalha de ouro na exposÌ92lo industriai de 
Moscou e uma medalha de bronze (a mais alta recompensa 
concedida) na de Roma. Na exposÌ9£o de Roma, causou o 
mais vivo interesse um album contendo photographias parallelas 
dos asylados no dia da sua entrada no asylo e no dia da sua 
salda definitiva; foi objecto da admira9ao de um grande numero 
de pessoas, a melhoria physiea correspondendo & melhoria 
moral. 
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augmento da obra, o crescimento do numero dos empre- 
gados, a diversidade das officinas, etc, exigiam da parte da 
direc9So do asjlo os maximos cuìdados para determinar perfei- 
tamente os direitos e deveres dos empregados e regular as 
suas rela98es mutuas. 

N'este intuito, a administrag^o do estabelecimento resolveu 
editar instruc98es e regulamentos. Este trabalho hoje quasi 
concluido muito facilita aos empregados o cumprimento dos 
seus deveres, expiicando-lhes com exactidSo a tarefa que 
tèem a desempenhar. No interesse dos mesmos empregados e 
corno tentativa de conservar ao servijo do asylo os melhores, 
crearam-se duas caixas especiaes para elles : uma caixa de em- 
prestimos, onde cada um póde levantar emprestimos nSo ex- 
cedentes a tres mezes de ordenado, e uma caixa de aposenta- 
98es destinada a garantir-lhes uma pensSo na reforma. Estes 
ultimos soccorros sSo concedidos n'uma propor9So crescente 
dependente do numero de annos passados ao servÌ9o do asylo. 

desenvolvimento constante e o melhoramento da situa9Slo 
do asylo exigiam consideraveis despezas ; mas nunca faltaram 
recursos n'esse sentido. mais importante dos donativos é o 
concedido pela cidade de Moscou, que disp8e todos os annos 
de 38:000 rublos para conserva9So do asylo e da sec93o pre- 
ventiva. Para se reembolsar em parte d'estas despezas, a ci- 
dade cobra o juro do capital inalienavel do asylo, que se eleva, 
gra9as aos cuidados dos srs. Koukavischnikoff, à somma de 
100:000 rublos ; a cidade cobra além d'isso o subsidio annual 
de 3:000 rublos concedido pela assemblèa provincial do go- 
verno de Moscou e uma somma quasi igual estipuìada pelo 
comité das prisSes. 

A municipalidade destina, pois, todos os annos mais de 
27:000 rublos & manuten9So do asylo. Além d'isso para ajudar 
às despezas causadas pela construc9ào de edificios novos, para 
a compra da nova propriedade, para as diversas necessidades 
do asylo, para o estabelecimento da caixa de soccorros e da 
de emprestimos aos empregados, para recompensar estes ulti- 
mos, etc, curador honorario doou mais de 150:000 rublos. 

12 



Digitized by 



Google 



178 O EN8IN0 CABCEBABIO 

A gratidSo obriga-noa a mencionar, entre outros 4oadoreS; 
sr. N. M. Fédukine, thesoureiro da igreja do asylo, qne 
desempenha estas func$3es desde a funda$So da igreja e que 
coDsagrou nào so o seu dìnheiro, mas o seu trabalho pessoal 
ao BervÌ90 da igreja do asylo. Mencionaremos tambem a somma 
importante de 5:000 rublos proximamente, testada ao estabele- 
cimento por Botkine. 

A boa vontade que se testemimhava ao asylo permittiu a 
sua admiiiìstra9slo concentrar todos os esfor90s para o firn de 
melhorar este estabelecimento. K'este intento o curador hono- 
rario do asylo diligenciou junto do Estado para obter auctori- 
sa9So de reunir um congresso dos representantes dos estabe- 
lecimentos correccionaes para a mocidade russa. Este congresso 
devia ter por fim concentrar os esfor90s de todos no estudo 
dos meios proprios a elucidar um sem numero de difficuldades 
que tinham surgido na pratica dos asylos russos. 

Sob auctorisa92Lo do imperador reimiu-se o primeiro con- 
gresso em Moscou, no asylo Roukavischnìkoff^ durante o in- 
verno de 1881. Foram dos mais fecundos os resultados d'este 
congresso. NSo fallando das diligencias feita^s em nome do con- 
gresso junto do Estado pelo Asylo Roukavischnikoflf, relativa- 
mente' a um sem numero de questSes importantissimas^ a reu- 
niSo pela primeira vez levada a effeito, de pessoas vindas de 
todos OS confins da Russia^ interessadas n'uma medida igual à 
obra da correc92Lo da mocidade e as idéas que se ventilaram, 
tudo prestou um grande 8ervÌ90 a todos os estabelecimentos 
correccionaes da Russia. 

Tres annos depois, auctorisado pelo imperador reuniu-se em 
Kieff um segundo congresso, que foi nSo menos bem suece- 
dido que o primeiro. Ha inten92lo de reunir um segundo em 
Moscou; em 1890. Entre outras cousas, o congresso deve ele- 
ger a commissSo encarregada de conferir o premio instituido 
pelo curador do asylo para recompensar os melbores livros de 
leitura destinados às casas correccionaes. Instituiu-se este pre- 
mio para celebrar o vigesìmo quinto anniversario da fundaflo 
do Asylo Roukavischnikoflf. 
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A necessidade de livros de leitura d'este genero £az-se sen- 
tir na Russia, e no segundo congresso reconheceu-se por una- 
nimidade ser preciso edital-os. Por decisSo dos dois prìmeiros 
congressos confiou-se a forma9ào do escriptorio d^estas reuniSes 
ao Asylo Roukavischnikoff, ao qual pertence na Russia a ìni- 
ciativa d'està obra util. Estes dois congressos realisaram-se 
sob a presidencia do curador d'este estabelecimento, eleito 
sempre unanimemente pelos membros d'estas assembléas. 

Entro OS acontecimentos salientes da historia do asylo, desde 
que se acha sob a administra9Slo da cidade, importa mencìonar a 
visita com que o honrou a sua fundadora, madame A. N. Stré- 
kaloflf, por occasiìo da celebra9ao do vigesimo quinto anniver- 
sario da sua nomea9SLO para o logar de presidente da sociedade 
propagadora de livros uteis. 

Està cerimonia passou-se toda dentro dos muros do asylo 
que ella fundéxa, e a direcySLo teve occasiSo de testemunhar o 
profundo respeito e reconhecimento que Ihe consagra o estabe- 
lecimento e cuja lembran9a subsistirà para sempre. 

Mencionàmos jà a parte que tomou o Asylo Roukavischnikoff 
na exposÌ9So de Roma ; este facto serviu para dar uma idèa 
da actividade d'este estabelecimento às pessoas que na Europa 
Occidental cuidam da questuo correccional, e teve tambem um 
resultado que Ihe faz a maior honra. governo brazileiro, de- 
sejoso de introduzir no seu paiz o sy stema de correc9%o das 
crean9a8 delinquentes, estudou està questuo e dirigiu-se ao cu- 
rador do asylo para obter d'elle instruc9Ses e regulamentos em 
vigor n'esta casa, para applical-os ao asylo fimdado no Rio de 
Janeiro. curador apressou-se a satisfazer este pedido. 

Tudo quanto acabàmos de dizer mostra que com o auxilio 
divino, soube o asylo conservar a honrosa situa9So em que o 
coUocàra a inolvidavel actividade de N. W. Roukavischnikoff. 
A direc92to do asylo e8for9ou-8e sempre por attingir o fim sa- 
grado que Ihe està destinado, qual é o de salvar as crean9as 
presas do vicio. Durante os primeiros vinte e ciuco annos jà 
decorridos poude ter a ventura de ver os consoladores resulta- 
doB da sua actividade. 
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O asylo conserva piedosamente a recorda^So d'aquelle qne 
a tSo humanitaria obra devotou a alma e consagroa a vida; a 
recordagSo de !Nicolau Roakavischiìikoff està ainda hoje viva. 
Qne ella possa conservar-se dorante o periodo de vinte e cinco 
annos que yae come^ar e servir de penhor & melhoria futura 
do Asylo Roukavischnikoff e ao bom exito da sua auctoridade 
no futuro. 
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VII 



i SOCIEDiDE PARA A EDUCAClO DAS CREAHCAS ABAHDOHADAS 
EPERYERTIDASKAFHLAIIDIA' 



A sociedade para a edaca9So de crean9as abandonadas e 
perversas na Finlandia existe desde o anno de 1870. A penuria 
que em 1867 accommetteu a Finlandia após una poucos de 
annos de colheitas ruins e insufficientes, as doenyas, prove- 
nlentes da fome e que elevaram a mortalidade dos habitantes 
a urna propor9So aterradora, precipitaram estes em urna mise- 
ria, cujas consequencias sinistras se sentiram por muito tempo 
ainda. Uma d'estas foi o augmento consideravel do numero de 
crean9as indigentes e desvalidas, elevando a quota d'esses infe- 
lizes a 1,5 ^/o da populagHo. Tendo a miseria geral extenuado 
as posses das communas, havia motivo para recear que d^essas 
pobres crean9as, cujo numero subia a cerca de 26:000, mui- 
tos milhares, privadas de todo o patrocinio, caissem no vicio 
e viessem com o tempo a povoar as cadeias. Para conservar 
à patria pelo menos certo numero d'essas creanyas, o gover- 
nador geral da Finlandia, o conde Nicolau Adleberg concebeu 
plano de fundar uma sociedade, que abrangesse todo o paiz, 



1 Vide brochura do mesmo titolo, publicada em Helsingfors, 1890. 
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tendo por firn alcangar pam as mnitas creangas indigente^ a 
cargo da assistencia pablica das commnnasy cnidados mais 
attentos e melhor educarlo do qoe estas Ihes podìam offerecer. 
Tendo-se obtido a permissio de Sua Magestade o Imperador, 
que ordenoa a consigna^ao de 80:000 marcos annnaes dorante 
dez annos à disposi^lo da Sociedade, mna jnnta qae o oonde 
de Adleberg tinha conTocado para este firn em sua casa, lu 
sessio de 4 de abrìl de 1870, adoptoo regraa relativas à oiga- 
nìsa^Io, fixando a acgao fittnra da dita Sociedade, regraa so- 
jeitas à sanc9So do mesmo Conde. 

Conforme estas regras, a Sociedade, qae adoptoa o nome 
qae acima mencionàmos, tem ama jonta centrai qae reside em 
HelsingforSy capital do GrSo-Dacado, sendo presidente d'ella, 
o govemador geral, qae nomela os oito membros. 

A jnnta centrai distribne pelos diversos govemos do paix^ 
segando as nrgencias e o nomerò de crean9aSy os meios de qne 
dispde a Sociedade; vigia o jnsto emprego d'estas saby^ifoes 
e dà as instracgSes, qae além de conterem os preceitos, se 
podem jolgar necessarias para a realisa9So do fim da Socie- 
dade. Em cada governo, ha ama janta locai, composta do go- 
yemador comò presidente e de oito membros nomeados por 
elle, que tem comò func^ao interessar no mesmo fim pessou 
dos dois sexos nas diversas commnnas do goTemo e formar 
em cada parochia ama secgSo da Sociedade. A janta locai 
coida em qae os soccorros, distrìbuidos pela janta centra], se- 
jam bem empregados, e em qae as pessoas, qae estSo encar- 
regadas da educa93o dos protegidos da Sociedade, desempe- 
nhem escrnpalosamente os seus deveres. 

A janta locai deve ainda enviar annualmente à jonta 
centrai a sna contabilidade, bem comò a rela9So d'esses pro- 
tegidos. 

As sec9oes nas diversas commnnas sSo algumas vezes con- 
vocadas pelos seas chefes, annaabnente, para discntirem em 
commnm, obterem informa95es certas, nSo so a respeito de 
todas as crean^as que carecem do patrocinio da Sociedade no 
distrìcto e sobre o seu procedimento, mas tambem das pessoas, 
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principalmente entre os camponezes, proprietarioB ou rendei- 
ros, que queiram receber taes creangas para as educar. 

Tem ainda que vigiar todas as crean9a8 assim hospedadas^ 
e iguahnente aquelles que as hospedam. 

Cada membro d'estas Bec9SeB deve procurar que se celebrem 
entre a assistencia publica e as pessoas que se incumbem das 
creangas indigentes do sitio, uns contratos^ mediante os quaes 
as crean9as ficam habilitadas a frequentar, se tem a idade ne- 
cessaria, as escolas primarias ou outros estabelecimentos de 
ansino, fundados na communa. Se esses patronos em tal caso 
exigem pensSo maior do que a que recebem ordinariamente 
para sustento das crean9as, a Sociedade paga o excesso. Além 
d'isto, deve visitar muitas vezes as familias, em casa de quem 
OS prote^dos da Sociedade sSo sustentadas, e ver se estes 
recebem cuidados attentos, bem comò o alimento e o vestua- 
rio sufficientes, se s2o contrangidos severamente à obediencia 
e disciplina, e se os occupam em trabalhos domesticos e de 
agricultura, assim comò em trabalhos manuaes proporcionados 
à sua idade e foryas, vigiando emfim o seu desenvolvimento 
moral e a sua instrucyfto. 

Tal e^a, conforme as regras adoptadas, a organisa9So da 
Sociedade e os deveres dos seus membros. 

Para poder fixar a proporf^o, segundo a qual os diversos 
govemos teriam que receber subsidios, assim corno a impor- 
tancia d'elles de que as juntas locaes tìnham de fazer a pro- 
posta, a junta centrai reuniu *'nforma95es a respeito do numero 
das creangas que havia a soccorrer em cada communa do paiz 
e as condigòes e economia d'estas. 

Obtidas as informagSes, a Junta Central p8de, na sessSo de 
14 de dezembro de 1870, occupar-se dos negocios que se refe- 
riam directamente ao cumprimento do fim proposto. 

A Junta teve que examinar diversos projectos, que tinham 
feito nos seus relatorios as juntas govemamentaes, quanto ao 
emprego dos subsidios que se julgavam necessarios para ellas 
e cuja importancia total orfava por 171,887 marcos. Uma parte 
d'estas juntas era de opiniSLo, que os fins da Sociedade seriam 
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mais facilmente realisados collocando-se os prote^doB da So- 
ciedade em casa do famìlias de camponezes, onde Ihe fossem 
dados bons exemplos e edacagSo chrìstlL. 

Oatras juntas, pelo contrario^ adrogavam a fìinda^ilo de asj- 
los ou de hospicios de creangas, nos qaaes fossem recebidos 
e edacados esses protegìdos, e a quem as communas que là 
mandassem crean9as, deveriam pagar urna contrìboigSo annual. 
No relatorio de ama d'estas jontas propanha-se contratar quinze 
mestres de escola ambnlantes, que fossem mcmnbidos, cada um 
no seu districto, de ensinar as crean9as abandonadas e de Telar 
pelo seu sostento. 

A Junta Central resolveu nSo se fixar em nenbom plano 
para a actividade da Sociedade^ mas deixar às jnntas locaes o 
direito de empregarem os subsidios que Ihes fossem concedi- 
dos para o fim proposto^ conforme o systema que julgassem 
melhor a esse respeito. 

Os fìmdos de que dispunha ao principio a Sociedade, com- 
punham-se: do rendimento da sonmia de 300:000 marcos, 
juntos em S. Petersburgo durante os annos de penuria na 
Finlandia e postos & disposÌ9ÌU) do governo geral do paiz; dos 
80:000 marcos jà meneionados (n'esta sonmia estavam com- 
prehendidos 40:000 marcos, que Sua Magestade Imperiai tinha 
outorgado em 1849 para serem empregados no cuidado e na 
educayHo de creangas indigentes e que tinham sido postos 
anteriormente à disposl9ao das conmiunas do paiz) e emfim das 
doa^Ses, que tinha recebido a Sociedade, entre outras de Suas 
Altezas Imperiaes, o Grao-Duque herdeiro 3:503 rublos e 64 
copeques e da Gran-Duqueza Helena Paulovna 25:048 rublos 
e 66 V« copeques. 

Estas doa95cs foram reunidas ao capital, que possuìa a So- 
ciedade, conforme a resolufSo da Junta Central, mas os rendi- 
mentos d'este a receber eram pouco consideraveis. Ora, comò 
OS 40:000 marcos meneionados estavam em parte empregados 
ainda e nSo ao dispor da Sociedade, a Junta Central vin-se 
constrangìda a limitar os seus subsidios às juntas locaes no 
total de 10:160 marcos. 
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O governo que actualmente vigora, foi desde que a Socie- 
dade come90u a funccionar, determìnado para a instituiyHo e 
differe dos systemas seguidos pelas outras juntas locaes em 
qae os protegidos da Sociedade nfto sAo reunidos n'tun asylo 
8Ó. Os rapazes b&o alojados a um e um, por excep9So dois, 
em casa dos parochianos, dispostos a recebel-os e escolbidos 
para este e£Eeito entre camponezes, rendeiros ou homens de 
officio reconhecidos notoriamente de bons costumes e além 
d'isso proprios para esse encargo. 

A estas pessoas incumbe tentar com o exemplo; urna 
educa9So moral e urna vigilancia activa para vencer as mas 
inc1ina9Òe8 das crean9as adoptivas e tambem habilital-as, com 
fazer que participem dos trabalhos agricolas e manuaes, a 
ganharem a vida honradamente ao sairem do instituto. ves- 
tuario e o sustento das crean9as sSo ainda por conta d'esses 
patronos, e à educagSo d'aquelles occorre-se por installajao 
de uma escola regida por duas mestras. 

Constrangidos em casa dos seus paes adoptivos a um tra- 
balho moderado, adequado às for9as d'elles, vendo diariamente 
um bom exemplo de sobriedade e de assiduidade ao trabalho 
e sendo tratados com severidade e justÌ9a^ a maior parte dos 
rapazeS; recebidos em Morskom^ e muitos dos quaes jà soffire- 
ram antes d'ahi serem recebidos^ eondemna9lo mesmo mais de 
uma vez, por furto e outras infrac95e8 das leis, saem de là 
salvos para a sociedade. 

Os alumnos sSo ali recebidos em differentes ìdades. Ter- 
minados os cursos escolares, que sSo iguaes aos das escolas 
primarias do paiz, os rapazes sSo ensinados pelo cura da paro- 
chia para a sua primeira communhSlo^ que se efFectua ordina- 
riamente na idade de dezeseis a dezesete annos^ depois do 
que elles deixam o instituto^ se o seu procedimento foi tal 
que deu direito a esperar que elles ganhem, entregues a si, 
a vida honradamente. Em casos similhantes saem a 1 de no- 
vembro e procura-se-lhes commodo em casa de um patrSo 
camponez, commerciante ou homem de officio, que continuarà 
a in8truc9So come9ada no instituto. Muitas vézes ficam em 
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dos patrona» eoiao j<>r::ji!efr>$ oa af^rmdfieft. Emqmmto 
a janta poo^de aci>z:piaiLhAr a§ ^Iz^zas da instinii^ào, teve 
occasio de rerifcar qpe a icak4' parte d'eDea cxmÈegaia 
obfier boas colloca^^es e qrse o seii praeedfznecto fbi ìirepre- 
beiLKTeL 

A TÌgìlaccia ciò <«> em que os p^tro::'» cmnpram as nus 
obripi^'l^es, mas tazibeia co procediisectA das crean^as, tanto 
na eaeola corno co domicilio, é confada ao faailio do diatricto. 

O nomerò dos ahmmos em 1>S9 era 29 e a» despexMs wor 
biam a 5:411 marcos e 59 centesimoe. Cada rapai cnstATi i 
Sociedàde 174 marcos e 5ò centesimosw 

Entre oi estabelecLmentc» qne a Sociedade sostenta para 
a educarlo d'estes protegidos, o mais Tasto é o de KaTra, 
sitoado no goTerco d'Atibo. 
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JOHH HOWARD 



Conferenoia pnblioa f eita por oooaslào do oongresso 

A serie de conferencias, o£ferecidas ao publico em S. Peters- 
burgo, foi ìnaugurada, no dia da abertura do congresso peni- 
tenciario intemacional^ pelo abalisado professor Spassowitch. 
A organisa9So das conferencias fòra urna innoya9ftO; proposta 
& commissSo locai pela conunissSo penitenciaria intemacional, 
que queria vulgarisar por esse meio os estudos penitenciarios^ 
e esclarecer a opinilo publica sobre todas as questSes relativas 
aoB meios de prevenir e evitar o crime, e ao tratamento moral 
do condemnado. 

O assumpto da primeira conferencia devia versar sobre a 
vida e trabalhos do grande philantropo inglez John Howard. 

Jà quando se realis&ra o congresso intemacional penitencia- 
rio de Roma, havia sido pablicada pelo delegado russo Gal- 
kine-Wraskoy urna brochura, em que se tratava do eminente 
philantropo, fallecido em Kherson em 1790. 

Ora, sondo certo que a reuniUo do congresso penitenciario 
intemacional de S. Petersburgo coincidia com o centenario da 
morte de John Howard, impunham-se naturalmente a esse con- 
gresso todas as mamfesta95es, que constituissem uma comme- 
morajSo especial da vida d'esse homem, cujos trabalhos mar- 
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Cam evidentemente, na historia da humanidade, o come90 de 
urna nova era^ chela de grandes e generosas aspira95e8, por- 
qae é precisamente n'esses trabalhos qae estSo consabstancia- 
dos 08 primeiroB esfor90s, feitos para o estabelecimento de nm 
sjstema penai moralisador, sensato, e tanto quanto possivel 
misericordioso. 

O professor Spassowitch falloa durante mais de uma bora, 
em presen9a de um numeroso e escolhido auditorio, àcerca da 
vida e trabalhos do grande philantropo. 

Daremos aqui um resumé succinto d'essa interessante con- 
ferencia, que formou, com as outras, um importante volume, 
publicado por iniciativa do congresso. 

Segue esse resumé : 

•O centenario da morte de John Howard, occorrida em 20 
de Janeiro de 1790, foi celebrado na Russia com uma comme- 
mora9lo religiosa, tendo além d'isto a commissSo penitenciaria 
a boa idèa de inaugurar o quarto congresso com uma homena- 
gem à memoria do fundador do regimen das prisSes actuaes. 

À grande reforma penai, comegada no seculo xvm, e con- 
tinuada sem interrup92Lo durante o seculo XIZ, andam ligados 
dois nomes igualmente celebres, mas por diversas causas, no- 
mes que estSo intimamente unidos entra si, nSo obstante per- 
tencerem a individuos, que nem mesmo chegaram a conhecer- 
se : Cesar Beccaria, o theorico, e John Howard, o homem de 
ac9So. 

A obra de Beccaria Dei delitti e delle pene, publicada em 
1764, produziu na Europa uma impressilo profìinda, devida 
principalmente ao facto de constituir ella uma interpretagSo 
fiel, e, debaixo do ponto de vista da fórma, uma expressSo 
admiravel do grande movimento progressista do seculo xvin, 
tendente a demolir as instituÌ98es da idade media, de que to- 
dos andavam jà mais ou menos affastados pelas idéas, pelos 
sentimentos e pelos costumes. 

Cesar Beccaria convenceu sem difficuldade os hesitantes, 
e fiilminou os abusos e as iniquidades seculares com uma elo- 
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quencia tSo pérsnasiva e dominadora^ que ficaram desde logo 
Ian9ada8 ali as base»; em que devia assentar o triumpho para 
a caasa da humanidade. Mas, depois de haver dado o seu li- 
vro à loz da publicidadey voltou de novo à vida obscnra. As 
idéas, de que fòra apostolo, so foram completamente realisadas 
na Russia cem amios depois da publica9So do livro, isto é, 
com a promulga9£o dos codigos judiciarios do imperador Ale- 
xandre n (20 de novembre de 1864) por effeito dos quaes 
foi definitivamente derogada a theorìa das provas legaes. 

Foram muito outros os precedentes de John Howard, o 
qual, filho de uma na$&o orgulhosa das suas instituÌ98es poli- 
ticas e das suas liberdades, possuia principios muito severos 
de moralidade, e era dotado de um espirìto religioso muito ar- 
dente, mas pouco tolerante. Era primeiro que tudo um homem 
de religiSo, um calvinista; mas o rigorismo religioso alliava-se 
n'elle a uma natureza caridosa no mais elevado gran, e bem- 
fazeja por uma necessidade imperiosa dò seu ser moral. 

John Howard nasceu em Hacknej, porto de Londres, em 
1726. Seu pae, um rico negociante de caracter severo, quiz 
que o filho se dedicasse à vida commercial, nSo obstante ma- 
nifestar elle uma accentuada repugnancia por essa carreira, 
cujas fadigas poderiam talvez prejudicar a sua constituÌ9So 
physica, que nSo era das mais vigorosas. E por isso, logo que 
se viu possuidor de uma fortuna independente, poz de parte 
esse modo de vida, e foi visitar a Fran9a e a Italia. 

Depois do seu regresso a Londres, em 1752, dedicou-se 
com afinco ao estudo da physica e da medicina. Em 1755 em- 
barcou com destino a Portugal, cuja capital acabava de ser 
destruida por um temeroso terremoto ; o seu navio, porém, 
aprisionado por um corsario firancez, foi conduzido para Brest, 
onde John Howard permaneceu durante alguns mezes comò 
prisioneiro de guerra. 

Escolhido em 1773 para sherif do condado de Bedford, 
onde fóra annos antes estabelecer a sua residencia, empregou 
um tSo acrisolado zèlo e uma actividade tSo notavel em visi- 
tar as prisSes, e em reprimir os abusos que n'ellas se davam. 
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qne a camara doa comnmiis Ihe pedm, logo no anno immediato, 
mn relatorio sobre o estado dos prìsioneiros, em consequencia 
do qoal foram promolgadas doas leìs, nma solnre as providen- 
cias a adoptar para manter a salukidade e a IiTgìene noa lo- 
gares de recliuSo, e oatra para qne fossem sem demora poatos 
em liberdade os prisioneiros que, embora absolvidos, estirea- 
sem ainda encerrados injosta e abusiramente nas prìaSes. 

Foi entSo qae se manifestaram em toda a sua giandeza e 
plenìtade- as aspiragoes generosas e hirniaiììtarias, qne re^diam 
na sua afana; foi entlo qae a sua actividade passoa a exercer- 
se por completo em proveito do proximo. 

Sem se preoccupar com as qaestSes dieoricas sobre o di- 
reito de pnnir, concentroa todas as snas atten^Ses no estndo 
do r^imen das pris5es, tomando oma parte mnito activa na 
remodeIa9Ìo dos serrÌ9os d^estas nltimas, oonsobstanciada em 
yarias dÌ3posÌ9oes mnito importantes, adoptadas e decretadas 
pelo parlamento da Gran-Bretanha, e &zendo introdnzir n^esse 
regimen yarias reformas de subido alcance, taes comò a sepa- 
ra^So dos sexos, a das idades, e muitas ontras, tendentes to- 
das ao melboramento moral dos reclnsos. 

O sen zèlo philantropico, porém, nio teve comò campo ex- 
clnsivo de ac9So a sna patria sómente. Dando comefo a nma 
serie de viagens em paizes estrangeiros, e^loron todo o con- 
tinente enropen, sempre animado pelo sen ardor bnmanitarìo, 
qne comprehendia as prisòes, as escolas, e tambem os hospi- 
taes. 

Desde 1775 a 1786 visiton qnatro vezes a Allemanha, dnco 
vezes a HcUanda, dnas vezes a Italia, a Hespanka, Portugal, 
03 Estados do Norte, e a Tnrqnia, sem qne recnasse nnnca 
ante urna qnalqner despeza, e sem qne o apaTorasse nm qnal- 
qner perigo. Por toda a parte encontron o benevolo acolhi- 
mentOy a qne alias tinba direito pela simplicidade e nobresa 
do sen caracter. 

O amor ardente da verdade antepunha-se sempre em John 
Howard aos sens preconceitos de inglez, embora compenetrado 
do sentimento da sua snperìorìdade nacional. Confessava qae 
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nSo poucas vezes coràra de vergonha, por verificar que o seu 
paiz natal se deixàra, debaixo de muitoB pontos de vista^ sup- 
piantar pela» na98es do continente na organisa92lo dos logares 
de reclusSo, e aproveitava sempre todas as inyen9Òes que jul- 
gava uteis; qaalquer que fosse o paiz em que as encontrasse. 
A principal innovasSo, de que elle se aproveitou, depois de 
haver visitado os logares de reclusSo da HoUanda e de Gand, 
foi a do traballio obrigatorio dos reclusos. A organisa^o d'esse 
traballio moralisador^ embora for^ado^ couftlìtinn para Howard 
um verdadeiro raio de lu&; e tanto que fez d'elle urna das tre» 
bases capitae» do seu prc^ramma, sondo as duas outras a dis- 
ciplina e o ensinO; e principalmente o ensino mora! e religioso. 

O primeiro fructo das suas viagens foi a pubIica9ao do livro 
The state of the prisons in England and Wales, tmth prelimi' 
nary ohsewatìons, and an account of some foreign prisons. 
Warrigton, 1777. 

Poucas obras terSo sido publicadas, de que t2Lo grande uti- 
lidade tenba resultado. Milhares de desgra9ados^ que gemiam 
sem esperan9a no fimdo de medonhas e tenebrosas masmorras, 
Ihe deveram a vida e a liberdade, e desde essa epocha os go- 
vemos da Inglaterra, da Fran9a; e da Allemanha^ come9aram 
a preoccupar-se com a sorte dos prisioneiros^ um pouco mais 
do que até entSU) haviam feito. 

Debil de constituÌ9Soy e submettido voluntariamente a um 
regimen de vida quasi ascetico^ alimentando-se apenas com 
vegetaes, e abstendo-se de teda e qualquer bebida fermentada; 
John Howard nem por isso se mostrava desprendido d'este 
mimdo ; pelo contrario^ tomava pela vida um grandissimo in- 
teresse, mostrava nas occasiSes as mais accentuadas qualida- 
des de luctador intrepido, e dava prova de coragem physica e 
de uma grande firmeza moral, dizendo aos soberanos e aos 
poderosos da terra a verdade inteira e completa, e sem reti- 
cencias. 

As idéas de John Howard nSlo tiveram na Russia uma ap- 
plica9Zo immediata, e mesmo na propria Inglaterra foram até 
certo ponto paralysadas por eifeito da adop9So, contraria ao 
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sea parecer, da deportafio dos gnmdes crìmiiìOfios condenma- 
das para Botanj-Bay. Foi sómente em 1857 qae a Inghterra 
renimcioa definitivamente ao principio da deportarlo, e qoe 
voltou às propodtas preconi^idas por Howard, iato é, a nm 
sistema de penalidade, qae cornerà pela rednsio mais dora e 
rigorosa, e qae condaz, a medida qne os principioa de mora- 
lidade se vao consolidando nos reclosoB, a mnas taes ou qoaes 
firanqaiaa gradoaes, e até me«no por fim ao sea regresso ao 
seio da sociedade. 

£ este meamo o problema, caja resohiglo se imp5e à Boa- 
sia desde 1861, anno em qae foi abolida a servidlo. Pensa-se 
ali em p5r de parte definitivamente a deporta$io para a Sibe- 
ria e para a ìDia de Sakhalina, isto é, em sapprimir o emprego 
simoltaneo do dnplo meio da reclosio para a criminalidade 
mediana e da deporta^So para a grande criminalidade, por isso 
qae dois systemas diversos, e nSo poacas vezes oppostos e 
contradictorios, slo de imi aperfeiroamento mais diflScil do qae 
om unico systema perfeitamente conseqnente e faomogeneo. 
Mas a importante e grandiosa empreza, qae n'este momento 
incombe à Russia levar a cabo, nio póde ser executada só- 
mente pelos meioB da sciencia, nem tSo pouco pela iniciativa 
unica e isolada dos poderes do Estado; exige tambem o auxi- 
lio e cooperario de todas as classes intelligentes, que devem 
concorrer para esse fim com esforros pessoaes, com subven- 
(Ses pecuniarias, e principahnente com a crearSo de institui- 
95es de protecgSo aos condemnados libertos, instituÌ95es que 
n2o existem ainda ali sob urna qualquer fórma. 

O exemplo de John Howard é actualmente preciosissimo 
para a Russia, nSo so corno estimulo para levar ao caminho 
por elle seguido todos os homens de boa vontade, comò tam- 
bem para a demonstra^So do muito que póde fazer um simples 
particular pela sua iniciativa ousada, e pelos seus esforros 
preseverantes e bem dirìgìdos. 

John Howard, depois de haver combatido com a mais de- 
nodada e infatigavel energia a terrivel febre das prisSes, quiz 
tentar tambem suspender os progressos da peste, e com essa 
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iiiteii9&o visitou successivamente os lazaretos da Franca, da 
Italia e da Txirquia, expondo-se intrepidamente e a cada mo- 
mento ao mais imminente perigo. Depois de haver estudado a 
natnreza da enfermidadC; e os meios mais efficazes a empre- 
gar contra ella, publicou o resultado das suas observa98e8 em 
um volume intitulado An account of the principal lazcarett's in 
Europe (LondreS; 1789), e resolveu em seguida ir continuar 
OS seus estudos e investiga93es na Asia. Deixou pois a terra 
da patria n'esse mesmo anno, mas para nSo mais voltar 
vel-a. 

Atacado por uma doen9a epidemica por occasiSo das suas 
visitas aos hospitaes da Russia meridional, dirigiu-se de Otcha- 
koff para Eherson, onde succumbiu no dia 20 de Janeiro de 
1790, victima da sua pliilantropia. 

O seu corpo ficou em Kherson, onde, nSo longe das portas, 
se ve um elegante obelisco, que marca o legar da sua sepul- 
tura. Mais tarde os inglezes levantaram-lhe um cenotaphio na 
egreja de S. Paulo, em Londres. 

NSo sera a memoria do grande philantropo John Howard 
digna por todos os respeitos da venera92o, e até mesmo de 
uma especie de culto, por parte das modemas sociedades?» 
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ESTiBELEGIMEITOS PEHITEICIiRIOS EI FRilCi 
iEDUCiCiOGORRECCIOIiL' 



Sob urna tal denomina9lLo, acha-se comprehendido um gran- 
de numero de estabelecimentos de natureza e destino mui 
diversos, dependentes da direc$fto da administra92o peniten- 
ciaria e submettidos à auctoridade do ministro do interior. Uns 
sào destinados a receber as pessoas que devem conservar-se à 
dispo8Ì9ao da ju8tÌ9a para responderem por infrac98e8 à lei 
penai. A maior parte serve para a propria execu9So das penas. 
Mas ha-os tambem que sào consagrados à educa9So dos man- 
cebos e raparìgas submettidas em condÌ95es especiaes à tutela 
do Estado. 

Estabelecimentos e servÌ9os legalmente distinctos podem 
achar-se materialmente approximados, às vezes até reunidos, 
em consequencia da disposÌ9ào dos immoveis que os ajuntaram. 
Por isso, convem adoptar a seguinte classifica9So para Ihes 
facilitar um exame geral. 

1.° Estabelecimento onde se cumprem longas penas; 2.®. 
Casas onde se cumprem as condenma93es a .encarceramento 



Orgauisation des serri ces penitentiaires en France, L. Herbette. 
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durante corto praso, e que Bervem igualmente para o encarce- 
ramento dos individuos poBtos à dispoBigSLo daju8tÌ9a; S.^Es- 
tabelecimentos e casas para onde se enviam os menores con- 
demnadoB a educa9S[o correccional. 

NotemoB, para as eliminar d'este estudo, que as prisSes e 
penitenciarias onde s2Lo encerrados os militares e os marinhei- 
ros nSlo condemnadoB a degredo dependem^ corno elles prò- 
priosy dos ministerios da guerra e da marinha. 

Ob menores suspeitos, culpados de factos qualific^ados corno 
delictos ou crimes; sSo postoS; tal comò ob adultos, durante o 
perìodo de preyen92o ou de accusa920; à disposig^lo da aucto- 
ridade judiciaria, isto é em casas de deten9ào ou de justi$a; 
mas separados do resto da popula9So. Conforme a sua idade. 
o caracter dos seus actos, o seu gran de responsabilidade com- 
provada, podem ser condemnados a certas penas; e^ havendo 
legar; collocados em seguida n'um estabelecimento de educa- 
9£o - correccional ; podem ser simplesmente absolvidos, e se^ 
tendo menos de dezeseis annos, se apura que obraram sem dis- 
cemimentO; podem ser enviados depois de absolvidos para a 
educasse correccional sob tutela do Estado. E para estas diver- 
sas eventualidades que se estabelece a colloca9So n'om dos 
estabelecimentos abaixo designados. 

Os menores de mais de dezeseis annos sSo submettidoa, 
por lei; às mesmas penalidades que os adultos; reservando-se 
as attenuantes à aprecia9So dos tribimaes. 

Quando as suas condemna9Se8 o comportami sSo encerrados 
em casas centraeS; submettidos às condÌ93es do regimen, i& 
precau98es de vigilancia e de Bepara9So que a sua situa9So 
póde exigir. Mas for9oso é confirmar que està categoria de 
culpados nSo é a que^ pela perversidadc; pelo cjnismO; pela 
audacia dos attentados offerece menos perigos para a ordem 
publica; especialmente nas grandes cidades onde abundam ss 
occasiSes que convidam ao vicio e à corrup9ao precoce. 

O numero dos menores de mais de dezeseis annos, que 
foram detidos em estabelecimentos destinados ao cumprimento 
de penas de longa dura9lU); foi de 1:045 rapazes e 156 rapa- 
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rigas em 1880; 1:109 rapazes e 157 raparigas em 1881 ; 1:332 
rapazes e 160 raparigas em 1882. 

Notou-se o numero crescente de rapazes que figuravam en- 
tre OS peores malfeitores e reincidentes. NSo obstante o es- 
for90 feito para os corrigir, nSo ó possivel deixal-os em con- 
tacto com os menores apenas saidos da infancia ou nSo envile- 
cidos ainda pela corrup9So e culpados quando multo de leves 
infrac98es. Estes ultimos devem ser encerrados em estabeleci- 
mentos especiaes, e dà-se à execu92lo das decisSes judiciarias 
que Ihes dizem respeito o caracter de uma prova e de uma 
obra de educa9So na devida propor9fto das e8peran9as de rege- 
nera9So que Ihes permittem a sua mocidade e innocencia rela- 
tivas. 

O regimen penitenciario toma-se menos repressivo e mais 
educador segundo a menoridade dos individuos a quem elle é 
applicado. 

Quanto menor é o castigo tanto maiores k&o os deveres de 
tutela. Tanto no interesse da propria sociedade, comò no cui- 
dado da justi9a, pense-se mais no futuro do homem do que nas 
faltas da crean9a. 

Nilo se queira considerar comò incuravel o ser ainda mais 
envilecido, embora a sua teimosia no mal haja provado que 
cousa nenhuma se tem a esperar d'elle. 

Taes B&o as concep98es geraes que actuaram na direc9So e 
deram legar ao desenvolvimento dos serYÌ90S penìtenciarios 
que diziam respeito aos menores. 

Os rapazes com menos de dezeseis annos condemnados a 
um encarceramento de dois annos pelos menos, sSo enviados 
para esta98es correccionaes e ali encerrados com os mais peque- 
nos que por causa da indisciplina nSo poderam ser mantidos 
nos estabelecimentos propriamente denominados de educa9ao 
correccional. Essas esta98e8 sSo em HuSo, LjSo, Nantes, 
Dijon, Villeneuve-sur-Lot. SSo providas de cellulas ou edificios 
cellulares que procuram multiplicar-se por modo a fazer fimc- 
cionar completamente o systema de isolamento noctumo. O 
regimen cellular de dia e de noite so se applica aos menores 
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no deposito de la Hoquette, onde estacionam ob de Paris antes 
de sereni envìados para definitivo destino. 

Nas dìversas esta^Ses correccionaes^ cuja popala9So total era 
de 394 individuos e:ni 31 de dezembro de 1884^ fazia-se na 
mais larga escala possivel o ensino elementar, assim corno o 
aprendizado de trabalhos oa officios. Tal servifo, porém, n^ 
comporta lun desenvolvimento tao livre comò o das colonias. 

Os menores com menos dezeseis annos condemnados a urna 
pena nSo excedente a seis mezes de prisào ficam nos estabe- 
lecimentos destinados às penas de curto praso separados da 
resto da popuIa92lo. 

O seu ninnerò foi de 93 rapazes e 12 raparigas em 1880; 
99 rapazes e 12 raparigas em 1881 ; 68 rapazes e 4 raparigas 
em 1882. 

Entram nas mesmas prisoes^ com garantias especiaes de 
regimen e isolamento^ os menores encerrados, comò meio de 
correc9So paterna!, por um tempo alem d'isso restricto e que 
se nSo querem afastados das familias. O seu numero foi de 55 
rapazes e 4 raparigas em 1889: 42 rapazes e 10 raparigas em 
1881 ; 56 rapazes e 5 raparigas em 1882. 

Resta examinar os estabeiecimentos propriamente ditos de 
educa9So correccional para onde s&o envìados os menores de 
menos de' dezeseis annos absolvidos comò tendo procedido 
inconscientemente. Quanto aos menores de menos de dezeseis 
annos que a lei convida a ali entrar igualmente em conse- 
quencia de certas condemna98es (seis mezes a doìs annos de 
prisSo) sSo realmente, para evitar toda a especie de contacto 
prejudicial, agrupados n'uma parte especial dos edificios jimtos 
aos servi50s.de educa9ao correccional. 

Duas categorias ha a distinguir: 

1.® Os estabeiecimentos pvòlicos creados no edificio e depen- 
dencias que pertencem ao Estado, dirigidos e vigiados por 
funccionarios e agentes de auctoridade e figurando no orna- 
mento com todas as despezas que Ibes dizem respeito. Eram 
em 31 de dezembro, em nimiero de seis, denominados colonias 
e com uma populan^U) total de 2:170 mancebos. 
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2.^ Os estabeledmentos privados eram, à mesma data^ em 
numero de vinte e um para os mancebos (popnla9So total: 
2:598) e de quinze para as raparigas (popula^ao total 1:198). 
SSo easas de trabalho, ou culturas fundadas e gerìdas por par- 
ticulares ou assoeia98e8 livrea. 

As casas destinadas às raparigas dependem todas de corpo- 
ra98es ou congrega9Se8 especiaes nas mesmas condÌ95e8 dos 
asylos e officinas; orphanatos e reeolliinientos sustentados pela 
caridade particular e subvencionados pelo Estado, pelos de- 
partamentos e communas para fina de benefieencia. 

Este auxilio a emprezas particulares no intuito de assegu- 
rar uteis soccorros publicos, justificou-sO; ha muito tempo com 
o desejo de evitar que se confundissem os menores e a sua 
educa9lLo com a popula9So presa e regimen de urna prisSo na 
esperan9a de as ver empregar e proteger depois do cumpri- 
mento da pena no proprio paiz^ onde tivessem sido creadas e 
gra9as à interven92Lo das pessoas que d'ellas cuidassem. Como 
a educa9fto das raparigas reclama cuidados minuciosos e assi- 
duos; e comò ainda se nSo tinha attendido a isso, mesmo no 
ensino publico, creando internatos, foi preciso até aos ultimos 
tempos coniar às casas particulares que pareciam offerecer 
maiores garantias, q exercicio da tutela correccional de que o 
Estado bem comprehendia nSo dover descuidar-se e- cuja res- 
ponsabilidade nSo podia deixar de tomar. 

NiU> tendo sido concedidos à administra9&o penitenciarìa 
quaesquer recursos para uma instituÌ9So que nunca figurou no 
or9amentO; devia limitar-se a sua ac9fto a regulamentar e sal- 
dar as contas da manuten9lLo dos menores no estabelecimento 
escolhido; esercendo uma vigilancia attenta e retirando a clien- 
tela ao Estado àquelles que se nSo tivessem e8for9ado em jus- 
tificar-lhe a conserva9Ao. 

Foi por meio d'està interven9ao e fomecendo estimulos às 
melhores instituÌ98es que poude desenvolver-se a instituÌ9&o da 
educa9So correccional das raparigas. Mas recentemente^ ape- 
sar das difficuldades or9amentaeSy està em via de organisa9So 
um estabelecimento publico e laico n'um edificio precedente- 
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mente ligado a urna outra mstitm9So penitenciaiìa. Absìui se 
acha preenchida urna verdadeira lacuna e se ve augmentada 
tanto a emula9So dos educadores corno os melos positivos de 
arrancar à criminalidade crean9a8 que à sua entrada na vìda 
multo predestinadas estavam para isso. 

Motivos analogos aos que acabam de ser notados obrìgaram 
a collocar sob a fiscall8a9So da auctorldadC; em estabelecimen- 
tos particulareS; mas nSLo em estabelecimentos que servem de 
prisòes, OS menores castìgados com certas penalidades. 

Tambem, a insufficiencia de recursos obstou até hoje a que 
se estendesse a educa9So publica ao efiectlvo completo dos 
mancebos por nSo caberem nas colonias existentes. 

Mas a condÌ9Zo de vida e o regimen dos pupìlloS; em todos 
OS estabelecimentos particulares, sSo fixados por um regula- 
mento geral sem prejuizo do regulamento particular de cada 
casa. A hygiene, o vestuario, a alimenta9llo^ a instrucfSo, o 
trabalho profissionai, o aprendizado, silo o objecto de clausu- 
las que a administra9So comò tutora estipula. É necessaria- 
mente restricto o numero de professores que se offerecem para 
as raparigas. Exige-se pelo menos que se Ihe ensinem os tra- 
balhos de uma casa de familia, para que possam à sua salda, 
occupar um legar util na familia ou achar emprego em casas 
particulares. 

Nos termos da lei de 5 de agosto de 1850 todos os directo- 
res de estabelecimentos particulares devem ser approvados pela 
administra9£0; que póde alem d'isso retirar-lbes sempre que 
queira os seus pupillos. 

Em 31 de dezembro de 1884, duas casas de mancebos sobre 
vinte e uma, tinham por objecto o aprendizado e o exercicio 
de traballios industriaes. Outros servem para a agricultura das 
propriedades agricolas e preparam os officios mais diffimdidos 
e assegurados centra a cessay^ de trabalhos na regiSo. 

A adminÌ8tra9fto, conscia de que se nào deve poupar cousa 
alguma para subtrahlr à miseria e à devassidSLo aquelles cuja 
tutela està a seu cargo, prepara-se para ter mais completa- 
mente sob mSo a sua tarefa, e procura restrlngìr o numero de 
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emprezas particalares. Consagra todo o seu cuidado ao desen- 
volvimento dos seus estabelecimentos. Os seis que possuia no 
1.° de Janeiro de 1885, assim denominados e situados, eram: 
cince colonias principalmente agricolas: no Valle de Yevre, 
perto de Bourges (Cher); nas Dauaires, perto de Gaillon (Eure); 
em Lamotte-Beuveon(Loire-et-Cher); em Saint-Hilaire (Vienne); 
em Saint-Bernard, perto de Loos (Nord); urna colonia agricola 
maritimo em Belle-Ile-en-Mer (Morbihan), com bairro espe- 
cial de pupillos maritimos. 

Estes, em numero de cem, destinam-se de preferencia, pe- 
los seus exercicios e mSo de obra às profissSes maritimas. Um 
navio fixo, que serve para as manobras e cince embaTca98es 
que pertencem à colonia permittem familiarisal-os com os co- 
nhecimentos nauticos, os movimentos de uma equipagem e a 
vida do mar. Téem-se obtido os melhores resultados com està 
innovajSo muito fayoravel aos pupillos, que, pela sua origem, 
aptiddes e gostos parecem proprios para as diversas occupa- 
93es preferidas das popula9Òes das nossas costas. Em Belle- 
Isle, comò nas outras cince colonias, os trabalhos agricolas 
executam-se por modo a habituar os mancebos a diflferentes 
generos de cultura, e a dirigir tambem os que d^ provas de 
disposÌ98es para as profissòes operarias que uma grande pro- 
priedade permitte sempre exercerem-se. O pessoal d'estes es- 
tabelecimentos comprehende alem dos professores, agronomos 
e conductores de trabalhos, tambem guardas contramestres que 
téem por obriga9£o vellar pela agricultura, ao mesmo tempo 
que fazem o ensino pratico da sua especialidade. 

As terras de seis colonias representavam em Janeiro de 1885 
um total de 1:291 hectares de terreno cultivado. 

Estabelecimentos assim n2Lo téem parecen9a alguma com os 
verdadeiros logares de deten9ao. Os colonos ou pupillos téem ali, 
por causa mesmo dos trabalhos em que se empregam e a que 
se dedicam, uma existencia activa e meia livre de que elles se 
aproveitam para o seu desenvolvimento physico, e que póde ir 
conduzindo-os insensivelmente à completa Uberdade com habi- 
tos de vida laboriosa. 
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Para fiicQìtar a disciplina^ para completar a gynmastica, para 
acostumar os mancebos à compostura e ao asseio, à obediencia 
e deferencia psù*a com os chefes, para despertar n'elles os sen- 
timentos de emularlo e de dignidade pessoal, para Ihes inspi- 
rar o gosto da boa ordem e o respeito da auctoridade, tem-se 
feito a mais feliz applica9So da educa^So e dos exercicios mili- 
tares. Constituidos em batalhdes escolares^ onde so serSo con- 
servados em recompensa do seu bom procedimento, habituam-se 
à pratica dos deveres que terSo de impor-se a si mesmos quando 
se alistarem no exercito. amor proprio que os estimula, a 
ambifSo de reconquistar xun logar na sociedade, a esperaD$a 
de alcan9arem a estima publica, o patriotismo, a honra, taes 
sSo as for9as que actuam na obra da regenera$So. £ste me- 
thodo justifica-se alem d'isso, pela situas^o dos mancebos que 
nSo sSo condemnados nem prisioneiros, cujo livrete judicial 
permanece limpo, e cuja entrada no estabelecimehto de educa- 
tilo correccional é ordinariamente motivada por vadiagem ou 
mendicidade^ por infracfoes sem gravidade, quando nSo é de- 
vida & negligencia e aos vicios dos paes^ ao abandono em 
creanza, aos maus exemplos que o rodeiam, ao meio em que 
vivem. Por isso, a solicitude e os mais vivos esforyos da admi- 
nistrafUo penitenciaria surtem effeito n'esta missSo de preser- 
ya9So tSo importante para os interessados, isto é, tfto impor- 
tante para a sociedade comò para os pupillos de quem ella se 
encarregou. E preciso extinguir o mal no seu principio. 

Os pupillos mais dignos de gra^as podem ser auctorisados 
a alistar-se voluntariamente no exercito. £m quatro annos mais 
de oitocentos obtiveram igual favor. 

Podem ser entregues a suas familias por soltura provisoria 
(1:502 foram entregues durante o mesmo periodo). Podem ser 
collocados em casa de particulares, ou em casa de patrSes, 
comò operarios ou empregados (1:002 no mesmo e8pa90 de 
tempo). Finalmente, podem sor graduados até à soltura defini- 
tiva, o que succedeu a 3:756 mancebos, durante o mesmo es- 
pa^o. Nas raparìgas contam-se em igual periodo das que foram 
soltas provisoriamente, 256 entregues às familias e 85 coUoca- 
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das ; 1:027 so foram soltas na epocha competente. Exigem-se 
as mais severas garantias para deixar sair as raparìgas dos es- 
tabelecimentos; onde estfto protegidas contra as attrae98es e 
perigo de fora. 

A soltura provisoria ou condieional &6 póde ser concedida 
em todos os easos por decisfto ministeriale depois de investiga- 
5^0 sobre a situa9ao das pupillas^ sobre as condÌ96es de vigi- 
lancia, aprendizado de trabalho e de vida que Ihes estSo re- 
servados fora, quer sàiam de um estabelecimento publico ou 
privado. Ficam até à soltura definitiva sob a tutela da aucto- 
ridade que inquire da sua conducta, e póde sempre reinte- 
gral-as na correc9ao para urna nova prova ou até à soltura de- 
finitiva. Os mancebos que pelas faltas ou vicios se tornaram 
indignos de ficar ou ser reintegrados n'um dos estabelecimen- 
tos de educa9fto publica ou particular^ s2Lo mandados para uma 
das ciuco esta98es correccionaes jà mencionadas. 

Os pupillos cujo trabalho dà resultados satisfactorios podem 
receber corno estimulo, gratifica9Òes (que o administrador esti- 
pula especialmente para elles nos estabelecimentos particulares) 
Sem prejuizo das recompenaas especiaes e dos livretes das cai- 
xas economicas destinadas aos mais merecedores. Constitue-se 
assim um peculio que deve servir-lhe à saida, mas de que ge- 
ralmente se Ihes nSLo permitte disporem senfto na maioridade. 

Os directores de estabelecimentos devem manter rela95eB ou 
estar em coiTespondencia com aa familias^ com os particula- 
reS; patrSes ou chefes sob a auctoridade dos quaes se coUocam 
OS pupillos soltos condicionalmente. Convidam-nos mesmo a 
continuarem a sua ac9Slo após a soltura definitiva, e auxiliam, 
para o mesmo fim, com subven95es do E&tado, institutos ou 
Bociedades de patronato. .Uma sociedade occupa-se com parti- 
cular cnidado dos alistados voluntarios ^o esercito. Mas ahi, 
mais do que n'outra parte ha o cuidado de evitar tudo o que 
poderia tornar embara90sa.a BÌtua9So dos antigos pupillos di- 
vulgando 08 seus antecedentes. 

CommissSes de vigilancia téem de seguir o funccionamento 
dos servÌ90s nos estabelecimentos particulares que ficam sob 
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a fiscalisafSo dos prefeitos competentes^ dos directores das 
circumscrip98es às quaes estSo ligadaS; finalmente doB inape- 
ctores geraes em exercicio, quer nas suas visitas annuaes^ quer 
em missSes especiaes^ sem prejaizo doB direitos conferidos à 
auctoridade judicial para Guidar do exacto cumprimento da lei. 

Terminando convem mencionar doÌB eBtabelecimentos parti- 
culares onde se recebem os pupillos do sexo masculino cnja 
idade (menoB de doze annos) reclama um regimen suave, e 
cuidados de algum modo matemaes. SSo escolas de regenera- 
5^0, cujo effectivo era de 411 em 31 de dezembro de 1884. 

Fazendo a somma dos rapazes e raparigas collocados nos 
diversos estabelecimentos de educa9So correccional e nas es- 
ta98es correccionaes acha-se o algarismo 6:873, em cujo nu- 
mero figoram as raparigas por 1:198 e os rapazes por 5:775. 



Digitized by 



Google 



mk DE EDUCiCÌO PERITEKCIIRIi PARA BAPiHIGiS 
EI FOOILLEOSE (SEIHE-ET-OISE) 



estabelecimento de Fouillense (Seine-et-Oise)^ assim corno 
tambem o de Auberive (Haute-Marne), foi instituido para 
preencher urna lacuna nos 8ervÌ908 de edùca9Soy concementes 
aos individuoB menores do sexo feminino, Bubmettidos, por 
decisilo da ju8tÌ9a, à auctoridade e influencia immediata da 
adminÌBtra9So penitenciaria. 

Em harmonia com as dÌ8po8Ì93e8 da legislaQSo em vigor em 
Fran9a, ob departamentos téem o dever de fomecer ao servigo 
do EBtado ob edificioB necesBarioB para receberem os menores 
condenmadoB a uma .qualquer pena de reclusfto. 

Alem d'ÌBto os paes ou tutores, que desejam infligir a um 
seu filho ou pupillo a pena de reclusSo por um certo tempo, a 
titulo de corvée^ paternale devem tambem dirigir-se ao Esta- 
do, em virtude do competente mandado de execu^'Sjo outhorgado 
pelo presidente do tribunal; as casas, destinadas a este modo 
de repressilo,, sSto de ordinario dependentes dos estabelecimen- 
tos consagrados à execugAo das penas de curta dura^So. 

Ob menores de idade inferior a dezeseis annos, que sSlo 
absolvidos sob o fimdamento de terem procedido sem discemi- 
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mento, podem ser snbmettidos, por un certo tempo oa até amA 
determinada idade, i educarlo peniteneiaria ; e é nos estabe- 
lecimentoa pertencentes ao Estado, on pelo menoa acceìtoa e 
fiflcalisadoa pelos representantea do Eatado, que aio recebidoe 
oa menorea, cnja manutensio eata a cargo do ornamento nacio- 
nal, comò o d'aquellea que se acham aob o regimen da recln- 
aio. Pelo contrario, para a manaten^io doa menorea submet- 
tidoa i correc^So paiemal, póde aer exìgida doa paea oa tutorea 
a competente snbven$io, qae é determinada segando aa cir- 
comstanciaa. 

Facilmente se comprehende a importancia grandisaimJ^ qoe 
póde e deve ter a organisagio de servigos com reapeìto a eata 
categoria de menores, em ama cidade comò é Paris. Na parte 
qae tinha rela9lo com os menores do sexo feminino so de om 
modo maito incompleto se havìa proiridenciado, até i epocha 
em qae foi organisada a casa de Foaillease. 

A casa denominada Pttùe Roquette servia, e serve ainda, 
para receber as differentes categorias de reclosos de menor 
idade, qae tinham a camprir ama qaalqaer pena de reclosao, 
assim comò tambem o contingente formado pelos menores sab- 
mettidos i correc9ao patema!. Os individuos, snjeitos ao re- 
gimen da edaca9Ìo peniteneiaria effectiTa, sio mandados, 
qaando se trata de ama pcnalidade de dnragio apreciavel, 
para ama das colonias pablicas oa particalares, estabelecidaa 
nas proximìdades de Paris. 

Para as raparigas o servÌ90 havia permanecido no estado 
qnasi radimentar ; e a caasa d*este abandono póde talvez attri- 
bair-se ao facto de se jolgar que o numero, relatÌYamente di- 
minuto, de indÌYÌduos d*esta categoria, nio carecia de una 
organisa92o completa, ou mesmo a circumstancia de nio serem 
esses individuos considerados, em rasio do seu sexo, corno pe- 
rigoBOs para a ordem publica. 

A pouca solicitude, a que nos estamos referindo, póde ainda 
ter tido ama outra causa determinante : o habito de nio se 
pensar na sorte das pobres crean9as, cujas faltas, comò podia 
suppor qaem julgasse superficialmente as cousas, faziam qae 
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ellas proprias corressem riscos muito mais graves do que a 
sociedade. 

Qaalquer que fosse; porém^ o motivo d'esse facto, é certo 
que n'essa epocha o que apenas se fazia era collocar as me- 
nores, designadas pela justÌ9a à. auctoridade administrativa, 
em um estabelecimento religioso, que evidentemente nfto era 
destinado para tal firn, e no qual por consequencia nILo podiam 
de modo algum existir as condÌ95es de eàucsLgSkOj de disciplina 
e de regimen convenientes para crean9as, que jà haviam sido 
contagiadas pelo mal, e que por tal facto deviam ser submet- 
tidas a umas certas precau93e8 especiaes, appropriadas à sua 
8Ìtua9lLo. 

As menores; de cuja educa9fto se incumbia a adminÌ8tra9So 
centrai por um praso de tempo assàs longo, eram as unicas 
admittidas nos estabelecimentos particulares, que n'esse tempo 
funccionavam comò casas de educa9fto penitenciarìa, e que 
eram situados em pontos affitstados de Paris, o mais proximo 
dos quaes era RuSo. 

Mesmo n'este caso era de uma grande inconveniencia que 
essas crean9a8 passassem a viver longe das suas familias, e das 
pessoas que podiam ter por ellas um qualquer interesse; assim 
corno do logar em que mais tarde deveriam voltar a residir, e 
onde deveriam de preferencia ser-lhes proporcionados os meios 
necessarios para uma existencia laboriosa e honesta. 

Alem d'isto é perfeitamente rasoavel que em tal caso os 
desejos das familias sejam tanto quanto possivel tomados em 
considera9ftO; para a escolha da casa, em que devam ser admit- 
tidas as crean9as. Ora os estabelecimentos que ent2Lo recebiam 
as pensionistas da adminÌ8tra9So centrai eram todos dirigidos 
por senhoras pertencentes às congrega9(*les religiosas. 

Em rasSo d'este facto o conseiho geral do Sena havia feito 
reclama9des; no intuito de conseguir a installa9&o de institui- 
95es, que funccionassem sob a direc92[o de um pessoal perten- 
cente ao Estado ; e era realmente rasoavel que a administra- 
9Ì&0 centrai; tendo direito de utilisar um certo numero de 
estabelecimentos particulares para a educa9So penitenciaria 
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das 8uas pupillas, pudesse dispor tambem de urna ou duaa ca- 
Bas^ organisadas segando os seus proprio» methodos, e dirìgi- 
das por pessoaB especialmente dedicadas a essa misaSo. 

Fora oste pensamento que determinàra a crea9lU> do està- 
belecimento de educa9lo penitenciaria de Auberive (Haute- 
Marne), para menores do sexo feminino^ assim corno foi tam- 
bem a mesma preoccupa9^, imposta de um modo mais deter- 
minante ainda em Paris^ que aconselhou a instituÌ9So da casa 
de Fouilleuse. 

Gra9as a uma conyen9So feita com o departamento do Sena, 
que foi dispensado de fomecer edificios para o servilo da cor- 
rec9So patemal ou da reclusào de raparigas, e gra^as à iraati- 
dSo doB terrenos que precedentemente haviam sido destinados 
para uma grande 6xplora9Slo agricola, houve a possibilidade de 
dispor e arranjar com economia as edifìcagòes necessarias para 
mn effectivo de 350 raparigas proximamente, installa^So està 
que póde ainda sem difficuldade ser augmentadtt com depen- 
dencias novas, visto que o espa$o de que se dispSe, comporta 
todas as amplia$5es que possam desejar-se. 

A collocaQSo do estabelecimento sobre a eleYa9So de terreno 
proxima do Monte Valeriane, entro Saint-Cloud, Rueil e Su- 
resnes; é de tanta vantagem para o isolamento das diversas 
edifica98es, comò para utilisagSo dos pateos, jardins, parques e 
terrenos plantados. Para o bom resultado da instituigSo nada 
podia dar-se que fosse mais feliz do que a escolha d' aquelle 
legar saudavel, arejado e pittoresco, de onde se avista, de nm 
lado, a immensa vastid&o de Paris, e do outro, o yalle do Sena 
até Saint-Qermain. 

Para creanfas que viveram sempre em mas estreitas, em 
liabita98es nfto poucas vezes insalubres, privadas de ar, de ali- 
menta9?to fortificante, de exercicios e de cuidados materiaes; 
assim comò tambem de bons exemplos e de babitos regulares, 
nSlo sera aquella existencia nova, em que o trabalho sensata- 
mente regulado alterna com o ensino escolar, com o movimento 
ao ar livre, com as occupa98es domesticas, com a aprendiza- 
gem profissionai, e mesmo com os jogos e recrea98es, nSo seri 
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diremos; ama garantia de completa renoya9So phjsica e mo- 
ra!? E referimos-nos tambem aos jogos e recreios, porque 
nSLo 08 julgamos menos essenciaes para o desenvolvimento da 
ìnfancia do que as precaa98es ordinarias de hygiene e os esfor- 
90S do ensino. E até mesmo é opiniSo nossa que deve ser met- 
tida em linha de conta^ corno coosa maito apreciavel, a alegria 
que produz nas creaii9a8 aspecto de edifica98e8 limpas e bem 
dispostasi de pateos e jardins apraziveis; de escolas e officinas 
ampiamente illuminadas, e iato junto à vista longinqxia dos 
camposy cujo ar puro é tao proveitoso, e da propria cidade, 
onde um dia deverSo voltar a residir. .. e onde poderfto viver 
felizes^ se souberem tomar-se dignas da felicidade pelos seus 
bona sentimentos, pelas suas resolu98es de ](lrocedimento irre- 
prehensivel, pelos seus habitos de traballio definitivamente 
adquiridos. 

Se é certo que nSLo póde facilmente a hygiene phjsica ser 
separada da hygiene moral^ e que nSo é £Ekcil incutir bons senti- 
mentos na infancia sem procurar desenvolver as suas for9aS; e 
dar-lhes a verdadeira coragem para a pratica do bem sem a 
preservar de todas as causas que possam determinar a sua de- 
genera9%o^ devemos felicitar-nos por vermos abertaa as portas 
de um tSo util estabelecimentO; para uns pobres entes sem ex- 
periencia da vida, que sSo de ordinario mais ainda victimas 
do que culpados das proprias faltas. 

Quantas d'essas creaturas poderiam ser lan9adas na desmo- 
ralisadora vida das mas, sem soccorro e protec9lU)y por effeito 
das tenta98es e acasos que a cada passo se produzem nas 
grandes cidades, e por effeito da indifferen9a, do abandono, da 
ausencia ou da morte dos paes ! Quantas poderiam cair victi- 
mas do vicio; antes mesmo de terem a sufficiente for9a de re- 
sistencia para se defenderem, e de certo por nSLo possuirem 
ainda a experiencia, que deveria leval-as a ser cautelosas! 
Quantas que seriam recrutadas para as phalanges do mal pela 
perversiU) do melo em que por fatalidade fossem lan9adas, pela 
negligencia, sentimentos pouco elevados; ou desbonestidade das 
pesBoas que as rodeiassem ! Quantas filialmente que, tendo tro- 

u 



Digitized by VjOOQIC 



210 O ENSINO CABCEBASIO 

pe^ado urna vez em ama das pedras do caminho da vida^ te- 
riam rolado quasi inBenBivelmente até o fondo de um odioBO 
precipiciOy por nSo terem um abrigo certo e duravel, que as 
preservasse de novas fatalidades; e por nlU> serem caiidosa- 
mente dirigidas por uma tutela fiel e affectuosa, que as piote- 
gesso até chegarem à idade da emaneipa9^ definitiva ! 

KSo sera conveniente, justo^ e vantajoso debaixo de todos 
OS pontos de vista, garantir-lhes, alem dos cuidados materiaes 
que o Bcu estado reclama, os melos de sairem da sua ignoran- 
eia baixa e aviltante, preparal-as para as occupaySes que po- 
dem salval-as da vergonha e da. ignominia, e finalmente pro- 
porcionar-lhes a educa9So moral que deve ser dada a todas 
indistinctamente, assim comò tambem a instruc^So religiosa cor- 
respondente ao culto a que perten9am? 

Mas ainda iste nSo é tudo, e a generosa tarefa ficaria incom- 
pleta se nfto acrescentassemos a todas estas vantagens a parte 
de* affei(So e a parcella de alegria, que b^ indispensaveis para 
que a creansa se nSLo estiole e definhe. 

Tal é, no seu conjuncto, a missSo que téem a desempenhar 
as senhoras, incumbidas da direc9^; da instruc9S0; da vigi- 
lancia e dos trabalhos profissionaes n'aquelle estabelecimento. 

Mesmo fora do eneino escolar e profissionai; e da aprendi- 
zagem das occupa95es, infelizmente muito restrictas, por meio 
das quaes póde uma rapariga ter esperan9a de se manter na 
Vida livre, tudo deve ser materia de ensino em um estabeleci- 
mento d' aquelle genero: trabalhos de rouparia, lavanderia, 
trato caseiro, cozinha, limpeza e arranjo das officinas, dormi- 
torios e refeitorios, remendos, etc, tudo serve para habilitar 
uma rapariga a executar os servÌ9os do interior de uma casa, 
que sSo proprios para as mulheres, qualquer que seja a situa- 
9II0 em que se encontrem. Ao mesmo tempo trabalho das 
pupillas, utilisado d'este modo, allivia consideravelmente a ta- 
refa do pessoal, e diminue por consequencia os encargos do 
estabelecimento. 

Até mesmo devem ser dadas umas taes ou quaes nogSes 
praticas de jardinagem e horticultura às creansas que, pelo 
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Bea desenvolvimento physico e habitos de rida ao ar Hyre; 
pela sua origem de familiai e pelo genero das suaa occapasSes^ 
anterìores à entrada no estabelecimentOi estejam naturalmente 
designadas para esse BeryÌ90^ iste sem qae de modo algom 
fiquem por tal facto privadas dos outros exercicios, que cons- 
tituem a edaca9Bo geral. 

Os cuidados a dar a urna capeeira, assim corno tambem a 
crea^&o de animaes domesticos de diversas especies, comple- 
tam gradualmente a edaca9So summariai que póde convìr is 
pupillas com destino à vìda nos campos. 

É de certo multo para desejar que sejam instruidas n'esses 
trabalhos algumas das menores de origem urbana; seria po- 
rém imprudente nSo dar iquellas senSo a aprendizagem da 
Vida ruraly por isso que, lego que regressaasem a Paris, cai* 
riam fiEitalmente na classe das desgra^adas creaturas, em que 
a miseria, o vicio e o crime, vlo recrutar adeptos. 

A disciplina nada soffire por effeito dos cuidados e solicitude 
a que a infimcia tem direito, mesmo quando é reputada crimi- 
nosa, ou quando dà ensejo a suspeitar-se que é sujeita a ten« 
ta^Ses perigosas. Mas vamos mais longe ainda : assim comò a 
desordem — salvo o caso das predisposiySes, que a &talidade 
physica tomarìa inyenciyeis, o que felizmente constitue ape- 
nas uma excep9So — assim comò a desordem, dissemos, nasce 
de ordinario do funccionamento anornuJ ou incompleto das fii- 
culdades e das for^as, assim tambem o regimen de hygiene 
physica e moral, a que as crean9as slo submettidas, reprime 
a nervosidade doentia, que se traduz, em certos melos, em 
desvairamentos de teda a especie, no aviltamento de caracter, 
e na degrada98o precoce, 

Encontra-se muito frequentes vezes um esemplo frisante no 
effeito, que produzem os exercicios ao ar livre, e o traballio 
de jardinagem em algumas raparigas, ao mesmo tempo debeis 
e sobreexcitadas, impressionaveis e insubordinadas, pouco vi- 
gorosas, mas violentas, que chegam a resistir aos proprios 
agentes da forya publica, quando estes as capturam, e que cau- 
sam surpreza, até mesmo nas pessoas mais experimentadas. 
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pelo dear^pramento da sua linguagem, «assiin corno pela aber- 
rarlo do Bea proceder, a ponto de poder dizer-ae d'eUas, qae 
aio maia perìgoaaa do que oa rapazea Ticioaoa^ e maia perver- 
tidaa do qae aa mnlherea encartadaa na vida da libertmagem. 
À aoa entrada no eatabelecimento apreaentam-ae ainda com 
aqaella ezpreaaio zombeteira e altnra, com aquella apparencia 
de rcTolta e de ceniamo, com a mania da rebeUilo, qae pa- 
reco condemnal-aa de antemio i maia rìgoroaa daa redoadea. 
Ao cabo de poaco tempo porém, e aem qae tenham a conacien- 
eia da tranaforma^IOy qae n'ellaa ae opera, aqaeUa irritabili- 
dade nervoaa modifica-ae por inflaencia do novo meio de vìda 
a qae ae acham aabmettidaa, o olhar toma-ae-lhea menoa doro, 
tranaparece-lhea na phyaionomia ama ezpreaaSo manifeata de 
tranquillidade, moatram ama certa correc^So na attitade e naa 
maneiraa, accentoa-ae-lhea a poaco e poaco ama tal oa qaal 
aaavidade na toz, oa aeaa labioa deixam de pronanciar pfara- 
aea groaaeiraa, e finalmente o goato pela limpeza e pelos cai- 
dadoa peaaoaes toma logar naa aaaa preoccapaySea. 

A aaade e a alegrìa tranalazem-lhea gradaal maa rapida- 
mente naa feirSea ; aaindo do peqaeno grapo de exceprSo, em 
qae haviam aido lan^adaa, maia ainda talvez pela miaeria e 
pelo abandono do qae pelo proprio inatincto, entram no na- 
meroao grapo qae felizmente conatitae a regra geraL 

Qaantaa precaafSea, qaanto diacemimento, paciencia, vigi- 
lancia e penetra$So benevolente e affectaoaa exige ama tal 
empreza de edacarSo, que tem comò objecto amaa infelizea 
creanyaa, qae na maior parte dos caaoa foram entregaea naa 
mSoa da aactoridade, jà depoia de haverem caldo no lamaral; 
nSo podemoa nóa esplicar aqai, porque noa nSo aobra eapa^o 
para tanto. 

Limitar-noa-hemoa poia a dizer, qae oa reaaltadoa aatiafisir 
ctorioa téem joatificado pienamente a excellencia do methodo. 
Eaaea reaaltadoa fazem grande honra ao peaaoal, qae moatra 
aempre no camprimento daa aaaa obrigafSea o aentimento pro- 
fondo; e a eapecie de religiSo do dever, qae prodaz eaforjos 
cbeioa de deaintereaae é de abnegatilo, e nSo poacaa vezes 
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extremamente desagradaveis, para bem de creaturas que nSo 
parecerìam talvez muito proprias para inspirarem urna certa 
affeigUo e interesse. 

Se é certo que nos prendemos às pessoas, em rasSo princi- 
palmente dos servifoa que Uies prestamoS; ninguem acharà de 
certo motivo para surpreza no facto de se mostrarem as se- 
nhoraS; incumbidas d'aquella humanitaria tarefa^ tfto dedicadas 
às crean9as, das quaes nSo téem de certo a esperar sempre 
grande satisfajfSLo no fdtnrO; nem grande repooso no presente. 
Devemos no entretanto acrescentar — e é consolador dizel-o — 
que mnitas das pupillas compartilham o affecto qne Ihes é de- 
dicado, testemunhando às boas senhoras^ que as dirìgem, uma 
confian9a inteira e completa^ e um respeito que toca as raias 
da yenera$So. Muitas d'ellas mostram-se pezarosas por serem 
forgadas a partir, quando chega o dia da sua liberta$So, pois 
que comprebendem; que vae abrir-se para ellas um mundo des- 
conbecido. 

Felizmente téem sido feitos varios esforfos no intuito de 
Ibes dar uma certa protec$So, mesmo depois de sairem do es- 
tabelecimento. D'este modo se instituiu a Associagào de pro- 
tee^ matemal, da qual fazem parte as pessoas mais conside- 
raveis de Paris, e que dà asjlo, protecfSo, soccorros de toda 
a especie, e meios de colloca9So e de regresso ao scio das fa- 
miUas, a todas as raparigas, que sSo julgadas dignas de pro- 
tecQ^o. 

O effeito produzido sobre as familias nSo é de certo menos 
digno de menjSo. Os paes, que vSo visitar as suas filbas no 
estabelecimento de Fouilleuse, ficam de ordinario verdadeira- 
mente surprebendidos por as verem com t2Lo boa apparencia, 
e com uma expressSo de contentamento perfeitamente cara- 
cterisado. Alguns cbegam mesmo a perguntar ingenuamente, 
que poderiam elles fazer para que as suas filbas continuas- 
sem a viver ali por muito mais tempo. 

As pessoas de experiencia, que téem visto a desgrajada e 
ignominiosa vida que passam em cidades immensas, comò s&o 
as capitaes de certos paizes, as infelizes raparigas, que nSo 
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encontram mn brafo firme e carìdoso que as ampare no mo- 
mento em que estrebucham à beira dos precipicios, comprehen- 
dem de certo o immenso beneficio, qne resulta das instituifSes 
que téem comò fim restituir a for^a, a sande, a moralidade, o 
trabalhoy o sentimento do dever, e finalmente uma certa parte 
de felicidade, a entes fracos e desherdados, innocentes ainda 
das fidtas e delictos, que mais tarde os lan9am nas mXos da 
justiya e da administra9So centrai. 

Uma ultima observa9Xo mostrare o sentimento, e até mesmo 
poderiamos dizer o instincto, que fi&z apreciar is pupillas os 
beneficios da tutela, sob que foram coUocadas, e do asjlo em 
que se encontram. 

Para poupar despezas, a direcfSo superior do estabelecimento 
tem-se abstido até hoje de fechar por meio de muros os terre- 
nos adjacentes às edifica93e8, uma parte das quaes nio é se- 
parada dos campos contignos e dos caminhos senSo por fira- 
geis yeda9Ses, construidas com pranchas de madeira. 

D'este modo seria facilimo a uma qualquer pensionista do 
estabelecimento fugir por oste ou por aquelle ponto, para re- 
cuperar a liberdade, e para voltar à grande cidade, para onde 
a attrahem as recorda93es e as tentafSes. 

Pois apesar d'isto as evasSes nILo se produzem. NSo existe 
no estabelecimento senio um homem unico, yelho de ordinario, 
que desempenha as func98e8 de guarda-portjlo ; e portante, se 
se coUigasse um grupo de pupillas com o fim de se escaparem 
do estabelecimento, nenhum meio haveria de as center por 
meio da forfa. Mas é certo que nem mesmo llies occorre uma 
tal idèa, e é este o maior elogio que póde fazer-se ao regimen 
e direc9So de uma casa de educa^So penitenciaria, da qual as 
recltisas nenhum desejo mostram de sair. 

Damos em seguida em rapido resumé algumas das piinci- 
paes disposÌ98es, por que é constituido o regimen de adminis- 
tra9So intema, adoptado no excellente e bem dirigido estabe- 
lecimento de educa9So penitenciaria, a que acabftmos de refe- 
rir-nos em termos geraes. 
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estabelecimento foi creado para receber raparìgaB de mO'» 
nor idade^ distrìbnidas em grapos dÌBtìnctos, destinados: 1.^ A 
educa$lU) penitenciaria ; 2.® à correc9So paternal; 3.® & reclu- 
bSo, arbitrada contro as menores de idade ìnferìor a dezeseis 
annos. 

A admiss&o no estabelecimento so por excepySo póde dar-se 
em idade inferior a sete annos^ e legalmente nenhuma pensio- 
nista póde ser ali conservada além dos vinte annos completoS| 
salvo as que pertencem ao grupo da correc^&o paternal, que 
podem permanecer no estabelecimento até attingirem a maio- 
ridade (vinte e um annos). 

Ab pupillas pertencentes ao grupo da educa9So penitencia* 
ria sfto submettidas ao regimen do trabalho, do ensino e dos 
exercicios em commum. Aquellas que, em rasSo da sua situa- 
(So, idade ou procedimento, se entende deverem viver sepa- 
radas das outras durante a noite, silo recolbidas em dormitorios 
providos de cellulas ou pequenas alcovas individuaes. 

contingente da correcffto paternal està em um departa- 
mento distincto, assim comò tambem o grupo, que alias é insi- 
gnificante, das pupillas destinadas à reclusSo propriamente 
dita. Além da separa98o noctuma, as menores, pertencentes 
a estas duas ultimas categorias, podem ser submettidas a iso- 
lamento de dia e de noite, quando para isso haja motivo. 

Os effectivos de cada sec98o formam tres grupos distinctos, 
conforme as idades, sendo as mais novas educadas à parte, e 
trotadas com cuidados muito particulares. 

No estabelecimento nSo existem monitoras, vigilantes, ou 
preceptoras secundarias, escolhidas entro as pupiUas para exer- 
cerem urna qualquer ac9So ou auctoridade nas suas compa- 
nbeiras. So o pessoal proprio do ensino, da vigilancia ou de 
servÌ90 intemo tem competencia para dar ordens e auxiliar a 
direc9So, tanto nas officinas, comò na escola, nos logares de 
recreio, etc. 

Os trabalhos organisados no estabelecimento téem o cara- 
cter de aprendizagem e pratica das occupa95es mais usuaes, 
destinadas às mulheres nas cidades, assim comò tambem abran- 



Digitized by 



Google 



216 O ENSIKO CABCERÀBIO 

gem a jardinageni; a horticnltura^ e os BervÌ90B domeBticoBy 
que urna dona de casa tem obrìga9So de execntar nos campos, 

Ob officioB do culto catholico sSo celebrados em todos oi 
domingOB e dias BantificadoB em urna das BalaB do eBtabele- 
cimento; convenientemente disposta para servir de capella. 
O ecclcBiastico, que tem o culto a seu cargO; faz tambem pra- 
ticas Bobre assumptos de moral e religifto. No estabelecimento 
podem ser recebidas crean9a8 pertencentes ao culto protestante 
ou israelita ; e n'este caso — que é raro, porque as pupillas nSo 
catbolicas sSo de ordinario recebidas em outras institnÌ98e8 
especiaes — é concedida aos ministros dos cultos interessados 
a facaldade de intervir na parte religiosa, segando as conve- 
niencias e necessidades. 

O ensino é, de um modo goral, identico àquelle que se for- 
nece nas escolas primarias publicas: leitura, escripta, estudo 
da lingua franceza, calculo, elementos de historia e geographia, 
e de sciencias physicas e naturaes. Os effectivos sSo divididos 
em cito classes, nas quaes as pupillas sSo coUocadas segundo 
seu estado de instrucgSo ou de ignorancia. 

Em cada classe existem tres divisSes, que obedecem ao 
mesmo principio. Concebe-se effectivamente que baja urna 
certa difficaldade em regularisar a situafSLo escolar de muitas 
creangas, que dSLo entrada no edificio em idades muito diffe- 
rentes, que procedem de diversas origens, que podem- ser 
absolutamente analpbabetas ou estar relativamente babituadas 
jà ao ensino, que podem permanecer ali mezes ou annos, etc. 

O material do ensino é analogo ao das escolas ordinarias. 
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O delieto de vadiagem nSU) póde muito facilmente ser esta- 
belecido e demonstrado, por isso que o vadio, para incorrer 
em urna qualquer piinÌ9So, deve ser surprehendido no momento 
de se introduzir em uma propriedade sem a competente per- 
missSo do seu proprietario. E existe uma difficuldade igaal, 
senSo maior ainda, com respeito & comproya9So do delieto de 
mendicidade^ embora este seja muito frequente^ em rasSo da 
grande astucia e habilidade com que os mendigos conseguem 
furtar-se & vigilancia dos agentes de policia. 

Kos idtimos annos que decorreram anteriormente & sup- 
pressSo das portas da cidade (de Genebra), em 1846^ por exem- 
plo; foram 'registadas umas 765 capturas pelos delictos de 
mendicidade e vadiagem. 

Remontando a uma epocba um pouco mais afastada, veri- 
ficàmos que o numero de individuos capturados por mendici- 
dade era de 170, pouco mais ou menos, e entre elles uns 42 
reincidentes; nativos de Genebra. 



1 Extrahido do jornal de estatistica suissa, EstatisHca geral dos crimes 
e delictos, commettidos em Genebra, desde 1817 até 1885, por John Gue- 
nond, antigo director da policia centrai, etc. 
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Mas, logo depois de haverem sido demolidas sa portas e as 
fortifica98es, e desde qne a cidade ficon aberta e firanca, esse 
numero elevou-se rapidamente a 2:000. 

Em 1863, no segando anno em qne fhnecionava a ccmmit^ 
sio centrai de beneficencia, o numero de capturas pelos delictos 
de vadiagem e de mendicidade, que no anno anterior f8ra 
ainda de 1:712; desceu a 1:300; iste é, soffreu urna redncfao 
de uma quarta parte proximamentO; e foi depois decrescendo 
mais e mais até 800. 

Desde 1871 em diante, em consequencia do augmento pro- 
gressivo de popuIa9So estrangeira, aquelle numero elevoa-se 
primeiramente a 1:600, e mais tarde a 2:300. Teve depois 
oscilla93eS; até que em 1885 desceu a 1:350; numero que, oom 
poucas altera^SeS; se tem mantide até hoje. 

NSo póde duvidar-se de que o albergue nodumOj fundado 
ha dez annoS; tenha tambem contribuido em grande parte 
para este decrescimento, que alias é ig^almente derido à 
ac9So vigilante da policia. 

A cidade de Genebra ha de ser sempre frequentada pelos 
▼agabundos e pelos mendigos de toda a especie, muitos dos 
quaes sSo estrangeiros; e procedem principalmente de Moille- 
sullaz; cujos habitantes; completamente desprovidos de recar- 
SOS; enviam constantemente para ali as mulheres e as creansas. 

Se compararmos; porém, o numero das cbndemna$8es pelos 
delictos de vadiagem e de mendicidade com o das capturas, 
deverà causar-nos uma certa surpreza a despropor^Io que 
esiste entre esses dois numeros. 

Primeiro que tudo devemos declarar que o commissario de 
policia de servÌ9o aprecia isoladamente cada caso, antes de 
entregar à justiga o individuo que incorreu em um d'esses 
delictos, cumprindo-lhe empregar n'essa aprecia^So e exame 
a mais prudente circum8pec9So. 

Emoutro tempo, no periodo decorrido desde 1815 a 1832, 
OS delictos de vadiagem e de mendicidade eram julgados pelo 
tribunal policial; depois, e até 1848, peks tribunaes correc- 
cionaes, passando mais tarde a estar sob a jurisdicjSo das 
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jasti^as de paz, as quaes jà entSo julgavam algnns casos espe- 
ciaeSy que eram acompanhados por um oatro qaalquer delicto, 
para que nSo tinham competencia os simples tribunaes cor- 
reccionaes. 

Degde o anno de 1848, em que foi incumbida à ju8ti9a de 
paz a inye8tiga9So e julgamento dos delictos de mendicidade 
e de vadiagem, e até o anno de 1871, deram-se apenas mnas 
15 a 20 condemnafSes sobre a media approximada.de 1:800 
captnras por anno, ou seja 1 por cento, facto este que denun- 
ciava da parte da auctoridade policial urna grande indulgencia. 

Depois da organÌ8a98o da policia, em 1871, organisaySo 
que foi determinada pelo augmento constante da popula9SO; 
o numero medio de condemna98es elevou-se a 160 sobre a 
media de 1:600 capturas em cada anno, o que dà uma per- 
centagem de 10 por cento. A desproporySo accusada, e que 
ha de existir sempre entro o numero das condemna98e8, com- 
parado com o das capturas, foi jà acima explicada. Hoje ainda, 
embora em uma escala um pouco mais extensa, a propor98o 
mantem-se quasi no mesmo pé. 

Na parte respeitanto a desordens, embriaguez, motins, eto., 
que dSo tambem motivo a procedimentos repressivos por 
parto da policia, o numero de capturas augmentou tambem 
muito consideravelmento desde aquella epocha. De 200 a 300, 
que era a media que regnlava ha uns 50 annos, o numero 
elevou-se a 1:800 em 1876, anno em que foi publicado o de- 
creto tendente a reprimir a embriaguez publica, e desde esse 
anno foi aquelle numero decrescendo, até que em 1888 foi 
de 1:400. 

Em outubro de 1876 as auctoridades policiaes, preoccupadas 
com o facto de serem muito numerosos os casos de embria- 
guez com escandalo publico, que se produziam nas ruas, 
conseguiu que o conselho d'estado publicasse um decreto, 
cuja execu9£o deu ensejo a que pudesse sor utilmente com- 
batido aquelle abuso, que ,até ent&o nSo constituia objecto 
de repressXo debaixo do ponto de vista da lei, e que desde 
logo comegou a ser alvo de condemna95es. 
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Logo no anno immediato iqnelle em qne foram poataa ea 
TÌgor as dÌ8po8Ì$8e8 d'aqnelle decreto, o numero de condemm- 
$5ea^ pronunciadaa pelaa jii8tÌ9a8 de paz, elevoa-ae a 100. 

D'estea nltimos exemploa, porém, comò aliis é evidente^ 
nenhoma dedno^So póde ser tirada relativamente à criminali- 
dade propriamente dita. SSo factos iaoladoa on accidentaes, 
qne na ana maior parte dizem reapeito a indivìduos de paa- 
aagem na ddade, e cuja indicarlo demonatra princqpafanente 
a Bolicitade da policia no comprimente do aen 8ervÌ90, iacto 
qae alias eatà pienamente oonfirmado pela tranquillidade relar 
tiya daa maa. 

Elm todo o caao, tanto na parte qne diz reapeito à mendn 
cidade e vadiagem, comò na qne ae refere éa desordena, aa- 
aoadaa noctomaa, eacandaloa e embriagnez pnblica, é forgoao 
ter em attenjSo, comò jà diaaemoa, a poai^ geogn4>hica do 
cantio, e a attrac9So de teda a eapecie qne eate póde oflRerecer 
aoa eatrangeiroa, operarioa, aimplea tranaenntea, extraviadoa, 
em nma palavra a todoa aqnellea qne, aabedorea de qne GFene- 
bra é nma cidade de recnraoa, meamo para oa deaprotegidoa 
da aorte, tSo ali refiigiar-ae. 

Se qnizermoa comparar Parìa, qne eati aitoada no centro 
da Fran9a, e cnjo aystema abaolnto, debaixo do ponto de 
▼lata da reclnaSo e da condemna9So, é poderoaamente reforgado 
pela expnlaSo do territorio firancez, encontraremos qne, apeaar 
da reconhecida efficacia dfegtaa medidas preventivaa e de re- 
pressilo, metade daa entradaa no depoaito da Prefeitnra n'aqaella 
grande capital se compSe de vadioa e mendigoa, captnrados 
em Paria ou na parte restante do departamento do Sena. Onu 
em Gtenebra, esse elemento repreaenta apenaa nma percen- 
tagem de 30 por cento, e todavia chega-ae aqui a nm numero 
de captnraa d'està natnreza relativamente mais elevado do 
qne em Paria, qne conta 20:600 captnraa de mendigoa e de 
vadioa, para nma popnla$So de 2.300:000 almaa, ao passo 
qne em Genebra se contam jà 1:300 a 1:400, o qne d4 nma 
propor9So de 9 por cento centra 13,50 por cento, aendo este 
facto conaeqnencia da proximidade em qne o territorio està 
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da fronteira. Por outro lado, em Paris os procedunentos judi- 
ciaes contra a especie de izìfractores, a que nos estamos refe- 
rindo; representa urna percentagem de 28 por cento; ao passo 
que em Genebra essa percentagem é apenas de 10 por cento. 

D'aqui se deprehende que existo em Genebra urna solici- 
tude mais cuiHadoBa, e ao mesmo tempo ama benevolenda 
mais accentoada para està catogoria de individaos. 

Acabàmos de ver que^ com respeito à mendicidade e à va- 
diagem, ha menos rigor na Suissa do que em Franca para a 
repressSo a exercer, e é essa nàturabnente ama das causas 
da incessante repetijSo d'essas infrac93e8y e da differen9a pro- 
porcional com Paris^ qae acabàmos de indicar. 

No emtanto; pelo facto de dizermos qae a vadiagem e a 
mendicidade representam 30 por cento das captaras, em vez 
de 50 por centO; que é a percentagem que se dà em Paris, 
poderia talvez infeiir-se que em Genebra, a parte restante 
das capturas tem por motivo, comò alias acontece em Paris, 
a criminalidade em gercd; mas nSo deve ser està a conclusSo 
a tirar, porquanto as esta98es de policia, para onde s&o condu- 
zidos, comò acontece com o deposito da Prefeitara em Paris, 
todoB OS individuos capturados no cantSo £ronteiri$o de Gene- 
bra, recebe, entro outros delinquenteSf os que sSo presos por 
embriagueZj rixa, escandcdo, assim corno tambem por infracgào 
a' um mandado de expidscU), e està categoria nSo póde deixar 
de ser menos numerosa em Paris, que é situada no centro da 
Fran9a. 

Em resumé: sobre 4:000 capturas, a percentagem das que 
téem por motivo os rouhos, fraudes, abusos de conjianga, e 
outros delictos analogos, é, em Genebra, de 10 por cento, ao 
passo que em Paris esse elemento representa 30 por cento. 
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XII 



RiPiZES UDISCIPLIlliDOS E TICIOSOS' 



As crean^as orphSs, abandonadas e nativas de Genebra, bSo 
entregues ao hospicio geral^ que as colloca primeiramente, e 
emquanto estSo em multo tenra idade, no seio de familias par- 
ticolares nas communas roraes proximas do cantSo, para mais 
tarde as educar noe dois estabelecimentos de orphSos^ creados 
para os dois sexos. 

Os orpbXos estranhos ao cantSo ou à Suissa sSo maildados 
para as suas communas de origem; depois de terem sido cum- 
pridas umas certas formalidades; que com relasSo aos ultimos 
sSo de ordinario entaboladas pelas vias diplomaticas. 

Para as creanjas desprezadas ou mal cuidadas pelos paes^ 
com domicilio estabelecido em Genebra, existia uma institui- 
920 fìindada ha uns vinte e ciuco annos por pessoas benefi- 
centes; destinada a dar protecgSo &s creanjas dos dois sexos, 
que, sem que estivessem abandonadas, nSo eram tratadas com 
OS necessarios cuidados e solicitude, em consequencia da ne- 



1 Vide jornal de estatistica soissa. 
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gligencia ou da situa^So precaria doB paes. Essas cnssn^ss 
eram entregaes a £Euniliaa de cultivadores honestoB, de ordi- 
nario residentes nas communas do cantio de Yand. 

D'este modo a generosa institnijSo, a que acabamos de re- 
ferir-no8, proporcionava àqaellas creangas nm meio de vida 
simples, laborioso e moral^ e ao mesmo tempo orna fionilia, 
que muitas d'ellas nSo tinham, em raa&o das circamatancias 
especiaes de abandono^ em que se encontravam. 

Frequentando as escolaS; e por vezes empregadas, qiuuido 
isso era possivel, em peqaenos trabalhos de campo, aqaellas 
crèan^as, que se achavam sob a vigilancia dos profesaores das 
escolasy eram tambem visitadas por mn delegado da commis' 
s8o protectora da infancia abandonada, commissSo cnja presi- 
dencia se achava a cargo do infatigavel pastor de almas 
Freundler, fedlecido nSo ha muitos annos ainda. 

As solicita93es, dirigidas à direcjSo d'aqnelia in8titiiÌ9Ìo, 
para que ella concedesse a sua protec9So a estes ou iqnelles 
menores; eram feitas pelos proprios paes d'estes ultimos, com 
a interferencia directa dos parochos, ou pela commissSo cen- 
trai de benefieencia, pelas sociedades franc-ma9onica8, e tam- 
bem pelas auctoridades policiaes. 

Deve dizer-se que os seryÌ90s prestados pela instituiflo, a 
que nos estamos referindo, foram multo salutares debaixo de 
todos OS pontos de vista. Quando se dava o caso de manifes- 
tarem as creansas quaesquer disposìfSes mia, conseguia assim 
aquella benemerita instituiySo atacar o mal logo no seu prin- 
cipio, e, empregando meios simples mas segoros, orientar para 
caminho do bem as crean$as, nSo cqrrompidas ainda ^. 



1 Acabamos de saber — e é com intimo prazer qae o registamos — 
qae a generosa empreza da protec^So 4 infìmcia abandonada, empreu 
que fora contìnoada pela solicitade da commisslo centrai de benefieen- 
eia, se reconstituiu emfim regulannente em ama nova commisaio, cajos 
estatatos foram approvados em agosto de 1889. Devemoe felicitar-nos 
por este facto, pois que tado o que n'este sentido se emprehender seri 
ama prepara^io moito salutar para a preserva^io do mal nos menores- 
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MaSy alem d'estes infelizes abaBdonados^ na sua maior parte 
innoceiiteBy temos ainda a considerar os menores jà viciosos, 
que é forsoso collocar em circurnstancias de nSo causarem, 
pelo seu contacio malfazejo^ um qaalquer prejuizo à sociedade. 
É principalmente para està categoria de individuos que deve 
Ber dirigida teda a nossa solicitude. Qual de entro nós nSo 
tem sentido o cora9&o confrangido, por ver esses rapazetes 
nas ruas, porto dos mercados, das esta98es do caminho de 
ferrO; e dos pontos de embarque^ e & noite junto das portas 
das casas de espectaculo^ com urna penta de cigarro no canto 
da bdca^ e soltando dos labios umas phrases inconvenientes e 
mal soantes? 

Entro esses pequenos ociosos estabelece-se quasi sempre 
urna especie de as80CÌa9So mutua, organisada com o instincto 
e inteUigencia do mal. 

Durante o tempo em que estiveram a nesso cargo as fimc- 
98es de director da policia centrai, em Genebra, tivemos occa- 
siilo de nos occupar de urna quadrilba de pequenos larapios, 
& fronte da qual se achava um chefe, cuja auctoridade elles 
reconheciam e acatavam. É a necessidade de defeza que assim 
organisa as sociedades de malfeitores. 

Temos ainda os refractarios da escola, que sSo procurados 
e perseguidos pelos delegados da repartÌ9So da instruc9So pu- 
blica, e tambem por os da policia e justÌ9a, e que por fim se 
associam aos grupos de vagabundos, a que acabamos de refe- 
rir-nos. Infelizmente essas crean9a8 rebeldes e incorrigiveis 
pertencem de ordinario na sua maior parte a familias de na- 
cionalidade estranba ao cantào. 

Para os menores, nativos de Genebra, e para alguns casos 
especiaes referentes a crean9a8 naturaes de outros cantSes 
Buissos, temos o recurso da colonia agricola de Sérix, que re- 
cebe annualmente uns 14 ou 15 pensionistas por conta do 
Estado. 

Esse estabelecimento, que recebe menores em idade inferior 
a dezeseis annos, nSo é destinado a crean9a8, cuja admissSo 
nSo seja fundada em motivos de indigencia, e tem prestado 

16 
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malto preciosos servigos debaixo do ponto de rista dji regene- 
ra^Io da mocidade coni tendencias para o vicio '. 

Que se hade fazer, porém, dos estrangeiros, de qne nio 
póde legalmente incumbir-se a assistencia publica oa partica- 
lar? £ for9oso que o delieto de abandono por parte dos paes 
seja notorio e perfeitamente caracterisado, para poderem estes 
ser chamados por tal motivo aos competentes trìbunaes, e é 
està a raaSo por que os processos officiaes d^esta natoreza sSu 
raros em Genebra, tanto mais que ama qualquer penalidade, 
infligida ao ehefe da familia nSo corrige a creanza. Temos, é 
▼erdade, o recarso da prisào administrativa^; mas é raro que 
a reclusSo mais ou menos prolongada produza um effeito sa- 
lutar sobre a crean9a viciosa, de maneira a ficar ella regene> 
rada por tal meio. 

O pastor de almas Robin notou, que as penas de carta da- 
ra9ao nSo téem sobre a creanza outro effeito, que nlo seja o 
de mais e maÌ8 a perverter. 

Fallemos agora dos menores, cuja idade regala entre deze- 
seis e vinte aimos, periodo que é sempre rodeado de grandes 
perigos, porque é precisamente n'esse periodo que as paixoe:$ 
comegam a desenvolver-se. 



1 E deyer dosso recordar, qae em 1876 o ministerìo da jnsti^a e pò- 
lieta, preoccapado em rasào do grande numero de rapazes, viciosos e in- 
corrìgiveis, nativos de Genebra, qae passavam vida de vadiagem on 
caiam sob a aerilo da policia, solicitoa do conselho de estado nm credito 
sufficiente para occorrer as despezas com a installalo e maaaten^ào 
d^esses menores, de qae era urgente desembara^ar a cidade, na colonia 
agricola de Sérix. Foi pois votado em 1877 para esse fim nm credito de 
3:000 francoa, que mais tarde foi elevado a 4:500 francos. 

Os pensionistas sao empregados nos trabalhos indusiriaes e agrìcolas 
da colonia, e recebem ao mesmo tempo urna iustruc^lo dementar suffi- 
ciente, comò prepararlo para poderem no futuro ezercer urna qualquer 
profissSo. 

2 O presidente do conselho de estado póde, a pedido dos paes, orde- 
nar que um menor incorrigivel seja encerrado em um carcere por um 
espa^o de tempo, nlU> ezcedente a doìs mezes. 
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SSo em grande numero os menores, ociosos e vadios; que 
passam vida errante nas mas^ nas pràyas^ nos caes e nas pro- 
ximidades dos estabelecimentos publicos e do8 cafés cantantes, 
e que^ dados & pratica de todos ob vicios, chegam por firn a 
Ber recolbidoB naB prisSeS; depois de haverem explorado os 
recursoB de runa qualquer profissSo vergonhosa! E é n'eBses 
pontos que se encontram muitos menores estranhos à com- 
muna^ mas eujos paes téem residencia estabelecida em Gene- 
bra, e centra os quaes nSLo póde ser emprehendida urna qual- 
quer ac9So efficaz. 

Quando se trata de um menor, nativo de um outro cantSo 
suisso, Estado nào póde obrigar a communa a recebel-o, ou 
a collocal-o em urna casa de correc92o do cantSo de proceden- 
eia, ou a intemal-o d sua casta em um outro qualquer estabe- 
lecimento disciplinar. Para que esse internamento possa rea- 
lisar-se, quer gratuito, quer nfto, é necessario que a familia do 
menor esteja domiciliada no seu cantSo de origem. 

E dà-se precisamente a mesma difficuldade, quando o caso 
tem relaflo com um menor pertencente a uma qualquer fami- 
lia nio oriunda da Suissa, que pelo seu comportamento irre- 
gular haveria interesse em afastar do cantSo. Se esse menor 
é francez — e s&o esses os casos mais numerosos, em rasSo da 
importancia da colonia fixada em Genebra^ — a auctoridade 
franceza recusa-se a encarregar-se da sua colloca95o em um 
estabelecimento disciplinar, quando os paes nSo estSo domici- 
liados no seu paiz. 

Deve notar-se que quasi todos os menores vidosos perten- 
cem a farailias pouco abastadas ou que vivem na miseria. 

Das considera93e8 que acabamos de apresentar, conclue-se 
que seria muito para desejar que pudesse ser celebrado um 
accordo ou conven9ào, nào so com os cantòes interessados, 
mas tambem com a Fran9a, a fìm de se obter, quando essa 
necessidade se fizesse sentir, a colloca9So em um estabeleci- 



1 32:000 almas. 
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mento de correc9ao de um menor depravado e incorrigivel, 
cujo procedimento e maus exemplos constituissem nm p^rigo 
para a nossa mocidade^ assim comò para a Beguran9a moral do 
no880 paiz. 

Quando nSlo fosse adoptado oste alvitre^ poderia talvez con- 
segnir-se a coopera9&o financeira do cantSo ou do Estado, a 
que o menor pertencesse, para se levar a effeito a sua collo- 
casse em uma colonia agrìcola Buissa^ em Sérix por exemplo, 
ou em qualquer outro estabelecimento disciplinar; em urna 
palavra; a indemnisagSo das despezas necessarias para a ad- 
missSo e manutens^o do menor n'essa casa de reforma. 

K'estas condisSes poderia entfto pensar-se na creasSo de 
nm estabelecimento mixto de rehabilitasSo e regenerasSo para 
a mocidade em goral, e que serviria ao mesmo tempo para 
OS menores^ oriundos de Genebra, recambiados dos outros 
cantòes. 

Mas o que melbor deveria julgar-se ainda seria o primeiro 
meio, isto é, chegar-se & possibilidade de eliminar, por meio 
da extradic$&o, todos os menores viciosos e pervertidos de ari- 
gem estrangeira, e d'este modo poderiam os menores, nativos 
de Genebra, e contando menos de dezeseis annos de idade, 
continuar a ser recebidos na colonia agricola de Sérix. 

Para os que contassem mais de dezeseis e menos de vinte 
annos, e na falta de um estabelecimento disciplinar, instai- 
lado no proprio cantSo de Genebra, poderia talvez obter-se a 
sua colloca9&o nos do canteo de Vaud, em Croisettes por 
exemplo. 

Durante o anno de 1885, a policia de Genebra capturou e 
conduziu às estas^es policiaes, 66 menores de dezeseis annos 
e 198, contando entro dezeseis e vinte, ou seja 264 menores, 
45 dos quaes oriundos de Genebra. 

Estes ultimos, embora soltos no dia immediato, soffi*eram o 
contacto e a perniciosa influencia das estas^es policiaes (vio- 
hn), onde, nfto obstante a separasSo que porventura possa 
fazer-se, ha de haver sempre uma grande miscellanea de indi- 
viduos sem brio e sem vergonha, e até mesmo de malfeitores, 
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dado8 às conversas cynicas e às chocarrices deshonestas e im- 
moraes. 

É mais que certo que no numero d'essas creangas^ condu- 
zidas para esse logar infecto, se encontrariam algomas perfei- 
tamente inconscientes; nSo desmoralisadas ainda^ que foram 
logo depois arrastadas para as idéas do mal, em rasilo d'essa 
promiscuidade tSo prejudicial principalmente n'um periodo da 
vida em que 08 sentimentos estSo a formar-se. 

Para completarmos este assumptO; devemos Mlox ainda dos 
menores capturados e encerrados nas prisSes^ sob a accusa$So 
de um qualquer delieto. 

Tomando para exemplo o anno de 1888; encontramos 116 
capturas de menores contando entro dezeseis e vinte annos de 
idade, 18 dos quaes eram oriundos de Genebra. D'esses 116 
menores, 11 foram condemnados nos tribunaes correccionaes 
e 52 nos das justigas de paz, quasi todos pelo delieto de men- 
dicidade; 33 e entro elles 12 nativos de Genebra/ capturados 
sob a accusaglo de roubo ou de abuso de confianga, foram 
absolvidos, ou soltos por se reconhecer a nSo existencia de 
fundamento para um qualquer procedimento criminal centra 
elles. 

Bepetimos: foram 116 os menores, e entro elles 5 ou 6 do 
sexo feminino, que passaram pelas prisSes, e tiveram n'ellas 
uma permanencia mais ou menos prolongada, som que n'aquelle 
numero se comprebendam 18 creangas menores de dezeseis 
annos, 7 das quaes haviam sido encerradas administrativa- 
mente, sob requisigSo feìta pelos paes. 

Se àquelle numero acrescentarmos o dos que foram captu- 
rados na propria cidade ou no resto do canteo pelos delictos 
de mendicidade, vadiagem, embriaguez, desordem, etc, e que 
foram conduzidos às esta(8es policiaes, de onde sairam sem 
que fossem julgados pelos tribunaes, numero que se elevou a 
265, teremos porto de 400 menores, que foram submettidos ao 
pernicioso contacto e influencia desmoralisadora das prisSes. 

Tivemos occasiSlo de notar que, entro 63 menores de deze- 
seis a vinte annos, submettidos a julgamento e condemnados, 
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8Ó 11 haviam tido condemna^Ses no tribunal conreccional por 
divenos delictos. 

Obserrando e compulsando bem as circumstancias indivi- 
dnaes de 53 menores captorados, e nSo apresentados aos tri- 
bonaes para jolgamento, notamos qae todos esses individaos, 
contra os qnaes se reconbecera nlo harer fondamento para 
un qoalquer procedimento criminal, tinbam side em geral 
accnsados de roubos, abnsos de confian$a, etc. 

Comparando o numero a qne acabamos de referir-nos com 
o daa condemna^òes nos tribnnaes correccionaes, poderia tal- 
Tez inferir-se qne aqnelle grande numero de captnras proce- 
deria porvéntura de fSdsas accusa^oes ou de queixas n&o fun- 
dadas ; mas, depois de um exame detido de cada caso espe- 
cial, deve reconbecer-se que os nossos magistrados, incumbL 
dos da instmcfSo e fora de todos os outros casos sufficiente- 
mente caracterisados pela sua gravidade, procederam muito 
sensatamente, evitando, tanto quanto possivel, a um individuo 
em comedo de vida a nodoa de uma condemna^lo. 

Póde bem dizer-se, que esses representantes da justi^a se- 
guiram o principio da mtpensào de julgamento, cuja adop9ào 
tanto temos preconisado. 

£ para nós motivo de intima satisfallo ver que os nossos 
magistrados juntam a sua coIlabora9ao aos numerosos esforgos 
jà tentados, e que de certo serio continuados tanto pela ini- 
ciativa particular corno pela iniciatìva do Estado, para a rege- 
nera9lo da mocidade indisciplinada e viciosa, pois que é abi 
que reside o principio do mal, que come9a a ihfiltrar-se no 
adolescente para continuar a desenvolver-se no bomem de 
idade madura, desmoralisando-o e pervertendo-o. KSo póde 
dizer-se na9lo civilisada aquella que se nao occupa com solici- 
tude do patrocinio dos menores abandonados ou jà transviados. 

O contagio do mal nas crean9as é muito mais perigoso do 
que nos individuos de maior idade ; e por isso tudo quanto 
possa emprehender-se com o firn que preconisamos terà corno 
resultado immediato, e em grande parte, uma reductio no fu- 
turo no numero dos crimes e delictos. 
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contagio é de um effeito mais consideravel ainda do quo 
a hereditariedade propriamente dita. NSo é raro ver-se que as 
crean9as, subtraidas ao mau contacto dos paes pervertidos, e 
Bubmettidas a um regimen moralisador, recaem nas praticas 
do mal^ logo que sào de novo restituidas ao Beio da familia. 
Esses individuos peceam corno por instincto, e em rasSo do 
facto de haverem sido educados por paes desnaturados. 

Em PariS; ametade dos individuos capturados conta menos 
de 21 annos; em Genebra estamos n'esse ponto muito supe- 
riores em civilisa^^o e moralidade — e concorre de certo muito 
principalmente para oste facto a nossa in8truc9ào obrigatoria — 
pois quC; em 4:000 capturas, nSlo contamos senSo uma percen- 
tagem de 10 por cento. 

Està de8propor9So, porém, nSo deve induzir-nos a parar no 
caminho encetado, pois que o mal é constante, e até mesmo 
augmentou um pouco no anno de 1889, durante o qual as pri- 
sSes receberam e sequestraram 52 menores de idade inferior 
a dezeseis annos, e entre elles 9 nativos de Genebra, 20 dos 
outros cantSes suissos, 15 francezes e 8 de diversos paizes, e 
149 entre os dezeseis e vinte annos, iste é, mais 67 individuos 
do que no anno de 1888. ou seja um augmento de 50 por cento. 

Aquelie numero de 201 nunca tinha sido attingido ainda. 

Em outro tempo — vdlo jà passados alguns annos depois 
d'isso — fallou-se do estabelecimento na Suissa de uma casa 
intercantonal de reforma ou correc9&o para a mocidade indis- 
ciplinada; mas o projecto nSo chegou a ter execu9SLo^ 

Essa casa seria destinada a receber conjunctamente os me- 
nores delinquentes, e as crean9as viciosas, n&o condemnadas, 
cujas tendencias para o mal fossem por tal fórma accentuadas, 
que se tornasse prejudicial e perigosa a sua colloca9£o no scio 
de uma qualquer familia, comò faz a instituÌ9So da infancia 
abandonada. 



' Em Portugal nSo exiate comò dissemos n'outro capitulo d^este livro 
a organisa^So d'estes BervÌ9os. Ha alguns projectos e louvaveis alvi- 
tres que nunca chegam ao que parece a ter execu9So. 
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Anima-no8 a e8peraii9a de qae tal projecto voltadl ainda à 
tela da discassSo, e sera executado no sentido por nóa preco- 
nisado'. 



^ No anno ultimo, algum tempo depois da nossa conferencia no Athe- 
neo, na qoal insistimos maito particularmente sobre a necessidade d€ 
creaQSo de um estabelecimento especial para os reclusos suissos de me- 
nor idade, o conselheiro de estado incumbido da administra^io sQperitr 
das prisòes havia formado uma commissio consoltiva, composta de cida- 
dSos de opinioes diversas e da qual tivemos a honra de fìizer parte, com 
o firn de procurar e estudar os meios mais apropriados 4 suavisag&c da 
sorte dos nossos prisioneìros em geral. 

N^essa commissSo, que reuniu apenas tres vezes, fot apresentada, en- 
tre muitas outras, e em primeiro logar, a proposta para a reconstrac^io 
de uma prisio mais em circumstancias de ser aproveitada do qae eeti 
a de Santo Antonio ; depois, em segnndo logar, a crea^So de um estabe- 
lecimento intercantonal de correc^ào ; e por fim, quando nenhum d'estes 
alvitres fosse adoptado, para que se dispuzessem as cousas de modo a 
poderem os reclusos, oriuudos de Genebra, que contassem entre dezeseis 
e vinte annos de idade, ser intemados em uma colonia agricola, no can- 
tSo de Vaud por exemplo. 

Como jà vimos, é d*estes ultimos o maior numero entre os menores 
collocados sob a al^ada da lei, cujo menor numero é representado pelas 
crean^as menores de dezeseis annos, que se suppoe procedem sem dis- 
cernimento, e que a lei exclue de toda e qualquer condemna^lo. 

Estes alvitres foram communicados ao nosso governo, e julgamos pò- 
der affirmar que o conselheiro de estado, chefe actual do departamaito 
do interior, e encarregado da administra^ào superior das prisòes, que 
tinha estudado tambem multo a fundo o presente assumpto, vae por em 
execu9So a idèa do estabelecimento de uma casa intercantonal de correc- 
9S0, organisada segundo as bases indicadas. 
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RiPARIGiS YlCIOSiS; iS iRREPERDIDiS, SUi REGEHERiCÀO ' 



Vimos jà qae as raparigas conduzidas às prìsSes sSo em 
numero multo limitado, e representam apenas uma percenta- 
gem de 5 y^ por cento sobre o numero dos rapazes capturados, 
e portanto dispensar-nos-liemog de fallar n'ellas, tanto mais 
que aa menores d'essa categoria pertencem quasi todas à, Saboia^ 
e particularmente a Moillesulaz. 

Tivemosy porém^ em outros melos, que nSo so nas estaySes 
policiaes e nas prisSes propriamente dltas, alguns casos espe- 
ciaes de que entendemos dever occupar-nos, e de que apre- 
sentaremos dois exemplos. 

primeiro refere-se a quatro raparigas j& com pessimas 
tendenclas; pertencentes todas à, mesma familia, e que eram 
pelos proprios paes empregadas na vida da mendicancia; dls- 
£Bu:9ada sob o pretesto de offerecer à, venda pequenos ramos 
de flores e caixas de phosphoros. Aquellas crean9as viclosas, 
que yagavam de noite pelas mas e pelos passeios, estavam 
expostas a ouvir os ditos mais picantes e desmorallsadores. 



^ Vide Jorncd de estatiatìca «titMo. 
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Grafafl aos bona officios da commiasSo protectora da infancia 
abandonada^ e ao auxilio prestado pela commisaSo centrai de 
beneficencia^ foram admittidaa no seio de urna familia do 
cantSo de Vaud, Os promotorea d'està obra meritoria tiveram 
mais tarde a BatÌ8fa9So de verificar que tres d'eaaaa quatro 
raparigaa ae haviam regenerado completamente. 

O segando caao, a que vamos referir-nos^ é tambem muito 
intereaaante. Diz reapeito a urna rapariga e imi rapaz, irmSoa, 
filbos de um saltimbanco francez jà fallecido, e de urna des- 
gragada trapeira de costimiea depravados, que ia abrigar-se 
de noite com os seus doia filhoa em covis infectos e mal afa- 
mados; onde dormia em desmoralisadora promiscuidade com 
vadioa de toda a eapecie^ trapeiros^ negociantes de osaos, etc., 
dando aasim um pernicioso exemplo às creangaa, e proporcio* 
nando-lhea contactoa perfeitamente corruptorea. 

A direc9So da policia, tendo aido informada d' aquelle facto, 
ordenou que aa creanyaa fosaem libertadas da ma influencia 
d'aquella mulher^ e conduzidaa primeiramente ao hoapital, 
onde a mSe deu entrada tambem pouco depoia^ e em pouco 
tempo auccumbiu aos estragoa produzidos por imia doen^a de 
peito. 

Aquelles orphSos abandonados^ enfeaados e rachiticoa^ de- 
pois de haverem sido tratadoa no hospital^ foram coUocados, 
por interven9So do departamento da policia, em uma communa 
do nosao cantilo. O rapaz, que nos primeiros tempos denun- 
ciava pessimas tendencias, regenerou-ae a pouco e pouco e 
insensivelmente, ganbando actualmente o aeu pSo honrada e 
dignamente. A rapariga, cujos maua inatinctoa eatavam mais 
profundamente enraizados, foi primeiramente collocada no aeio 
de uma familia campeaina, maa nenhum reaultado favoravel 
ae obteve d'easa prime ira tentativa; em seguida foi enviada 
para um eatabelecimento de refugio, inatallado em paiz eatra- 
nho, e regreaaou ao cabo de algum tempo nSo corrigida e 
sempre rebelde. 

Fez-se ainda uma outra tentativa, e foi mandada viver de 
novo no campo, em companhia de aeu irmSo; maa aa auaa ten- 
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dencias viciosas desenvolveram-se mais e mais, & medida que 
se approximava para ella a idade da adolescencìa. 

Depois de havermos solicitado em favor d'ella os conselhos 
e a caridosa protecgSo de algumas senhoras generosas e dedi- 
cadaS; consegaimos que fosse mandada para Basilea, a firn de 
ser ali recebida em um estabelecimento especial de rapangas. 

Ahi regenerou-se ella completamente; mas, nascida com 
uma constituÌ9So debil, que a idade nfto conseguirà retempe- 
rar^ regressou d'ali mais tarde tisica em ultimo gran, mas in- 
teiramente outra debaixo do ponto de vista moral. 

Gra9as à benevolencia e sentimentos de caridade de Madame 
Butini de la Rive, a qual, assim comò tambem o seu muito 
digno marido, nos hayia auxiliado muito utilmente em outros 
casos, foi admittida no hospicio de Plainpalais. 

TSo desoladora e manifesta f5ra a mudan9a, produzida pela 
doen9a no corpo da infeliz rapariga, quSo prcfunda fora a 
transforma9So operada no seu estado moral! 

O seu caracter indocil, e refractario a toda e qualquer in- 
fluencia estranila, tinha desapparecido completamente, dei- 
xando em seu legar uma submissào e uma humildade verda- 
deiramente commoventes. Recordando sempre tudo o que em 
favor d'ella tinha side feito desde a sua infancia, no intuito 
de a preservar dos perigos, a que andava constantemente 
exposta, assim comò tambem seu irm&o, exprimia-nos em sen- 
tidas phrases a sua gratidào profunda enviando-nos de tempos 
a tempos algumas linhas escriptas por nossa inten9So, e re- 
mettendo-nos por firn um pequeno desenho, por ella feito horas 
antes da sua morte ! 

Fomos visital-a nos seus ultimos dias, e a desventurada 
moireu em paz, com a expressSo de uma suave serenidade 
no sembiante, e sem que mostrasse um qualquer receio ou 
terror por aquella morte, que a emancipava dos grilhdes da 
vida. 

Poremos ponto na citaySlo de factos pessoaes, que frequen- 
tes vezes se produziram durante a nossa carreira, e a propo- 
sito dos quaes tivemos occasiSb de apreciar no seu elevado 
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* • 

FaHapsiBM agora de vsm ìz^icì::^!*;-!» pugieuL** de regeoe- 
la^; qpe fìrm orgar.:<ihia ezi I^7->. tm cocseq^Doa da eoci- 
▼letB^ i!it«raaci«>::aL cel<rbraiia cza I^T5. pua proceecio de 
mecores eatabeieci'ds» esi pa£2«s estzaczein». HefefinM^iM» 
a aeecida dai precep?on$. pynrzAZJXA e creadas, ja estabe- 
càia em ^'ienebra em l^T-L caé iem icn q^xalqner cancser de 
E^radb> or^c-iaL e qpe tesi did«> e dà aZi^ia exceUentes rcsol- 
tados. Póde bem «lixer-^e — e iifc> ai-ssx» d'i maltas meaes p.-r 
ikj« r»ronbec:<Io — q^e aq^ieC^ in^iisiLi^ào presta mmto bons 
ferfÌ9«>i. e costrlbae e^.jazin^ntc para que sejam rig^x«»r 
meliti cmnpridas a» pre^scrip^^es coG^ignaias na conTen^io, 
e ad«>ptada« pelo cosdo eoii;ieILo d'e;$saiio. d:uido sempre prova 
de ama grande pradeocia e bom senio na colloeajio da* 
menore». 

Com o intento de evitar 00 abosois. que se commetlìam de 
ordinario por parte de agencias poaco escmpolosaa, nio é boje 
concedido uni qnalqaer pa;$$af«orte a nm menar, para poder 
este ser enviado para om paiz estrangeiio, sem qae preceda 
a competente aactonsaoao do departamento da poKcia e joa- 
ti^a. o qaal aprecioa cada cas^» em especiaL. proeoiando infbr- 
mar-se preriamente da sitnaclo dos paes, e até mesmo pro- 
cedendo por Tezes a investigacues sobre a cansa qae porven- 
tara obriga a £unilia a separar-se de nm sea filbo. 

Deve porém dizer-se qae, qaando o £ftcto lem pw interme- 
diana a agencìa das preceptoras^ govemantes e creadas^ ha 
sempre ama sèria garantia de qae a escoDia foi feita com ver- 
dadeiro criterio, nio sendo todavìa essa mesma ageneia dia- 
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pensada de prestar ìiiforma98es minuciosas sobre as suaB ope- 
ra9oeB às auctoridades polieiaes. 

Aleni d'isto a agencia posBue no seio da sua commisfiSo 
directora um delegado do departamento da policia, qae de 
ordinario exerce as funcgSeB de secretario. 

Anteriormente a estas dispoBÌgòes, eminentemente preBerva- 
doras do mal^ ouviram-se em Genebra aa mais amargas quei- 
xas por causa da facilidade com que as familias, nfto abastadas 
sim, mas sempre indifferentes, se separavam das suas filhas, e 
as mandavam comò creadas ou govemantes para paìz estra- 
nilo por intermedio de uma agencia de colloca93eB, nSo poucas 
vezes de moralidade equivoca. Alguns paes sem consciencia 
nSo trepidavam em se desembara9ar d'aquelle modo das filhas^ 
jà viciosas às. vezes, e cujas mas tendencias nfto tinham sido 
aìnda de qualquer modo combatidas. 

Muitas raparìgas — e o facto foì algumas vezes verificado 
e deplorado por nós — ainda inexperientes das cousas da vida, 
ou jà com umas taes ou quaes dÌ8posÌ98es para o mal, succum- 
biam mesmo durante a viagem, e antes de haverem chegado 
ao seu ponto de destino; algumas outras, depois de permane- 
cerem durante algum tempo no logar para que haviam sido 
transferidas, regressavam a Genebra levando nos brajos o 
fructo de amores de occasiSo, ou mesmo completamente per- 
vertidas pelos vicios da libertinagem. 

Foram estes factos muito repetidos, da maior parte dos 
quaes fomos testemunha, e que preoccupavam muito viva- 
mente OS jomaes e a opinilo publica, que induziram as nossas 
administra98es cantonaes e polieiaes a promover a conven9So 
intemacional, a que jà nos referimos, e cuja influencia salutar 
se tem manifestado muito accentuadamente. 

Gra9as a todos esses elementos combinados, condÌ98es im- 
postas pelo Estado, medidas de pre8erva9So adoptadas pela 
policia, e cuidados empregados pela agencia das preceptoras, 
OS casos, relativamente numerosos, de regresso a Genebra 
d'aquellas desgra^adas raparìgas enganadas ou pervertidas, 
que se davam em outras epochas, nSo se tèem repetido agora. 
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Eni geral — e é este um facto que deve ser notado — a 
rapariga viciosa, se ponrentura nào chega a corrigir-se, dei- 
xa-se mais facilmente arrastar à libertinagem do que ao roubo, 
e, quando a fatalidade a induz a praticar um infanticidio^ 
commette o crime, mais para occultar a sua vergonha, do que 
para satisfazer instinctos de crueldade. 

Tivemos muitos ensejos de verificar a regenera^ao do maior 
numero de raparigas, caidas em desgrafa pelo seu mau pro- 
cedimento debaixo do ponto de vista da moralidade, do qne 
d'aquellas que haviam perdido o direito & considera93o alheia 
por qualquer outra causa criminosa. 

Verificàmos sempre que uma rapariga, embora com as mais 
accentuadas tendencias para o mal, resiste sempre mais effi- 
cazmente à tenta9£o de commetter um roubo ou um ontro 
crime, do que ao desejo de se dar aos prazeres jìo amor. 

E este facto depende nSo poucas vezes mais ainda de tem- 
peramento, do que do caracter. 

Uma qualquer rapariga, embora tenha recebido uma tal ou 
qual instruc9ào, mas que viva no scio de uma familia sem 
moralidade, succumbirà à tentagfto muito mais facilmente do 
que uma outra, cujo cora9ào Iiaja sido objecto de uma solici- 
tude mais cuidadosa do que o espirito, o qual chega quasi 
sempre a comprometter e a illudir o raciocinio da cousciencia, 
que é o imico que corresponde ao coraj^o. E foi precisamente 
na esphera dos eBfor908 empregados para a rehabilita^ao 
d'estas desgra9adas que tivemos occasiao de apreclar a gene- 
rosa dedica9ào de muitas pessoas, e principalmente de senhoras 
christas, as quaes nSo deixam que se solte um grito de remorso 
ou de angustia, sera que corram a soccorrer a desgra9iìda, que 
estende os bra90s procurando sair do abysmo, em que o des- 
regramento de costumes amea9a lan9al-a, arrastada talvez pela 
miseria, e nào poucas vezes pela seduc9So irresistivel do 
homem. 

No exercicio das func9oes, de que em outra epocha nos 
achàmos investido, obrigava-nos o dever a interrogar as desven- 
turadas, que solicitavam a competente licen9a para a entrada 
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em uma casa de tolerancia, pois que ostava absolutamente 
estabelecido que n&o semente n&o fossem admittidas n'essas 
casas as menoreS; qualquer que fosse o grau de corrup9Eo a 
que por de8gra9a houvessem jà chegado^ mas tambem que 
empregariamos todos os melos possiveis no intuito de desviar 
as raparigas de maior idade d'essa resolugSo fatai, e muito 
principabnente aquellas que nos parecessem dignas de inte- 
resse, e susceptiveis de uma regenera9ao sincera. 

No numero d'aquellas, que se apresentavam, encontravam-se 
muitas raparigas, empregadas em fabricas e manufacturas, as 
quaes, depois de uma primeira falta, e em ras^o de Ihes nSo 
chegar para as suas necessidades de vida o pequeno ordenado, 
com que era pago o seu trabaiho, se deixavam arrastar a uma 
existencia de libertinagem, até irem por fim inscrever-se em 
uma casa de tolerancia em paiz estrangeiro. 

Vem a proposito declarar aqui, l^ue o nesso departamento 
de policia recusa invariavelmente por um certo e determinado 
tempo a permissiLo para a entrada em uma d'essas casas de 
tolerancia a teda e qualquer rapariga, embora de maior idade, 
que nSo tenba jà precedentemente side admittida em uma 
d'essas casas de desgraya, no paiz ou fora d'elle. 

No maior numero d'aquelles casos, em que nos era conhe- 
cida a causa da desgra9a, verificàmos que, comquanto nào 
houvesse uma desculpa para aquella degrada9ào moral, havia 
quasi sempre pelo menos uma explica9aio, que concorria para 
attenuar grandemente a culpabilidade da infeliz creatura, que, 
abandonada às vezes pelos seus e impellida pela miseria, que 
é a mais implacavel conselheira de todos os males, se lan9àra 
quasi inconscientemente em uma vida de deprava9ào e de li- 
bertinagem. 

NSo poremos ponto n'este tristissimo assumpto, sem que 
fa9amo3 uma referencia ao digno e reverendo pastor de almas 
Borei, que de longa data conheciamos, e que, dedicado mais 
que ninguem e com uma persistencia chela de fé à causa da 
salva9So d'aquellas desgra9adas, prestou com o seu generoso 
esfor90 os mais valiosos servigos à moralidade publica. 
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Aclittido-iios milito fireqaentea Teses em relafSes com die, 
é certo qae nunca sdicitiiiios debalde a sua mterferencia e 
socconro para a coDoca^io de urna arrependida, qae mostiaYa 
desejos de abandonar aqnellas casas de peidÌ9Ìo para voltar 
de noYO i TÌda moral e honesta. O bom pastor nlo se ponpaTa 
a esforfos para obter 06 recorsos necessarios; quando se tra- 
tava de urna empreza d*este genero, nada havia qne o &ti- 
gasse, e eonsegoia sempre encontrar o qne era necessario para 
que a boa obra padesse ser tradnzida em facto. 

Afl vezeB tinha desillosòes desoladoras; mas o bondoso Borei 
nSo desanimaya nnnca, e, no intento de nos £ELzer comparti- 
Ihar a soa confian^a t2o cheia de fé, recordava-nos e repetia- 
nos aquellas palavras do Salvador: Bacerà mais aUgria no 
eéu por ttm unico peecador que se arrqpenda einceramemte, do 
que por novenia e nove justoe que nào tenham de que oi f tpe u- 
der-se. * 

O pastor Borei foi nm dos piincipaes fìmdadores do Refugio, 
aberto no dia 1.^ de outubro de 1862, que tinha por firn offe- 
recer nm asylo as peccadoras arrependidas, e qne fòra oiga- 
nisado para promover a sua completa e inteira regenera(io 
sob a ioflaencia do Evangelho. 

Calcola-se qne é actoalmente de 1 quinto apenas a propor- 
9S0 das desventuradas, que resistem iquella medicagSo m<Nral 
e que voltam a cair na rida de devassidSo, de que baviam 
temporariamente saido; essa propor^So porém era de 1 tergo 
na sua origem, e por oste &cto póde avaliar-se bem a influen- 
cia salutar, que aquelle instituto tem exercido, e qulo grandes 
e apreciaveis teem sido as yantagens resultantes das ezpe- 
riencias feitas. 
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lEIOS GERIES SEPRESSIYOS E PREYEHTIYOS' 



Quaes sSo os principaes melos destinados a punir o crimi- 
noso e a combater o crime ? 

SSo a policia e os tritunaes. A policia procura activamente 
o malfeitor, sobre quem recàe a résponsabilidade de qual- 
quer crime ou delieto, e o tribunal, completando a obra de 
repressa© iniciada pela policia, castiga o criminoso. Póde bem 
dizer-se que é na vigilancia solicita e cuidadosa da policia, e 
na funcySo esclarecida e conscienciosa da justija, que reside a 
ac9ao mais directa e racional da verdadeira repressao. 

Com respeito à preserva9§lo devemos dizer que vale mais 
prevenir e evitar o mal, do que deixar que elle se manifeste 
para operar depois a sua cura, sondo muito certo que em to- 
das as cousas, quando se trata do bem moral e material do 
homem, carece elle mais de hygiene do que de medicina. 

Temos a considerar em primeiro legar os menores rebeldes, 
vadios e indisciplinados, que devem ser corrigidos pelos paes 
ou pela sociedade, quer por meio de encarcera9ao, quer pela 



1 Vide Jorncd de eatatistica suissa. 
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sua permanencia for^ada mais ou menos prolongada em una 
casa de correc9ao. D'està modo teremos mn meio repressilo, 
que sere ao mesmo tempo preventivo, visto que é destinado a 
reprimiTi e conjanctamente a evitar o regresso ao maL 

Estes meioS| sensatos e utilmente applicados, quando nlo 
exercerem a soa inflaencia sobre natureza moito refiractaria a 
idèa do bem, podem obstar ao desenvolvimento do germen do 
mal, que t2o facil e insensivelmente se inocula na adolescen- 
eia, por falta de remedios immediatos, para mais tarde se des- 
envolver e tomar maior incremento no homem jà feito. 

E este o principal ponto de partida, de que devem dimanar 
todos OS meios de repressSo e de preservagSo. 

Tratemos agora de passar em revista, mas a grandes tra- 
(OS, OS meios geraes que a civiIisa9ao tem posto para tal firn 
à nossa disposiflo, porquanto, se é certo que noe temos tornado 
mais sociaveìs, e que a criminalidade é actualmente menor do 
que era em epochas pasBadas, nào deve todo o merito d'esses 
&ctos ser attrìbuido sómente ao homem, às suas disposigoes e 
aos seus proprios instinctos, mas sim tambem às instituijoes, 
ao progresso intellectual e moral, e ao adiantamento de todas 
as cousas que concorrem para o que é bom e util. 

Vimos jà| principalmente para a mocidade, que póde o encar- 
ceramento, applicado em determinadas condÌ95es favoraveis, 
servir para produzir a regeneray^; mas, para que n'essa es- 
phera de ac9.ao pudesse chegar-se a resultados satis&ctorios, 
seria necessario, conforme a aspira^lU), jà por nós expressa, 
que fosse instituida urna casa de correc9So especial, onde o 
menor delinquente pudesse permanecer em completo isola- 
mento com rela9ao aos outros individuos nas mesmas ciremn- 
staucìas. 

Se pudessemos chegar a preencher esse vacuo, terìamos 
dado um passo gigantesco no caminbo da regenera9So moral, 
na parte respeitante à preserva9So da reincidencia. 

Sem rcpetirmos as considerafSes j& feitas sobre a infancia 
abandonada e incorrìgivel, e sobre a mocidade viciosa, assum 
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ptos que tratàmos jà com sufficiente desenyolyimentO; indi- 
cando smnmariamente nSo so o mal^ corno tambem o remedio 
correspondente, julgàmos de toda a conveniencia que sejam 
Qonhecidos os meioS| de que o Estado dispSe em Genebra para 
chegar a combater o vicio logo desde a infancia. 

A colonia agricola de Sérix tem side j& por nós indicada, 
corno Bendo urna das instituÌ98es que melhores 8ervÌ908 téem 
prestado. Primeiro que tudo, porém, e corno meìo de preven- 
580, devemoB collocar em primeira linha a instrucySo obriga- 
toria. PoucoB paizes existem de certo, que sejam tSo favore- 
eidos n'esse ponto corno é Genebra, onde a instruc9So prìma- 
ria, secundaria e superior; seja tSo abundantemente diffimdida 
e onde seja t&o facil o accesso &s escolas e aos collegios. 

NSo podem ser negados os beneficios da instmcfSO; nem os 
da educafSo sft e mora], e esses beneficios téem-se manifes- 
tado nos paizes, em que, comò no nosso, téem side sensata e 
intelligentemente applicados. As nossas instituiySes s3o tidas 
em muita considerayHo nos paizes estrangeiros, e a prova da 
verdade d^esta affirmativa està no facto de virem numerosas 
ÌFamilias fixar residencia na nossa terra, para tratarem aqui da 
educafSo dos seus filhos '. 

Temos as escolas profissionaes, assim comò tambem as com- 
plementares da noite, obrigatorias para as creangas de treze 
a quinze annos, varias aulas estabelecidas aqui e ali, as cozi- 
nhas escolares, que tSo bons 8ervi90s tèem prestado, etc. 



1 Deve dizer-se que nem todas as pessoas estio sufficientemente per- 
saadidas dos ezceUentes resultados, produzidos pelas escolas popolares, 
e foi por iste mesmo que nos caoson mais intimo prazer a leitnra das 
segaintes affirma9Òes, feitas nos jornaes inglezes : 

«Apresentando 4 con8Ìdera9So da camara o ornamento da inBtrac9Ìo 
publica, dr. Stanhope, vice-presidente do conselho, disse qua as esco- 
las primarias inglezas sSo actoalmente trequentadas por quatro milhoes 
de discipulos, sendo alias certo que o numero d'esses alunmos n2o era 
muito superior a am milliao em 1869, anno em que foi posta em ezecu- 
920 a lei que auctorisa as communas a tornar a tmtrue^ obrigaioria' 
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Existem alem d'iato differentes cursos officiaes, onde os me- 
nores encontram sempre ensinamentos muito uteis, e ao mes- 
mo tempo tambem recreios s&os, hygien^cos e instructiyos. 

Gra9as às instituigSes particulares que se occupam do ele- 
mento moral^ sdlo em muito grande numero as conferencias 
dadas em diversos logares, com o fim de despertarem o inte- 
resse tanto dos menoreS; comò dos homens jà feitos. 

Alem d'estas s&o tambem feitas varias conferencias e re- 
uni5e8 de edifìca9£o religiosa e moral pelos nossos parochos de- 
dicadosy e tambem por leigos de experimentado zelo. 

Devemos fallar tambem das reuni5es noctumas, destinadas 
aos rapazes de certos bairros muito populosos, e dirigidas por 
algumas senhoras, penetradas de um dover piedoso^ as quaes, 
com as suas exhortagSeS; precedidas pelo ensino moral e re- 
ligioso, procuram levar a bom caminho a mocidade rebelde, 
vadia e indisciplinada. 

Expostas às chufas e grosserias dos seus jovens ouvintes, 
na sua maior parte jà desmoralisadoS; nem assim deixam ellas 
de persistir, com a sua for9a de yontade generosa e paciente, 
no cumprimento da tarefa que se propuzeram levar a cabo. 

E n^o deve supp6r-se que aquella boa semente càia sem- 
pre em terreno esteril ; pelo contrario algumas parcellas calam 
em solo fertil, e conquistam para o bem alguns menores mo- 
mentaneamente desvairadoS; que no futuro poderiam chegar a 
ser malfeitores. 



Ora, durante o periodo decorrido desde 1869 a 1884, o numero de indi- 
viduos, condenmados pelos tribunaes a varias penas, desceu de 11:946 a 
9:500, iato nSo obstante o augmento permanente e muito sensi vel da pò- 
pula^So. £ste facto prova que a diminui^ào dos crimes procede do dee- 
envolvimento do ensino publico, o qual faz tambem que sejam cada \ez 
menos frequentes as condemna^òes pronunciadas contra menores. Os 
reincidentes sSo no entretanto sempre em numero pouco mais ou menos 
igual, e d'aqui se deprehende que é a gera^ao nova, isto é, aquella que 
gosa 08 beneficioB da instrucQào publica, a que menos numero de indi- 
viduos fomece às prisòes e aos estabdecimentos de repressao.» 
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Eu proprio tive muitas occasìSes de verificar os bona resiil- 
tados obtidos por aquella obra de dedica9fto. 

Vé-se pois que entre nós se nfio poupam e8for908 com o firn 
de preservar os menores contric o vicio e mas inclina^Ses. 

O Estado nSo póde fazer mais, e a multo activa cooperagSo 
dos partìculares^ e das sociedades de toda a natureza^ que se 
dedicam ao fomento d'aquella especie de hygiene morale en- 
vidam tambem todos os seus e8for908 n'este sentido; mas hSo 
de existir sempre recalci trantes^ que se recusam a aproveitar 
OS beneficioB resultantes d'esse nobilissimo empenho. • . 

S2lo estes os refractarios das escolas, os pequenos vadios, a 
que nos temos jà referido, cujos vicios sSo quasi sempre de- 
vidos ao mau exemplo de paes indififerentes, nSo poucas ve- 
zes viciosos tambem e dados ao excesso das bebidas^ mas sem- 
pre criminosos e dignos de acre censura, pelo facto de nSo 
cumprirem o mais sagrado dos deveres, deixando que os seus 
filhos passem k desmoralisadora vida da vadiagem ^. 

O cantSo de Vaud comprebendeu bem està situa9So, e, au- 
xiliado de certo pela corrente da opiniSo publica, o Estado de- 
cretou em 1888 uma lei sobre a assistencia publica, a qual, 
com respeito aos menores infelizes e abandonados, compre- 
bende pre8crip95es, cujos effeitos foram jà reconhecidos comò 
sondo muito salutares. 

Fez-se pois o estado de Vaud protector dos menores aban- 
donados do seu cantSo, e creou um instituto que tem por do- 
ver tomar a seu cargo, para os alimentar e educar, esses entes 
malaventurados até à idade de dezeseis annos, e mesmo até 
a concIusSo da sua aprendizagem de uma profissSo qualquer, 
quando assim seja necessario. Os menores em taes circimistan- 
cias sSo confiados aos cuidados de familias reconhecidamente 
honestas do cantlo. 



1 Apresentàmos j4 o quadro desolador d'essas crean^as vagando pe- 
las mas e pra^as até horas avan^adas da noite. E todavia, em certas 
communas do cantSo de Vand, sSo ellas obrigadas a recolher a suas ca- 
sas a uma bora determinada, sob pena de multa infligida aos paes. 
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É destinada urna dota9So especial para aquella ìnstituigSo 
generosa^ dota9So em que é comprehendida (notavel coinci- 
dencia !) urna decima parte do mottapolio federai sóbre as bebi- 
das espirituoaas, deattnada a combater o alcooliemo. 

Os melos de que dispòe aquella excellente mstitui9&0y cujoa 
rendimentos sSo jà mais que sufficientes, sSo constituidos, alem 
d' aquella dota9So, por varias outras 8ubyen95e8 officiaes, do- 
nativos, e legados dos particulareS; etc. 

Para poder dar-se a appIica$So conveniente e racional àquelle 
systema^ que consubstancia em si o principal elemento da j>ra- 
tecgào a infonda, as auctoridades communaes, escolares e tu- 
telares, os conselhos parochiaes, e os proprios parochos aSo 
obrigados a participar ao Prefeito todos os factos, de que te- 
nham conhecimento sobre a especialidade, e, em harmonia com 
parecer emittido pelo ministerio publico^ o juiz de paz de- 
cide se ha, ou nSo, rasSo para que as creanfas sejam subtra- 
hidas à auctoridade e tuteUa dos paes, por se provar que es- 
tes devem ser privadoa dos aeua, direitos de guarda, vigilancia 
e educagào, sobre os seus JUhos. 

Tivemos jà occasiSo de dizer^ que a opiniSo publica se ha- 
via impressionado a proposito d'està questito^ nSo so em Ge- 
nebra e na Suissa, mas tambem nos paizes estrangeiros. E 
d'aqui que provém o facto de haver side promulgada recen- 
temente em Fran9a uma lei, permittindo que os tribunaes de- 
leguem em a8SOCÌa9Ses de beneficencia o exercicio dos direitos 
inherentes ao patrio poder, com respeito aos menores moral- 
mente abandonados, quando essas a8socia9Ses estejam regu- 
larmente constituidas e legalmente auctorisadas. 

Existe em Paris uma instituÌ9So d'està natureza, intitolada 
«A uni2o franceza», que presta excellentes servÌ90Sy e cuja 
commissSo directora tem no seu scio homens por mais de um 
titulo eminentes e distinctos; taes comò : Jules Simon, F. Passj, 
do InstitutO; HerbettC; o senador Roussel; e varios outros per- 
sonagens importantes. 

E tambem de data muito recente o facto de haver side dis- 
cutido pela delegalo, na Alsacia-Lorena, um projecto de lei 
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relativo à 8eiiten9a de perda de direitos patemaes, que deve- 
ria Ber prononciada contra paes reeonhecidos corno indignos 
do exercicio d'esses direitos, e relativa tambem à educa9So a 
dar, por interferencia do Estado, às crean9a8 moralmente aban- 
donadas. 

Até aqui as inBtituÌ95es de caridade tomavam a seu cargo 
um certo numero de crean9a8 n'estas circumstancias ; mas oa 
paes, que n3io poucas vezes as haviam industriado nas astu- 
cias da mendicancia, iam muito frequentemente reclamal-as, 
com o fim de poderem continuar a exploral-as *. 

Com as medidas adoptadas na nova lei alsaciana, julgàmos 
que por esse lado nada mais poderà receiar-se. 

Chega porém agora a nossa vez de perguntar se o nosso 
cantSo nSo poderia ser coUocado em circumstancias identicas, 
decretando pelo menos, e emquanto nSto pudesse fazer-se cousa 
melhor, quaesquer disposigSes legislativas que permittissem, 
por meio da colloca9ào dos menores na colonia de Sérix, por 
exemplo, ou mesmo em qualquer outro ponto a cargo de urna 
familia, que fossem privados dos direitos de^ tutela os paes, 
que notoriamente tivessem abandonado ou descurado os seus 
filhos. Mas, e conforme jà vimos nas considera93es feitas so- 
bre a materia, que destino poderia em tal caso ser dado aos 
filhos dos estrangeiroSy sondo certo que o nosso Estado conse- 
guiu estabelecer um convenio intercantonal com respeito aos 
menores nativos de outros cantoes suissos? 

Quando nos referimos à mocidade indisciplinada e viciosa, 
fizemos sobresair a necessidade absoluta de collocar de qual- 
quer modo fora do cantào esses malfeitores prècoces, cujo con- 
tagio é pernicioso, e cujo maior numero pertence aos outros 
cantCes suissos e à nossa vizinha Franja. 



1 Verificàmos mnitos d^estes casos em Genebra, e particularmente 
com rela^So a menores collocados na colonia agricola de Sérìx, de onde 
08 paes nos for^aram a retìral-os, facto cete qua para mnitos era mo- 
tivo de dasgra^a, porqua os encontramos, mais tarde, nas prisoes em 
Genebra. 
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Consigamos nós em primeiro logar a execngSo de nm pro- 
jecto de elimina9ao d'este genero, e poderemos ent&o, mas so 
entao, decretar, para ob menores nativos de Genebra, urna lei 
similhante à do cantao de Vaud, mediante urna conven§ao es- 
pecial para os outros menores, procedentes dos outros cant5es 
suissos. 

Possuimos tambem em Genebra yarios outros estabelecimen- 
tos para regeneragSo e preservajSo de raparigas desprezadas 
e sem familia, taes corno a lavanderia de Florissant, o Soccor- 
ro, etc, destinados mais especialmente às raparigas sem tra- 
ballio, sem abrigo e sem protec9So. 

Grayas à generosidade das damas director as d'essas insti- 
tui^òes, tivemos occasiSo de collocar n'ellas algumas pobres 
creaturas abandonadas e sem soccorro, que encontraram em 
taes estabelecimentos um refugio, e ao mesmo tempo a vida 
de famUia, que até entSo Ihes faltava. 

Fallemos finalmente de outras inBtituÌ93e8 que, embora in- 
directamente, podem exercer uma influencia preservadora so- 
bre todas as fórmas do estado social e moral, que acabàmos 
de descrever, sem mesmo exceptuar as que dizem respeito à 
criminalidade em goral. 

Essas ìnstituÌ95es, que possuimos para os dois sexos, cor- 
respondem tambem a todas as idades, e sào: sociedade de 
temperan9a, sal3es de refresco, associa9lo centra a litteratura 
immoral, bibliotheca popular, albergue de familias, albei^e 
noctumo que dà asylo a umas nove mil pessoas em cada anno, 
e ainda muitas outras que, de porto ou de longe, exer.cem a 
sua influencia, a que na maior parte d'ellas nSo é estranio o 
elemento religioso, sobre os que se encontram em estado de 
miseria, de abandono e de isolamento, e que podem, se a pro- 
curarem, encontrar a mSo caridosa que tSo liberalmente se 
estende em Genebra para todos os infortunios. 

Em uma outra esphera de ac9ao differente existe entro nós 
um outro meio preventivo especial : é a instituÌ9lto de protec- 
920 aos ex-reclusos. 
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E este evidentemente um dos melhores preservativos, por- 
que contribue para prevenir e evitar novo» crimes por parte 
de um condemnado que, se ficasse entregue so às proprias 
inspiragSes à sua salda da prisSlo, cairia de novo inevitavel- 
mente no seu antigo melo de vida, e tornar-se-ia assim um 
reincidente. 

Desejariamos poder fallar mais extensamente das socieda- 
des de protecgSo, que téem sido successivamente creadas na 
Suissa, e cujo numero, actualmente de quinze, tende ainda a 
augmentar, em rasSo da sympathia que essas in8tituÌ93e8 des- 
pertam em teda a parte, visto tratar-se de uma obra eminen- 
temente christS e humanitaria. 

Foi com intimo jubilo que ultimamente tivemos conheci- 
mento de que o dr. Guillaume, antigo director da penitencia- 
ria de Neuchatel, e vice-presidente da sociedade de protecySo 
n'esta mesma localidade, enderegara um appello d igreja dos 
dois cultos da Suissa, solicitando que as nossas soeiedades se- 
jam protegidas e amparadas pelo apoio dos diversos eccle- 
siasticos suissos, e no intuito de que seja consagrado especial- 
mente um dia de ora9oe8 a um servigo de ac95es de gra9as 
pelo bom exito das nossas instituÌ9oes de protec9ao. 

Fazemse ora9oes pelos enfermos, pelos afflictos, pelos via- 
jantes em perigo sobre as aguas do mar, porque nSto se farSlo 
tambem pelos infelizes prisioneiros, que estSo privados de ar 
livre, e do convivio da familia e da sociedade?* 



1 Este Hppello foi feito em consequencia de uma proposta, apresen- 
tada pelo dr. Guillaume na reuniào da sociedade das prisòes, que se rea- 
lisou em Altorf em setembro de 1889, e na qual elle fez destacar, em 
termos eloquentes e persuasi vos, a necessidade de esclarecer cada vez 
mais a opiniào publica sobre o firn moralisador que tem em vista o sys- 
tema penai e penitenciario, e sobre os meios preventivos do crime. Terà 
porventura a sociedade feito tudo o que tinha por dever fazer no seu 
proprio interesse em primeiro logar, e depois tambem no interesse dos 
menores, no intuito de obstar a que estes pratiquem factos que os cou- 
duzam às prisoes ? Seja comò fór, temos para nós que nunca serào de- 
masiadamente recommendados os deveres christàos, que somos obriga- 
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Exìstem em outros paizes aignmas ontras medidas legisla- 
tivas, que revestem um caracter ao mesmo tempo preventivo 
e moralisador. Temos em primeiro logar a libertagào proviso- 
ria, cujas vantagens fizemos jà notar^ a condemna^So condì- 
cional ou suspensSo da applìca9So da pena^ tal corno j& està 
em vigor na Belgica,* e tambem a BuspensSo de julgamento, 
substituida pela simples admoesta9So judiciaria. 

Segimdo o systema belga, a execu9Ìlo de uma pena de pri- 
sco é suspensa, quando essa pena nSo exceda seis mezes, e 
quando o condemnado nSo tenha incorrido em uma outra qual- 
quer condemna9So anterior; mas é applicada com aggravalo 
ao delinquente, se, em um certo praso fixo^ commette um 
novo delieto. 

A admoestajSo judiciaria, substituida à prisSo, que consti- 
tue às vezes uma nodoa irremediavel, poderia ser applicada 
entre nós, em logar das penas de recIusSo policiaes, que sSo 
infligidas por infrac93es de pequena importancia. 

Nos casos de um primeiro delieto, praticado por um me- 
nor, poderia tambem a admoe8ta9&o produzir um resultado 
favoravel, lego que se reconhe9a que a prisSo, principal- 
mente por um espa9o de tempo pouco prolongado, nSo póde 
exercer uma influencia salutar sobre o joven delinquente, 
visto que a «prisào é deshonrosa e desmoralisadora para os 
criminosos nSLo endurecidos ainda, que conservam uns restos 
de bons sentimentos». 

Os outros meios mais geraes consistem naturalmente, de- 
pois dos que sSo constituidos pela in8truc9So e educa9So da . 
mocidade, nos e8for90s empregados pela moderna sociedade 
para combater nSo sómente a immoralidade, a intemperan9a, 
a ociosidade, a embriaguez, e mesmo a impiedade, corno tam- 



dos a cumprir com os prisioneiros, com os ez-reclusos, e com os menores 
yiciosos ou abandonados. Sejam esses deveres praticados methodicH- 
mente— diz o dr. Guillaume — e evitar-se-hSo numerosas reincidencias, 
passando assim a protec^So àquellas classes desgra^adas a ser, corno 
deve, uma importante medida de preven^ào do crime. 
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bem a dissipaolk), e as despezaB superfluas e immoderadas, 
que sSo principalmente provocadas pelas numerosas festas, de 
que tanto se abusa. 

Fara conseguimento d'estes fins téem side creadas e insti- 
tuidas em Genebra reuniSes e conferencias de edificagào reli- 
giosa e de moraliscigào para homenS; assim comò para mulhe- 
res e menores, nas quaes se encontra sempre um alimento 
sufficiente para auxiliar a eleva9Ìlo e a manuten9So do nìvel 
moral, em que foi sempre reputada a nossa cidade. 

Devemos ainda fallar em varias conferencias muito interes- 
santesy feitas particularmente com respeito às artes, às indus- 
triaS; às sciencias e a outros ramos de publica utilidade. 

Chegamos finalmente a um meio preventivo que tem, pela 
sua inmiediata realisa9Soy um lado mais pratico ; é elle con- 
stituido pelas diversas e numerosas sodedadea phUantropicae, 
de eoccorro mutuo para oe caeoe de doefnqa ou de folta de tra- 
balho, associagSes de aoccorro às viuvae e orpkàoa, caixaa eco- 
nomicaa, de providencia, de reforma para a velhiccj cooperaH- 
vas, e ainda muitas outras que nunca serSLo demasiadamente 
recommendadas & generosa atten9&o dos amigos e protectores 
d'essas in8tituÌ98es diversas. 

Embora nSo tenhamos indicado os estabelecimentos de soc- 
corro e de assistencia, dependentes do Estado, quer para os 
nativos de Genebra, quer para os estrangeiros, julgamos do 
nesso dever nSo deixar em silencio os grandes beneficios que 
resultam da caixa economica do nesso cantSo. 

No quadro comparativo da caixa economica, relativo à ge- 
rencia finda era 31 de dezembro de 1888, descrevia-se, desde 
a sua funda9lLo em 1817, uma somma de 103:846 francos na 
conta dos depositos. 

Desde entào, e gradualmente, as sommas depositadas em 
1888 ascpnderam a 5.247:817 francos, sendo a totalidade d'es- 
sas sommas, depositadas até à presente data, de 103.111:629 
francos ! 

Magnifico resultado ! Póde dizer-se com orgulho que Gene- 
bra ganha dia a dia novos direitos & sua boa fama. 
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Em am trabalho sobre as institui^Ses philantropicas, pablì- 
cado no boletim da sociedade de atilidade publica, institaida 
em Genebra, trabalho que teve as honras de ama tradnc^io 
na Soissa allemS e de ama reproducgSo especial, fez o pastor 
de ahnas Mittendorf a descrip^So historìca de todas as insti- 
tuÌ95es d'essa natareza^ officiaes e partiealares, qae existem 
em Genebra, entro as qaaes sSo mencionadas aquellas a qae 
acabàmos de referir-nos por terem ama reIa9ao mais estreita 
com nesso assampto, e cujo namero é relativamente elevado. 
Qaem ler aqaelle maito notaveL trabalho, ficarà desde logo 
em circamstancias de bem avaliar qaSo sidatar póde aer a 
ac9So da iniciativa individaal e a actividade particolar, qae 
constituem o apanagio mais accentaado do caracter da popa- 
la9So de Genebra. 

E certo porém — e està mesma observa9So é feita pelo 
digno Mittendorf — a que efficacia, jà reconhecida e provada 
de todos esses meios de regenera9So moral, é devida, no maior 
numero senSo em todas essas instituÌ95e8y a inflaencia qae o 
christianismo exerce em todas aquellas que tèem ama tal oa 
qual liga9So com as igrejas do Estado, assim comò tambem 
n' aquellas que, pertencendo à iniciativa particular^ tèem comò 
principal base ou principio a fé christS. 

NSo póde negar-se que essas instituÌ95es diversas, que tSo 
consideravelmente se téem desenvolvido nos ultimos sessenta 
annos, tèem exercido uma grande influencia no nesso estado 
social em goral ^ 

Fora da criminalidade, sempre existente, mas em estado 
de decrescimento successivo, resta-nos ainda combater tres 
elementos que subsistem sem reduc9So: sào elles a vadiagem, 
a mendicidade, e o alcoolismo, que acompanha quasi sempre 
aquellas outras, e que é consequencia da ociosidade e da pre- 



1 Em 1829 dSo ezisdam senSo daas sociedades de tal natoreza em 
Genebra; em 1857, segundo affinna M. Moynier, contavam-ae ji vinte 
e oito, e sen numero actualmcnte, segundo a estatistica de M. Mitten- 
dorf, é de cem. 
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gaÌ9a; mas n£o da miseria, corno acontece de ordinario em 
outras grandes capitaes, visto que em Genebra essa chaga 
està vendada pelo auxilio favoravel de todos. 

Tivemos jà occasilLo de notar^ que o nosso cantSo apresenta 
umas percentagens muito elevadas^ quando se trata da vadia- 
gem e da mendiddade, percentagens que sfto relativamente 
mais consideraveis do que em qualquer outro ponto; e é por 
iste mesmo que insistimos na necessidade da creagSLo de um 
asjlo de trabalhO; ou pelo menos de uma officina de serraria 
de madeiras, similhante à que existe em Lausanna, e em que 
tambem jà fallàmos. Anima-nos a esperan9a de que serSo um 
dia ouvidos os nossos votos, e que o projecto sera executado. 

No entretanto, é dever nosso dar teda a sympathia e au- 
xilio às in8tituÌ98es de beneficencia, e em particular à cowi- 
missào ceTìtral de beneficencia, e ao alhergue noctumo, que 
contribuem para alliviar o infortimio de muitos desventurados. 
Esses dois estabelecimentos sào auxiliares muito poderosos^ 
visto que, se conseguirmos fazer diminuir a vadiagem e a men- ' 
dicidade, chegaremos com o seu auxilio a reduzir tambem a 
paixSo do alcoolismo no nosso cantSo. 

Ha ainda um outro mal moral, que parece tomar raizes 
entro nós; é o que resulta da influencia perniciosa das mas 
leituras, cujos funestos efieitos sobre a mocidade em particular 
fizemos jà conhecer. Devemos pois empregar todos os nossos 
esfor90s para luctar contra esse mau elemento, dando a nossa 
coopera9So e auxilio à as80cia9&o formada em Genebra ha qua- 
tro annos contra a litteratura licenciosa, associa9So cujo fim é 
promover a repressalo de um mal, que excita as mas paixSes, 
e póde conduzir ao crime. Se fosse possivel penetrar nas con- 
scienciaS; havia de encontrar-se a origem de muitas deprava- 
98es, causadas pela leitura de obras desmoralisadoras ^ 



1 M. d'Haussonville affirma que, em Fran9a, a propaga9ào dos crimes 
contra a moralidade, e dos attentados contra as creaD9a8, que téem tri- 
plicado nqs ultimos annos, é devida principalmente a essa litteratura 
sensual, que mais e mais se desenvolve. 
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Para combater a embriaguez^ que felizmente nào produz eli- 
tre nÓB effeitos tSo desastrosos corno em muitas outras cidade», 
temos jà as sociedades de temperan9a, e a Cruz azal, para 
regenerajSo dos bebedores inveterados. Existe porém nm ou- 
tro elemento indirecto que, pela sua vulgarÌ8a9ao, póde pro- 
duzir resultados salutares : ó elle constituido pelea cafés de 
temperan9a, fundados em Genebra pela iniciativa de peaaoaa 
generosas d'està cidade, estabelecimentos cujo numero quere- 
riamos ver augmentado. 

Infelizmente o flagello da embriaguez, assim corno tambem 
da vadiagem e mendicidade, nSo mostram tendenciaa para 
desapparecer. Por algumas descripjdes de numero tenorflc ve- 
rificado qufto enraizado estava o mal; e pertanto a lucta é 
constante e encamigada, mas todos os esforgos empregado» 
até hoje, nSto tèem conseguido mais do que manter n'este ramo 
uma tal ou qual normalidade, que denuncia ainda um verda- 
deiro mal estar moral. 

Alem da interven9ao particular, a confederaySo preoccupou- 
se com este estado de cousas, e decretou varias disposijSes 
legislativas tendentes a combater e diminuir tanto quanto pos- 
siv.el alcoolismo, deixando porém o nesso governo federai às 
auctoridaded cantonaes a competencia para fixar^ ou mesmo para 
reduzir o numero de casas de venda de bebidas, e tambem para 
elevar consideravelmente e pre90 da necessaria licen9a. 

A Confederajfto nfte podia realmente fazer mais, e proceden 
muito sensatamente instituindo disposÌ95es cconcementes aos 
armazens de bebidas espirituosas assim come ao seu commer- 
cio a miudo, no sentido de terem os cantoes e direito de submet- 
ter à sanc9So legislativa quaesquer restric$5eB exigidas pelo 
bem-estar publico sobre e mister e commercio, de que se tratat. 

Vem a proposito coUocarmos aqui alguns exemplos de dis- 
posÌ95es cantonaes sobre a materia, que foram por nós ex- 
trahidas de um traballio ultimamente publicado em um jornal 
de estatistica suissa^. 



1 Am fìowu Ui$ carUanaeM, caneementes ao cUooolwmo, por A. Rochat 
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Jà em 1883 havia o cantilo de Lucerna decretado orna lei 
sobre os armazens de vidbos e bebidas espiritnosaB, na qual 
havia um artigo concebido noe seguintes termos: 

e No caso de que exista na localidade um numero exage- 
rado de armazens e casas de venda de bebidas espirituosas, 
de maneira a motivar inquieta98es sérias para o bem publico, 
poderà o conselho d'estado suspender, até nova ordem, a con- 
cessSo das competentes licen9as.» 

Em 1886 canteo de Argovia foi for9ado a restabelecer 
uma antiga lei publicada em 1853, e derogada em 1875; na 
qual se encontra'a seguinte dispo8Ì9lLo: 

<0 conselho d'estado concederà licenga para o estabeleci- 
mento de casas de venda de bebidas espirituosaB, unicamente 
quando assim o exigirem as necessidades puòlicas, provenientes 
da maior ou menar popìda^o, fixa ou adventicia, de uma lo- 
calidade.i» 

O cant&o de Schaffhouse vae mais longe ainda^ e, na sua 
lei de 28 de setembro de 1887, diz no artigo 3.®: 

«A licen9a, solicitada para estabelecimento de uma casa 
de venda de bebidas alcoolicas deve ser recusada, sempre que 
se julgue que a sua existencia na localidade póde ser contra- 
ria ao bem publico.» 

E finalmente o governo de Saint-Gali decretou em 1889 o 
seguinte artigo de lei: 

f Quando, em uma qualquer localidade, o numero das casas 
de venda de bebidas espirituosas augmentar de modo a pdr 
em perigo o bem publico, o conselho d'estado poderà, por so- 
licita9lLo da communa, e sob informa9So favoravel do chefe 
do districto, recusar até ordem ulterior a concessSo de licen- 
9as para a installa9So de novos estabelecimentos d'essa natu- 
reza.» 

Em certos cantSes, comò em Friburgo, por exemplo, os 
estabelecimentos, que pagavam entro 80 a 200 francos de 
imposto, sSo actualmente coUectados em 160 a 2:000 francos. 
O cantao de Vaud elevou o seu minimo de contribuÌ9ào de 
70 a 90 francos, e o seu maxime de 900 a 2:000 francos. 



Digitized by 



Google 



256 O ENSIKO CARCERARIO 

Lucerna e Zurich elevaram tambem a 2:000 francos o seu 
imposto maxiino, etc. 

£m Genebra a corrente da opiniSU) publica solicitou tam- 
bem a elevH9ao da taxa de licenga, e os poderes do estado 
deram satisfagSo a esse pedido, pois que é reconhecido corno 
verdadeiro o proloquio popnlar, que affirma que a occasiào 
faz ladràoy e portante é evidente que, sondo menor o nu- 
mero de tabemas e cafés, menor tambem sera o numero de 
bebedores. (Um jomal de Berne affirmava em 1888 que, 
n'aquelle cantSo, o augmento na taxa de Iicen9a havia prò- 
duzido uma notavel diminuÌ9lLo no numero das casas de venda 
de bebidas alcoolicas.) 

E sabido que, no nesso cantao, o nmnero de estabelecimen- 
tos para venda de bebidas està na propor92Lo de 1 para 75 
habitantes; o que é muito ainda por todas as rasòes, e até 
mesmo porque é precisamente n'esta industria, a que geral- 
mente se dedicam os estrangeiros, que se dà maior numero 
de fallencias e cessa$8e8 de pagamentos. 

Tem-se tambem observado que, pelo habito inveterado da 
bebida, e pela ma atmosphera que de ordinario se respira nos 
estabelecimentos, os donos e gerentes d'esses estabelecimen- 
tos nào chegam a idades avan9adas. 

Debaixo do ponto de vista da repressSo pelo Estado, nào 
existe, comò meìo positivo e facilmente applicavel centra o 
abuso das bebidas, senao o regulamento sobre a embriaguez 
publica, a que jà nos referimos, e cujas penalidades nfto v&o 
alem de um mez de prisào, 

Em Neuchatel o individuo, que é reincidente no delieto de 
embriaguez, é punido com prisào até tres mezes, quando seja 
estranho à localidade, porque, quando se trata de um ijativo, 
póde oste ser encerrado, por um até tres annos, em uma casa 
de traballio e de correc93lo. 

Alem d^isto poder-lte-ha ser imposta a prohibifào de fre- 
quentar OS estabelecimentos publicos, destinados à venda de 
bebidas espirituosas, por um espa90 de tres annos, a contar 
desde a expira9ao da pena. 
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Como jà tivemos occasiSo de dizer, é muito certo que, em 
alguns logares da Suissa, assim corno em outros paizes, se 
encontra, no numero dos estabelecimentos d'este genero, urna 
propor9So ainda mais elevada relativamente à popQla9fto; em 
compensa9SlO; porém, alguns outros paizes existem, onde, gra^as 
à lucta travada por parte das sociedades de iniciativa parti- 
cular, e às medidas adoptadas pelos govemos respectivos, se 
tem chegado a resultados excellentes e quasi inesperados*. 



1 Na Hollanda, logo depois da applica^&o da lei que restringia, alias 
com mnita prudencia, o numero de casas para venda de bebidas alcoo- 
licas, o consumo, que até entào augmentàra incessantemente, come9ou 
a diminuir, e ao mesmo tempo tambem a decrescer de um modo muito 
notavel o numero de condemna^òes por embriaguez. 

No sul da Inglaterra existem muitas localìdades, onde, gra^as à au- 
ctoridade exercida pelos proprietarios das terras, se nào encontra uma 
tabema unica, e onde os agentes de policia sSo por assim dizer ìnuteis, 
visto que os crimes sSo muito raros. Em uma cidade de 4:000 habitan- 
tes, situada ao norte de Inglaterra, nSo existem, habilitadas com a com- 
petente licen9a, senio duas casas unicas para a venda de bebidas espi- 
rituosas, e mesmo n'essas é vedado ao consumidor a bebida no seu re- 
cinto. 

resultando d'estas medidas extremas tem sido verdadeiramente no- 
tavel. A popula^ao dedica-se às industrias, e as crean^as andam bem 
alimentadas, bem vestidas e fi'equentam regularmente as escolas. As 
casas ali sSo mobiladas com um certo conforto, e muito apreciados os 
logares de divertimento. Mais de uma vez se tem recorrido a plebisci- 
tos e mtelings para se verificar se a popula^fto desejaria ver abolidas 
aquellas tSo severas restric95es do commercio alcoolico; o resultado 
porém tem sido sempre o mesmo : uma declara9ao unanime em favor da 
manuten^Io d'essas disposi^Òes. 

Na Succia, uma sociedade de utilidade publica, constituida por 
meio de ac^oes, conseguiu do Estado o monopolio da venda dos alcools, 
com o fim de reduzir o numero de estabelecimentos de venda. 

Apresentaremos mais alguns exemplos, que encoutramos nos jomaes: 

Uma verdadeira maravUha de temperanza, — Existe no estado de Co- 
lorado uma cidade com o nome de Greeley, onde os prìncipios de tem- 
peranza sSo tSo rigorosamente observados, que as bebidas alcoolicas s6 
podem ser encontradas nas pharmacias, onde se vendem sómente À vista 
da competente receita de um medico. E é de certo por este motivo qne 

17 
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Como concIusSo, devemoa regosijar-nos pela diiiiinuÌ9lo ve- 
rificada na crimìnalidade do nosso pequeno cantao^ que tem 
sido jà preservado e isento de muitas catastrophes de todos 
OS generos, e de muitos acontecimentos desagradaveis, que 
nSo tèem poupado varios outros paizes. 

Acontece por vezes que, no meio das miserias, que se en- 
contram aqui e ali, e que somos chamados a minorar de qual- 
quer modo, se apodera involuntariamente do nosso espirito 



aquella povoa^So, que encerra urna popula^ào de 2:500 almaa, dSo tem 
pobres, nem prisoes, nem commissario de policia. Em compensa^io en- 
contram-se ali seis igrejas, seis escolas e tres jornaes. 

Guerra ao alcoolismo, — No anno ultimo (1889) foi votada no Massa- 
ebusetts (Estados Unidos) urna lei, que limita o numero das casas de 
venda de bebidas alcoolicas à propor9ào de 1 por 1:000 babitantes, 
fora de Boston, e de 1 por 580, no interior d'està mesma cidade. Simul- 
taneamente foi eie vada a taxa de licenza para a installaQào dos estabe- 
lecimentos de venda, multiplicando-se por 100 a taxa anterior. Estas 
disposi^Ses foram postas em execu^lLo, a come^ar desde 1 de maio ul- 
timo. Existiam entSo 1:658 estabelecimentos d'aquella natureza, numero 
que se acha jÀ boje reduzido a 878, isto é, a metade. Dos tres meios 
prìncipaes empregados nos Estados Unidos para combater o alcoolismo: 
probibi^ào da fabrìca^ào e venda de bebidas espirìtuosas, limita^io do 
numero de casas de venda, e augmento no pre^o das respectivas taxas 
de licen9a, é este ultimo, ao que parece, o que melhores resultados 
produz. 

(Do jornal Lafamille.) 

Um povo que consegue ser nohrio, — Um dos povos europeus, que me* 
nos alcool consomem, é o norueguez ; mas nem sempre assim aconteceu. 
Os noruegnezes tomaram-se sobrios, por effeito das leis que a si proprios 
impuzeram com esse fim. Houve tempo em que a Noruega consumia em 
media uma quantidade de 20 litros de aguardente por cada babitante, 
ao passo que esse consumo està actual mente reduzido a nns 3 oa 4 li- 
tros. Este regresso À temperanza data da lei de 1845, que determinou 
uma diminui^So progressiva e constante no uso do alcool. Em 1851, anno 
em que os noruegnezes jà nSo consumiam mais do que 7 litros de aguar- 
dente, existiam ainda 249 criminosos em uma popula^ de 100:000 ha- 
bìtantes, ao passo que boje, em que, comò jà dissemos, a media d'esse 
consumo é apenas de 3 oa 4 litros por babitante, existem apenas 180 



Digitized by 



Qoo^^ 



E O CONGRESSO DE S. PETEBSBUROO 259 

um tal ou qual sentimento pessimista; mas, logo que passa- 
mos em rovista tudo o que emprehende a beneficencia e a ca- 
rìdade, e todo o bem que produz a caixa economica no nosso 
paiz; é for90so reconhecer que o nosso estado social é presen- 
temente muito mais prospero do que às vezes póde parecer. 

É dever nosso reconhecer que o pasaado produziu muìtas 
cousas boas e uteis^ de que se approveitaram largamente as 
geragSes que se téem succedido ; mas uSo regateemos ao pre- 
gerite o progresso que elle tem introduzido na moderna civili- 
sa980y e que tem sido determinado pelo estudo mais profundo 
e aturado da sciencia, das artes, da industria, e da arte de 
viver, e finalmente de todas as cousas que téem concorrido, 
com a coopera9So activa dos homens e das sociedades, que 
se preoccupam com o bem-estar publico, para nos preservar 
até um certo ponto da criminalidade, cujo desenvolvimento 
em certos e determinados paizes nos apresenta os mais desas- 
trosos exemplos. 

E isto o que parece deprehender-se em grande parte do 
estudo, que acabamos de fazer, reportando-nos ao ponto de 
partida d'este traballio, isto é, debaixo do ponto de vista das 
apprehens5es, que nutriamos, em rasSo do numero sempre 
crescente de estrangeiros em Genebra, das numerosas trans- 
for9ia98es operadas na nossa existencia nacional ; pois que de- 
vemos julgar-nos felizes e satisfeitos pelo facto de verificar- 



condemnados para o mesmo numero de 100:000 pessoas. Que felicidade, 
que beneficio traduzem estes algarismos ! 

A Belgica fomece-nos um exemplo contrario. Em 1840, os belgas con- 
sumiamo em media, 8 litros de alcool por cada habitante, e forneciam às 
prisoes 269 ìndividuos por cada frac9So de 100:000 pessoas. Actual- 
mente esse consumo elevou-se a 12 litros, e a propor92o no numero dos 
criminosos é de 648 para os mesmos 100:000 habitantes. 

E dà-se mesmo contraste no numero dos necessitados, dos loucos e 
dos Buicidas: para 100:000 pessoas contam-se na Noruega 3:300 neces- 
sitados, 83 loucos e 7 suicidas, ao passo que na Belgica esses numeros 
se elevam respectivamente a 14:000, 150 e 10. 

(Do Berliner Taghlait.J 
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mos que, apesar d^esses elementos^ a crìminalidade se tem 
manifestado em continiio decrescimento. Este facto, porém, 
nSo constitae rasSo para que abandonemos a lucta; pelo con- 
trario, devemos continuar a ntilisar e a desenvolver e aper- 
feÌ9oar todos os meios de regenera^ao material e moral ao 
nosso alcance, no intuito de garantir a nossa cidade centra o 
mal que ainda existe, e que desgra^adamente ha de existir 
sempre, mas qne a nossa experìencia do passado ha de con- 
tribnir para reduzir tanto quanto possivel seja. 

Unamos pois as nossas for^as coUectivas sem distinc9So de 
condÌ95es, procurando melhorar, com o nosso concurso indivi- 
duai, moral e financeiro, a instruc9ao e a educa^So da moci- 
dade, assim corno tambem auxiliar o desenvolvimento de to- 
das as instituÌ95es uteis destinadas a combater o vicio, que é 
sempre a guarda ayan9ada do crime. 
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CBISE HERYOSi E PSTCH0L06ICA DA HOSSi ESPECIE 



A necessidade de distrac^oes e de excita^òes anormaes — Idéas, ten- 
dencias e impulsoes frresistiyeis — Epidemias de roubo — Augmento 
do numero de suicidios, Manaceine ^ — corpo e o cerebro, Zola. 



O abuso constante de substancias taes corno o alcool, a ca- 
feina, eie, deve necessariamente conduzir o systema nervoso 
até um estado de definhamento, durante o qual se observa 
sempre uma excitabilidade, uma ìnstabilidade exaggeradas do 
organismo. 

Ao mesmo tempo, o habito dos estimulantes artificiaes phy- 
sicos conduz a phenomenos analogos no dominio puramente 
psychico, individuos similhantes téem sempre necessidade de 



1 Le Surmenage mentcU dans la civilisation moderne : effets, causet, re- 
mhdes — par Marie Manaceine, membre honoraire de la societé de la 
Sibèrie orientale, membre effectif du comité d'instruction et d*éducation 
da musée pedagogique de Saint-Petersbourg, etc., etc., traduit da russe 
par £. Jaubert avec une préface, par Charles Richet professeur de la 
faculté de médecine de Paris. 
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distnic9lo, de fortes sensa^oes, e estSo sempre à espera de 
variedade. A realisa^Io tranquilla e conscienciosa do sen de- 
ver, a TÌda socegada qae dà um trabalho perseverante e as- 
sidaOy toma-se-Ihes coctsa incomprefaensivel. £, corno conse- 
quencia, Temos que o numero dos logares de divertimento 
augmenta de anno para anno, e ao mesmo tempo todas ss 
distrac9des e espectaculos que se propòem a urna sociedade 
embotada tomam-se cada yez mais complicados e requinta- 
dos. Segundo a opiniSo de Kraft-Ebing, a necessidade de im- 
pressòes vivas e de excita9oes anormaes que atormenta a so- 
ciedade moderna faz sentir-se até na musica contemporanea'. 
O proseguimento das distrac9oes e dos prazeres representa 
para certas pessoas o fim principal da vida; e isto tudo natu- 
rahnente nio póde explicar-se senSo por um empobrccimento 
fiisante das for^as intellectuaes e por urna esterìlidade com- 
pleta do meio ìntellectual comò jà indicou Schopenhauer^. 

Um homem com systema nervoso normalmente desenvolvìdo 
n&o tem necessidade, para viver e pensar, de excita^oes psv- 
chicas anormaes e de impressòes fortes, acha em si proprio 
essas impulsoes para que o seu pensamento e os seus senti- 
mentos tenham com que se nutrir, em que se empregar. 

Por outra parte comprehende-se facilmente que um systema 
nervoso fraco, instayel e nutrindo-se de uma maneira irregu- 
lar deve esfalfar-se mais facilmente na lucta pela existencia 
e, por consequencia, contribuir para o augmento do numero 
dos individnos que confessam voluntaiiamente a sua completa 
bancarota pbysica e psychica e para o do numero dos sui- 
cidas. 

Um homem normal dotado de um svstema nervoso bem or- 
ganisado, encontra sempre em si proprio for^as para a lucta, 
nio sómente centra as condi(oes desfavoraveis que o rodeiam, 



> Ueber genmde und kranke Kerven, 1885, pag. 69, 70. 
2 Arth. Schopenhauer, Fairrga ìmd ParaUpomenOy voi. i, pag. S47 e 
seguuites. 
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mas tambem contra as tendencias baixas e egoistas da sua 
propria personalidade ; n'esta lucta a sua vontade se fortifica 
e engrandece/ e as melhores, as mais bellas qualidades do ca- 
racter humano alcan9am um desenvolvimento completo. Suc- 
cede inteiramente o contrario nos individuos dotados de um 
sy stema nervoso instavel, cujos elementos, devido a està pro- 
pria instabilidade, nSo sfto capazes de uma actividade stricta- 
mente coordenada. 

Um sjstema nervoso similhante excita-se facilmente, mas, 
por outro lado, fatiga-se e esfalfa-se tambem facilmente e tem 
sempre necessidade de excitantes artifìciaes. Alem d'isto um 
systema nervoso instavel distingue-se por sua tendencia a en- 
trar em actividade de imia maneira parcial, isto é, por sec- 
9oes separadas, e resulta que certas idéas conseguindo domi- 
nar as outras, absorvem todas as for9as cerebraes e subjugam 
todo dominio psychico do individuo. E assim que se explica, 
o que se encontra t&o frequentemente, entre similhantes in- 
dividuos psychopathicos, idéas que se impoem, tendencias e 
impulsSes irresistiveis. 

Ao principio, emquanto a aliena9&o menta! nSo està ainda 
desenvolvida, os individuos d'està natureza caracterisam-se 
por sua tendencia para duvidas e para medita98es estereis. 
Assim, por exemplo, fecham de imia maneira precisa um ar- 
mario, e, aflFastando-se, come9am a duvidar se o téem real- 
mente fechado; voltam de novo ao armario, abrem-n'o, e as- 
sim muitas vezes successivamente. Tendo escripto uma carta 
muitas vezes corrigida e copiada, nSo podem todavia desem- 
bara9ar-se da idèa fixa de que ha alguma cousa incorrecta, 
que tem escripto uma inepcia. E assim para tudo. 

dr. Sisli* descreveu, por exemplo, um doente que se 
distinguia por uma particularidade similhante. Declarou-se o 
mal da maneira seguinte : doente sentiu uma vez uma sensa- 
9S0 especìal no antebra90, justamente em legar onde a camisa 



1 CharUi Annalen, 1880, voi. x, pag. 395. 
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apresentaTa, no fio do tecido, urna leve espessora. C<Htoa o logar 
que fonnaTa saliencia, mas desde este momento, perse^im^ 
a idèa de qae no tecido da camisa deriam achar-se iguaes aa- 
liencias, e abandonara as siias occupa^oes para as acfaar e 
cortar. Depob de ter assìm gasto ama boa qiiantìdade de 
roupa, foi expedido naturalmente para a casa de saode. O dr. 
Sandra cita o caso de nm pintor qae nao podia desenhar p>r- 
qae era persegaido pela idèa de qoe ia absolutamente q[aebrar 
o seu lapis, e qaebrava-o effectiTamente cada Tez que *e 
mettia a desenhar'. O dr. Reil- cita am p;idre qae. cada vez 
qae sabia à cadeira ficava possaido de am irreàsnvel deserò 
de saltar da saa cadeira jastamente no meio da igreja. 

Todavia os doentes d'este genero nlo sao sempre possaido^ 
de idéas tao innocentes. O qae é mais frequente é soA^erem 
a presistencia de idéas mais sombrias e criminosas. Tendo lido 
oa mesmo ouvido a nami^ào de am crime oa de urna des- 
gra^ de am incendio oa de am assassinio, por exemplo. nà'> 
podem jà em s€>gaida desemb^ira^-ar-se das idéas qae se gra- 
pam em tomo de imi aeontecimento oa de om crime qoe 06 
tem ìmpressiomido ; e, comò nesaliado, desenvolre-sc n'elles 
ama tecdencia ìrresìsdTel para ìncecdiar. para matar, pan 
cortar a garpmta'. etc. Segando a opinilo de Kraft-Ebìng*. 
iga;ies idé^is fixas enc«jntram-se SiJ»mente nos individnos de na- 
toreza psTcfaopithica. e para que n'elles germine a idea do 
assassinio, p^r exemplo. l«a^ta al^imias vezes qae Tejam ama 
tàc^ ama pistola, etc. 

Acontece p*>r veztrs às pe>s->as bem comportadas o sentir 
algama eousa analoga a estas idéas invc^ontaiias : qoando se 



t Cmi-m w.iVrti-V, ISóì n.» S2. 

* Keil. fi^t*rì,r. f^f . voi. I. piìr- ò?l e ««-^r. 

* Win*l o-w. £f .^^jWaj^ inpCéi». P^ycbvC r-^cal Joomal, 1S58, abrìL — 

* Virr^/r ik'-é^iir. t\ pfrirx'ìrXf J#<si*riV l^Tu. ToL xn. pag. 157: ride 
tuabem Wìi3^, ìMì l^^l. toL ixrr. 
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encontram sobre rochedos escarpados ou no cimo de torre s 
altas, experimentam, olhando de cima para baixo^ nm desejo 
violento e involuntario de se precipitar; mas isto nSLo é certa- 
mente senSlo imi fraco reflexo do que se passa nos individuos 
de constituljao psychopathica. Felizes ainda os individuos que, 
atormentados por um systema nervoso instavel, tèem recebido 
boa educa9ao moral, que Ihes fomece um solido ponto de apoio 
na lucta centra as tendencias d'este genero. N*este caso, tudo 
se limita frequentemente a queixar-se ao seu medico àcerca das 
terriveis idéas que o perseguem. Mas jà nSo acontece o mesmo 
quando falta todo o ideal moral. Os individuos de constituÌ9So 
psychopathica ficam n'este caso absolutamente sem orienta9ao, 
abandonados aos seus pensamentos, às suas tendencias e às suas 
impulsoes desordenadas e contradictorias, que similhantes às 
vagas de um mar tempestuogo, se levantam das profundidades 
desconhecidas da vida cerebral inconsciente até à superficie 
da sua consciencia, e, privados de toda a disciplina psychica, 
espeda9am-se e excluem atjS a possibilidade de um caracter 
firme e integro. Na ausencia de todo o ideal moral, os indi- 
viduos dominados por um systema nervoso psychopathico tor- 
nam-se positivamente o brinquedo miseravel de seus pensa- 
mentos, de seus sentimentos e de suas impulsoes. Acha-se na 
litteratura psychiatrica uma massa de exemplos dispersos aqui 
e ali e que provam a verdade d'estas considera9Se8 ; mas a 
falta de e8pa90 nSo nos permitte insistir por mais tempo sobre 
este ponto. 

Nào ó menos digno de atten9ào que nos individuos de sys- 
tema nervoso instavel e anormal existe uma tendencia irresis- 
tivel para negar e escamecer tudo o que ere, tudo o que es- 
tima o homem normal bem comportado. Ao mesmo tempo 
observa-se n'elles, e de uma maneira muito clara, differentes 
tendencias egoista^ differentes paix5es baixas da natureza hu- 
mana. Assim sabe-se, por exemplo, que nos doentes hysteri- 
cos e, ém goral, nas pessoas predispostas para certas fórmas 
de aliena9ao montai se observa uma tendencia irresistivel para 
o roubo. 
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Um numero consìderavel de auctores teem jà ìndicado està 
facto (Sander*, HoSìnaim^, Bei^maim', Lelut*, Soz*, Baillar- 
ger*, Brière de Boismont^, Damerow', More!', ete.). Limitar- 
mebeì a citar aqai a epidemia do roubo, que grassou em 
tempo nas grandes cidades da America do sul. As victimas 
d'està epidemia eram indÌTiduos hystericos que, pertencendo 
a urna classe abastada da sociedade, iam todavia roubar nos 
armazens e nSo tiuham Tergouba quando os prendiam durante 
as suas maoobras. Trélat et Sander '® fizeram narra98es àcerca 
d'està epidemia originai. 

Depois de tudo o que disse, julgo que é evidente que os 
homens de systema nervoso instavel e patbologico usam fre- 
quentemente terminar a sua vida por um suicidio, pois que 
urna tal resolu^ao é favorecida por sua tendencia para a imi • 
ta9ào e para o excesso, por sua vida fatigante, privada de de- 
signìo e consagrada à satisfa9ào de um egoismo estreito, pela 
insUibilidade patbologica e excitabilidade exagerada dos seus 
elementos nervosos, que os toma inteiramente incapazes de 
proseguir um trabalbo assiduo e uma lucta constante pela 
existencia. Por consequencia, o augmento do numero dos sui- 
cidas póde sempre ser considerado comò um signal seguro de 
que as constituÌ95es psycopathieas come9am a dominar em tal 
ou tal povo em tal ou tal epocba. Que nos ensina pois a esta- 
tistica sob este ponto de vista? 



1 Sander, Die StehUucht in Gtisteikrankheittn^ no Vicrtdjaknckr. /. 
gtridìL Medic.j 1863, voi. xxiv, pag. 278. 

2 GQnsburg, ZeiUchr. f. lì in. Medicin, 1857. 

' Bergmann, Bemerkungtn Uber den StehUrieb, AUgtm ZtiUehr.f, Ffy- 
chiatrie, 1854. 

* AnnaUs midico-psychologiqueSy voi. i. 

^ AnnaltB médico-ptychologiquts, 1861. ^ 

* Annalts mèdico -psychologiqtxs, 1853, pag. 166. 
"^ Annata mldicO'ptychologiques^ 1852. 

* Aligera. ZeiUchrifl /. Ptychiatrit, voi. i. 
^ Horel, TVaiU de» maladies mentale». 

w Trelat, La foUe lucide, 1861. 
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Em todos OB Estadoa da Europa^ sem excep9So, observa-se 
um augmento frisante e continuo no numero de suicidas. Às- 
sim, na Fran9a, o numero dos suicidas augmentou, desde 1827 
até 1879, de 78 por cento*. Em 1827, sobre 1:000 habitan- 
tes o numero dos suicidas era representado por 4,8 ; em 1830, 
este numero elevava-se a 5,4; em 1840, era jà de 8,1; em 
1850, numero de suicidas, sobre 1:000 babitantes, era de 
10, e em 1874, de 15,4*. Na Prussia, o numero de suicidas, 
de 1871 a 1877, augmentou de 59 por cento ^. Desde o anno 
de 1817 que na Prussia téem sido archivados conhecimentos 
estatisticos àcerca dos suicidas. Resulta d'elles que em 1817, 
na Prussia, sobre uma popula9^o de 10.000:000, bavia 1:047, 
e em 1867, sobre 20.000:000, bavia jà 2:773, isto é, o nu- 
mero dos babitantes augmentou de 100 por cento e o numero 
dos suicidas de 164,8 por cento ! Durante a guerra franco- 
prussiana o numero dos suicidas diminuiu temporariamente de 
12,7 por cento; mas, desde 1872 recome9ou a augmentar de 
novo, e, em 1877, a cifra annual dos suicidas era de 4:330, 
emquanto que, antes da guerra, em 1869, nSo era senào de 
3:186. 

Na Baviera vemos a mesma progresaSo. Durante o periodo 
cpmprebendido entro 1844 e 1856, bavia um suicidio por 
13:675 babitantes, ou um total de 330 suicidas por anno ; e, 
de 1857 a 1870, bavia um suicidio por 11:700 babitantes, ou 
um total de 404 suicidas por anno*. Em seguida, de 1870 a 
1877, numero dos suicidas continuou a crescer. O mesmo 
augmento nota-se tambem na Inglaterra onde, em 1866, bavia 
67,2 suicidas por 1:000:000 de babitantes, emquanto que em 



» Economiste frangaU et Tkt Laneet, 1882, voi. i, n.» 21, pag. 890. 

^Zeitschrifl des ko niglich-preusntchen statùtischen Bureau's, 1879, 
voi. XIX, pag. 39. 

'Guttetadt, Die Selbgtmord in Preussen, Zeitschr. kffniglich-preusn- 
schen statistiichen Bureau* s, 1874, voi. xiv, pag. 249. 

* Cari Majer, Beitr&ge zur Selbstmord-Stojtiitik in Baym, Vierteljahrs- 
achrift Jiir gerichtlich, Medicin, 1873, voi. xix, pag. 151. 



Digitized by 



Google 



26-? O ESSIXO CAJBCKEABIO 

1877 havia jà 69,2; e do m^^mo modo na Belgica, na Italia, 
na Dinamarea, na Ruzs^ia, e em geral em todos os paizes da 
Europa *- 

Ob dados estatsricvs, ivunidos pelo professor (EsteHon, 
coneementes a mortai idade e a*^ suicidas entre oa estadaates 
allcmàes em Tùbir.g^fn. apresentam um interesse mnito particu- 
lar*. Besnlta d'estas cLfras que, desde o anno de 1800, o nu- 
mero d*js estudantes de Tubingen tem trìplicado, que a mor- 
talidade geral tem diminuì d«» de U.6 por cento a 0.3 por cento, 
e que tijditvia o numenj dos suieidas, que, detsde o anno de 
18<X> até 1815, se elevava em media a ÌK)6 por anno angmen* 
tou. de l-'^SO a 1845. até 0.73 pjr anno. Em seguida durante 
o perio<lo que abracge o anno revolueionario de 1>>48, o nu- 
mero dos suieidas tem diminuido, comò durante a guerra 
franco-prussiana; mas prv>entemente o numero dos suìcidas 
augmenta de novo entre os estudantes, de anno para anno. 
A diminu:9ào do numero de suìcidas durante as guerras dvis 
ou estrangeiras expliea-se. ao que me parece, naturalmente 
pelo facto de que a attencào dos individuos com svstema ner- 
voso instavel se distnihe, se desvia das historias dos suicidios. 
e, por isto mesmo a tendtncia a eliminar a vida por espìrito 
de imita9ào deve enfniquecer-se. Toma-se necessario todavia 
nào esqueeer que os individuos sub«.>rdinados a um svstema 
nervoso instavel se distinguem sempre por sua tendencia para 
a imita9ào. 

Mas retomando a questào que nos interessa, o augmento 
dos suìcidios; para se fazer imia idea da qnantidade de ho- 
mens que se matam annualmente, pretendem saber a cifra 
geral dos suìcidas? Annualmente em todos os Estados eun>- 
peus, està cifra excede 22:000. Entre estes desgra^ados que 



* Wagner, DU GfsetzmcUsìgkeit in d^n schei nbar tciUkùriieken mauck- 
lichen Hondiungen, 1^^, pag. 113, 1 15.— Garrigue Masarik. Der Stìbd- 
mrrrd als tocìalt Mn49ener»ch*^innng der modemen Cirtlùafùm, 1881. 

2 VierUfjcJtrsschrift far gerichtlich. Meiicin. 1876, voL xxv. 
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morrem por suas proprias màos acham crean9a» de dez, doze. 
e quinze annosi 

«Para quem serve representar sempre a pobreza, a mise- 
ria e as ìmperfeifoes da nossa vida?» exclamava com tristeza 
Gogel, evidentemente fatigado pela implacavel analjse psy- 
chica que era obrigado a fazer para a verdade artìstica de 
seus trabalhos; mas, depois dos numeros e dos factos que 
temos citado concordarSlo em que a verdade esclarecida pela 
luz da sciencia, é bem frequentemente mais amarga que a 
mais amarga das satyras, e que, para a servir, se tem neces- 
sidade de forte energia de animo e de abnega9So. 

Escreve Zola: 

e Que me seja permittido o fallar de um assumpto, que in- 
teressa toda a nossa gera9ao de espiritos desvairados e hys- 
tericos. corpo comò nos bons tempos do mysticismo, està 
em profonda decadencia entre nós ; e n2Lo é a alma que se 
excita, mas sim os nervos, a materia cerebral. A carne està 
derida com os abalos profundos e repetidos que o cerebro im- 
prime a todo o organismo. Nós estamos doentes, isto é bem 
certo, doentes de progresso. Ha a hypertrophia do cerebro, 
08 nervos desenvolvem-se em prejuizo dos musculos, e estes 
ultimos, fracos e febris nSLo podem sustentar a machina hu- 
mana. Quebrou-se o equilibrio entre a materia e o espirito. 
Seria bom cuidar d'este pobre corpo, se ainda fosse tempo. 
Està Victoria dos nervos sobre o sangue tem decidido dos 
nossos costumes, da nossa litteratura, da nossa epocha inteira. 
Eu so quero examinar, por assim dizer, os resultados littera- 
rios. E evidente que toda a obra, sendo filha do espirito e 
devendo parecer-se com o pae, o estado de crise ou de saude 
perfeità da intelligencia faz a obra apaixonada. Os periodos 
classicos apparecem, quando o sangue e os nervos téem uma 
igual for9a e formam assim temperamentos circumspectos e 
ponderados; quando pelo contrario, os nervos ou o sangue 
prevalecem, nascem obras de bellos animaes florescentes ou 
de loucos de genio. Estudae a nossa litteratura contempora- 
nea; vereis niella todos os effeitos da nevrose, que agita o 
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i»««o iecaxj : é o prc^i:ie:o iiiv:cio «ios Dosa*» 1( ■■■mm< j.'m éas 
i:os.ias inveirl2aiCT*-e§ acerbe^», d«j« £->s^jiì terrore*, d'essa ìz.- 
di«p<>$:<Qlo geral qTie ««>fEreci as i»Mas àfiiaedades cit^^» eci 
iaee de ssi fbmro desó>db€:eirio. X-j^ iJk> f^nmirff, seiirÌBM-> 
t/jd>'j»«. n'e^òa iliade s^jlemne em qse a tragedia dedamaira •>» 
24Priu versoi n'aica paz tur p>:ió> esmpida. em qiie a littera- 
tura inteira eaznfntaTa regianente^ sem noai revohm, seai. ma 
grlsó de dOr. X'j* e»tani-j« na idade d«>à camìcn-:» de ferT*> e 
das comedias e^bafon'las, onde o rl««> na iiia:«>ria daa T-esc^. 
nifi é mais do qae um tremilo azìgostiado. na ìdade do tele- 
gHipLo electrlco e da^ • >bras extremas. de ama realidade doec- 
tia e idcen>sa. A h'iinasMade ne«vaLu tomada da verti^xa. 
pela ladtrlra in^reme da ^ienoia: monlea o pomo, qner tiid-> 
saf^r. O qae n »s inaLa, o qae n^/s emmagrece, é U'jh fàxanto- 
DOS sabios, é OS pn>blemas si*c:aes e divini» irera ter as soms 
»ola';-«Vrs n'nin d'e^tes dia.*. Vamv»s ver a verda»le, e podeis 
JTd;rar que impiiciencìa no« invade, que pn^ssa febrS noe te- 
mo* de viver e de morrer. N-'»* qaeriamos exceder os tempos. 
vendemos barato o nosso suor, quebranios o corpo pela grande 
applica^ao a que ros entregam«js. 

cr^e oosasse aventnrar orna ompara^lo diria que aa nossaa 
s'xriedades slo cranio urna matiiha Ian9ada a ama fera. Senti- 
mos a verdade qne corre na nossa finente e corremos. Sem 
qaerer estabelecer aqai ama relacào intima entre o meio e a 
obra qae se produz, é faci! de comprehender qae as obras 
desta matiiha de homens soltos no campo da scìencia, vio 
ter todos oa ardores, todos os assombros da ca^a brava e ter- 
rlvel. A nfrssa litteratura eontemp«>ranea, com os sena impal 
B03 ^enerosos, as 5ua.s quédas profondas, nascea directamente 
das no^sas anlentes aspira^oes e das nossas pro6tra9oes sobi- 
tas. Amo-a, està litteratura, acho-a viva e faamana, porque 
é cheia de 80IU90S e porque encontro na anarchia, que a con- 
vulàiona ama viva imagem do nosso seculo, que seri grande 
entre os seculos, porque é o parto diis vigorosa^ aociedades 
de àmanhi. Prefiro-a a estaa epochas de serenidade e de perfei- 
9I0 de ama maturidade completa, que noa tem dado obras 
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cheias e saborosas. Nos nossos tempos de inveBtigajSes, e de- 
revoltas, de desmoronamentos e de construc93e8, sei que a 
arte é barbara e que nSo agradarìa aos delicados; mas arte 
toda pessoal e toda livre tem estranhas delicias para aquelles 
que folgam com as manifesta95es do espirito humano, e que 
8Ó véem n'uma obra o accidente do mundo. Eu amo a nossa^ 
anarchia^ a mina das nossas escolas, porque sinto uma grande 
alegrìa quando vejo o combate dos espiritos, ao assistir aos 
eBfor9os individuaes, ao estudar um a um todos esses luctado- 
res, OS pequenos e os grandes. Mas morre-se cedo n'este ar; 
OS campos de batalha sào insalubres, e as obras matam seus 
auctores. Se a doen9a vem d'este facto, se o corpo vae min- 
guando em proveito dos nervos^ se as nossas obras sSlo d'està 
ordem, se o nosso espirito se exalta — é unicamente porque 
deixamos amolecer os musculos, e o remedio està na cura, na 
cultura intelligente e fortificadora da carne. O nosso cerebro 
desenvolve-se pelo muito exercicio ; exercitemos o nosso corpo, 
e a pouco e pouco se restabelecerà o equilibrio.» 
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A YiDIiGEl, 1 BEHEnCEHCIA E CRIIE 



Os enthusiasmos do jornalismo pelas theorias de Lombroso — As despe- 
zas com a beneficencia e com o ensino dos indigentes em Portugal — 
A mendicidade nas mas de Lisboa — A lei Béranger e a mendicidade 
em Franca — Ultima lei pmssa sobre o tratamento moral dos menores 
viciosos. 

Lea hommes accordent più volontien la renomée 
aa crime, qnand il est grandiose , qa*à Tatilité 
meiqaine. 



Segando o artigo 256.® do codigo penai portuguez é vadio 
aquelle qae nSLo tem domicìlio certo em que babite, nem melos 
de subsistencia; nem exercita habitualmente alguma profissSo 
ou officio^ ou outro mister em que ganhe a sua vida ; nlU) pro- 
vando necessidade de ior9a maior, que o justifique de se acbar 
n'estas circumstancias sera competentemente julgado e decla- 
rado vadiO; punido com prisSo correccional até seis mezes^ 
e entregue À disposÌ9ao do governo^ para Ihe fomecer traballio 
pelo tempo que parecer conveniente. 

E impossivel tornar moralmente efficaz a doutrìna contida 
n'esta disposÌ9&o do artigo, nem salutar a sua applica9So, se o 
governo nSo possuir sufficientes casas de correc9So, socieda- 
des de patronato, ou colonias agricolas, onde recolha os va- 

18 
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dios, especialmente os menores dos doìs sexos. Pela lei de 22 
de junho de 1880 foi creada a colonia agricola de Villa Fer- 
nando corno um instituto de correc9ao para menores conde- 
mnados comò vadios ou mendigos. Infelizmente este comple- 
mento da lei penai ainda nào està em vigor ^. 

jomalismo està.hoje sendo um grande factor social na 
moralidade da opiniào e nos costumes: Jà fomece o sentimento 
da fama e da gloria aos homens e às doutrinas que sILo do sea 
agradO; sem os jorAalistas constituirem, comò era para de- 
sejar, urna verdadeira aristocracia do talento e do saber. O 
criterio d'estes Aristarchos é ainda aggrayado pelos habitos 
das paixQes politicas e pelo desejo das novidades e das cousas 
cerebrinas. 

Às theorìas de Lombroso téem achado imi facil e entbusias- 
tico acolbimento na imprensa portugueza. Nào Ibe suceedeu 
mesmo no congresso de S. Petersburgo, onde nSo tiveram 
defensores. Muito jà deve a sciencia ao illustre professor ita- 
liane, mas elle proprio ainda nUo tem idéas definidas sobre o 
seu homem delinquente; no come90 identificava-o ao selvagem 
primitivo, agora ao louco moral e ainda a outros typos patho- 
Ipgicos*. 

A nossa imprensa podia advogar a necessidade de protecfio 
aos menores vadios e mendigos, com a mesma calorosa elo- 
quencia com que proclama as theorias de Lombroso e a ne- 
cessidade da pena de morte. Eis uma amostra : 

«Tentar em epbemeros artigos de jornal descer às minu- 
dencias de analyse que serviram para compor o typo anthro- 
pologico do criminoso, seria insensato, insufficiente, a nossa 
erudiySo faria sorrir os bomens de sciencia; completa e pn*- 
cisa, ella narcotisaria a generalidade dos leitores. E nem d*is>o 
precisamos para defender a tbese da insufficiencia dos nossos 



1 Vide Esaais de Psychologie criminelU, pag. 27, por Ferrebra-Deuj- 
dado. 

2 Criminalidade e Edìicagào, idem. 
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melos de combate contra o crime. delinquente-nato — e isto 
basta saber — constitue no seio da nossa especie um ser phy- 
siologico e psycbicamente anormal, destituido sempre absoluta 
ou parciahnente d'aquelles sentimentos elevados de piedade, 
de probidade e de justÌ9a^ que formam e definem o senso mo- 
ral. Ora^ sondo taes sentimentos os propulsores das ac95es 
altruistas e generosas, ou, pelo menos, o unico impedimento 
subjectivo & execujSto de actos malevolos e delictuosos, aquelle 
que OS nào possue vive à mercè das exclusivas solicita^òes 
egoistas. Que tenha uma limitada ou ampia intelligencia, que 
seja analphabeto ou extremamente instruido, elle camìnharà 
fatalmente para o crime, porque, encontrando em si mesmo 
todas as solicita95es do mal, nSLo encontra a combatel-as e a 
neutralisal-as os sentimentes moraes. O talento ou a estupidez, 
o analpbabetismo ou a cultura servirào, quando muito, para a 
differenciagSo dos processos do crime. Assim, no grupo dos 
bomicidas, por exemplo, o rude mata esfaqueando ou fazendo 
fogo, comò Avril, o intelligente e instruido, envenenando, comò 
La Pommerais e Madame Lafarge; no grupo dos ladrSes, o 
primeiro rouba na estrada, comò Pampin, o segando faz notas 
falsas ou vicia documentos, comò Suttler. Mas se os processos 
de execu9So variam, os crimes sSo fondamentalmente os mes- 
mos: suggestoes de um egoismo collocado em liberdade pela 
falta de senso moral. E nem mesmo o genio, a mais alta e 
mais vebemente expressSlo da intellectualidade bumana, póde 
nada contra os impulsos malevolentes e criminaes, se os senti- 
mentos generosos nào existem. pbilosopho Bacon é um dos 
pensadores a quem mais deve a mentalidade moderna; comtudo, 
elle vende a justiga para satisfazer as proprias ambÌ93es, e, 
para ser agradavel a uma rainba poderosa, accusa e com a 
sua eloquencia conduz à morte o conde de Essex, seu fervo- 
roso protector nas horas difficeis e seu amigo. Carlyle é o 
auctor gcnial da Historia da revolugcto franceza, o pensador 
sempre originai e sempre profundo; todavia elle tortura pelo 
desprezo a esposa, levando-a à morte e amargurando-lbe a 
agonia. Musset retribue a paix^o e os sacrificios da amante 
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com o deBdem e com a calumnia. Cellini, o estupendo escul- 
ptor, divide a sua existencia entre as obras de arte, o assas- 
sinato e furto. 

Basta, porém, de exemplos. A solidariedade dynamica das 
faculdades mentaes nào existe nos casos extremos de dasvio 
pathologico e anomalo. Ora o delinquente-nato, o criminodo 
anthropologicamente tal, é urna anomalia na espeeie, um ser 
a que falta, por suspensao ou desvio do desenvolvimento evo- 
lutivo, o senso moral — o mais alto e o mais delicado attri- 
buto humano. Julgar os individuos d'està categoria em nome 
de sentimentos e emo9oes que elles nSo téem, tal é o erro de 
aprecia^ao em que o publico se deixa invariavelmente cair. 
Espantarmo-nos de que elles nSo sintam remorsos, de que 
elles durmam longos somnos tranquillos, e de que nSo percam 
o appetite aìnda nos lances mais escabrosos dos seus dra- 
mas sinistros, é tSo absurdo comò o seria espantarmo-nos de 
que o cego nSo possua a no^So da cor ou o surdo a do som. 
O crime ó a func9ao d'estes seres degenerados. Pedir-lhes, 
pois, a responsabilidade moral das ac9Òes mas que praticam é 
a ultima das puerilidades, comò o tomar essa nEo existencia 
para base da punibilidade é o maior de todos os perigos. A an- 
thropologia, que desceu a prescrutar ainda nos seus mais inti- 
mos segredos a vida physiologica e mental d'està categoria 
de criminosos, nSo se illude sobre o que devam ser as leis 
penaes a respeito d' elles. Organicamente anomalos e mons- 
truosos — ou OS explique na sua génese o atavismo ou os 
explique a doen9a — esses criminosos sSo, sobretudo, elemen- 
tos anti-sociaes. A lucta sem treguas que elles movem & colle- 
ctividade humana é preciso que està responda eliminando-os. 
E comò um dos processos de elimina93lo — o mais radicai e 
que menos custa à sociedade — é a morte, os criminalista^ 
que se inspiram nas lÌ9oes positivas da anthropologia nlo va- 
cilam em sustentar, centra a corrente sentimental do seculo, 
a necessidade de manter esse instrumento de repressSo. Inu- 
til acrescentar que todas as penas perpetuas, correspondendo 
ao caracter de incorrigibilidade dos delinquentos de profissao, 
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82Lo preconisadas por elles em nome da defeza social e dos in- 
teresses supremos da nossa especie. E assiin — sustentando a 
doutrina de que é preciso eliminal-os pela morte, pela se- 
questrajSLo e pelo desterro perpetuo — que os criminologos 
positivistas defendem e protegem os delinquentes. » 



A despeza com a beneficencia e com o ensino dos indigen- 
tes em Portugal, segundo os or9amentos dos annos de 1885- 
1886, é por distri ctos a seguinte*: 

Aveiro 

Aveiro — Asylo José Estevao, para infancia desvalida, subsìdiado pela 
junta geral : dias de internato 6:750, despeza total, 912i^500 réis. 

Oliveira de Azemeis — Asylo de infancia desyalida : dias de internato 
3:650, despeza total, 420:^214 réis. 

Beja 

Beja — Casa pia^ subsidiada pela junta geral para orphàos dos dois 
sexos : dias de internato 10:220, despeza total, 2:794:^372 réis. 

Braga 

Braga — Conservatorio dofl orphSos do Menino de Deus, para o sezo fé- 
minino: dias de internato 5:110, despeza total, 1:893)^559 réis, dos 
quaes 322i^470 réis com instruc9So. 

Collegio dos meninos orphSos, para o sexo masculino : dias de 

internato 17:885, despeza, 8:666^984 réis, dos quaes 775i^730 réis 
com instruc^So. 

Fafe — Asylo Montenegro, infancia desvalida: despeza total, 57 7 1^ 114 
réis. 

Guimaràes — Asylo D. Estephania, infancia desvalida: dias de inter- 
nato 20:440, despeza total, 3:222i^l30 réis, dos quaes 823;jS154 réis 
com instruc9ao. 

Asylo da infancia, perten^a da misericordia : n2o se póde descri- 
minar a despeza especial, por se achar junta à do hospital. 



1 Devemos estes clementos estatisticos à amabilidade do illustre pri- 
meiro officiai do ministerio do reino, o sr. dr. Alvaro Possolo. 
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Braganga 

Bragan^a — Abjìo duqae de Bragan^a, total 2:430^000 réis, dos quaes 
256i^000 réis com in8truc9ào. 

Castello Branco 

Castello Branco — Abjìo dlstrictal de infancia, junta geral: despeza 
total, 1:301^087 réis, dos quaes 198^760 réis com instnic9ao. 

Covilhà — Asylo de infancia desvalida: despeza total, 1:275^315 réis, 
dos quaes 875ì|745 réis com instruc^So. 

S. Vicente da Beira — Collegio de S. José, educa9So e sustento gratuito 
dado pelo padre Sebasti ao Maria Ribeiro. 

Golmbra 

Coimbra — Dois colle^os de orphlos dos dois sexos, pertencentes à mi- 
sericordia: dias de internato 32:120, despeza total, 28:509^886 réis, 
dos qaaes l:104i^400 réis com instnic^ao. 

Evora 

Estremoz — Asylo para 12 crean^as. Nào se póde indicar as verbas por 

virem englobadas com as do hospital da misericordia, a que pertence. 
Evora — Asylo de infancia desvalida, districtal : dias de internato 7:665, 

despeza total, l:822i^365 réis, dos quaes 366^000 réis com instmc^io. 
Casa Pia, para orphios : dias de internato 54:019, despeza total, 

14:992i^236 réis, dos quaes l:580i^769 réis com instrucySo. 
Montemor o Novo — Asylo Montemorense, de infancia desvalida, sexo 

feminino : dias de internato 6:023, despeza total, 1:725^833 réis, dos 

quaes 96i^000 réis com instruc^ao. 
Redondo — Conservatorio de Nossa Senhora da Saude.' E conjuncta- 

mente um instituto de beneficencia : despeza total, 877i^450 réis. 
Vianna do Alemtejo — Instituto de piedade e beneficencia, dà instnic^ao 

primaria e secundaria, e conjunctamente dietas e outros soccorros : 

despeza com a instruc^So, l:067i^590 réis. 
Asylo de orphios e creche : despeza total 906|i288 réis, dos quaos 

57)^627 réis com instrnc^So. 

Faro 

Tavira — Asylo districtal de infancia desvalida : dias de internato 3:850, 
despeza, 725^195 réis. 
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Lelria 

Alcoba^ — Asylo districtal de infancia: despeza total, l:516i0347 réis, 
do8 quaes 220i^000 com instrucgào. 

Lisboa 

^.*' Bairro — Asylo D. Maria Pia : dias de internato 154:214, despeza 

total, 31:490^126 réis, dos quaes l:398i^000 réis com instruc^So. 
2." Bairro — Collegio Araujo, para externos : despeza total, 478i^llO réis. 
Asylo de Santo Antonio, educa^ao a crean^as pobres : despeza total, 

570i^OOO réis. 

A880cia9So protectora das crean^as : despeza total, 1 : 769 1>655 réis, 

Escola Arsenio José Alves : despeza total, 602^255 réis. 

5." Bairro — Asylo para raparigas abandonadas : dias de internato 

21:535: despeza total, 6:131j^537 réis, dos quaes 673i^048 réis com 

instruc^So. 
Associ a^ao protectora do asylo de infancia des valida e pobres : 

despeza total, 550;^220 réis, dos quaes 505^1600 réis com instrucQ^o. 
Asylo de 8. Joao, para orphàos: dias de internato 7:300, despeza 

total, 2:527^240 réis, dos quaes 103|>160 réis com instrucQSo. 
Asylo de orphSos desvalidos : dias de internato 10:950, despeza 

total, 4:346j^760 réis, dos quaes 527)4350 réis com instruc9ào. 
Asylo D. Fedro V, infancia desvalida: dias de internato 21:900, 

despeza total, 9:0084622 réis. 
4." Bairro — Recolhimentos da capital. Tem alem de 5 para adultos, 2 

para menores do sexo feminino, todos sob a administra^So do Estado. 
Associa9ao protectora da infancia pobre : despeza total, 568 1^710 

réis, dos quaes 156il735 réis com instruc^ao. 
Real casa pia, dias de internato 199:660, despeza total, 54: 345 j^694 

réis, dos quaes 9:247j0195 réis com instruc^So. 
Escola asylo de S. Fedro: despeza total, 1:0981990 réis, dos quaes 

751)^210 réis com instruc^ao. 
Barreiro — Asylo D. Fedro V : despeza total, 688^560 réis, dos quaes 

282i|1000 réis com instruc^ao. 
Setuhal — Asylo infancia desvalida: dias de internato 10:441, despeza 

total, 2:294;^671 réis, dos quaes 45^475 réis com instruc9So. 

Portalegre 

PorlaJegrt — Asylo de infancia desvalida, junta geral: dias de internato 
12:045, despeza total, 1:414|;767 réis. 
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Porto 

Penafid (Pa^ de Sousa) — Casa pia para os dois sezos: dìas de inter- 
nato 19:345, despeza total, 2:619i^595 réis, dos qnaes 230^000 réis 
com instmc^So. 

Bairro occidental — Confrarìa do SS. Sacramento do Bomfim : instruc- 
qSo, 250i^000 réis. 

Associa^So protectora do insti tuto para surdos mudos : despeza 

total, 415j{530 réis, dos quaes 200i^000 réis com instruc^ao. 

Irmandade da Senhora da Lapa : in8truc9ào, 883j{005 réis. 

Asylo de Villar, para a infancia: despeza total, 3:878i^535 réis, dos 

quaes 854^490 réis com instruc^So. 

Bairro orientai — Confrarìa da Senhora da Concei^So : instrac^So, réis 
435i^495. 

Asylo de sordos mudos, sob a administra^So da misericordia. 

Recolhimento de orphSos da Senhora da £8perau9a: dias de in- 
ternato 21:352, despeza total, 9:303i^983 réis, dos quaes 1:311^746 
réis com instruc^^o (administra^ào da misericordia). 

AsBOcia^So humanitaria Barào de Nova Cintra, asylo de roenores: 

dias de internato 33:397, despeza total, 19:226^093 réis, dos quaes 
373i^l74 réis com instruc^sLo (administra^ào da misericordia). 

Irmandade da Senhora do Ter^o e caridade : iustruc^So, 802^10 

- Recolhimento da Senhora das Dores e S. José, para meninas des- 
amparadas e orphas: dias de internato 21:900, despeza total, réia 
6:457^820, dos quaes 281|;260 réis com instruc9So. 

Seminario de menores desamparados, para orphSos de pae : dias 

de internato 36:500, despeza total, 10:845^890 réis, dos quaes 510^685 
réis com instruc^So. 

Asylo de infancia desvalida: despeza total, 2:765i^l00 réis, dos quaes 

884^835 réis com instruc9|lo. 

Asylo de raparigas abandonadas : dias de internato 27:922, des- 
peza total, 3:809j{287 réis, dos quaes 287|06OO réis com instruc^JU». 

Sociedade de instrucQào da Pra^a do Marquez dePombal: despeza 

total, 2:836i^224, dos quaes 814^014 réis com instruc^So. 



Santarem 

Santaretn — Asylo districtal para infancia desyalida : dias de internato 
8:280, despeza total, 1:248^000 réis, dos quaes 60^000 réis com in- 
tmc^So. 
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Vlanna do Castello 

Vianna do Castello — Asylo de infancia desvalida, junta geral: dias de 
internato 5:110, despeza total, ISòéSGn réis, dos quaes lOi^OOO réis 
coin instruc^ào. 

Villa Real 

Saòrosa — Estabelecimento escolar gratuito: despeza total, 205(^000 réis. 
Villa Beai — Asylo infancia desvalida, junta geral: dias de internato 

5:475, despeza total, 645)^158 réis, dos quaes 99j^920 réis com in- 

8truc9^. 

Vizen 

Lamego — Asylo de Nossa Senhora dos Remedios, para infancia desva- 
lida: dias de internato 16:425, despeza total, 2:334)^150 réis, dos 
quaes llli^O réis com instruc^ào. 

Vizeu — Asylo Viziense de infancia desvalida, junta geral : dias de in- 
tei-nato 17:237, despeza total, 2:518i^l76 réis, dos quaes 638^000 réis 
com instruc^ào. 

Angra (Agores) 

Angra — Asylo de infancia desvalida: dias de internato 13:505, des- 
peza total, 2:498j8709 réis, dos quaes 74^^820 réis com instruc9ao. 
Associa9ao educadora do sexo feminino : despeza total, 4S:990réis. 

Ponta Delgada (Agores) 

Ponta Delgada — Asylo de infancia desvalida: dias de internato 8:395, 

despeza total, 930ji(J00 réis. 
Bibeira Grande — Asylo de infancia desvalida : dias de internato 6:935, 

despeza total, 654^280 réis. 

Horta (Agores) 

Horta — Asylo D. Luiz, para infancia desvalida: despeza total, réis 
1:482^370. 

Fnnchal (Madeira) 

Funchal — Asylo de mendicidade, orphSos dos dois sexos : despeza total, 
3:827^646 réis. 

A despeza total no reino é de 271:785?5il93 réis, da qual 
30:449)^092 réis é erapregada na instrucgSo. Faltam algumas 
quantias nao destringadas em verbas especiaes. E urna somma 
modesta a dispendida com a beneficencia, se exceptuarmos a da 
iniciativa particular que nSLo é tSo copiosa comò era de desejar. 
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Escrevia ha pouco multo Bensatamente um dos jomaes mais 
considerados de Lisboa: 

«Em todos OS paizes que pretendeiu ou merecem fóroar de 
civilisadoB, està na ordem do dia a questuo importantissima da 
mendicidade. E manifestamente impossivel acabar com ella, e 
irrealisavel suppor que desappare9a a classe dos famintos, 
d'aquelles a quem a sorte se deelarou madrasta adversa, lan- 
9ando70s, comò naufragos da vida, à mercé da desventura. 
NSo se póde, porém, deixar de pensar muito em Ihes melhorar 
a situa9ào, e tanto as sociedades philantropicas de caracter 
particular, comò os poderes publicos, trabalham constante- 
mente, nos differentes paizes, em resolver o problema, que é 
Sem duvida dos mais complexos. 

Tanto mais que os codigos de legisla9ao penai, na parte 
que se refere .a mendigos e vagabundos, condemnam muitas 
vezes em penas de prisao, de envolta com o vadio consimi- 
mado e renitente, o pobre faminto, miseravel e digno de auxi- 
lio. Ha poucos dias ainda, um dos mcmbros do conselho geral 
de Sena apresentava um projecto, pedindo que fosse modifi- 
cado, na lei franceza, o artigo que trata de mendigos e vaga- 
bundos, para que, em vez das penas de prisSo, impostas pelos 
tribunaes, trate o governo de fundar estabclecimentos, em que 
elles sejam recolhidos e auxiliados, aproveitando-se-lhes as 
aptidSes de traballio. Em absolnto, arrancar aos tribunaes o 
poder de corrigir os vadios, e eliminar do codigo o artigo que 
OS póde punir, representa uma for9a tirada à sociedade, e um 
meio de defeza que desapparece centra essa legiSo de vaga- 
bundos e de ociosos, que infestam os centros principaes. Por 
outro lado, sem mesmo sermos extraordinariamente philantro- 
picos, é facilimo reconhecer a injustÌ9a e a crueldade, com que 
por vezes os verdadeiros miseraveis, aquelles que l^vados pela 
fome estendem a mSo & caridade publica, s3lo atirados para o 
fundo dos calabougos policiaes, e d'ahi para as enxovìas das 
cadeias, onde recebem a sopa da caridade, ao mesmo tempo 
que as lifSes mais completas do crime, da crapula e da devas- 
sidSo. A mendicidade em Lisboa vae attingindo extraordina- 
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rias propor98eB. E necessario diminuil-a, mas esse córte deve 
ser dado de modo que, applicando um correctivo severo ao va- 
dio de profissJto, se trate tambem de proteger aquelle que é 
verdadeiramente miseravel, porque nXo póde trabalhar. Se o 
codigo nSo fomece elementos ao juiz criminal, se Ihe nSo dà 
a for9a necessaria para punir severamente o vadio, que affronta 
e incommoda a sociedade, se a pena de prlsao é curta e sem- 
pre inutil, reforme-se esse artigo do codigo, de modo que, 
quando seja manifestamente provada a reincidencia, vSo os 
bandos d'esses vadios servir de colonos nas nossas possessSes, 
onde poderSo & vontade satisfazer o seu gesto de passeiar ao 
ar livre e dormir à luz das estrellas, 

Depois, aos miseraveis, aos famintos que esmolam nas mas 
impellidos pela angustia da misèria, ou que jazem em pobres 
mansardas estorcendo- se nas convulsSes do abandono, dé-se- 
Ihes protec9§Lo e amparo. Hqspicio aos doentes, traballio aos 
que puderem trabalhar. N'um artigo recentemente publicado 
n'um dos mais importantes jornaes da Fran9a, onde a questfto 
da mendicidade està sendo largamente discutida, encontram-se 
interessantes referencias ao modo comò a Inglaterra trata até 
certo ponto da classe proletaria. O paiz é obrigado pela sua 
legÌ8la9ao a dar auxilio aos indigentes, que o reclamem. As 
parochias sustentam os seguintes estabelecimentos de soccorro 
aos pobres, a infirmary, a work-kouse, e o casual ward, A in- 
firmary é o hospital para doentes. O worh-kouse é a casa de 
trabalho para os pobres da parochia. Admitte todos que justifi- 
quem a sua pobreza perante os membros da direc9ao, e faculta 
a salda, sem o menor impedimento. Em geral os velhos con- 
servam-se là, e ha alguns com trinta annos de casa. Parece 
que, com um principio tao liberal e caritativo, os fundos mone- 
tarios das juntas de parochia devem ir depressa pelos ares. Nao 
succede porém assim, porque o trabalho é obrigatorio, conforme 
a idade e as for9as, e aos novos, aos perfeitamente validos, 
custa cara a hospedagem. Sempre praticos, os inglezes, afas- 
tam por este processo os indolentei, aquelles que estimariam 
ter ' alimenta9ao e casa, à custa de outros que trabalhassem. 
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No casual ward, que é urna dependencia do work-house, ainda 
é mais accentuada a impo8Ì9llo do trabalho. Esse estabeleci- 
mento, um quasi nada parecido com o nosso albergue noctumo, 
recebe durante tres dias e tres noites todos os individuos que 
pe9am hospitalidade. Em troca téem verdadeiras empreitadas 
que sSo obrigados a fazer — moer uns tantos kilos de café, 
pisar urna certa quantidade de assucar; destorcer uns tantos 
metros de corda, etc. D'este modo os contribuintes inglezes 
procuram compensar sl» suas despezas com a mendicidade, que 
no anno de 1889, so em imposto sobre a propriedade territo- 
rial, attingiram 18.496:000 libras. 

Nós, na nossa cidade de Lisboa, temos agora um oiitro 
ramo de mendicidade nas mas, para que é indispensavel eha- 
mar muito sèriamente a atten9Slo. Ha mezes a està parte, 
tem-se desenvolvido de um modo extraordinario. Referimo-nos 
aos mendigos novos, às crean9as, e muito especialmente &s do 
sexo feminino que desde os cito e nove annos até aos treze, 
invadem os passeios, ataeam as portas dos botequins, entram 
nos estabelecimentos, e deaapparecem por momentos nos cor- 
redores escuros das escadas da baixa. Todos as conhecem. E 
simples a historia d'esses pequenos entes, a quem bem cedo 
desappareceu o vifo da infanciaj e a quem nJto é permittido o 
ideal de venturas innocentes, sonbadas n'essa epocha de dese- 
jos pueris. Ao anoìtecer, quando se accendem os primeiros 
lampedes de gaz, entregam-lhe em casa, a pretesto de esmola, 
um pequeno cesto de vime com violetas murcbas e debotadas, 
um taboleiro com caixas de phosphoros, ou um mago de jor- 
naes. E sSlo as maes, as proprias màes, a quem a miseria apa- 
gou OS ultimos assomos de orgulho materno, que as seguem a 
distancia, occultando-se nas esquinas das ruas, e mandando-as 
aos cafés, às lojas e aos que passam, na esperanga, na mise- 
ravel esperanya de que se póde receber melbor o riso jà pro- 
vocador da creanja, do que a voz lamuriante de uma mulher. 
E depois ... OS pobres ramos das violetas murcbas e desbota- 
das vào saltando do pequeno cesto de vime, & medìda que os 
ditos dos graciosos, as obscenidades dos mogos de esquina, e 
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OS encontròes dos creados de cafés, incidem sobre a creanya 
que, passadas duas ou tres horas, vae apresentar à velha la- 
muriante algumas pequenas moedas de prata que^ de envolta 
com triste producto da venda de phosphoros e jomaes, re- 
presenta muito que ha de miseravel e de ignobil, e que a penna 
nSo póde descrever. 

De resto, todos conhecem esse pequeno bando que por ahi 
anda às noites; exposto aos risos de uns, às obscenidades de 
outroS; aos encontrSes dos aborrecidos, e às caricias dos mais 
devassos. E mister de algum modo providenciar. E justo e 
necessario que se preste auxilio a essas familias pobres, mas 
é justo e indispensavel tambem por cobro a essa explora9ao 
torpe das crean9as^.B 

A Fran9a téem-se preoccupado ultimamente com a misera- 
vel situa9lllo da vadiagem; ainda ha pouco tempo o senador 
Bóranger propoz e fez votar a lei que permitte prorogar a 
execu9Slo da prisco de condemnados pela primeira vez e por 
delictos leves. A proroga9ao póde ir até ciuco annos, no fim 
dos quaes a senten9a condenmatoria caduca, se o incriminado, 
em gOBO da liberdade provisoria, procedeu bem ; se ao contra- 
rio incorreu n'uma nova condemna9ào sSo executadas as duas 
senten9aB e a severidade para o segundo delieto é proporcio- 
nada à indulgencia que se teve na primeira. O vadio póde 
aproveitar-se d'està lei, mas pouco póde beneficial-o. Uma 
crean9a que vagueie nas ruas sem protec9Jto, ou um adulto sem 
meios é condemnado em policia correccional, mas, nllo tendo 
nem dinheiro, nem abrigo, reincide comò mendigo, e a lei vae 
com maior dureza punir a desgra9a. Vem o legislador e diz, 
ó mister prevenir, porque à vadiagem e à mendicidade segue-se 



1 Sobre a legisla^So antiga e moderna dos engeitados, bem assim da 
sua crea9So e educatilo veja-sc o Exame critico e hiaiorico, 1828, de An- 
tonio Joaquim de Gouvéa Finto. 

Acerca do mesmo assumpto, vide do sr. dr. Emygdio Garcia, o nota- 
vel trabalho A Roda do» Expostos, parecer e projecto de reforma, apre- 
sentados à junta geral do districto de Coimbra, 1871. 
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roubo, e se roubado resiste vem o assassinio. Està maneira 
de racioeinar levar-nos-ia demasiado longe, o mais facil era pois 
eliminar o vadio e o mendigo ou mettel-os em um asylo de alie- 
nados. Se estes desgra9ados sSo jà homens e sHos^ a sociedade 
tem o dever de dar-lhe trabalho, se sào invalidos^ patrocinio, 
se sSLo crean9asy edaca9lo. 

Em Paris estSo-se preoccupando mais do que nunca n'este 
momento com a mendicidade profissionai e meios praticos de 
a combater. O sr. Georges Berry, que, juntamente com oa 
srs. Cattiaux e Faille t, fez em tempos, no conselho municipal 
em Paris, um estudo muito circumstanciado da mendicidade, 
acaba, n'um novo relatorio sobre o mesmo assumpto, de char 
mar a atten^So do publico sobre a necessidade de escolher es- 
crupulosamente as pessoas a quem se favorece. 

O sr. Berry refere-se especialmente no seu relatorio aos 
abusos, a que dà ensejo a mendicidade com o doloroso auxilio 
de crean9as. cPoder-se-ia, em alguns casos, ter lima certa com- 
paixao por homens ou mulheres que, nào podendo vencer a sua 
preguifa, empregam inoffensivos ardis para se apoderarem do 
dinheiro do publico caridoso ; mas ha miseraveis qiie merecem 
toda a severidade da justÌ9a, que sSo os exploradores da ca- 
ridade publica por meio de crean9as. 

Urna tarde, ao cair da noite, fui eu, guiado por um agente 
da Prefeitura de policia, jantar em um restaurante que commu- 
nicava com imia agencia de amas de lei te. Apenas me tinha 
sentado à mesa, quando vi chegar ciuco raparigas, trazendo 
ao collo crean9as que variavam entro cito dias e seis mezes: 
Eram camponezas vindas a Paris para se coUocarem corno 
amas, e que vinham alugar para essa noite, a varios mendi- 
gos, OS desgra9ados seres que tinham tido a infelicidade de 
nascer de similhantes mStes. Questionava-se muito sobre o 
pre90, e a maior quantidade a que chegou um aluguer foi vinte 
80U8, Paga està quantia adiantadamente, cada mendiga, acom- 
panhada de uma, duas ou mesmo tres crean9as, dirigia-se 
apressadamente a caminho dos boulevards, onde as encontrei 
depois, fazendo chorur as crean9as alugadas para excitar a 
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compaixSo do publico. O dono do estabelecimento fez-nos no- 
tar que tinhamos vindo n'um mau dia, porque nSLo havia nada 
de anormal que attraisse concorrencia extraordinaria aos bou- 
levards. 

— Em certos dlas, disse elle, corno vespera de Natal, ou 
domingo de Paschoa, as crean9as silo alugadas igualmente, 
mas a 5 e 6 francos. 

— Ha tambem certas noites de inverno, acrescentou elle, 
que n2Lo sSlo mas; à saida dos restaurantes, por exemplo, encon- 
tram-se sempre almas compassivas e generosas. 

Eflfectivamente, comò se bSo-de recusar algims sotis a mu- 
Iheres e a crean9as que choram com fome, quando se acaba 
de ceiar bem?» 

Os menores viciosos na Prussia *. — Com o fim de esclarecer 
a discussSa do quesito n.^ 3 da sec9lLo III do progranmia do 
congresso de S. Petersburgo, relativo ao tratamento moral 
dos menores viciosos, supponho que os membros do congresso 
poderSo talvez ter um certo interesse em tomar conhecimento 
de uma lei, que diz respeito àquelle mesmo assumpto, e que 
constitue, na Prussia, a base do systema de eduea9&o peni- 
tenciaria dos individuos d'aquella categoria, systema cuja exe- 
CU9&0 tem dado constantemente os mais proficuos resultados. 

codigo penai allemSo — e mesmo facto se dà. no codigo 
penai francez — n2lo pune correccionalmente a crean9a em- 
quanto nSlo attinge a Idade de doze annos completos. Dos doze 
aos dezoito é necessario, para haver condemna9ao, que tri- 
bunal reconbe9a que a crean9a procedeu conscientemente. No 
caso contrario, o tribunal estatue sobre se o pequeno delin- 
quente deve ser restituido à familia, ou coUocado em uma casa 
de educa9SLo correccional. 



^ Noticia relativa & lei prussiana de 13 de mar9o de 1878 sobre o 
tratamento moral dos menores viciosos, dìstribuida aos membros do con- 
gresso peniteuciario intemacioual por um dos delegados da Allemanha. 
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Quando urna creanza de idade inferior a doze annos com- 
mette mna acgào ponivel^ o maire da communa de sua resi- 
dencìa procede a uma investigammo sobre o sea proceder, sobre 
o meio em qae habitualmente vive, sobre a personalidade e 
costomes de sens paes, sobre o seu caracter, e sobre as suas 
tendencias. Se o resultado d'essa investiga^ao demonstra, qoe 
a crean9a se encontra em perìgo, debaixo do ponto de vista da 
moralidade, por influeneia do meio em qne vive, pela falla de 
educammo por parte de seus paes, ou pelo man procedimento e 
exemplos pemieiosos d'estes ultimos, o maire dirige-se ao tri- 
bunal de tutella, que procara saber, por meio de um processo 
sommario, se o interesse da creanga exige qne està seja arran- 
cada do meio em que vive. 

Se o tribunal ordena que a creanya seja submettida ao re- 
gimen da educarlo correccional, a sua resolugao é commnm- 
cada ao chefe da eamara provincia!, ao qual pertence entregar 
o menor designado aos cuidados de uma familia, que offere9a 
as convenieutes garantias de moralidade, ou fiaizel-o admittir 
em um estabelecimento publico ou particular de educagSo, 
onde póde ser obrigado a permanecer até completar os dezoìto 
annos, e, em casos excepciouaes, até à sua maioridade. Quando 
se produzam quaesquer modificagdes, que alterem a situagiLo, 
ou quando pareva sufficientemente preenchido o fim da eda- 
cagào, poderà o menor ser emancipado da tutella antes de 
findo essa praso. As despezas da educagào forgada serSo satis- 
feitas, metade pela communa, e metade pelo Estado. 

Os menores que incorrem nas disposigoes dìsciplinares da 
lei de 13 de margo de 1878 devem ser, tanto quanto possivel, 
entregues aos cuidados de familias sérias e honestaa, e theorì- 
camente é de certo este o melhor de todos os methodos conhe- 
eidos; mas o numero de familias dignas de confianga, e ao 
mesmo tempo dispostas a receber no seu scio creangas vicio- 
sas, é infelizmente muito restricto para occorrer a todas as ne- 
ces:?idades. E pertanto forgoso é recorrer a outros meios. De 
ordinario sao collocados em casas de educagiLo, estabelecidas 
pelas camaras provinciaes, e em instituigoes de beneficencia e 
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de educa9So9 que sSo muito numerosas na Allemanha. Ob me- 
nores jà pervertidos e de caracter intractavel^ para os quaes 
8e carece de urna disciplina mais severa^ s3o mandados admìt- 
tir nos estabelecimentos publicos de educaj^to e de correc^ao. 

O regimen e a administragSo d'estes estabelecimentos de 
educafSo sSo absolutamente conformes com as resolugòes^ ado- 
ptadas pelo congresso de Stokolmo na sua sessfto de 24 de 
agosto de 1878. As crean9as nunca foram coUocadas nas casas 
de correc9So destinadas aos mendigos^ aos radios^ etc. 

De ordinario os menores, submettidos ao regimen da educa- 
9S0 correccional^ nio sfto conservados nos respectivos estabe- 
lecimentos até OS dezoito annos, e menos ainda até attingirem 
a maioridade. Em caso de procedimento irreprehensivel, gosam 
da vantagem da lìberdade condicional^ e s^o coUocados na 
aprendizagem de uma qualquer profìssSo, e entregues à vigi- 
lancia de um patrUo. 

N'este caso o Estado e a provincia tomam a seu cargo em 
partes iguaes as despezas inherentes a essa aprendizagem^ 
despezas que podem attingir um maximum de 200 marcos. Os 
menores condicionalmente livres podem tambem ser coUocados 
no servifo de cultivadores comò creados de lavoura, ou comò 
servÌ9aes de qualquer outra especialidade ; mas a liberdade 
condicional ó sempre provisoria e por isso mesmo essencial- 
mente revogavel, de sorte que os individuos em taes circum- 
stancias sabem que^ em caso de mau comportamento, estSo 
sempre em risco de ser submettidos de novo ao regimen da 
educa9So for9ada. 

Desde a promulga(So da lei de 1878, mais de 15:000 me- 
nores tèem incorrido nas disposÌ93es da mesma lei. A despeza 
exigida pela execu9ao d'essas disposÌ9oes, elevou-se, ìncluindo 
OS ordenados do pessoal incumbido de vigiar as crean9aB en- 
tregues às familias, a uma somma de 10 milhSes de marcos 
(12.500:000 francos); mas ninguem pensa em dar comò mal 
empregada essa despeza, que alias tem produzido resultadoi^ 
verdadeiramente notaveis, debaixo do ponto de vista da mo- 
ralidade dos costiunes. 



19 
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A lucia, que sustentàmos contra a criminali dade, nSo póde 
realmente dar efteitos muito satisfactorios, quando tem por 
unico objecto malfeitores de maior idade, que adqmriram jà o 
habito do vicio e do crime. E comò nSo ha de assim aconte- 
cer, se ó certo que esses criminosos, jà inveterados na perver- 
sidade, sSo accumulados às duzias em um mesmo locai? Nào 
ha, nào póde haver regeneragao n' esses reincidentes, que na 
sua maior parte consideram a prisao comò urna casa de abrigo. 
Com taes elementos nào podem na realidade esperar-se gran- 
des resultados, e no maior numero de casos os esfor9os e o 
dinheiro sao dispendidos em pura perda. 

E portanto, quando queira evitar-se a criminalidade, quando 
se pretenda por um dique à onda sempre crescente da reinei- 
dencia, é necessario come9ar a lucta mais cedo, e atacar o mal 
pela raiz. Principiis ohsta, diz um proverbio latino, que no pre- 
sente caso póde servir-nos de lemma. Existem doen9a8 graves, 
que podem ser curadas, quando atacadas no come9o do sen 
desenvolvimento, o que se tornam absolutamente ineuraveife 
quando se deixa que invadam o corpo inteiro. E precisamente 
este facto que se dà com as mas tendencias, que conduzem 
às pris5es, e que devem ser combatidas logo que come^am a 
manifestar-se. Os esforgos devem eonvergir principalmente para 
as creangas, que tomaram o caminho do crime, e que nSo es- 
tSo ainda corrompidas, mas que depressa poderSo chegar a 
esse estado, se continuarem a viver no meio vicioso, em que 
contraem habitos de perversao e de immoralidade. 

Para levar a bom caminhó esses desvairados, é preciso pri- 
meiro que tudo arrancal-os a esse meio detestavel de comipySo, 
e transportal-os — seja-me permittido expressar-me assim — 
para um terreno mais sSo onde estejam longe da influencia ten- 
tadora dos maus exemplos, e onde possam ser conduzidos à 
estrada do bem por meio de um methodo sensato de educayJlo. 

E sobre estas idéas que assenta o espirito da lei de 1878. 
A sua execu9So é realmente dispendiosa, mas nSLo traz ainda 
assim encargos tSo consideraveis comò a applicafJto dos syste- 
mas de reclusSo, pois que nada ha que tao caro custe corno é 
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o crime. M. Berengére nSo se enganou quando disse (hóletim 
da aociedade geral das priaoea, anno xiVjpag. 79): cas sommas 
dispendidas com os esfor90S tendentes a obstar a que a crean9a 
chegue um dia a sor um malfeitor, economisam cem vezes as 
que mais tarde seria necessario empregar na repressSo e cas- 
tigo dos seus crimes». Em um relatorio, apresentado ao senado 
, francezy diz muito justa e sensatamente M. Roussel: asó com a 
organisajSo regular e bem cuidada de um systema de educa9lto 
preventiva póde influir-se propiciamente no desenvolvimento 
moral da infancia e da adolescencia, de maneira a estancar 
no seu scio a onda sempre crescente de delictos e de crimes, 
que trazem inquieta e receiosa a opinilo publica». 

Aproveitemos a IÌ92LO que estas palavras encerram ; occupe- 
mo-nos das crean9a8 viciosas, antes de que estejam inteira- 
mente pervertidas. Conduzindo-as solicitamente às estradas do 
bem por meio de um methodo de previdencia sensatamente or- 
ganisado, contrariaremos de certo recrutamento, que entre 
ellas póde fazer-se, para a forma9ao de uma futura phaJange 
de soldados do vicio e do crime. . 
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XVII 



OS CRIMIHOSOS REIRCIDEHTES 06STIHID0S 



A questuo do congresso de S. Petersbuigo, objecto da nossa Memoria — 
As notaveis Memonaa sobre este assumpto da sr.* D. Concei^So Are- 
nai, de Vigo, e do sr. M. F. Ammitzbòll, director da penitenciaria de 
WridBloselille (Dinamarca). 



Póde-se admittir que certos criminosos ou ddinquenteà sejam 
considerados corno incorrigiveù, e, no caso affirmativo, quaes 08 
meios que se poderiam empregar para proteger a sociedade con- 
tra està categoria de condemnados f 

Està questSO; corno todas as questSes graves^ é maito com- 
plexa e apresenta logo os pontos seguintes : 

1.** que se entende por incorrigivel ? 

2.° Ser incorrigivel é a mesma cousa que nSo estar corri- 
gido? 

3.® Que regra se possue para declarar um condemnado in- 
corrigivel? 

4.° Ha alguma relaf^o entre o caracter de infrac9ao legai 
e facto de urna mesma pessoa a repetir muitas vezes ? 

5.^ Ha incorrigiveis ? SSo perigosos para a sociedade? 

6.° Ha cumplicidade social na reincidencia? 

7.° Que se deve fazer aos incorrigiveis ? 
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1.® — que se entende por incorrigivel? 

Està pergunta parecerà talvez inutil, porque toda a gente 
sabe que incorrigivel é o que nSo se corrige; mas està scien- 
cia de toda a gente deixa algumas vezes muito a desejar na 
pratica, e quando se trata de Ihe medir à justa o valor para 
que se converta em regra geral e inflexivel, em lei penai, 
està lei opera a tran8forma9ao dolorosa do homem em con- 
demnado. 
. O que é corrigir-se ? 

E ir-se approximando da perfeigSo. 

Relativamente àquelle que està mais distante d'ella, come 
acontece ao delinquente, a idèa de proximidade n&o se apre- 
senta ao espirito, mas antes a de menor distancia; entretanto 
està maneira de considerar nào infine em nada na essencia, e 
corrigir um manuscripto ou um impresso, do mesmo' modo 
que corrigir um homem, nao é na realidade mais que chegar 
a aperfeigoal-o. 

Nota-se uma differenga que parece essencial, mas que o 
nSo é, conforme o problema se propSe na esphera intell^ctual 
ou na esphera moral, e mais ainda na esphera legai. 

A obra scientifica e artistica póde ter, e tem de facto, de- 
feitos a corrigir, ainda que seja grande e bella; e compre- 
hende-se que o homem, que se acha acima de um certo nivel 
moral, possa aperfeigoar-se, mas nSo se diz que elle deva 
corrigir-se. A idèa de corrigir nSo se applica senào ao que 
se acha abaixo de um certo nivel moral estabelecido ; mas 
comò esse nivel varia, o perfectivel toma-se muitas vezes cor- 
rigivel, ou vice-versa, conforme os tempos e os logares, o que 
nSlo poderia dar-se se houvesse differenga essencial. 

A correcgao fórma uma escala: na parte inferior, comò se 
dissessemos zero, està o incorrigivel ; na parte superior està 
perfeito, duas cousas que nSo existem senào idealmente na 
realidade, porque nJio se conhece uma pessoa que nào possa 
ser melhor, nem outra, que achando-se no uso das suas faeul- 
dades intellectuaes, nSo seja capaz, por pouco que seja, de se 
tornar melhor de qualquer maneira. 
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Assim pois, a correc9Slo nào é xxraa cousa absoluta sem con- 
di95es nem graus, de modo que ou nào exista, ou seja com- 
pleta, mas pelo contrario, ella é muito relativa e graduada. 

A consciencia publica estabelece um nivel moral, e corno 
jà indicàmos, diz-se que aquelle que ultrapassa esse nivel no 
camìnho do bem se aperfeÌ9oa, mas nXo que se corrige ; esse 
nivel ó o minimo de probidade moralmente exigivel, de fórma 
que a correc9ao é obrigatoria, mas n§to a perfeÌ9ao nem o ap- 
proximar-se d'ella: qualifica-se comò immoral aquelle que se 
acha abaixo do nivel fixado, e, se ahi persiste, diz-se que é 
incorrigivel. 

nivel legai acha-se ainda muito mais abaixo do que o nivel 
moral; homens immoraes ao ultimo ponto nSo tèem necessi- 
dade, legalmente, de se corrigir, porque ainda nao transgre- 
diram as leis ; e póde acontecer, comò acontece na verdade, 
que, perante a lei penai, um homem, moralmente incorrigivel, 
pare9a irreprehensivel. 

Que se trate da correc9ao moral, ou da correc9So legai, 
cada um, observando e mesmo sem observar, ouve dizer que 
um individuo està um tanto corrigido, que um se corrigiu 
menos mal, e que outro o està completamente. 

A correc9ao nao varia de caracter, quer se realise em liber- 
dade, ou no capti veiro, quer scja assim qualificada por um 
juiz, por um mostre, ou pela opinilo publica ; e visto que ella 
é relativa e póde ser graduada, quando se declaram legal- 
mente incorrigiveis milhares de homens em massa compacta 
e homogenea, temos o direito de perguntar ao legislador, o 
que é ser incorrigivel, e de duvidar que elle o saiba dizer. 

2." — Ser incorrigivel é a meama cousa que nào estar corri- 
gido f 

Qualquer homem feito, qualquer mancebo ou crean9a in- 
fringe uma lei ; a infrac9ao nào tem caracter grave e nao de- 
nota perversidade ; todavia, comò medida preventiva submette- 
se a crean9a, o mancebo ou o homem a uma pena tao dura 
comò é a priva9ao de liberdade. 
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Encerram-n'o entre os perversos, e, ao cabo de algam tempo^ 
talvez tempo bastante longO; applica-se-lhe urna pena, qua 
varia na dura930; no nome talvez, na fórma, mas qua na es- 
sencia para a maioria dos povos é a mesma, e moralmente 
considerarla se reduz a desmoralisar o condemnado, fazendo-o 
peior do que era. 

Consequencia da primeira pena: afasta da perfeÌ9llo o con- 
demnado; ainda mais do que o afastava a primeira culpa. 

Para o impellir a commetter segunda veem as tenta98e8 que 
o excitaram ao delieto anterior, a lembran9a de n&o as ter 
vencido, a ma idèa, confusa ou darà, que formou de si pro- 
prio, a que d'elle tèem os outros, que Ihe retiraram a sua es- 
tima, e as liySes pemiciosas que recebeu na prisao. 

Se as circumstancias exteriores nSo o favorecem muito, ou 
entSLo se nSo tem em si uma energia rara, toma a cair no 
erro. No segundo delieto, segunda pena depravadora, e mais 
ainda, porque a semente venenosa encontra o terreno melhor 
preparado para germinar. 

Consequencia da segunda pena : afasta da perfeÌ9So o con- 
demnado ainda mais do que quando sofireu a primeira. 

Infringe de novo a lei, terceira, quarta e quinta vaz, e 
cada nova queda o toma mais predisposto a recair. 

Afunda-se no abysmo penai ; impelle-o a lei a afmidar-se 
mais, e, quando elle desceu a um nivel que ella determina, 
declara-o incorrigivel. 

Desde quando o é? 

Desde a primeira vez que caiu no erro? Nfto. 

Desde a segunda? 

Tambem nào : a lei nSo declara incorrigiveis senSo aquel- 
les que a infringiram muito mais vezes, iste é, aquelles qua 
ella propria contribue para desmoralisar, efficiente e directa- 
mente durante muito tempo. 

A lei vé-os no caminbo da perdÌ9ax), favorece-lhes o seu ca- 
minhar, assignala-lhes as diversas escalas, e, quando chegam 
à ultima, abre-lhes a terrivel porta que, assim comò a do in- 
ferno, nSo deixa passar a esperaji9a. O incorrigivel achanse là 
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dentro^ menos corno homem do qae corno uma cousa qae causa 
horror ou desprezo, e que dà desejos de a supprìmir; de a 
afastar comò objecto asqueroso. NSo obstante isto^ esse ente 
a quem a lei; de accordo com a sociedade, declara perdido; 
em decompo8Ì9&o moral tSo absoluta que nSo ha esperanja 
de vivificar, esse cadaver social, corno o que estava ehcer- 
rado no sepulchro da Arcadia, póde dizer da sua prisSo aos 
que disfìructam a liberdade : «Eu tambem fui homem». £ assim 
foi durante trinta ou quarenta annos ; homem probo, que tra- 
balhava para viver, e vivia para trabalhar, tendo direito ao ar, 
& luz, ao movimento, & estima d'aquelles que nSo desprezam 
OS pobres e a que a lei nSo interviesse no seu destino. Um dia 
trope90u no caminho, que era escabroso, e caiu, quem sabe 
comò ? nem elle o sabe ; depois caiu segunda vez, depois outra, 
e outra ; até que foi declarado incorrigivel. Ou talvez que nem 
caisse ; o que é verdadi» e que elle nSo pode erguer-se do 
abjsmo moral em que veiu ao mundo, cercado pelos differen- 
tes lados de toda a especie de miserias, abatido por toda a 
serie de fraquezas, e a primeira mUo forte, que se estendeu 
para elle, foi a do homem armado, que em nome da lei, Ihe 
disse: cestàs preso». 

As cousas nSo acontecem sempre assim; mas as mais das 
vezes succedem de modo analogo : os que téem fortuna e pro- 
tec9So, se sSo perversos e se nSo se corrigem, sSo incorrigiveis 
moraes que vivem em liberdade e que a aproveitam para mais 
se depravarem ; enganam mulheres e homens, deshonram fa- 
milias e arroinam-se sem faltar & lei; os incorrigiveis legaes 
bSo pobres, rusticos, nSo téem o meio de se disfar9ar em pes- 
soas de bem, nem artes para zombar da lei. 

Como é que a lei sabe que nSo sSLo capazes de correc9So, 
uma vez que, em legar de procurar corrigil-os, contribuiu 
muitissimo para depraval-os? 

O embusteiro que se dà por medico e que applica ao doente 
medicamentos venenosos, os quaes necessariamente Ihe hSo 
de aggravar o mal, se o nSo curarem, tem acaso rasSo para 
declarar incuravel o doente ? 
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Nao; poÌB o mesmo acontece com a sociedade e com a lei, 
que declaram incorrigivel o que se nSo corrigiu, collocado nas 
condÌ9(3(3s mais opportunas para que se nSo corrigisse. 

Entro 08 que sào declarados legalmente incorrigiveis, quan- 
tos bavera que poderiam corrigir-se? Quem sabe?! O que é 
certo é quo milbai-es de bomens estao a caminbo de perder-se 
totalmente; que esse caminbo é o mesmo pelo qual milbares 
de outrcs la cbegaram, sabe-o a sociedade e vé-o; póde de- 
tel-os pelo menos em grande numero, e deixa-os seguir todos 
pela via fatai que conduz ao mais terrivel dos captiveiros, do 
qual nào poderSto mais sor resgatados. Pergunta a lei: que 
bei de fazer d'esses bomens? 

A sociedade dà diversas respostas, algumas vezes contra- 
dictorias, ou entSo encolbe os bombros com um gesto e de um 
modo que significami fazc d'elles o que quizeres. 

Fa9a-se o que se fizer, se se julgar com rcctid&o, nao se 
podera dizer, em vista do que se fez, que incorrigiveis e nSo 
corrigidos sào uma e a mesma cousa. 

3.® — Que regra se possile para declarar incorì*igivel um 
condemnado ? 

Està regra varia conforme os tcmpos e os logares, mas so 
na fórma 5 a essencia consiste em declarar incorrigivel aquelle 
que reincide certo nimiero de vezes.. A qualificajao nSo é 
sempre legai; podemos chamar-lbe algumas vezes administra- 
tiva ou moral, conforme a administra^ao toma certas medidas 
relativamente aos reincidentes, ou os empregados tomam mais 
précauyòes e sSo mais severo s para com os delinquentes. 

Supponbamos que, para a declara9ào de incorrigivel se fixa 
em ciuco numero de reincideucias : acode uma idèa ao es- 
pirito e perguntàmos : A segunda, A terceira, à quarta infrac- 
5S0 elle podia corrigir-se ? A lei nao sabe nada a tal respeito, 
parece que nào està bem certa, porque nao procede comò se 
o estive sse senSo à quinta infrac9ào. Um criminoso reinci- 
diu algumas vezes por delictos relativamente graves, sem que 
a lei o considerasse incorrigivel, mas se conmiette mais uma 
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pequena falta, tSo peqiiena que nao tenha outra pena senio 
um dia de prisao, essa folta determinarà a qualificaySto de in- 
corrigivel. E se, em legar das reincidencias que determina a 
lei, condemnado commetteu delictos, vinte, trinta, cincoenta 
vezes, esse homem que sera? Igualmente incorrigivel, porque 
mais longe e que se nao vae ; o quinto gran é o ultimo da 
escala legai ou administrativa, e na pratica, nSto se deve 
apreciar se marca doze, vinte e quatro ou quarenta e oito. 
De modo que nSo se sabe desde quando, nera em que gran, 
homem é susceptivel de se corrigir, e por um methodo que 
seria bom para medir o alcool que o vinho contém, pronuncia- 
se uma 8enten9a tao grave, comò a de declarar a impossibili - 
dade de lun homem ser capaz de se modificar para melhor. 

Dir-se-ha talvez e talvez se suetente que, sem negar a 
possibilidade de que se modifique um pouco, isso 6 insuffi- 
ciente para chegar a correc9ao legai; mas se se fizer uma 
affirma9So simìlhante, ella sera um tanto temeraria, porque a 
emenda, comò a culpa, tem seus graus, e ninguem sabe os que 
poderao percorrer o culpado e o arrepcndido. 

Parece muito mais facil assignalar o condemnado incorrigi- 
vel, do que o innocente quo chegou a infringir a lei ; mas ha 
n'isso mais faeilidade apparente que real, e muitas vezes 
diz-se que o problema se simplificou,. porque foi supprimido. 

Quando o envenenamento penitenciario e o desprezo ou 
hostilidade social collocaram aquelle, que caiu, na impossibili- 
dade de se tornar a erguer, parece muito simples adivinhar 
que nunca se erguerà. 

A tantas quédas, incorrigivel; comò se diz, a tantos ata- 
ques de febre perniciosa, morto. 

Devemos desconfiar muitissimo das solu93es simples quando 
se trata de problemas complexos ; algumas vezes consideram-se 
resolvidos, quando, comò diziamos, se supprimiram, nao na 
realidade, mas à ordem da lei, que p()de caminhar resoluta e 
firme n'um caminho errado. 

Aquelle a quem nSo se qualifica de incorrigivel até ao 
quinto delieto talvez o fosse desde o quarto, segundo ou pri- 
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meirO; e aquelle que reincidiu seis; oito ou mais vezes, era 
talvez capaz de correcgSo. 

Nós enganavamo-nos ao considerar corno homem de bem 
aquelle que infringe a lei pela primeira vez commettendo um 
crime horrivel; enganavamo-nos suppondo corrigido um con- 
demnado que reincidiU; e nSo nos enganariamos^ qualificando-o 
de incorrigivel, quando nada fizemos para o corrigir, quando 
fizemos muito para que elle nSo se corrigisse. 

NSo se negarà a possibilidade do erro, mas considerar-se-ha 
talvez comò muito a&stado e sobretudo comò inevitavel, 
porque a reincidencia é a unica regra possivel na pratica, e, 
quando a necessidade imp5e uma regra, as excep93e8 nSo po- 
deriam invadil-a. 

Algumas vezes a pratica é de receiar (pelo menos para 
nós), e a necessidade é uma densa cruci, que imp5e toda a 
especie de sacrificios ; limitemos-lhe o imperio tanto quanto 
possivel ; nSo a supponhamos onde ella n3o està, nSo a cha- 
memos sempre ju8tÌ9a, e nSo a fa9amos synonymo de pratica. 

Primeiro diz-se : o necessario é pratico ; depois o pratico é 
necessario ; depois o facil é pratico ; e corno se disse ou pensou 
que necessario é justo, chega-se muitas vezes a confundir, 
de facto, a facilidade com a justi^a. N3o se diga que fazemos 
combina95es de idéas artifìciaes ou engenhosas pelo amor da 
gymnastica intellectual, nSo ; na legisla9Slo penai e economica 
de todos OS paizes ha leis que nSLo se considerariam comò 
justas, se nSo fosscm ou nSo parecessem faceis. 

homem moderno quer aproveitar os instantes : possue o 
vapor, a electricidade, o ar comprimido, e quem sabe quanta» 
outras cousas, que Ihe permittem corner e dormir e andar, e 
transportar-se depressa a grandes distancias, e saber e ouvir 
que se passa onde nSo està. Quantos sacrificios pecuniarios 
para ser informado um dia mais cedo, e com seus pontos e 
virgulas, do que disse um monarcha na abertura das cortes 
ou um criminoso na audiencia ! habito de ganhar minutos 
generalisa-se ; e deve passar mais ou menos a todas as esphe- 
ras da vida. Diz-se, o tempo é dinheiro, e algumas vezes 
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observa-se na sociedade a tendencia para dizer: o tempo é 
ju8ti9a; sera bom notar que em materia juridica nllo se póde 
andar depressa sem leviandade e que os prodigios das scien- 
cias, das artes e da industria^ assim corno o inextricavel sjs- 
tema economico actual, e o que se chama progresso moderno^ 
longe de simplificarem a justija penai, fazem-n'a muito mais 
diffieil e complicada. O legislador e o juiz, a quem parecem 
simples esses problemas, nSo os véem senSo por uma face^ 
e a justiya expeditiva cada vez merecerà menos o nome de 
Ìusti9a. 

A arithmetica applicada aos reincidentes, para os qualifi- 
car de incorrigiveis, é uma cousa muito expeditiva, mas muito 
injusta; cumpre indagar comò e porque elles cairam outra 
vez em erro, e o que se fez para os corrigir, porque se nada 
se fez para os corrigir, ou melhor se se fez muito, comò acon- 
tece ordinariamente, para que incorram em novo erro, é 
absurdo e injusto affirmar que nfto s3o capazes de se reha- 
bilitar. 

Homens às turbas, aos milhares, reincidìram muitas vezes 
e . sSlo considerados comò homogeneos para os e£Feitos legaes 
ou administrativos, quando a verdade é que o nSo sSo nem 
podem sel-o. 

Aquelles que nSo seguem caminho direi to apartamse d'elle 
por differentes modos, e assim é for90so, porque desde o mo- 
mento que se desviam da regra e que perdem o fulcro que 
ella Ihes dava, vem substituil-a tSo diversos elementos, cir- 
cumstancias tAo variadas, que os desvios differen9am-se infi- 
nitamente em qualidade e em quantidade. 

Kos nossos tempos é costume, que tem sua utiUdade, re- 
presentar muitas «ousas grapbicamente : se se pudesse fazer 
o mesmo com a moralidade dos reincidentes, ver-se-ia sepa- 
rar-se da linha recta uma infinidade de linhas, que n&o coin- 
cidiriam nunca ou raras vezes, porque, mesmo a distancia 
igual, formariam curvas e angulos desiguaes. Exteriormente 
um condemnado é muito similhante a outro condemnado; o 
homem interior nSo poderia diflFerir mais, e ó inevitavel que 
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assim seja ; a saude do espìrito corno a do corpo é urna e 
mesma cousa, as doen9a8 varium ao Infinito na sua intensi- 
dade, na sua classe e nas suas coraplicaySes. 

observador superficial ve uniformidades de trajo, de 
moviraentos^ de aspccto, de apathias, de coleras; observa a 
falta de alguma cousa que a massa legai esmagou, e concine 
d'ahi que todos esses homens silo pouco mais ou menos iguaes, 
e que 6 rasoavel e justo submettel-os a regra identica. ver- 
dadeiro observador, aquelle que profunda e reflecte, ve, por 
debaixo d'essas similhan9as apparentes, innumcras e grandes 
differengas ; ha alguma cousa mais variada do que a culpa, a 
dòr e a desgraja? 

A propensào para considerar os condemnados corno massa 
compacta accentua-se relativamente aos reincidentes, e mais 
ainda quando se qualificam de incorrigiveis ; entao consideram- 
se quasi comò um aggregado de cousas. Simplifica-se insensi- 
velmente primeiro, torna-se facil a obra do discurso, depois 
a da lei, e de facilidade em facilidade chega-se ao erro, que 
posto em pratica dà o peior dos resultados : a injustÌ9a. 

Devemos renunciar aos expedientes e às facilidades em um 
problema tSLo difficìl, comò o de classificar de incorrigivel um 
transviado; devemos comprehender que essa massa que pa- 
rece compacta, porque a submettemos a uma pressao forte, 
nSo é homogenea, e que, para asseverarmos que um homem 
nSlo se corrigirà, a reincidencia póde ser um dado mais ou 
menos importante, mas nao uma regra infallivel. 

4.® — Ha alguma rela(^ào entre o caractcr de infracgao legai 
e facto de uma pessoa a repetir muitas vezes * ? 

Em regra geral, muito goral, a reincidencia està na rasSo 
inversa da gravidade do delieto, de maneira que aquelles que 
reincidem dez, cincoenta e mesmo cem vezes, fazem-n'o por 



1 Àbstmliindo aqui de saber se a cla8sifìca9So das infrac9oes legaes, 
em crimes, delictos e contraven9oea, é boa ou ina, eu chamnrei crimes, 
corno meio de expressSo mais facil, os delictos muito g^aves. 
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delictos leves. Disse que é a consequencia das longas condem- 
na9oes infligidas aos grandes criminosos, que elles nào podem 
reincidir emquanto as soffrem. Alem de que, o facto nSo é sem- 
pre certo ; porque nas prisSes podem coraraetter-se e commet- 
tem-se algumas vezes grandes crimes, a consequencia que se 
pretende tirar d'ahi é ainda menos certa; o criminoso é urna 
excepfSo na sociedade e o crime um estado passageiro no 
criminoso. Citar-se-hao comò prova do contrario alguns mons- 
tros, casos pathologicos em parte, e o resto excep9Se8 que 
nào invalidam por modo nenhum a regra. 

Sabemos que ha pessoas muito illustradas e intelligentes 
que pretendem dar a excep9ào comò regra ; mas essas pessoas 
que invoeam tanto os factos nSo os teem interpretado bem, 
e parece-me, que em bastantes casos, tomam a fatalidade social 
pela fiitalidade organica. Nós entendemos por fatalidade so- 
cial esse conjuncto de circumstancias que formam comò que 
a atmosphera moral, intellectual e economica, que cerca um 
individuo, tao desfavoravel para a sua virtude, que, se essa 
nao é heroica, elle succumbe. Essa fatalidade leva ao mal 
centenas e milhares do homens (na nossa opiniào a immensa 
maioria dos reincidentes) entre os quaes a probidade exigiu 
uma especie de heroismo que nSo tiveram. 

Quanto à fatalidade organica, se ella existe, em outros ca- 
sos alem d'aquelles evidentemente pathologicos, nSo consti- 
tue tambem geralmente um estado permanente criminoso. 
Suppondo que se n§to pode deixar de commetter o crime, no 
momento cm que se commetteu, a situa9ao anormal d'esse 
momento nào se prolonga ordinariamente : o organismo era o 
mesmo antes de ferir, de matfir, de commetter uma grande 
atrocidade, e nao a tinha commettido, nao tijiha ferido nem 
matado durante muitos annos : as circumstancias exteriores, 
que vieram combinar-se com o organismo, devem ser nume- 
rosas, muito especiaes e poderosas para produzirem a pertur- 
ba93lo psychologica do criminoso; e ainda que pudessem re- 
petir-se, nao é verosimil que se repitam identicas e produ- 
zam mesmo efFeito, porque o individuo tem interionnente 
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yarìa98eB nSo motivadas pela differeii9a das circiunstanciafl 
exterioreg. Quem é que nSo observou em si e nos outros que, 
sem saber porque, a mesma pessoa està mais triste ou mais 
alegre, mais paciente ou mais irrascivel, etc., etc.? Diz-se 
algumas vezes; fallando d'uma grande culpa : a pessoa que a 
eommetteu estava em ma occasiSo, em ma bora; é possiyel e 
mesmo provavel que o criminoso tambem tenba a sua bora e 
a sua occasiSo màS; e que nSo as tenba outra vez, se diligen- 
ciarmoB collocal-o em situa9So favoravel para que as nSo 
tenba^ ou com sómente Ibe nSo favorecer as mas inclinafSes, 
ou nSo o impellindo para o crime. Entro os proprios reinci- 
dentes de crimes, a quem poderia apparentemente reclamar 
a fatalidade organica, ba muitos que realmente sSo levados a 
reincidir pela fatalidade social. 

Em Hespanba por circumstancias que levaria multo tempo 
a enumerar, melbor que nos paizes que nos excedem em cul- 
tura intellectual, póde-se estudar o crime mais ao naturai, se 
està expressSo é licita, isto é, n'essa situa9So em que a lei 
penai tem sobre elle uma influencia menor. Esse estudo, para 
ser bem feito, exigiria, n2Lo o relatorio que estou escrevendo, 
mas sim um grosso volume, tempo e informa^Ses que me fai- 
tam: as informafSes que possuo, ainda que incompletas, po- 
dem ser utilisadas todavìa, e contribuir um pouco para fixar 
bem as idéas n'este importante assumpto. 

O bandoleiro hespanhol, que conta algumas yezes as rein- 
cidencias pelos dias do anno, que tem uma personalidade 
muito assignalada, que rouba e mata por gesto, que zomba 
da lei e da morte, sera o typo do criminoso oiganico para o 
antbropologo e do incorrigivel para o legislador? E possivel, 
é certo, se nSLo observarem bem ; mas, meditando relativamente 
ao criminoso e às circumstancias que o rodeiam, formamos 
uma idèa exacta de que o bandoleirismo nSo é a consequencia 
de um estado organico perturbador de certo numero de bo- 
mens, mas sim de um estado social. 

O bandoleirismo bespanhol é endemico nas regiSes onde ha 
grandes espagos despovoados, onde o solo é fertil, a gente 
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pobre^ a ciyilisa9&o pouco adiantada, o amor do trabalho menos 
desenvolvido do que a imagma9Sko^ e o respeito da lei menos 
que a sympathia que inspiram os que a affirontam e vencem; 
com a ajuda de patronos que téem algumas vezes, em todas 
as classes até nas mais elevadas; dizem-se elevados os pa- 
tronos, porque téem mais poder, e nSto porque o nivel moral 
e intellectual d'elles seja superior ao dos bandoleiros. Os que 
compimham a quadrilha de bandoleiros de Ecija eram celebra- 
dos nas coplas de can95es e de romances, e nSLo eram chama- 
dos ladròes nem assassìnos os que faziam parte d'ella, mas 8Ìm 
caballiatas^, rapazes, e mesmo meninos. Como as questoes 
sociaes estabelecem urna corrente circular, e comò o e£Feito 
se converte em causa e vice-versa, as complacencias da opi- 
niSk> augmentavam o poder dos bandoleiros, o poder d'elles 
augmentava as complacencias da opinilo, e alem d'isso, comò 
o juiz era menos temide do que os criminosos, estes estendiam 
o seu dominio até onde se estendia esse estado social. 

attractivo da vida aventurosa, o prestigio sinistro, mas 
o prestigio e a auctoridade de que disfructam os salteadores; 
a sympathia que ìnspiravam às mulheres, que preferiam os 
valentSes (e nSo eram poucas, comquanto isto pare9a ex- 
traordinario) ; a 8Ìtua§So compromettida em que se coUoca- 
ram, talvez sem ser por sua culpa, alguns dos que se deixa- 
ram arrastar ao bandoleirismo ; o desejo de vin^an9a ou o de 
evitar a pena do delieto commettido, essas causas e muitas 
outras determinantes impelliam o homem a converter-se em 
bandido, qualificado de incorrigivel, de incompativel com a 
vida juridica, e que era muitas vezes acossado comò um ani- 
mal silvestre, indomavel. E era-o sempre? Era-o as mais das 
vezes? Sabiam d'isso alguma cousa os que o capturavam? 

Nào ha multo tempo que desappareceram da Andaluzia dois 
celebres bandidos, sequestrados, assassinos, grandes perver- 
sos, terror e vergonha do paiz. Correu o boato de que tinham 



1 Pessoas que estao a cavallo. 

20 
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morrido ; pessoas melhor informadas negam-n'o e parece certo 
que ainda vivem. Onde? NSo se sabe, ou pelo menos o pu- 
blico ignora-o ; mas pouco importa onde vivem ; nSo se fazem 
reparados pelas suas atrocidades ; téem a probidade legai, con- 
! tinuando a ser os mesmos, sondo multo peores do que antes 

de infringirem a lei ; jà nSo a infringem mais, porque pude- 
ram reconciliar-se com ella. Diz-se que uma perseguÌ9ÌU> mais 
activa; difficuldade maior de se subtrahirem à ella, e quem 
sabe mesmo se facilidades de fuga determinaram para elles 
mudanya de vida ; diz-se que hfto de viver dos seus rendimen- 
tos; parece que os téem, porque eram bandidos poupados e 
previdentes. Poder-se-iam citar muitos exemplos analogos, 
, ainda qué menos notaveis pela importancia criminosa inferior 

I dos individuos, que liquidam as suas contas com a lei nào 

pagando a divida, mas por meio da impunidade, em alguma 
das innumeras fórmas que reveste em Hespanha. 

A impunidade nSo é seguramente uma cousa recommenda- 
vel, mas onde existe, facilita o estudo do naturai nos homens 
que commettem um ou muitos crimes, e que todavia s&o sus- 
ceptiveis de adapta9ao social, de correc9Xo legai e corroboram 
a idèa de que, fora das excep98es (provavelmente pathologicas 
as mais das vezes), o crime é consequencia de um estado 
anormal do proprio criminoso, e por conseguinte naturalmente 
passageiro. 

Em confirma9lU> do que dissemos, póde citar-se um exem- 
pio, unico, segundo cremos, nos annaes da penalidade. Existe 
em 'Hespanha, ou antes nas colonias hespanholas, uma pra9a 
forte, Ceuta, que é ao mesmo tempo um presidio, nSLo por- 
que no interior dos seus muros haja penitenciarias onde os 
condemnados sejam detidos, mas sim porque estes, na maior 
parte, e em numero de tres mil, termo medio, consideram a 
cidade comò se fosse d^elles. Uns dedicam-se ao servÌ90 do- 
mestico, outros sàem para trabalhar, ou entSo para fazer nego- 
cios de compra, de venda ou proverem-se de materiaes, etc, 
ou tambem porque obtéem licen9a para sair da prisSo, ou sàem 
mesmo sem liccn9a: realmente os prisioneiros andam quasi 
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todos cada dia na ma, corno dìz um observador intelligente, 
testemunlia ocular do que narra e em circurnstancias que Ihe 
permittiam observar bem^ e acrescenta: 

aOs prÌBÌoneiros andam por toda a parte, corno as pesBoas 
de bem, sem que ninguem repare, sem que fuja de os encon- 
trar, qualquer que seja o sitio em que isso aconte9a. 

«Mas ha mais do que isto, e é que as portas da casa de todos 
08 habitantes de Ceuta estSlo completamente patentes aos pre- 
sidiarios, e mais particularmente onde ha meios para pagar 
um serviyo conveniente. 

«0 presidiario lava e engomma a roupa, sem perder mais 
pe9as do que urna lavandeira de boa fama. O prisioneiro é em- 
progado nos trabalhos domesticos que em Hespanha as mulhe- 
res geralmente fazem ; vae fazer as compras, limpa e esfrega 
sobrado, faz recados, vive em familia com os seus patrSes, 
e que é mais de admirar, trata com terna solicitude das 
crean9as que se Ihe confiam. 

«Ninguem pergunta a esses homens quaes foram os seus 
delictos, mas toda a gente sabe que sSo culpados de assassi- 
nios, e de roubos com violencia por cousas e centra pessoas ; 
e sabendo isto, emquanto o prisioneiro nSo commette nenhuma 
falta grave, toda a gente o chama bom prisioneiro, isto é, fiel, 
morigerado, trabalhador, respeitoso e intelligente. 

«De tempos a tempos, o bom prisioneiro, corno o gate ves- 
tido' de seda da fabula, lembra-se do que é, sente desperta- 
rem-se appetites criminosos e rouba ou commette outra acyfto 
ma ; mas esses casos sSo pouco frequentes, e pela minha parte 
posso asseverar, que durante mais de um anno os presidiarios 
empregados no 8ervÌ90 domestico, que deram outra vez que 
fazer à justÌ9a, nSlo foram senSLo tres ou quatro.B 

Houve um parricidio, crime que tem explica9llo na colera 
feroz inflammada por um amor que o pae contrariava, mas 
cujas circumstancias fazem horror, diz o sr. Relosillas depois 
de ter citado o procedimento exemplar do parricida. 

«0 caso parece inexplicavel, e ainda o pareceria mais ao 
leitor, se tivesse visto comò eu o criminoso tratar assidua* 
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mente e com temura quasi patemal urna crean9a de alguns 
mezes, filho de um guarda da prisSO; de quem o parricida era 
a ordenan9a. Que profundo e terrivel contraste! Aquelle que 
assassinou seu pae, que abriu essa cova... dava provas de 
temura, de zèlo, para trazer nos bra90s urna fraca creatura, 
beijal-a, tratar d'ella, gosar-lhe dos sorrisos, e empregar, em 
urna palayra, todos os esfor908 de urna sollicitude materna em 
satisfazer todos os caprichos infantisi» 

Para melhor apreciar esses factos, é necessario ter em 
vista : 

1.® Que OS presidiarios de Ceuta, sSo geralmente grandes 
criminosos, condemnados a penas perpetuas, ou pelo menos 
muito longas, à morte e indultados d'està pena, ou entSo que 
nSo foram condemnados à pena capital por falta de provas 
ou pela repugnancia do juiz em entregal-os ao carrasco. Os 
condemnados para sempre nSLo téem quasi nada ou nada a te- 
mer da lei, no caso de que a infringissem de novo ; raras vezes 
se Ihes inflige a morte mesmo por crimes; as outras penas 
sSo nominaes, e mesmo prestam-se ao gracejo: taes corno con- 
demnar um homem a duas cadeias perpetuas, comò se elle 
tivesse duas vidas. 

2.° Que ha em Ceuta presidiarios negros e chinezes comò 
se as personalidades da Europa nSo bastassem, foram-se pe- 
dir à Asia e à Africa fórmas e maneiras diversas de infamias 
e perversidades. 

3.® Que alem dos tres mil prisioneiros ha em Ceuta muitos 
homens e mulheres de ma vida, em rela9So com elles, auxi- 
liares e cumplices de todas as suas emprezas culpaveis. 

4.^ Que OS soldados da guamÌ9SLo de Ceuta, o maior nu- 
mero, pelo menos, sào degredados, pertencem ao regimento 
fixo de Ceuta, isto é, um regimento para onde elles vSo por 
castigo de certas faltas, e, aìnda que nSo sejam graves, a re- 
uniSo d'aquelles as que commctteram nSo formam um corpo à 
altura moral do exercito hespanhol. 

5.® Que a cidade que habitam muitos presidiarios, e na qual 
andam livremente quasi todos durante um ou mais dias por 
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semana^ durante urna ou mais horas por dia, tem so nove mil 
habitantes; de sorte que, tirando os criminosos, a gente de 
ma rida relacionada com elles e as crean9a8y a popula9So sè- 
ria que ati predomina, nSo póde fazer com que a populajSo 
dos condemnados venha fandir-se com ella, nem parificar a 
atmosphera moral que tantos e tSo endurecidos criminosos 
devem por forya corromper. 

6.° Que OS edificios oiide estSo detidos os condemnados 
(que nSo vivem fora) durante a noite, e uma parte do dia ou 
o dia inteiro, conforme o caso, nXo poderiam chamar-se pe- 
nitenciarias, porque lA os prisioneiros nSo sSto castigados. O 
que é punido, ou antes crucificado, é a justÌ9a, a rasSo, a hy- 
giene, a moral, a decencia, a humanidade, n'uma palavra tudo 
que amam e respeitam aquelles que nSo sSo despreziveis, 
nem detestaveis. O leitor nSo póde fazer idèa do que è o 
quartel principal de Ceuta, e nós nSo queremos tambem dar- 
Ihe as informagSes para que tenha uma idèa exacta d'elle; assi- 
gnalamos entretanto o facto da desmoralÌ8a92lo sanguinolenta 
e revoltante da prisSo, a firn de que possua mais um dado e 
que aprecie melhor outros factos na cidade-prisSb. 

Como è que se vive em Ceuta? Attendendo aos elementos 
que ahi estiLo accumulados, comò è que as rela9oes necessa- 
rias, com o gran de indispensavel moralidade para que a 
vida em sociedade seja possivel, podem existir entre os seus 
habitantes? Como è que nSo ha um roubo em cada casa e 
uma morte a cada esquina? O facto è que nfto è assim, e por 
consequencia deve haver causas para que isto nSo aconte9a. 
Na nossa opinilo ha duas; uma psychologica, e outra social. 

A psjchologica è que a disposl9ào ao crime nSo è um es- 
tado intemo permanente criminoso (salvo as excep93es), mas 
sim passageiro, a nSo ser que as circumstancias exteriores nào 
sejam tSo desfavoraveis que contribuam poderosamente para 
reproduzil-o. A social consiste. em que a opiniSo, a sociedade 
em Ceuta, nSo repelle o condemnado, nSo o ve com maus 
olhos, e que o presidiario nSo a encontra aggressiva, nem 
mesmo desconfiada, mas antes benevola e cheia de confian9a. 
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Ainda que tenha sido condemnado a trabalhos for9adoB, à 
grilheta temporarìa e perpetua, nSo ha fadigas de esmagar, 
nem eadeias, nem ìnquÌBÌ9ào vexatoria, nem infamia: com- 
tanto que n&o commetta crime, o condemnado é quasi um ci- 
dadSo; esse grande numero em todo tempo, outras vezes al- 
gumas horas, anda em liberdade na cidade, e purifica um 
pouco o espirito pelo facto da liberdade, e a idèa de que nSo 
sSo lima cousa opprimida e escamècida, mas sim pessoas que 
vivem no meio dos outros, e comò os mais. O criminoso hes- 
panhol distingue-se do dos outros paizes? À crìminalidade 
eomparada, que poderia elucidar-nos a esse respeito, n%o 
existe; todavia, apesar das differen9as, se as ha, croio que 
sSLo exactas as duas seguintes affirma98es : 

1.^ Que a situa9Slo interior que impelle ao crime nSLo é per- 
manente. 

2.® Que a predisposÌ9&o em repetir as infrac95es legaes està 
na rasào inversa da sua gravidade, salvas sempre excep95es 
a que se deve dar desconto, mas que se nSo devem converter 
em regra. 

Às estatisticas de todos os paizes demonstram que aquelle 
que reincidiu uma, duas, vinte, cincoenta vezes, fel-o quasi 
sempre por delictos que nSo téem gravidade *. 



A competencia e auctoridade para tomar parte nos debates 
da questuo da incorrigibilidade pertencem naturalmente dquel- 
les, que passam a sua vida em rela98e8 e contacto constantes 
com OS criminosos, isto é, aos juizes de in6truc9fto, aos em- 
pregados da pollcia e das penitenciarias, e finalmente a todos 
OS que coUaboram activamente nas instituÌ95es de protec9So. 



1 Para o complemento veja-ee RtvUta de Educagào e Ensino^ voi. vi, 
pag. 110 e seguintes, trad. D. Emilia Mattos. 
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É por poder invocar estas duas ultimas qualidades que me 
atrevo a entrar n'este melindroso asBumptO; porquanto exerci 
durante dois annos e meio as iiinc98e8 de sub-director de urna 
penitencìarìa, em que exìstìam 500 condemnados, submettidos 
ao regimen da reclusSo em commum, e durante dez annoB as 
de director de um estabelecimento cellular de 400 reclusos, 
assim corno tambem fui durante oito annos membro da com- 
missSo admìnistratìva da Bociedade de protec9&o, adjunta a 
està ultima prisSo. 

Exporei pois, a breves tra908, o ponto de vista, por que en- 
caro a questSo, e o resultado das minhas experiencias. 

Parto da verdade geralmente reconfiecidai da maxima que 
constitue a base da legisla9So penai da maior parte dos Esta- 
dos, assim corno do modo de execu9SLo da pena actualmente 
adoptado, maxima que està consubstanciada na afSrmativa de 
que ente humano é susceptivel de desenvolvimento moral, 
quando seja submettido a uma influencia que possa produ- 
zil-o. Para excluir certos e determinados individuos, ou certos 
e determinados grupos de individuos, d'està lei universal, é 
necessario que possa fazer-se a allega92o de motivos sufficien* 
temente poderosos e fundamentados. Um d'esses motivos é 
evidentemente a alienaySo mental. Pertence à sciencia medica 
apreciar, em cada caso, se essa aliena9SLo existe, ou nSo, e 
provavelmente a psychiatria farà a pouco e pouco entrar no 
seu- dominio um numero de casos pathologicos, maior do que 
aquelle que até hoje tem side considerado. 

E é opinilo minba que nSo podem quaesquer outras rasSes 
ser invocadas a priori, para admittir e provar a imperfectibi- 
lidade. A prova tambem nfto póde ser fornecida por via em- 
pirica, visto que ninguem poderi nunca afSrmar, que foram 
applicados n*este ou n'aquelle ponto todos os meios possiveis 
de reforma. 

Na pajte que diz respeito particularmente aos criminosos, 
nSo posso admittir a incorrigibilidade em certos e determina- 
dos grupos, denominada por signaes communs, quer physicos, 
taes comò microcephalos, queixos proeminentes, orelhas muito 
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salienteS; etc, quer paychicos, taes corno predisposÌ9&o para 
a violencia em casoB determinados, sentimentos affectivos pouco 
desenvolvidos, etc, quer estatisticos, iato é, pelo numero de 
puni95es anteriormente soffiidas antes de uma certa idade, ou 
por certos crimes, ou entSo por um tal ou qua! numero de 
reincidencias. 

E evidente que a corrigibilidade varia muito^ comò alias 
acontece com todas as outras faculdades humanas, e aa parti- 
cularidades^ que acabàmos de indicar, assim corno quaesquer 
outras, poderSo ser de grande utilidade para o fim de avaliar 
gran de desenvolvimento das faculdades mentaes. Mas, 
mesmo em rasilo da sua propria natureza, esses motivos nSo 
podem deixar de ser relativos e incertos, e nSo representam 
de modo algum os criterios absolutos, que poderiam auctorisar 
a determina9SLo de uma incorrigibilidade provada e indubitavel, 
e fazer que o criminoso fosse excluido da humanidade commum. 
Sendo certo que a sociedade deve ter meio de se proteger 
contra os incorrigiveis por meio de medidas extraordinarias e 
aeverissimas, nfto é menos certo tambem que devem os criterios 
de julgamento ser certos e claros, de modo a evitar-se um 
qualquer engano, que seria mais que todos deploravel. 

Haverà alguem que se resolva a tomar sobre si a responsa- 
bilidade de formular esses criterios absolutos, de que possa depois 
servir-se o legislador na orgamsagSo das suas leis draconianas? 
NSo seremos nós, de certo, embora uma grande parte da nossa 
vida se tenha passado entre criminosos, que por isso mesmo 
devemos conhecer em primeira mfio. Na parte que me diz 
respeito, affirmo peremptoriamente que nSo me atreveria de 
modo algum a considerar comò incorrigivel um unico dos tres 
mil criminosos, que na minha longa carreira téem estado con- 
fiados aos meus cuidados. 

Um dos motivos que me leva a fazer està declaraglU) pe- 
remptoria consiste no facto de acreditar em que, por meio da 
philantropia e de um traballio energico, poderSo, em um fìituro 
mais ou menos proximo, ser descobertos os meios mais effi- 
cazes para conseguimento da regeneragSo do criminoso, assim 
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corno tambem entendo que é infinitamente mais rasoavel attri- 
buir o resultado poueo satisfactorio; ató hoje obtido com rela- 
92I0 a uns certos e determinados eriminosos^ à insufficiencia e 
inefficacia das providencias adoptadas, do que admittir a exis- 
tencia de uma nova categoria de homens, desprovidos de urna 
das mais caracteristicas qualidades humanas, qual é a da sus- 
ceptibilidade de melhòramento moral. 

Um outro motivo, tambem decisivo para mim, é que, du- 
rante a minha carreira penitenciaria, tive occasiào de observar 
que muitos dos criminosos, que apresentavam os mais mani- 
festos e accentuados signaes de incorrigibilidade, se regenera- 
ram contra toda a espectativa, e passaram a viver por fim 
digna e bonradamente. 

E ha finalmente um terceiro motivo ainda, constituido para 
mim tambem pela observa9ao, e é que tempo, que tantas e 
tao fundas chagas cicatriza, chega tambem so por si a emen- 
dar muitos criminosos. Verdade é que vemos n3Lo poucas vezes 
que alguns velhos v3Lo acabar os seus dias em uma peniten- 
ciaria, depois de uma vida cheia de crimes; mas muitos d'elles 
haviam desapparecido muito tempo antes do horisonte das 
pris5es, nSo obstante estarem classificados no numero d'aquelles 
que menos esperan9as davam de regenera9lLo. Em vista d'este 
facto, é permittido suppor que alguns d'esses individuos tives- 
sem deixado os caminhos do crime. 

Creio que muitos outros empregados de estabelecimentos 
penitenciarios e de policia, assim comò tambem os philantropos, 
poderfio confirmar a verdade das minhas experiencias, e ani- 
ma-me a esperan9a de que virào em grande numero protestar 
contra a theoria da incorrigibilidade, e Ian9ar no prato da ba- 
lan9a o fructo das suas observa95es contra uma tal invas^o de 
abstrac9ao n^este dominio puramente empirico. 

No emtanto, se é certo que julgo do meu dever combater 
categoricamente a no92lo da incorrigibilidade absoluta, e por 
consequencia tambem as medidas absolutas, taes comò a pena 
de morte, a recIusSo perpetua, etc, propostas contra os incor- 
rigiveis, sou ao mesmo tempo for9ado a confessar que nSo é 
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pequeno o numero de crìminosos, sobre os quaes nenhuma or 
quasi nenhuma influencia regeneradora exercem os melos 
actualmente empregados. Ao mesmo tempo tambem devo de- 
clarar que, segundo é opinilo minha, as inyeBtiga98es modemas 
entraram no verdadeiro caminho pelo facto de estabelecerem 
uma serie de typos diflferentes de crìminosos^ e de pedìrem 
uma varìedade multo maior na applica92lo das penas^ apropria- 
das às particularìdades d'esses grupos de crìminosos, assim 
comò tambem uma protec9So mais poderosa para a sociedade, 
centra os crimlnosos em estado permanente de reincidencìa. 
Eis .um terreno em que as experienclas dos praticos das cousas 
penltenclarìas poderào ser de grandissima utilidade para o fim 
de darem indica98es preelosas aos leglsladores. 

As experienclas por mim feitas podem resumlr-se em poucas 
palavras. 

Nas penltenciarìas da Dinamarca encontram-se: 

1.® Um a dois por cento de individuos alienados efracos de 
espirito, que nUo téem idèa alguma clara e precisa do crime 
e da punÌ9So; segundo o codigo dinamarquez, os Imbecis 
podem ser punidos, mas as penas s&o-lbes applicadas em gran 
multo reduzido. 

2.® Proximamente dez por cento de individuos^ cujo estado 
merdai é duvidoso, a saber: 

a) Epllepticos, delirantes; antigos syphlliticos, onanistas, e 
outros individuos similhanteS; que se encontram em um estado 
doentio, com rela9ao mais ou menos directa com as func95es 
do cerebro; 

h) Individuos que, sera que estejam em evidente estado 
doentlo, apresentam todavia a particularidade de commetterem 
invariavelmente crimes de Identica natureza. Os exemplos 
mais frequentes d'osta categoria encontram-se entro aquelles 
que commettem ultrajes aos costumes; mas existem tambem 
algumas vezes entro os incendiarios e entro os que praticam 
attentados centra a proprìedade alheia. 

3.® Dois ou tres por cento de ladroes e larapios profissio- 
naes, que percorrem o paiz, e se entregam tanto ao pequeno 
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roiibo, corno às grandes emprezas preparadas com astucia. 
Desprezam o traballio honrado e honeBto, mas apresentam-se 
sempre comò pessoas serias e dignas. Com o fim de chegarem 
à riqneza, nSo recuam mesmo ante o assassinato e a vida de 
salteador nas estradas, porque sSLo audaciosos^ e nSo téem es- 
crupulos de qualquer especie. Como téem uns certos conheci- 
mentos e qma grande energia^ tomam na penitenciaria um ar 
de superioridade, e repeliem altivamente toda e qualquer ten- 
tativa de regenerajSo, que em favor d^elles possa fazer-se. 
Sobre o seu passado poucas cousas sSo sabidas, porquanto^ 
segundo as disposÌ93es da lei dinamarqueza^ nSo devem ser 
pedidas ao estrangeiro quaesquer informa93es sobre os crimi- 
nosos. E raro que os individuos d'està categoria entrem mais 
de uma vez nas nossas penitenciarias. 

4.® Cinco a seis por cento de vadios, e de individuai dados 
ao abuso de bebidas, que nSo podem fixar a sua residencia 
n'este ou n'aquelle ponto determinado, e que, tendo uma ver- 
dadeira aversSo pelo trabaiho, se mantéem de ordinario por 
meio da mendicidade. Durante as suas excursSes commettem 
crìmes de todas as naturezas, actos de violencia, incendio, 
roubo, fraudo, ultraje ao pudor, etc. De ordinario sSo estupì- 
dos e brutaes, completamente desprovidos de sentimentos ele- 
vados, e pouco accessiveis a toda e qualquer regcnera9So. 
Entram frequentes vezes nas penitenciarias, onde permanecem 
mais ou menos tempo, e é raro que abandonem a vida de va- 
diagem e de desordem antes de attingirem a idade de cincoenta 
annos. 

5.*' Quinze por cento pouco mais ou menos de ladroes e la- 
rapioa por hahito e Costume. A grande massa de individuos 
d'està categoria é forraada pela escoria da popula9So das 
grandes cidades. Em goral sSlo dotados de faculdades intelle- 
ctuaes muito desenvolvidas, mas falta-lhes completamente o 
gosto pelo trabalho; vivem, desde a infancia, na pratica de 
vicios de toda a natureza, e perdem o seu tempo nos mais 
abjectos e repugnantes divertimentos. Attribuem de ordinario 
a culpa dos seus crimes aos outros, e principalmente à policia 
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e à sociedade, sSLo pretenciosoB, respondSes, e nfto poucas 
vezes refractarios à disciplina penitenciaria. crime é para 
elles mais urna dÌ8trac9So; do que nm meio de subsistencia. 
Desenvolvem urna certa energia na pratica do crime, e tor- 
nam-se mesmo falsarios e assassinos, se para isso se Ihes offe- 
rece occasiSo azada. Durante as penas de longa dura$llo, que 
Ihes sSlo impostas, conseguem submetter-se a urna certa dis- 
ciplina, adquirem muitas vezes varios conhecimentos por meio 
de um estudo assiduo. E raro manifestarem arrependimento. 
seu defeito mais caracterisado é o egoismo. Entram, em me- 
dia, umas seis ou sete vezes nas penitenciarias, e de ordinario 
so entram em melhor caminho de vida depois dos quarenta 
annos. 

6.® Cincoenta por cento proximamente de criminosos de 
occaaiào. Estes nfto téem em si a aversSo pelo traballio, mas 
detestam a fadiga, e preferem a ociosidade ao trabalho con- 
stante, o traballio de acaso ao 8ervÌ90 ou trabalho fixo, a vida 
errante à residencia permanente, o concubinato ao casamento, 
em ùma palavra, a vida desregrada & vida regular. Carecem 
até um certo ponto de firmeza de vontade, mas sSo frequentes 
vezes dotados de excellentes faculdades intellectuaes. Segundo 
as circumstancias de occasiSo, sSo condescendentes e agrada- 
veis, ou brutaes e violentos. Os seus crimes, assim comò tam- 
bem as suas boas ac98eB, s^o de ordinario resultado da dis- 
POSÌ9S0 de momento. Attrìbuem ao acaso, ou kfatalidade a 
causa da sua ma sorte. Se càem nas mSos de individuos mal- 
4 fazejos e de mas inten9Ses, constituem-se desde logo doceis 
instramentos d' estes ultimos. Dispendem tudo quanto podem 
haver às mSos pelo trabalho, ou por qimlquer outro meio, em 
festins e orgias com camaradas e amantes. Em summa, apre- 
sentam aspecto de crean9as grandes, visto nSo poderem su- 
bordinar as suas inclina95es aos preceitos da rasSo, e serem 
incapazes de prever as consequencias das suas ac98es. As 
burlas e as vias de facto de pequena gravidade sfto os seus 
crimes mais frequentes. As vezes a punÌ9So impressiona-os, e 
leva-os a prometter solemnemente que mudarSo de rumo, 
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sendo aliAs certo quo, à salda; levam as meDiores're8ola98eB 
de cumprir a sua palavra. E, com e£feitO; nos primeiros tem- 
pos; o seu procedimento é irreprehensivel; mas cedem logo 
depois a urna tenta92o subita, ou succumbem em face de urna 
fiitil difiiculdade. seu defeito caracteristico é, corno jà dis- 
semos; a falta de vontade. Commettem de ordinario cinco ou 
seis reincidenciaS; e continuam na mesma vida pelo menos 
até aos cincoenta annos. 

7.^ resto da popula9So compSe-se de elementos diversos, 
de crìminosos que obedeceram ao impulso das suas paixSes, 
ou às imposÌ98es da miseria e da desgra9a; etc. Os individuos 
d'està categorìa apresentam tambem umas taes ou quaes par- 
ticularidades; mas em todo o caso o crime nSo existe na vida 
d'elles comò elemento pronimciado e saliente. E raro que en- 
trem nas penitenciarias mais do que uma vez unica. 



* 

Sé me é permittido esbogar aqui um tratamento conve- 
niente; debaixo do ponto de vista das medidas repressivas 
centra adultos, apropriado aos grupos que aeabam de ser enu- 
merados; eis o resultado em que entendo dever fixar-me, com 
rela9So a cada um d'esses grupos: 

1.® Tanto quanto possivel antes do julgamentO; devem ser 
separados os alienados, e coUocados em hospitaes proprios 
para o seu tratamento. Os imbecis devem ser admittidos nos 
asyloS; em vez de serem punidos. 

2.® Logo que a direc9So da penitenciaria conhe9a bem o 
verdadeiro estado de taes individuos, deverSo estes ser coUo- 
cados em estabelecimentos ou departamentos cspeciaes, onde 
o tratamento seja simultaneamente psychiatrico e correccional, 
e onde dever2U) permanecer durante todo o tempo em que se 
mantenham no mesmo estado, mesmo depois de concluido o 
praso da punÌ9ao. 
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3.° Com rela9So aos individuos, a que este numero se re- 
fere, individuos cujo estado toca mais de perto a incorrigibi- 
lìdade^ e que constitue uma verdadeira gangrena intemacional^ 
devem ser tomadas as convenientes provideneias intemacio- 
naes para a sua punì$So, e. de maneira a nlU) terem meio de 
prejudicar a socìedade. Os meios mais apropriados ao conse- 
guimento d'este duplo fim serSo uma reclusfto cellular de du- 
ra9ao sufficientemente longa, seguida de muitos annos de tra- 
balho em commum^ e por fim a vigilancia rigorosa da polieia 
e a impo8Ì9So da residencia em um logar fixo^ onde essa vigi- 
lancia possa ser convenientemente exercida. Com o fim de 
estabelecer a identidade de taes individuos, seria muito util o 
estabelecimento de postos intemacionaes, devendo o seu pas- 
sado ser investigado mesmo nos paizes estrangeiros. Seria 
mesmo preferivel que elles cumprissem no paiz natal as penas 
a que os tribunaes os condemnassem. 

4.® Os individuos d'està categoria, que sEo realmente peri- 
gosos para a sociedade, e de difficil regenerajao, nSo se pres- 
tam de ordinario à reclusSo cellular. Sendo certo que a pena 
deve dirigil-08 principalmente para o trabalho, serSo punidos 
com trabalhos publicos penosos, em commum, e tanto quanto 
possivel ao ar livre, taes comò exploraySes de pedreiras e 
minas, roteadura de terrenos, etc, de vendo por fim ser inter- 
nados em um estabelecimento de deposito durante um praso 
de tempo determinado. Em caso de reincidencia^ e tcrminada 
que seja a pena de trabalhos for9ados, deverà a sua perma- 
nencia n'este estabelecimento prolongar-se por um praso nSo 
determinado, e tanto quanto seja necessario para poder sup- 
por-se que desappareceu n'elles a tentaySo de uma nova rein- 
cidencia. 

5.° Estes individuos tèem principalmente necessidade de 
castigo, e por consequencia a pena que Ihes for imposta, de- 
verà ter sobretudo o caracter repressivo. Supportam facil- 
mente regimen cellular; mas, comò por fim se habituam à 
vida de isolamento, e por este facto se toma inefficaz a pu- 
nÌ9ao, é necessario que, ao cabo de um certo tempo, Ihes 
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seja applicado o regimen da recIusSlo em commum. Se cum- 
priram jà duas ou tres puni93es de trabalhos for9ados, e quando 
a penitenciaria ob qualifique comò nao {t\fluenciado8, deverSo 
ser coUocados em uma casa de trabaiho, na primeira vez por 
um praso fixo, e nas seguintes por periodos indetermìnados. 

6.^ Estes individuos, cujo caracter mais accentuado é a 
falt^ de senso e uma fraqueza de vontade quasi infanti!, tèem 
' necessidade de um tratamento correccional e educativo. A cel- 
lula nSo Ihes é util senSo uma vez unica. Depois as pena- 
lidades progressivas, que conduzam & liberta9So condicional 
sob a vigilancia da policia, poderà ser-lhes applicada uma vez, 
ou mesmO; duas quando muito. Se reincidem de novo, e sendo 
certo que nfto Ihes convem uma nova colloca9So na peniten- 
ciaria, carecem de um castigo severo de curta duragSo, para 
serem em seguida internados em uma casa de traballio de 
regimen menos severo do que o applicavel aos individuos, 
comprehendidos nas categorias, a que se referìram os 4.° e 
5.^ numeros. Depois da segunda ou terceira puni(^o, é muito 
recommendavel e assàs conveniente a interdÌ9So legai para 
està classe de criminosos. 

7.° Para estes individuos, finalmente, a cellula é de ordi 
nario a punÌ9ào mais conveniente, seguida, quando se tratar 
de penas de longa dura9Sk), de um castigo em commum, se- 
gundo systema da classifica9ao progressiva. 

Em connexSlo intima com as considera9Ses, que acabamos 
de fazer, e comò consequencia das idéas expostas, atreve- 
mo nos a recommendar*: 

1.^ Que as penas de curta dura9£o sejam abolidas, ou pelo 
menos a sua applica9ào seja limitada a casos pouco numerosos; 

2.^ Que as penas de trabalhos for9ados nunca sejam infligidas 
por um praso inferior a um anno, e que seja abolido o encurta- 
mento da pena, concedido para a expia9ao da culpa em cellula; 



1 Vide a Memoria sobre a 3.* qaestSo da 3.* sechilo do congresso pelo 
ST. B. Tavemi, prof, de pedagogia na ouiversidade de Catana. 
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3.^ Que a pena^ applicada nos casos de reincidencìa^ eeja 
pFOgresBivamente prolongada^ e isto em urna forte propor9l&o; 

4.® Que OB tribunaes pe9am contìnuamente informa9oes às 
direc93es das penitenciarias com respeito aos reincidentes, 
medida està que presumirà nos funccionarios e empregados 
das penitenciarias urna certa intelligencia, e um tal ou qual 
grau de instruc99k); de maneira que os tribunaes possam ter 
confianga nas suas aprecia93es; 

5.^ E finalmente^ que as instituigSes de protecylU), que con- 
stituem um supplemento indispensavel no cumprimento das 
penas; principalmente para os individuos comprehendidos na 
categoria de que tratou o 5.^ numero, sejam poderosamente 
auxiliadas, tanto pelo Estado^ comò pelos particulares. 
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